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ANNEXO € 


mento de ratificação ou da notificação de adhesão á 
presente Convenção. O mesmo processo será seguido 
no tocante ás declarações visadas no art. 12, alinea D 

Artigo 16 o 

Se acontecer que um dos Paizes adherentes denuncie 
a presente Convenção, a denuncia será notificada por 
escripto ao Governo francez, que communicará imme- 
diatamente a cópia devidamente authenticada da no¬ 
tificação a todos os outros Paizes, fazendo-lhes saber 
a data na qual a recebeu. 

A denuncia não produzirá effeito senão relativa¬ 
mente ao Paiz que a tiver notificado e um anno depois 
que a notificação tiver chegado ao Governo francez. 

As mesmas disposições se applicam no que respeita 
á denuncia da presente convenção pelas colonias, pos¬ 
sessões, protectorados, territórios de ultramar e ter- 
torios sob mandato. 


Artigo 17 o 

Os Paizes representados na conferencia reunida 
em Paris, de 20 a 24 de Abril de 1926, são admittidos 
a assignar a presente Convenção até 30 de Junho de 
1926. 

Feito em Paris, a 24 de Abril de 1926, em um só 
exemplar, do qual uma cópia conforme será entregue a 
cada um dos Governos signatários: 


Pela Allemanha: 

Dr. ECKARDT. 
F. PFLUG. 

Dr. WEGERT. 


Pela Austrla: 


Eng. J. ALTMANN. 
Dr. R. FRITZ. 
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ANNEXO C 


( Fac-simüe da 'pagina 10 do Certificado internacional para automóveis) 


VISTO DE ENTRADA 


Visto de entrada, Visa d’entrée, Entrance visa, etc. (diversas 
linguas) 


(1) Paiz, pays, country, etc. (diversas 
linguas) 


(2) Lugar, lieu, place, etc. (diversas 
linguas) 


(3) Data, date, etc. (diversas linguas) 


(4) Assignatura, signature, etc. (di¬ 
versas linguas) 


(5) Chancella, cachet, etc. (diversas 
linguas) 



Isota Nas pags. 12,13 e seguintes, o quadro acima será reproduzido quatro vezes 

cm cada pagina, tendo dizeres em tantas linguas quantas sejam necessárias. 
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Hungria. H 

Estado Livre da Irlanda. S E 

Italia. I 

Lettonia. L R 

Liechtenstein. F L 

Lithuania. L T 

Luxemburgo. L 

México. M E X 

Monaco. M C 

Noruega. N 

Panamá. P A 

Paraguay. P Y 

Paizes-Baixos. N L 

)) índias Neerlandezas . I N 

Perú. P E 

Pérsia. P R 

Polonia. P L 

Portugal. P 

Rumania. R 

Território do Sarre. S A 

Reino dos Servios, Croatas e Slovenos.. S H S 

Sião. S M 

Suécia. S 

Suissa. C H 

Syria e Libano. L S A 

Tcheco-Slovaquia. C S 

Turquia. T R 

União das Republicas Socialistas So- 

vietistas. S U 

Uruguay. U 

ANNEXO D 

% 

A Permissão Internacional para Conduzir (Annexo E) 
será entregue, em cada paiz, impressa na lingua pre- 
scripta pela constituição do paiz. 

A traducção definitiva das rubricas da caderneta 
nas differentes linguas será communicada ao Governo 
francez pelos demais governos cada um no que lhe con¬ 


cerne. 
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Toutefois chacun des pays contractants aura la faeulté 
de prendre les mesures législatives nécessaires pour prévenir 
les abus qui pourraient résulíer de Pexercice du droit ex- 
clusif conféré par le brevet, par exemple faute d’exploitation. 

Ges mesures ne pourront préyoir la déchéance du brevet 
que si la concession de licences obligatoires ne suffisait pas 
pour prévenir ces abus. 

En tout cas, le brevet ne pourra pas faire Tobjet de 

tcllcs mesures avant Texpiration d’au moins 3 années à 

• • 

compter de la date oü il a été accordé et si le breveté jus- 
tifie d’excuses legitimes. 

La protection des dessins et modeles industrieis ne peut 
ôtre attcinte par une déchéance quclconque pour introduction 
d'objets conformes à ceux qui sont protégés. 

Aucun signc ou mention d’enrcgistrcmcut ne scra cxigé 
sur le produit, pour la reconnaissance du droit. 

Si, dans un pays, Putilisation de la íparque enregistrée 
est obligatoire, Penregistrement ne pourra ôtre annulé 
qu’apròs un délai équitable et si Fintéressé ne justifie pas des 
causes de son inaction. 


ÁnTICLE 5 bi ‘S. 





Un délai de grâce, qui devra ôtre au minimum de trois 
mois, sera accordé pour le payement des taxes prévues pour * 
le maintien des droits de propriété industrielle, moyennant 
le versement d’une surtaxe, si la législation nationale en 
impose une. 

Pour les brevets d’invention, les pays contractants s’en- 
gagent en outre, soit à porter le délai de grâce à six mois au 
moins, soit à prévoir la restauration du brevet tombé en 
déchéance par suite de non payement de taxes, ces mesures 
restant soumises aux conditions prévues par la législation 
intérieure. 


ARTICLE 5ter. 

Dans chacun des pays contractants ne seront pas con- 
sidérés comme portant atteinte aux droits du breveté: 

I o . L’emploi, à bord des navires des autres pays 
de rUnion, des moyens faisant 1’objet de son brevet 
dans le corps du navire, dans les machines, agrès, ap- 
paraux et autres accessoires, lorsque ces navires pénò- 
treront temporairement ou accidentellement dans les 
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ANNEXO G 


Pour la Belgique: 

CAPITAINE. 
LOUIS ANDRÉ. 
THOMAS BRAUN. 
D. COPPIETERS. 


Pour les états-Unis du Bresil: 

J. A. BARBOZA CARNEIRO. 

CARLOS AMÉRICO BARBOSA DE OLIVEIRA. 


Pour le Canada: 

0 

FREDERICK. H. PALMER. 

Pour Cuba: 

R. DE LA TORRE. 


Pour le Danemark: 

N. J. EHRENREIGH II AN SEN. 


POUR LA VlLLE LlBRE DE DANTZIG: 

ST. KOZMINSKI. 

Pour la Republique Dominicaine: 
C. G. DE HASETH Cz. 


Pour l’Espagne: 

SANTIAGO MENDEZ DE VIGO. 
FERNANDO CABELLO LAPIEDRA. 
JOSÉ GARCIA MONGE. 


Pour l’Estonie: 

O. AARMANN. 


Pour les états-Unis d’Amérique: 

THOMAS E. ROBERTSON. 
WALLACE R. LANE. 

JO. BAILY BROWN. 

Anuexo (J — 32 
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Pela Bélgica: 

CAPITÀINE. 
LOUIS ANDRÉ. 
TíIOMAS BRAUN. 
D. GOPPIETERS. 


Pelos Estados Unidos do Brasil: 

J. A. BARBOZA CARNEIRO. 

CARLOS AMÉRICO BARBOSA DE OLIVEIRA, 


Por Cuba: 

R. DE LA TORRE. 


Pela Cidade Livre de Dantzig: 
ST. KOZMINSKI. 


Pela Espanha: 

SANTIAGO MENDEZ DE VIGO. 
FERNANDO CABELLO LAPIEDRA. 
JOSÉ GARCIA MONGE. 


Pela França: 

CH. DE MARCILLY. 
MARCEL P LAI SAN T. 
CH. DROUETS. 
GEORGES MAILLARD. 


Pela Hungria: 

ELEMÉR DE POMPÉRY. 


Pela Italia: 

DOMENICO BARONE. 

• LETTERIO LABOCETTA. 
MARIO GHIRON. 


Por Marrocos: 

CH. DE MARCILLY. 


Rodagem, a realizar-se no Rio de Janeiro, de 19 de Junho a 3 
de Julho do corrente anno, exprimindo, ao mesmo tempo, o 
desejo, manifestado pela Gommissão Organizadora do referido 
Congresso, de ser informada, com possivel brevidade, dos nomes 
dos seus Delegados. 


Circular n. 281 de 21 de Janeiro de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas, Consulados de Carreira e Addidos Com- 
merciaes do Brasil. Questionário sobre cacau 


A Secretaria de Estado das Relações Exteriores roga ás 
Missões Diplomáticas, Consulados de carreira e Addidos Com- 
mereiaes que respondam ao questionário seguinte: 

. . . i. 

1. Qual tem sido o consumo de cacau nos últimos 

4 

cinco annos ahi? 

2. Qual tem sido a importação desse producto, por 
paizes de procedência, nesse mesmo período? 

3. O cacau importado é consumido em sua totali¬ 
dade, ou reexportado em parte, e qual esta parte? 

4. Qual a qualidade ou qualidades de cacau prefe¬ 
ridas ? 

5. Quaes as variedades tidas como de “primeira 
qualidade”, “qualidade média” e qualidade inferior? 
São “primeiras qualidades as variedades conhecidas por 
Venezuela, Guayaquil, Colombia, Ceylão, Trindade e 
Pará? São “qualidades médias” as S. Thomé, Jamaica, 
e Bahia? São qualidades inferiores as Acra (Costa do 
Ouro), São Domingos e Haiti? Rectificar, confirmar ou 
completar essa classificação. 

O. Qual a importância das industrias que empregam 
o cacau como matéria prima, principaes productos fa 
bricados c sua acceitaeão ? 

o 

7. Qual a exportação desses productos fabricados? 

8. Quaes as possibilidades do augmento de con¬ 
sumo de cacau, meios de propaganda utilizados pelos 
paizes productores e suggestões que lembra com o fim 
de intensificar a importação do cacau brasileiro ? 

9. Quaes os vicios apontados no cacau brasileiro e 
quaes as medidas próprias a corrigi-los ? 
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ANNEXO C 


visitar semanalmente extensa area Districto Federal cuja 
população perdeu immunidade outros tempos tornando-se re- 
ceptivel proporção oitenta por cento. Localização casos mo¬ 
léstias surto actual alcançou principalmente suburbios zona 
rural ilhas. Não obstante condições desfavoráveis foram re¬ 
feridos casos limitados bastando considerar cifras eviden¬ 
temente minimas população quasi dois milhões almas. Quasi 
não existe perigo contaminação navios pois não ba habitações 
nem mosquitos zona caes sendo serviço saúde ali o mais ri¬ 
goroso como prova facto navios turistas terem atracado sem 
que se haja verificado até agora nenhum caso. Combate febre 
amarella extende-se hoje todos pontos paiz onde doença tenha 
apparecido. Não resta duvida limitação casos presente estação 
affirma efficiencia combate. Serviço sanitario brasileiro ven¬ 
cerá novamente febre amarella Rio de Janeiro deixando de¬ 
monstrado que doença não se propaga epidemia extenso raio 
com applicação medidas prophylaticas. Governo está firme¬ 
mente disposto só terminar campanha depois ter absoluta 
segurança não haver mais febre amarella Brasil. 

Exteriores. 


Circular n. 312 (telegraphica), de 4 de Abril de 1929, ao 
Corpo Diplomático Estrangeiro. Audiências diplo¬ 
máticas 


Circular n. 313, de 4 de Abril de 1929, aos Consulados 
Brasileiros. Installação da Alfandega de Bello Ho¬ 
rizonte 

Em additamento á Circular n. 242, de 29 de Outubro de 
1928, a Secretaria de Estado das Relações Exteriores com- 
munica aos funccionarios do Corpo Consular que a Alfandega 
de Bello Horizonte foi instállada no dia 24 de Fevereiro ul¬ 
timo, segundo communicação recebida do respectivo Delegado 
Fiscal. 

Quando a importação tiver de ser feita pela referida 
Alfandega, os funccionarios consulares deverão observar os 
dizeres da supradita Circular. 





— 576 — 


Tabella dos productos chinrcos aggressivos, industriaes ou pharma- 
ceuticos que dependem de autorização do Ministério da Guerra 
para despacho nos Consulados Brasileiros 

Acido cyanydrico (foreslite). 

Acroleina (alclehydo acrílico, papite). 

Bromo. 

Bromocetato de thyla. 

Bromacetona (martonite). 

Bromureto de benzyla (cydito). 

Chloro liquido e gazoso. 

Chlorhydrina sulfurica. 

Chlorhydrina sulfurica e sulfato de methyla (racionite). 
Chlorureto de cyanogeneo (manguinite). 

” ” estanho. 

” ” arsênico (marsite). 

” ” titaneo. 

” ” orthonitrobenzyla. 

” ” dyphenylarsina — (esternite). 

” ” benzyla. 

Chloroacetona. 

Chloropicrina (dinitrochloroformio aquinite). 
Ghlorocetophenone. 

Ghloroformiato de chloroformethyla (palite). 
Ghloroformiato de trichloromethyla (surpalite). 
Ghlorosulfato de ethyla (sulvite). 

Ghlorosulfato de methyla. 

Gyanureto de bensyla bromado (camite). 

Di-bromureto de ethylarsina. 

Di-chlorureto de ethylarsina. 

Di-chlorureto de phenyiarsina. 

Ethyl carbozol. 

Iodacetona. 

Iodureto de benzyla (fressite). 

Mistura de phosgeneo de chlorureto de estanho. 

Mistura de bromureto de benzyla e bromureto de xylyla. 
Nitrilo phenyacetico bromado. 

Oxydo de dibromethyla. 

Oxydo de dichloromethyla. 

Phosgene (oxychlorureto de carbono, chlorureto de car- 
bonyla, colongite). 

. Phenyliminophosgeneo (chlorophenyl-carbylamina). 
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Circular n. 353, de 26 de Junho de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas e aos Consulados Brasileiros. Distribuição 
do Hymno Nacional Brasileiro 

A Directoria de Contabilidade remette a essa chancellaria 
um exemplar do hymno nacional brasileiro, das seguintes ti¬ 
ragens : 


a) — Piano, solo; 

b) —Canto e piano; 

c ) —Quartetto de instrumentos de corda e piano' 
(partitura e partes separadas), com partes separadas 
de instrumentos de metal ad libitum, para completar 
pequena orchestra. 

As chancellarias que necessitarem de mais exemplares 
de qualquer destas tiragens, poderão requisitá-los á Secretaria 
de Estado. 

Convém que esses exemplares sejam logo distribuídos 
convenientemente, inclusive a empresas de navegação e, de 
preferencia, ás que mantiverem linhas para a America do SuL 


Circular n. 354, de 30 de Junho de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas e aos Consulados Brasileiros. Novo in¬ 
ventario 

Para que a Directoria de Contabilidade possa levantar o 
inventario geral dos bens da União em uso no Ministério, 
dando, assim, cumprimento ás disposições prescriptas no Ti¬ 
tulo VIII, Capitulo II, do Regulamento do Codigo de Contabili¬ 
dade da União, approvado pelo decreto n. 15.783, de 8 de 
Novembro de 1922, são remettidas a essa chancellaria as in¬ 
clusas formulas impressas, em que será copiado o termo de 
inventario dos bens moveis a cargo da mesma repartição e 
doados ou adquiridos, para o serviço publico, por conta do 
Estado, depois de feito o respectivo lançamento no livro proprio 
de escripturação da chancellaria, inventario que deverá ser, 
agora, levantado de accordo com as seguintes exigências legaes, 
quanto a moveis, utensilios, alfaias e demais objectos: 

a) indicação, por unidade, com numero de ordem; 

b) numero de peças de cada unidade; 

c) preço de compra, por peça, se fôr conhecido; 



Circular n. 356 (telegraphica), de 27 de Junho de 1929, ás 
Missões Diplomáticas Brasileiras. Limites Brasil- 
Bolivia 

Acaba realizar solennemente com presença presidentes 
commissões diplomacias Senado Gamara congressistas membros- 
corpo diplomático brasileiro funccionarios Secretaria de Es¬ 
tado troca ratificações tratado limites e communicações fer¬ 
roviárias entre Brasil e Bolivia firmado 25 de Dezembro ul¬ 
timo. 

Exteriores. 


Circular n. 357, de 2 de Julho de 1929, aos Consulados de 
Carreira Brasileiros. Passageiros portadores de ci¬ 
catrizes de trachoma 

A Secretaria de Estado das Relações Exteriores pede aos 
funccionarios consulares a sua attenção para o parecer abaixo 
transcripto, motivado pela consulta feita ao Departamento Na¬ 
cional de Saúde Publica, com relação á entrada de passageiros 
portadores de cicatrizes de trachoma: 

Informação — Sr. Dr. Director da Defesa Samtaria Ma- 
ritima. 

Com referencia ao officio n. 587, do Ministério do Exte¬ 
rior, consultando sobre a entrada de passageiros portadores 
do trachoma cicatricial, tenho a dizer que não deverá ser per- 
mittida a entrada de taes passageiros em nosso território, 
porque como accentuam muitos ophtalmologistas de renome 
o facto do trachoma se apresentar sob forma cicatricial não- 
implica, entretanto em estado de cura. Assim diz Morax, no 
seu Précis de Ophtalmologie, pag. 191: 

“Le prognostic est sérieux et doit toujours être 
reservé. Les opacités corneennes, les lesions cicatri- 
cielles conjonctivo-palpebrales, qui sont souvent la 
conséquence du trachome, en font une affection grave. 
II faut savoir surtout que, lorsque Vaffection parait 
guérie elle peut entrer à nouveaux dans une période 
active et donner lieu soudain à des complications- 
auxquelles on ne s’attendait plus”. 
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ANNEXO C 



Circular n. 373 (telegraphica), de 13 de Agosto de 1929, ás 
Missões Diplomáticas Brasileiras. Febre Amarella 

Adclitamento circular 372. Departamento Nacional Saúde 
Publica informou nenhum caso suspeito ou confirmado durante 
a semana de 4 a 12 de Agosto. 


Exteriores. 


Circular n. 374 (telegraphica), de 19 de Agosto de 1929, ás 
Missões Diplomáticas Brasileiras. Febre Amarella 

Additamento circular 373. O Departamento Nacional de 
Saúde Publica informa não haver nenhum caso suspeito ou 
confirmado na semana de 11 a 17 de Agosto. 

Exteriores. 


Circular n. 375 (reservada), de 20 de Agosto de 1929, ás 
Missões Diplomáticas e Consulados de Carreira 
Brasileiros. 


Circular n. 376, de 26 de Agosto de 1929, aos Consulados 
de Carreira e honorários que expedem e visam pas¬ 
saportes. Instrucções relativas á expedição e visto em 
passaportes 

* » 

O Serviço de Passaportes tem a honra de communicar a 
essa chancellaria o seguinte: 

I o . Nenhuma disposição do Regulamento de Pas¬ 
saportes em vigor exige o comparecimento pessoal do 
interessado á chancellaria consular para obter ou visar 
seu passaporte. O respectivo pedido, devidamente as- 
signado, póde ser apresentado por intermédio de ter- 
, ceiros e até pelo correio. Para isso, poderá o Consulado 
fornecer os necessários impressos, que serão preenchidos 
e devolvidos acompanhados dos documentos compro- 
batorios necessários. Em caso, porém, de duvida sobre a 
identidade do portador, ou sobre a validade dos do- 
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cofre respectivo e que o sello secco, munido de cadeado, for¬ 
necido a cada repartição, seja conservado fechado, de modo a 
não poder ser usado senão pelo funccionario competente. 

A Secretaria de Estado recommenda, portanto, a estricta 
observação d’essas precauções. 


Circular n. 388, de 14 de Outubro de 1929, ao Corpo Di¬ 
plomático Estrangeiro. “Liste diplomatique” 

Senhor. 

Tenho a honra de levar ao conhecimento de Yossa. 

.. na inclusa copia, as regras que servirão de 

base, d’ora em diante, para a confecção da “Liste diplomatique”. 

Devo, entretanto, dizer a Yossa .que a 

“Liste diplomatique” actual será mantida tal como se encon¬ 
tra, sendo as regras ora estabelecidas applicadas ás novas in¬ 
clusões na referida lista. 

Aproveito o ensejo para renovar a Yossa.os 

protestos da minha. 


\ 


Octavio Mangabeira. 


Regras para a confecção da “Liste Diplomatique” 

Figurarão na “Liste diplomatique”: 

I o . Os Chefes de missão regularmente acreditados e os 
respectivos conselheiros auditores, secretários e addidos, cujos 
nomes tenham sido communicados ao Ministério das Relações 
Exteriores por meio de nota, assignada pelo respectivo Chefe 
de missão, indicada sempre a categoria de cada um. 

2 o . As esposas e filhas solteiras dos Chefes de missão e 
dos demais funccionarios, incluidos na mesma “Liste diplo¬ 
matique.” 

Não figurarão na “Liste diplomatique”: 

a) os chancelleres, archivistas e demais funccio¬ 
narios do serviço interno das missões diplomáticas; 

b) os que exerçam temporariamente funcções de 
Secretario; 

c) os representantes consulares no Brasil, os quaes 
figurarão na competente “Lista do Corpo consular es- 
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tituição e leis, quaes os individuos que considera seus 
nacionaes; 

2 o O individuo com dupla nacionalidade, sendo uma 
delias a brasileira, só pode entrar no Brasil com passa¬ 
porte brasileiro; 

3 o Desejando porém ingressar no território do outro 
Estado de que é também nacional, só póde fazer, muitas 
vezes, com passaporte desse Estado; 

4 o Em ambos os casos, o passaporte é legalmente 
expedido, porque todos os Estados têm o mesmo direito 
de proteger seus cidadãos, desde que não o pretendam 
fazer no território de outros que têm igual razão de o 
considerar nacional. 

Sempre, portanto, que se apresentarem a essa repartição 
Brasileiros possuidores de outra nacionalidade exhibindo o 
respectivo passaporte estrangeiro, esse não deverá ser confis¬ 
cado, mas apenas será concedido um passaporte brasileiro, se 
o interessado o requerer, para voltar ao Brasil. 

No caso de terem conhecimento do confisco ou appre- 
hensão, por autoridade estrangeira, de algum passaporte bra¬ 
sileiro, deverá a autoridade consular trazer o facto, com todas 
as suas circumstancias, ao conhecimento desta Secretaria de 
Estado. 


Circular n. 411, de 16 de Dezembro de 1929, aos Con¬ 
sulados Brasileiros. Especificações de fios de cobre 
ou de bronze 

A Secretaria de Estado das Relações Exteriores chama 
a attenção dos funccionarios consulares para a Circular n. 57, 
de 9 do corrente, do Ministério dos Negocios da Fazenda, pu¬ 
blicada no “Diário Official” do dia 10, contendo instrucções 
sobre especificações de fios de cobre ou de bronze. 





NUMERO DAS 
SUB-CONSIQ NAÇÕES 

NUMERO 
DO PESSOAL 


- 6 - 


NATUREZA DA DESPESA 


DESPESA PAPEL 


FIXA 


VARIAVEL 


1 

Calligrapho. 

Ord. 

4:640*000 




Grat. 

2:320>000 

6:960*000 

1 

Conservador do Archivo e 





Bibliotheca. 

Ord. 

4:640*000 




Grat. 

2:320*ü00 

6:960*000 

1 

Ajudante do Conservador... 

Ord. 

3:0'->0*0u0 




Grat. 

1:80j*000 

5:400*000 

1 

Zelador da Mappotheca. 

Ord. 

3:600*000 




Grat. 

1:800*000 

5:400*000 

1 

Porteiro. 

Ord. 

7:80u*000 




Grat. 

3:9JU*000 

11:700*000 

1 

Ajudante de Porteiro. 

Ord. 

6:260*000 




Grat. 

3:130.*000 

9:390*000 

10 

Contínuos. 

Ord. 

5:120*000 




Grat. 

2:560*000 





7:680*000 

76:800*000 

2 

Correios. 

Ord. 

5:120*000 




Grat. 

2:560*000 





7:680*'X)0 

15:360*000 

2 

Officiaes de Gabinete do Mi- 





nistro. 

Grat. 

6:000*000 

12:000*000 

3 

Auxiliares de Gabinete do 





Ministro. 

Grat. 

4:800*000 

14:400*000 

2 

Auxiliares dos Directores 





Geraes . 

Grat. 

2:400*000 

4:800*000 

3 

Continuos do Gabinete do 





Ministro. 

Grat. 

1:200*000 

3:600*000 

1 

Gratificação especial para o 





Director da Contabilidade 

Grat. 

6:000*000 

6:000*000 

20 

Serventes. 

Ord. 

3:60j*J00 




Grat. 

1 :8Jü*ouO 





5:40o*üü0 

108:000*000 

6 

Dactylographos. 

Grat. 

5:40j*uOü 

32:400*000 

1 

Telephonista. 

Grat. 

5:400*000 

5:400*000 

2 

Motoristas. 

Grat. 

6:180*000 

12:360*000 

1 

Ajudante de motoiista. 

Grat. 

3:720*000 

3:720*000 

1 

Ajudante de motorista. 

Grat. 

3:495*000 

3:495*000 

1 

Cocheiro. 

Grat. 

4:560*000 

4:560*000 

1 

Ajudante de cocheiro. 

Grat. 

3:495*000 

3:495*000 

1 

Lavador de carros. 

Grat. 

3:360*000 

3:360*000 

2 

Jardineiros. 

Grat. 

3:4,5*000 

6:990*000 

1 

Jardineiro. 

Grat. 

2:712*000 

2:712*000 

1 

Electricista. 

Grat. 

5:400*000 

5:400*000 







































































NUMERO DAS 
SUB-CONSIQNAÇÕES 

NUMERO 
DO PESSOAL 
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ANNEXO D 


i - - —-- 

DESPESA 



1 

2 


1 

2 

3 

4 


2 


1 

2 


NATUREZA DA DESPESA 


VARIAVEL 

Papel 


Verba 9 a (ouro e papel) 


Expansão Economlca 


I a CONSIGNAÇÃO (papel) 


t Material de consumo) 

Para despesas com acquisição de revistas económicas e com- 
merciaes, jornaes e publicações de propaganda para serem 

distribuídos pelas Embaixadas, Legações e Consulados. 

Para inserção do Boletim dos Serviços Economicos e Com- 
merciaes no "Boletim Commercial do Brasil”, inclusive os 
respectivos exemplares em separado e despesas correlatas... 


2 a CONSIGNAÇÃO (ouro) 


(Material de diversas despesas) 


Para serviços de propaganda e defesa do Brasil no estrangeiro. 
Para as despesas de manutenção da exposição de productos 
brasileiros, installada na Embaixada junto ao Rei da Italia.... 
Para manutenção do serviço de Propaganda da herva-matte 

no estrangeiro. 

Para manutenção de serviço idêntico, iniciado pelos Governos 
do Paraná e Santa Catharina, em 1920, dotação esta que 
será applicada exclusivamente de accôrdo com os referidos 
Governos. 


Totaes da verba 


20:000*000 


40:000*000 


VARIAVEL 

Ouro 


60:000*000 


Verba 10 a (papel) 

Commisaões de limites e Serviços Annexos 
I a CONSIGNAÇÃO 


( Pessoal) 


222:000*000 

8:000*000 

20:000*000 


20:000*000 


270:000*000 


Para despesas com pessoal necessário ao serviço dc delimitação 
e caracterização das fronteiras do Brasil e com os estudos da 
ligação das estradas de ferro do Brasil com a E. de F. Pan- 

Àmericana. 

Para despesas e augmentos eventuacs de pessoal necessário aos 
serviços de delimitação das fronteiras do Brasil, a que o Go¬ 
verno tenha de occorrer durante o exercício. 


600.000*000 

30:000*000 


2 a CONSIGNAÇÃO 


C Material) 

Para despesas com o material necessário aos serviços d.: 
delimitação de fronteiras e a ligação com a E. de F. Pan- 

Americana . 

Para augmentos eventuaes de despesas de material a que o 
Governo tenha de occorrer durante o anno. 

Total da verba. 


250:000*000 
20:000*000 
900:000*000 












































ANNEXO D 


isr. -4 


Tabollas explicativas da proposta do orçamento da despesa do Ministério das 

Relações Exteriores para 1930 


C/5 

W 

< 

O < 
Z 
O 


o 

aí 

w 

< 

D 

z 


C/5 

Z 

O 

u 

cn 
3 
c n 


NATUREZA DA DESPESA 


Verba I a (ouro e papel) 


Secretaria de Estado 


Legislação: Decreto n. 14.056, de 11 de fevereiro de 1920. 
Lei n. 4.242, de5 de janeiro de 1921 ; Lei n. 4.555, de 10 d’ 
agosto de 1922 ; Lei n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923;e 
Lei n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924 ; Lei n. 4.911, de 12 de 
janeiro de 1925 ; Lei n. 5.075, de 11 de novembro de 1926 ; 
Lei n. 5.156, de 12 de janeiro de 1927, e Lei n. 5.445, de 14 
janeiro de 1928, Decreto n. 18 .O 88 , de 27 de janeiro de 1928 
e Decreto n. 18.588, de 28 de janeiro de 1929. 

I a CONSIGNAÇÃO - PESSOAL 


I a SUB-CONSIGNAÇÃO-VENCIMENTOS DO PESSOAL 


1 

Ministro de Estado.... 


72:000*000 




Rep. 

18:000*000 




Cond. 

12 : 000*000 

102 : 000*000 

2 

Directores Geraes. 


24:400*000 




Grat. 

12 : 000*000 




Rep. 

3:000*000 





39:000*000 

78:000*000 

1 

Consultor Jurídico. 


32:000*000 

32:000*000 

8 

Directores de Secção . 


16:000*000 



Grat. 

8 : 000*000 




Rep. 

1:800*000 





25:800*000 

206:400*000 

12 

Primeiros Officiaes. 


12:800*000 




Grat. 

6:400*000 





19:200*000 

230:400*000 

12 

Segundos Officiaes. 


9:600*000 



Grat. 

4:800*000 





14:400*000 

172:800*000 


DESPESA PAPEL 


FIXA 


VARIAVEL 
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52 


CO 

w 
o 

o 

§§ 

uz 

§8 
2 £ 

D 

CO 




NUMERO 

DO PESSOAL 

NATUREZA DA DESPESA 

18 

Terceiros Officiaes. 

Ord. 

Grat. 

7:200*000 
3:600|000 





10:800*000 

194:400*000 

1 

Cartographo. 

Ord. 

Grat. 

8:000|000 

4:000*000 

12:000*000 

1 

Calligrapho. 

Ord. 

Grat. 

4:800*000 
2:-100*000 

7:200*000 

1 

Conservador do Archivo e 
Bibliotheca. 

Ord. 

Grat. 

6:400*000 

3:200*000 

9:600*000 

1 

Ajudante de Conservador.. 

Ord. 

Grat. 

4:800*000 

2:400*000 

7:200*000 

1 

Zelador da Mappotheca.... 

Ord. 

Grat. 

4:800*000 

2:400*000 

7:200*000 

1 

Porteiro. 

Ord. 

Grat. 

S: 000*000 
4:000*000 

12:000*000 

1 

Ajudante de Porteiro. 

Ord. 

Grat. 

0:400*000 

3:200*000 

9:600*000 

10 

Contínuos. 

Ord. 

Grat. 

5:120*000 

2:560*000 





7:080*000 

7G:800*000 

2 

Correios. 

Ord. 

Grat. 

5:120*000 

2:500*000 


2 

Officiaes de Gabinete do 
Ministro. 

Grat. 

7:080*000 

G:000*000 

15:360*000 

12:000*000 

3 

Auxiliares de Gabinete do 
Ministro. 

Grat. 

4:800*000 

14:400*000 

2 

Auxiliares dos Directores 
Geraes. 

Grat. 

2:400*000 

4:800*000 

3 

Continuos do Gabinete do 
Ministro. 

Grat. 

1:200*000 

3:600*000 

1 

Gratificação especial para 
o Director da Contabili¬ 
dade. 

Grat. 

6:000*000 

6:000*000 

20 

Serventes. 

Ord. 

Grat. 

3:000*000 

1:800*000 





5:400*000 

108:000*000 

G 

Dactylographos. 

Grat. 

7:200*000 

43:200*000 

1 

Tclephonista. 

Grat. 

5:400*000 

5:400*000 

1 

Motorista. 

Grat. 

8:400*000 

8:400*000 

1 

Mntoristíi.*. 

Grat. 

7:200*000 

7:200*000 



DESPESA PAPEL 


FIXA 


VARIAVEL 
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ANNEXO D 


1 

2 

3 

4 


DESPESA 


NATUREZA DA DESPESA 


VARLAVEL 

Papel 


VARIAVEL 

Ouro 


Verba 9 a (ouro) 


Extraordinárias no Exterior 
I a CONSIGNAÇÃO 
Material de diversas despesas 

Para despesas extraordinárias, inclusive as de caracter re¬ 
servado, decorrentes do serviço internacional . I. I 460:000$000 

2a CONSIGNAÇÃO 

Material de diversas despesas 

Para repatriações e soccorros a brasileiros desvalidos .I. I 10 :000$000 

Total da verba proposta . . 470:0u0$00l) 

A verba «Extraordinárias, no Exterior» está, no corrente exer¬ 
cício, englobada com a 5 a Congressos e Conferencias. 

E’, porém, conveniente distinguir as respectivas despesas, 
constituindo-a em verba separada como sempre foi, anterior¬ 
mente ao exercício de 1929. 


Verba 10 a (ouro e papel) 


Expansão Economica 

I a CONSIGNAÇÃO — (papel) 

Material de consumo 

Para despesas com acquisição de revistas económicas e 
commerciaes, jornaes e publicações de propaganda para! 
serem distribuídos pelas Embaixadas, Legações e Consu¬ 
lados. . . 20 OODíOOOl 

Para inserção do «Boletim dos Serviços Economicos e Com 

merciaes» no «Boletim Commercial do Brasil», inclusive os 
respectivos exemplares em separado e despesas correlatas. . . 40-.000$000| 

2 a CONSIGNAÇÃO (ouro) 

Material de diversas despesas 

Para serviços de propaganda e defesa do Brasil no Estrangeiro. I . | 252:000$000 

Para as despesas de manutenção da exposição de productos 

brasileiros, installada na Embaixada junto ao Rei da Italia. .. | . | 8:000$000 

Para a manutenção do serviço de Propaganda da herva-matte 

no estrangeiro .. . I. | 20:000$000 

Para manutenção de serviço, idêntico, iniciado pelos Governosf 
do Paraná e Santa Catharina, am 1920, dotação esta que será 
applicada exclusivamente de aceôrdo com gs referidos Go¬ 
vernos. . I . I 20:00f)$000 

Totaes da verba ... 60:000$000 300:000$OPO 

Totaes da verba votada para 1929. | GOtOOOSOOOl 27Ü:00í)$ü00 




































ANNEXO D 


isr. 5 


Orçamento da despesa do Ministério das Relações Exteriores para 1930 

(lei n. 5.753, de 27 de dezembro de 1929) 

Art. 3° . O Presidente da Republica é autorizado a despender, pelo Ministério das Relações Exteriores’ 
as quantias de 6.314 :177$819, ouro, e de 5 .398 :970S000, papel, com os serviços abaixo designados: 


1 


NUMERO 

DO PESSOAL 

é 

NATUREZA DA DESPESA 

€ 

SUB- 

CONSIGNAÇÕES 


Verba I a (papel) 



Secretaria de Estado 


• 

Legislação: Decreto n. 14.056, de 11 de fevereiro 
de 1920; Lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921; 
Lei n. 4.555, de 10 de agosto de 1922; Lei 
n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923; Lei n. 4.793, 
de 7 de janeiro de 1924; Lei n. 4.911, de 12 
de janeiro de 1925; Lei n. 5.075, de 11 de no¬ 
vembro de 1926 e Lei n. 5.156, de 12 de ja¬ 
neiro de 1927 e Lei n. 5 .445, dc 14 de janeiro, 
de 1928. Decreto n . 18 .088, de 27 de janeiro de 
1928. Lei n. 5.524, de 3 dé setembro de 1928. 
Decreto n. 18.588, de 28 de janeiro de 1929. 
Lei n . 5.610, de 24 de dezembro de 1929. 



1» CONSIGNAÇÃO — PESSOAL 



• 

I a SUB-CONSIGNAÇÃO —VENCIMENTOS DO PESSOAL 


1 

Ministro de Estado.... Venc. 72 :000$000 

Rep. 18:000$000 

Cond. 12 :000$000 

102 :000$000 

2 

Directores Geraes. Ord. 24:000$000 

Grat. 12 :000$000 

Rep. 3:000$000 



39 :000$000 

73 :000$000 

1 

Consultor Jurídico. Grat. 32 :000$000 

32 :000$000 

8 

Directores de Secção. .. Ord. 16 :000$000 

Grat. 8 :000$000 

Rep. 1 :800S000 



25 :800$000 

206 :400$000 

12 

Primeiros Officiaes. Ord. 12 :800$000 

Grat. 6:400$000 



19 :200$000 

230 :400$000 


* 


DESPESA papel 


Fixa 


Variavel 
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ANNEXO D 


EMOLUMENTOS 

OBSERVAÇÕES 

DEBITO 

CREDITO 

Quotas 

pertencentes ao 
Thesouro 
Brasileiro 

Lucros 

por differenças 
de cambio 

Quotas 

recebidas pelos 
Cônsules 
Honorários 
e Vice-Consules 

Perdas 

por 

ídifferenças 
de cambio 

Totaes 
remettidos 
á Delegacia do 
Thesouro em 
Londres 

26S000 

— 

268000 

— 

268000 


28000 

— 

2S000 

— 

28000 


— 

— 

— 

— 

— 

Não se communicou com a De- 






legacia. 

499S000 

898240 

— 

— 

5888240 


131S500 

— 

1318500 

— 

1318500 


6S000 

— 

68000 

— 

68000 


- 

- 

. . — 

. - ■ 

.. — 

Não se communicou com a De- 






legacia. 

8S000 

— 

8S000 

— 

88000 

Não remetteu o 4 o trimestre. 


, _ 

- 

- 

___ 

Não se communicou com a De- 






legacia. 

- 

- 


— 

.. - - 

Não se communicou com a De- 






legacia. 

14 :368S700 

7378276 

— 

1798156 

14 :9268820 


11:655S700 

2568251 

— 

628151 

11 :849S800 


1:124S000 

29S443 

— 

38222 

1:1508221 


30 :925S200 

7628661 

— 

1038084 

31;5848777 


8 :031S600 

1088664 

4 :0008000 

938561 

8 :046S703 


• 2:1918050 

678171 

2 :1438050 

78630 

2 :2508591 


2 :564S500 

828886 

2 :564S500 

28167 

2 :645S219 


9138500 

208130 

697S500 

98630 

9248000 


2 :582S250 

— 

2 :414S250 

— 

2 :582S250 


3:504S200 

— 

2 : 5748200 

— 

3 :504S200 


417S500 

— 

3938500 

— 

4178500 


178000 

— 

178000 

— 

178000 


1978000 

— 

1978000 

— 

1978000 

4 

88000 

— 

8S000 

— 

88000 


28000 

— 

2S000 

— 

28000 


388000 

— 

3SS000 

— 

38S000 


728000 

— 

728000 

— 

728000 


83S500 

— 

478500 

— 

838500 


1 :619$250 

— 

1 :5478250 

— 

1 :619S250 
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ANNEXO D 


EMOLUMENTOS 

OBSERVAÇÕES 

DEBITO 

CREDITO 

Quotas 

pertencentes ao 
Thesouro 
Brasileiro 

Lucros 

por differenças 
de cambio 

Quotas 

recebidas pelos 
Cônsules 
Honorários 
e Vice-Consules 

Perdas 

por 

differenças 
de cambio 

Totaes 
remettidos 
á Delegacia do 
Thesouro em 
Londres 

3 :057$000 

1623974 



3 :219S974 


3 .*3823000 

693109 

— 

— 

3 :4513109 


8 :186S000 

1313221 

— 

— 

8 :317S221 


434S000 

63370 

— 

♦ 

4403370 


74S000 

13184 

743000 

— 

753184 


5 :635S600 

— 

4 :000S000 

— 

5 :635S600 


273000 

259 

273000 

— 

273259 


8763000 

123999 

8763000 

— 

88SS999 


8103000 

— 

8103000 

— 

8103000 


203000 

369 

203000 

— 

203369 


203000 

— 

203000 

— 

203000 

• 

123000 

222 

123000 

— 

123222 


2313500 

— 

2313500 

— 

2313500 


163000 

—— 

163000 

— 

163000 


— 

— 

— 

— 

— 

Não funcciona. 

493000 

— 

493000 

■ - 

493000 


8963000 

63372 


" 

9023372 


6 :064S600 

S4S214 

_ 

— 

6 :1483814 


161S000 

- ■ - 

1013000 

— 

1613000 


— 

— 

— 

— 

— 

Vago. 

10S000 

— 

103000 

— 

10S0C0 


153 .-2943300 

5 :977S143 

— 

— 

159 :271S443 


139 :643S100 

5 :254S928 

— 

— 

14 í .-8983028 


58 :9213900 

2 :182S508 

— 

— 

61 :104S408 


49 :7738600 

1 :8433547 

— 

— 

51 :617S147 


24 :1888000 

9793674 

— 

— 

25 :167S674 


31 .-8233500 

1 :178S645 

• 

— 

33 :002S145 


443000 

13629 

— 

— 

453629 


18 :6023000 

8373110 

4 :0003000 

— 

19:4393110 


1733000 

— 

173S000 

— 

1733000 


2 .-3563000 

— 

2 :3563000 

— 

2 :356S000 


3673000 

— 

3673000 

— 

3673000 
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tabelecida no trecho que vai 
da foz do rio Iguassú, no rio 
Paraná, até a foz do rio Apa, 
no rio Paraguay, conforme 
dispoz o artigo I o do Tratado 
de limites firmado em As¬ 
sumpção, aos 9 de Janeiro de 
1872, resolveram celebrar um 
Tratado de limites, comple¬ 
mentar do de 1872, para a 
parte da fronteira constituida 
pelo rio Paraguay, no trecho 
comprehendido entre a foz do 
rio Apa e o desaguadouro da 
Bahia Negra; e, para esse fim, 
nomearam Plenipotenciários, a 
saber : 


G Presidente da Republica 
dos Estados Unidos do Bra¬ 
sil, o Senhor Octavio Manga- 
beira, Ministro de Estado das 
Relações Exteriores; 

O Presidente da Republica 
do Paraguay, o Senhor Rogelio 
Ibarra, Enviado Extraordiná¬ 
rio e Ministro Plenipotenciá¬ 
rio do Paraguay, no Rio de Ja¬ 
neiro; 

Os quaes, depois de se ha¬ 
verem communicado os seus 
plenos poderes, achados em 
boa e devida forma, con¬ 
vieram nos seguintes artigos: 


ya definitivamente estable- 
cida en el trecho que va de 
la desembocadura dei rio 
Iguazú en el rio Paraná hasta 
la desembocadura dei rio 
Apa en el rio Paraguay, con¬ 
forme dispone el artículo I o 
dei Tratado de limites firmado 
en Asunción el 9 Enero de 
1872, resolvieron celebrar un 
Tratado de limites, comple- 
mentario al de 1872, para la 
parte de frontera constituída 
por el rio Paraguay en el 
trecho comprendido entre la 
desembocadura dei rio Apa y 
el desaguadero de la Bahia 
segra; y, para este fin, nom- 
)raron plenipotenciários, a 
laber : 

El Presidente de la Repú¬ 
blica de los Estados Unidos 
dei Brasil, al Senor Octavio 
Mangabeira, Ministro de Es¬ 
tado en el Departamento de 
Relaciones Exteriores; 

El Presidente de la Repú¬ 
blica dei Paraguay, al Senor 
Rogelio Ibarra, Enviado Ex¬ 
traordinário y Ministro Ple¬ 
nipotenciário dei Paraguay 
en Rio de Janeiro; 

Los cuales, después de 
haber comunicado sus ple¬ 
nos poderes, encontrados en 
buena y debida forma, con- 
venieron los siguientes ar- 
! tículos: 


Artigo I 

Da confluência do rio Apa, 
no rio Paraguay, até a en¬ 
trada ou desaguadouro da Ba¬ 
hia Negra, a fronteira entre os 
Estados Unidos do Brasil e a 
Republica do Paraguay é for¬ 
mada pelo alveo do rio Para¬ 
guay, pertencendo a margem 


Artículo I 

* 

De la confluência dei rio 

Apa, en el rio Paraguay, 

hasta la entrada o desagua¬ 
dero de la Bahia Negra, la 
frontera entre los Estados 
Unidos dei Brasil y la Repú¬ 
blica dei Paraguay es for¬ 
mada por el álveo dei rio- 
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Embaixada de França em Roma notificou, por notas verbaes 
de 6 de Maio de 1929 e 29 de Julho de 1929, que o Governo 
francez declara adherir ao citado Accôrdo, a partir de I o de 
Janeiro de 1929, em nome da Golonia da África Equatorial 
Franceza, requerendo a sua inscripção na VI a categoria. 

Acceite, Senhor Ministro, os protestos de minha pro¬ 
funda consideração. 

(aj Alessandra Mariani . 

AS. E. o Dr. Octavio Mangabeira, 

Ministro dos Negocios Estrangeiros. 

Rio de Janeiro. 


DECRETO N. 19.038 — de 17 de dezembro de 1929 

Promulga a Convenção internacional relativa á circulação de 
automóveis, firmada em Paris a 24 de abril de 1926 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil: 

Tendo sanccionado, pelo decreto n. 5.686, de 30 de julho 
ultimo, a resolução do Congresso Nacional que approvou a 
Convenção internacional relativa á circulação de automóveis, 
firmada em Paris a 24 de abril de 1926; e, havendo-se effe- 
ctuado o deposito do instrumento brasileiro de ratificação da 
dita Convenção, no Ministério dos Negocios Estrangeiros da 
França, no dia 3 do corrente; 

Decreta que a referida Convenção, appensa por cópia ao 
presente decreto, seja executada e cumprida tão inteiramente 
como nella se contém. 

Rio de Janeiro, 17 de Dezembro de 1929, 108° da Inde¬ 
pendência e 41° da Republica. 

Washington Luís P. de Sousa. 

Octavio Mangabeira. 


WASHINGTON LUIS PEREIRA DE SOUSA. 

PRESIDENTE DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

Faço saber, aos que a presente Carta de ratificação 
virem, que, entre os Estados Unidos do Brasil e vários 
outros paizes representados na Conferencia internacional, 
relativa á circulação de automóveis, reunidaem Paris, 
de 20 a 24 de Abril de 1926, foi concluída e assignada 
uma Convenção internacional, do teor seguinte: 




9 
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OBSERVATION DES LOIS ET RÈGLEMENTATIONS 

NATIONALES 

Article 8 

Le conducteur d’unautomobile circulant dans unpays 
est tenu de se conformer aux lois et règlements en vigueur 
dans ce pays pour ce qui touche à la circulation. 

Un extrait de ces lois et règlements pourra être remis 
à 1’automobiliste à Pentrée dans un pays, par le bureau 
oü sont accomplies les formalités douanières. 

SIGNALISATION DES DANGERS 

Article 9 

Chacun des États contractants s’engage à veiller, dans 
la mesure de son autorité, à ce que, le long des routes, il ne 
soit posé, pour signaler les passages dangereux, que les 
signaux figurant à Pannexe F de la présente Convention. 

Ces signaux sont inserits sur des plaques en forme de 
triangle, chaque État s’engageant, autant que possible, à 
réserver exclusivement la forme triangulaire à ladite 
signalisation et à interdire Pemploi de cette forme dans 
tous les cas oü il pourrait en résulter une confusion 
avec la signalisation dont il s’agit. Le triangle est, en 
príncipe, équilatéral et a, au minimum, 0 m ,70 de cote. 

Lorsque les conditions atmosphériques s’oppo- 
sent à Pemploi des plaques pleines, la plaque triangu¬ 
laire peut être évidée. 

Dans ce cas, elle pourra ne pas porter le signal in- 
dicatif de la nature d’obstacle et ses dimensions peu- 
vent être réduites au minimum de 0 m ,46 de cote. 

Les signaux sont poses perpendiculairement à la 
route et à une distance de Pobstacle qui ne doit pas 
être inférieure à 150 mètres ni supérieure à 250 mètres, 
à moins que la disposition des lieux ne s’y oppose. 

Lorsque la distance du signal à Pobstacle est no- 
tablement inférieure à 150 mètres, des dispositions spé- 
ciales doivent être prises. 

Chacun des États contractants s’opposera, dans 
la mesure de ses pouvoirs, à ce que soient placés, aux 
abords des voies publiques, des signaux ou panneaux 
quelconques qui pourraient prêter à confusion avec 
les plaques indicatrices réglementaires ou rendre leur 
lecture plus difficile. 
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INDICATIONS RELATIVES AU CONDUCTEUR 




Photographie. 



Nom:. (I) 

Prénoms:. (2) 

Lieu de naissance:. (3) 

Date de naissance:. (4) 


Domicile: 


(5) 
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metros nem superior a 250, a menos que a disposição 
dos logares a isto se opponha. 

Quando a distancia do signal ao obstáculo fôr no¬ 
tavelmente inferior a 150 metros, disposições especiaes 
deverão ser tomadas. 

Cada um dos Estados contractantes se opporá, 
tanto quanto lhe fôr possível, á collocação, nas margens 
das vias publicas, de signaes ou taboletas quaesquer 
que possam trazer confusão com as placas indicadoras 
regulamentares, cu difficultar a sua leitura. 

O systema de placas triangulares será posto em ser¬ 
viço, em cada paiz, á medida da collocação dos novos 
signaes ou da renovação dos actualmente existentes. 


COMMUNICAÇÃO DE INFORMAÇÕES 

Artigo 10 o 

Os Estados contractantes se obrigam a communicar 
uns aos outros as informações necessárias para estabe¬ 
lecer a identificação das pessoas titulares de certificados 
internacionaes ou licenças internacionaes para conduzir, 
quando o automovel dessas pessoas tenha tido um acci- 
dente grave ou se ellas foram declaradas passíveis de uma 
contravenção aos regulamentos relativos á circulação. 

Outrosim se obrigam a trazer ao conhecimento dos 
paizes que expediram os certificados ou licenças inter¬ 
nacionaes, os nomes, sobrenomes e endereços das pessoas 
ás quaes retiraram o direito de fazer uso dos ditos cer¬ 
tificados ou licenças. 


DISPOSIÇÕES FINAES 

Artigo 11 o 

\ 

A presente convenção será ratificada. 

A. Cada Governo, desde que estiver prompto para 
o deposito das ratificações, informará o Governo Fran- 
cez. Desde que 20 paizes actualmente ligados pela Con¬ 
venção de 11 de Outubro de 1909 se tiverem declarado 
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Por Monaco: 

BUTAVAND. 


Pela Noruega: 

S. BENTZON. 


Pelos Paizes Baixos: 

J. F. SCHONFELD. 

B. W. van WELDEREN RENGERS. 
G. A. POS. 


Pelo Perú: 

Emílio ORTIZ DE ZEVALLOS. 


Pela Pérsia: 


ad referendum: 

Dr. hossein khan ghamadi. 

AHMED KHAN ADEL. 


Pela Polonia: 

Alexandre SZEMBEK. 
Richard MINCHEJMER. 


Por Portugal: 

Manoel ROLDAN Y PEGO. 

Pela Rumania : 

B. CANTACUZENE. 

GHIKA. 

Pelo reino dos Serbios, Croatas e Slovenos: 
M. SPALAIKOVITCH 

Pelo Sião: 

PHYA SARASASTRA. 

Pela Suissa: 

DELAQUIS. 







— 474 — 




ANNEXO F 




Lombada 


Curva reversa 


























Cruzamento 


Passagem de nivel fechada 





Signal indicado 

Passagem de nivel aberta na 3 a e 4 a alineas do 

art 9 ° 











II. ARRANGEMENT DE MADRID 


DU 14 AVRIL 1891 CONCERNANT LA RÉPRESSION DES FAÜSSES IN- 
DICATIONS DE PROVENANCE SÜR LES MARCHANDISES 

REVISÉ À WASHINGTON LE 2 JUIN 1911 ET À LA HAYE LE 6 NO- 

VEMBRE 1925. 

Les Soussignés, düment autorisés par leurs Gouverne- 
ments respectifs, ont, d’un commun accord, arrêté le texte 
suivant, qui remplacera rarrangement de Madrid du 14 avril 
1891, revisé à Washington le 2 juin 1911, savoir: 

ARTICLE PREMI ER. 

Tout prodait portant une fausse indication de provenanoe 
dans laquelle un des pays contractants, ou un lieu situé dans 
Tun d’entre eux, serait directement ou indirectement indiqué 
comme pays ou comme lieu d’origine, sera saisi à Timpor- 
tation dans cliacun desdits pays. 

La saisie sera égalemcnt effectuée dans le pays oü la 
fausse indication de provenance aura été apposée, ou dans 
celui oü aura été introduit le produit muni de cette fausse 
indication. 

Si la législation d’un pays n’admet pas la saisie à Tim- 
portation, cette saisie sera remplacée par la prohibition d’im- 
portation. 

Si la législation d’un pays n’admet pas la saisie à l’in- 
térieur, cette saisie sera remplacée par les actions et moyens 
que la loi de ce pays assure en pareil cas aux nationaux. 

A défaut de sanctions spéciales assurant la répression 
des fausses indications de provenance, les sanctions prévues 
par les dispositions correspondantes des lois sur les marques 
ou les noms commerciaux seront applicables. 

Article 2. 

La saisie aura lieu à la diligence de TAdministration des 
douanes, qui avertira immédiatement 1’intéressé, personne 
physique ou morale, pour lui permettre de régulariser, s’il le 
désire, la saisie opóréc conservatoirement; toutefois le I\}i- 
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ANNEXO C 


Sua Majestade o Rei da Italia: 

O Sr. Dominico Barone, Conselheiro de Estado; 

O Sr. Gustavo de Sanctis, Director da Repartição de 
Propriedade Industrial; 

O Sr. Engenheiro Letterio Laboccetta; 

O Sr. Gino Olivetti, Deputado, Secretario Geral da 
Confederação da Industria Italiana; 

O Sr. Professor Mario Ghiron, Docente de Direito In¬ 
dustrial na Universidade de Roma. 


Sua Majestade o Imperador do Japão: 

O Sr. Saichiro Sakikawa, Presidente da Repartição 
de Patentes de Invenção; 

O Sr. Nobumi Ito. 

Sua Majestade o Sultão de Marrocos : 

S. Ex. o Sr. Chassain de Marcilly, Enviado Extraor¬ 
dinário e Ministro Plenipotenciário da França 
na Haya. 

% 

O Presidente dos Estados Unidos Mexicanos : 

O Sr. Julio Poulat, Addido Commercial junto á Le¬ 
gação do México em Paris. 


Sua Majestade o Rei da Noruega: 

O Sr. Birger Gabriel Wyller, Director Geral da Re¬ 
partição de Propriedade Industrial da Noruega. 


Sua Majestade a Rainha dos Paizes-Baixos : 

O Sr. Dr. J. Alingh Prins, Presidente do Conselho de 
Patentes, Director da Repartição de Propriedade 
Industrial; 

O Sr. Dr. H. Bijleveld, antigo Ministro, Membro da 
Camara dos Deputados, antigo Presidente do 
Conselho de Patentes, antigo Director da Re¬ 
partição de Propriedade Industrial; 

O Sr. Dr. J. W. Dijckmeester, Membro do Conselho de 
Patentes. 
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ANNEXO G 


drid de 14 de Abril de 1891; revisto em Washington a 2 de Ju¬ 
nho de 1911, a saber: 


Artigo primeiro 

Todo producto que trouxer uma indicação falsa da sua 
procedência, na qual, directa ou indirectamente, se mencionar, 
Como paiz ou lugar de origem, um dos paizes contractantes ou 
algum lugar em qualquer delles situado, será apprehendido no 
acto da importação em cada um dos referidos paizes. 

A apprehensão será igualmente effectuada no paiz onde 
tiver sido apposta a falsa indicação de procedência, ou na- 
quelle em que tiver sido introduzido o producto munido dessa 

falsa indicação. 

Se a legislação de um paiz não admittir a apprehensão por 
occasião da importação, essa apprehensão será substituída pela 
prohibição da importação. 

Se a legislação de um paiz não admittir a apprehensão no 
interior, essa apprehensão será substituída pelas acções e 
pelos meios que a lei desse paiz assegurar em caso semelhante 
a seus nacionaes. 

Na falta de sancções especiaes que assegurem a repressão 
das falsas indicações de procedência, serão applicadas as 
sancções previstas pelas disposições correspondentes das leis 
sobre marcas ou nomes commerciaes. 

Artigo 2 

A apprehensão será feita por iniciativa da Administração 
das Alfândegas, que avisará immediatamente o interessado, 
pessoa physica ou moral, para lhe permittir que regularize, 
se o quizer, a apprehensão realizada preventivamente; o Mi¬ 
nistério Publico, porém, ou qualquer outra autoridade compe¬ 
tente poderá requerer a apprehensão, quer a pedido da parte 
lesada, quer ex-officio; o processo seguirá, então, o seu curso 
ordinário. 

As autoridades n*ão serão obrigadas a realizar a appre¬ 
hensão em caso de transito. 

i 

Artigo 3 

As presentes disposições não constituirão obstáculo para 
que o vendedor indique o seu nome ou o seu endereço sobre 
os productos provenientes de um paiz differente do paiz da 





— 542 - 


Artigo 4 o 

A partir do registo feito desse modo na Repartição In¬ 
ternacional, a protecção da marca, em cada um dos paizes 
contractantes, será a mesma que se essa marca tivesse sido 
directamente depositada nesse paiz. 

Toda marca que tiver sido objecto de registo interna¬ 
cional gozará do direito de prioridade estabelecido pelo ar¬ 
tigo 4 da Convenção Geral, sem que seja necessário cumprir 
as formalidades previstas na letra d daquelle artigo. 


Artigo 4t>is 

Quando uma marca, já depositada em um ou em vários 
dos paizes contractantes, tiver sido posteriormente registada 
pela Repartição Internacional no nome do mesmo titular ou 
do seu representante legal, o registo internacional será con¬ 
siderado como substituindo os registos nacionaes anteriores, 
sem prejuízo dos direitos adquiridos em virtude desses 
mesmos registos. 


Artigo 5 o 

Nos paizes em que o permittir a respectiva legislação, 
as Administrações, ás quaes a Repartição Internacional no¬ 
tificar o registo de uma marca, terão a faculdade de declarar 
que não se poderá conceder a protecção a essa marca no seu 
território. Essa recusa não poderá ser opposta senão nas con¬ 
dições que se applicariam, em virtude da Convenção Geral, a 
uma marca depositada no registo nacional. 

As Administrações, que quizerem exercer essa faculdade, 
deverão notificar as suas recusas, com indicação dos motivos, 
á Repartição Internacional, no prazo previsto pela sua lei na¬ 
cional e, o mais tardar, antes do fim de um anno contado da 
data do registo internacional da marca. 

A Repartição Internacional transmittirá sem demora á 
Administração do paiz de origem e ao proprietário da marca 
ou ao seu procurador, se este houver sido indicado á Repar¬ 
tição pela referida Administração, um dos exemplares da de¬ 
claração da recusa assim notificada. O interessado terá os 
mesmos meios de recurso que se a marca tivesse sido direc¬ 
tamente depositada por elle no paiz onde lhe é recusada a 
protecção. 





Pelos Estados Unidos Mexicanos: 

JULIO POULAT. 

Pelos Paizes Baixos: 

J. ALINGH PRINS. 

BIJLEVELD. 

DIJCKMEESTER. 

Por Portugal: 

BANDEIRA. 

Pelo Reino dos Servios Croatas e Slovenos: 

Dr. YANKO CHOUMANE. 

MIHAILO PRÉDITCH. 

Pela Suissa: 

A. DE PURY. 

VV KRAFT. 

Pela Tchecoslovaquia : 

BARÁCEK. 

Prof. Dr. KAREL HERMANN-OTAVSKY. 
Ing. BOHUSLAV PAVLOUSEK. 


Pela Tunísia: 

CH. DE MARCILLY. 


ANNEXO G 


Pela Turquia: 
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Novembro de 1911, que lhe permitte desembarque em portos 
brasileiros, independentemente de qualquer outra formalidade 
supplementar, desde que a familia, que o acompanha, contrvei 
individuos validos em numero correspondente a um para cada 

dous maiores de sessenta annos. 

Assim poderão os Consulados brasileiros visar os pas¬ 
saportes de taes emigrantes, devendo, entretanto, exigir rigo¬ 
rosas provas de que elles pertencem, effectivamente, ás fa¬ 
mílias, em cuja companhia viajarem. 

OCTAVIO MANG ABEIRA. ' 


Circular n. 284 (reservada), de 29 de Janeiro de 1929, ás 

Missões Diplomáticas Brasileiras 


r 


Circular n. 285, de 29 de Janeiro de 1929, ao Corpo Con¬ 
sular Estrangeiro. Communica a organização do Ser¬ 
viço de Passaportes 


Senhor 


Tenho a honra de levar ao conhecimento de Vossa. 

que, desde 1 de Janeiro corrente, se acha funccionando o Ser¬ 
viço de Passaportes, creado em virtude do decreto n. 18.408, 
de 25 de Setembro ultimo, que approvou o regulamento para 
a expedição de passaportes por este Ministério. 

Este novo Serviço visa conciliar os interesses dos im- 
migrantes e viajantes com a defesa do Brasil contia inde¬ 
sejáveis de toda especie, e a consolidação e uniformização 

dos dispositivos, que regem o assumpto. 

Ademais, essas instrucções têm por principal fim o de 
permittir que a fisalização de emigrantes seja feita no paiz 
de origem ou nos pontos de concentração, e não exclusiva¬ 
mente no porto de desembarque. 

Incluso remetto a Vossa. tres exemplares do 

regulamento do alludido decreto, assim como dois modelos de 

passaporte. 
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e) As declarações referentes á differenças de vo¬ 
lumes para menos, dos constantes do manifesto, isto 
é, de volumes manifestados que não foram embarcados, 
só poderão ser legalizados antes da chegada da embar¬ 
cação ao porto de destino da mercadoria; 

f) As declarações referentes a accrescimos dc vo¬ 
lumes, isto é, que foram embarcados e não manifestados, 
differença de marca, de qualidade, etc., poderão ser 
apresentadas e legalizadas, mesmo depois da chegada 
da mercadoria ao porto do destino; 

g) Essas declarações devem ser feitas pela própria 
companhia de navegação que fez o manifesto; 

h) As declarações serão apresentadas em duas 
vias, sendo a segunda destinada ao archivo do consulado; 

i) As declarações terão numeração seguida, come¬ 
çando cada anno pelo n. 1. O Cônsul começará a nu¬ 
merar as deste anno, logo que tiver conhecimento da 
presente circular. 

j) Na frente, no verso da declaração ou, em papel 
separado, se não houver espaço, a declaração levará o 
seguinte carimbo: 

N. 

Attesto, a pedido de. que a presente de¬ 

claração, cuja 2 a via fica archivada neste consulado, foi feita 
para o fim de corrigir os erros e ommissões por ella men¬ 
cionados, occoridos no manifesto e conhecimento n. 

da embarcação. despachada neste consulado 

•em.para o porto de . Em fé 

de que, mandei passar o presente, que assigno e vae sellado com 
o sello deste Consulado dos Estados Unidos do Brasil em... 


(assignatura do cônsul) 

Recebi 5$000, ouro. 

N. 53 da Tabella. 

Assim, peço a todos os funccionarios consulares que dêem 
as respectivas instrucções aos Vice-Consulados da sua juris- 
'dicção. 

Em nome do Ministro de Estado: 


Gregorio Pegegueiro do Amaral. 
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messa, á Secretaria de Estado, da parte mais antiga, medésse 

sua opinião sobre os resultados obtidos com os novos meios 
de archivamento. 

Aproveito a opportunidade para reiterar a V. ... os pro¬ 
testos da minha .estima e .consideração. 

Octavio Mangabeira. 


Circular n. 363 (telegraphica), de 17 de Julho de 1929, ás 
Missões Diplomáticas Brasileiras. Febre Amarella 

Additamento circular n. 360. Departamento Nacional de 
Saúde Publica distribuiu boletim febre amarella relativo se¬ 
mana desde 7 até 13 do corrente informando ter havido um caso 
fóra zona urbana Rio de Janeiro. 

I 

Exteriores. 


Circular n. 364, de 17 de Julho de 1929, aos Consulados 
de Carreira e honorários autorizados a expedir e visar 
passaportes. Uso da ficha de identidade 

A Secretaria de Estado das Relações Exteriores cumpri¬ 
menta esse Consulado e tem a honra de levar ao seu conheci¬ 
mento haver o Ministério da Justiça e Negocios Interiores, a 
pedido da Chefatura de Policia do Districto Federal, infor¬ 
mado a esta Secretaria de Estado do não cumprimento, por 
parte de Consulados brasileiros, do disposto no artigo 28 
do regulamento approvado pelo decreto n. 18.408, de 25 de 
Setembro de 1928, relativamente á ficha de identidade, que 
deve acompanhar o passaporte de cada passageiro que se des¬ 
tine a portos brasileiros. 

Esta Secretaria de Estado recommenda o exacto cumpri¬ 
mento daquella disposição regimental, logo que sejam rece¬ 
bidas as formulas destinadas áquelle fim. 
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rica do Norte ou do Sul, será augmentado de um terço, para 
todos os effeitos, até 11 de Fevereiro de 1920. 

15. ° Para os mesmos funccionarios, a partir de 12 de Fe¬ 
vereiro de 1920, o tempo dos serviços effeetivamente prestados 
nos postos da Asia e da America, com excepção dos Estados 
Unidos da America, Argentina, Chile e Uruguay, será cal¬ 
culado com o accrescimo de um terço, somente para o effeito 
de aposentadoria. 

16. ° Para os funccionarios do Corpo Consular, até 11 de 
Fevereiro de 1920, será contado, para todos os effeitos, com 
accrescimo de um terço, o tempo de serviço effectivo na Ame¬ 
rica do Sul, salvo para os Cônsules Geraes em Buenos Aires, 
Montevidéo e Yalparaiso. 

17. ° Para os mesmos funccionarios, a partir de 12 de Fe¬ 
vereiro de 1920, será calculado com o accrescimo de um terço, 
somente para o effeito de aposentadoria, o tempo dos serviços, 
effeetivamente prestados nos postos da Asia e- da America, 
com excepção dos Consulados Geraes em Nova York, Buenos 
Aires, Valparaiso e Montevidéo. 

18. ° Para os casos de transferencia de um serviço para 
outro, serão observadas as seguintes regras: 

a) os funccionarios da Secretaria de Estado, transferidos 
para o Corpo Diplomático ou para o Consular, ou vice-versa, 
antes de 13 de fevereiro de 1924, contarão a antiguidade de 
classe dos postos correspondentes, de accôrdo com o art. 38 
<lo decreto n. 14.056, de 11 de Fevereiro de 1920; 

b) os funccionarios de outros serviços, tranferidos para 
n Corpo Consular depois de 13 de Fevereiro de 1924, como 
Cônsules Geraes, só contarão, nessa classe, a antiguidade do 
cargo anterior quando esse cargo fôr de Director de Secção 
nu de Ministro Residente; 

c) no caso de transferencia para cargos de categoria in¬ 
ferior contarão, nesse cargo, o tempo de 1 serviço prestado, a 
partir da data em que foram providos no cargo correspondente 
do outro serviço. 

19. ° Não será contado o tempo da disponibilidade disci¬ 
plinar ou da pedida pelo funccionario. 

20. ° O tempo de serviço será sempre calculado e escri- 
pturado de accôrdo com as u Tabellas decimaes para calcular 
Jtempo de serviço”, que a estas acompanham. 

Rio de Janeiro, 7 de Março de 1929. 

Octavio Mangabeira. 
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XXX 

0 mundo em 1914. O mappa político. Os caracteres geraes 
da civilização contemporânea. 

O Brasil no concerto das Nações. A solução das questões 
de limites. 

Nota — A primeira parte de cada ponto refere-se á 
Historia Universal e a segunda á Historia do Brasil. 


Programma de direito pnblico constitucional 

I 

Organização federal (arts. 1 a 5 e 79). 

II 

Casos de intervenção da União nos negocios peculiares 
aos Estados (artigo 6 o ). 


nr 

• • 

Competência da União e dos Estados (arts. 7 a 13). 


IV 

Poder legislativo (arts. 16 a 33). 


V 

Attribuições do Congresso (arts. 34 e 35). 


VI 

Leis e resoluções (arts. 36 a 40). 


VII 

Presidente e Vice-Presidente da Republica. — Eleição 
(arts. 41 a 47). 



ANNEXO D 


N. 3 


Resumo das tabellas explicativas da proposta do orçamento da despesa do Ministério 

das Relações Exteriores para o exercicio de 1930 


[ NUMERO 

VERBAS 

PAPEL 

OURO 

Fixa 

Variavel 

Fixa 

Variavel 

1 

SftprpfíirlA de Rstadn. 

1.500:750*000 

1.199:220*000 


40:000*000 

2 

Corno dinlomatico. 

50:000*000 

1.767:250*000 

622:133*333 

3 

Corno consular. 


85:000*000 

1.750:500*000 

480:131*669 

4 

RerenrOcs officlaes. 


200:000*000 


fníurre^n^ p Cfnifcrenclas 



100:000*000 

»/ 

G 

Serviço teleoraoliico 




180:000*000 

7 

Renarticões intfimacioníifis 


• 


263:162*817 

8 

Aitidas de custo... 




320:000*000 

g 

Extraordinárias no Exterior .......... 




470:000*000 

10 

Exnansao Econoniica .. ..... 


60:000*000 


300:000*000 

i yj 

li 

Coinmissões de limites c serviços an~ 
nexos .. .... 



700:000*000 


12 

Disponibilidade. 

500:000*000 


• 

13 



100:000*000 





2.000:750*000 

2.394:220*000 

3.517:750*000 

2.775:427*819 


Recapi tulação 

Total, papel. 4.394:970*000 

Total, ouro. 0.293:177*819 

Fixado para 1929: 


Total, papel 
Total, ouro. 


4.021:082*000 

0.013:341*957 










































NUMERO DAS 
SUB-CONSIGNAÇÕES 


28 



3 I Ministros na Áustria, Po- 
lonia e na Rumania. 


21 


37 


Ord. 

Grat. 

Repr. 


Ministros Residentes na 
China, na Dinamarca, no 
Equador, no Egypto, na 
na Hungria, na Noruega, e 
na Tcheco-Slovaquia. 


Ord. 

Grat. 

Rcp. 


Primeiros Secretários, dis¬ 
tribuídos um para a Alle- 
manha, Argentina, Áus¬ 
tria, Bélgica, Bolivia, Chile, 
Hespanha, França, Gran- 
Bretanha. 11 o I landa, 
Italia, México, Japüo, 
Paraguay,Peru, Portugal, 
Polonia, Santa Sé, Suissa, 
Uruguay c mais um para 
servir onde o Governo de¬ 
signar. 


Ord. 

Grat. 

Repr. 


Primeiro Secretario dos Es¬ 
tados Unidos da America 


Ord. 

Grat. 

Repr. 


Segundos Secretários, ser¬ 
vindo dous em cada uma 
dasEmbaixadas naFrança, 
na Gran-Bretanha, na 
Italia e em Portugal, um 
em cada uma das demais 
Embaixadas e Legações 
Brasileiras e mais tres 
avulsos para servirem 
onde o Governo designar. 


Ord. 

Grat. 

Repr. 


2 I Segundos Secretar 10 s na Em¬ 
baixada nos Estados 
Unidos da America. 


Ord. 

Grat. 

Repr. 


12:500*000 
6:250*000 
S:000*006 

20:750*000 80:250*000 


10 : 000*000 
5:000*000 
8:000*000 

23:000*000 161:000*000 


6:666*667 

3:333*333 

3:000*000 

13:000*000 273:000*000 


6:666*667 

3:333*333 

6:000*000 

16:000*000 16:000*000 


DESPESA OURO 


VARIAVEL 


5:000*000 

2:500*000 

2:000*000 

9:500*000 351:500*000 


5:000*000 

2:500*000 

4:000*000 

11:500*000 23:000*000 


1.767 


5000 
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ANNEXO D 



Verba 6 a (ouro) 


SUB- 

CONSIGNAÇÕES 


DESPESA 


Variavel 

Papel 


Variavel 

Ouro 


Serviço telegraphico 


CONSIGNAÇÃO UNICA 


(Material de diversas despesas) 

Para quaesquer serviços telegraphico s do Minis¬ 
tério... 


Verba 7 a (ouro) 


Repartições Internacionaes 


(material de despesas diversas) 


Para o pagamento ao cambio par, ouro, das 
quotas com que o Brasil concorre para diversas 
Repartições Internacionaes e despesas correlatas, 
sendo: 

Para a União Pan-Americana $ 44.612,87 — 

moeda americana.... 

Para o Instituto Internacional de Agricultura de 

Roma, 200.000 liras italianas.. 

Para a Repartição Internacional de Hygiene Pu¬ 
blica em Paris 15.625 francos, ouro. 

Para a Secretaria das Tarifas Aduaneiras em Bru- 

xellas, 1.863 francos, ouro .. .. 

Para o Congresso Internacional Permanente 
de Navegação, 2.000 francos, moeda franceza. 
Para o Escriptorio Internacional das Estradas 
de Ferro em Bruxellas, 1.000 francos belgas. 
Para as despesas de qualquer natureza, com Bu- 
reau Internacional do Trabalho, a Côrte Per¬ 
manente de Justiça Internacional e o Instituto 
de Cooperação Intellectual, imlusive 12:000$, 
pira gratificação do delegado junto ao mesmo 

instituto... : . 

Para o Instituto Internacional do Frio, em Paris, 

12.000 francos, moeda franceza. 

Para o Tribunal de Arbitragem Internacional na 

Haya, despesa provável, 3.500 florins .. .. 

Para o Instituto Internacional Commercial de 
Bruxellas, 21.800 francos, moeda belga.... 
Para o Bureau Internacional de Berna, para a 
protecção dos direitos autoraes, 5.000 francos, 

moeda suissa._. 

Para a subvenção á Commissão permanente do 

Congresso Ferro Viário Sul-Americano. 

Para a Commissão permanente dos # Congressos 
Internacionaes de Sciencias Adminisrativas em 
Bruxellas, 1.500,00 francos, ouro, belga.... 
Para a Camaia de Commercio Belgo-Brasileira. 
Para auxilio e manutenção das cadeiras de litte- 
ratura luso-brasileira no King’s College, de 
Londres, e na Universidade de Paris e de litte- 
ratura brasileira na Universidade de Lisboa, ca¬ 
bendo ao Governo determinar, da respectiva 
verba, o auxilio a cada uma delias, £ 600 

annuaes....... 

Para a Secretaria da Repartição Sanitaria Pan- 
americana de Washington, dollars 7.878,54. 


180 :000$000 


; 

. 

* 


! : 

81 :641$552 
19 :177$741 
5 :515$625 
657S640 
235S333 
105S900 

110 :027$276 

1 :411$998 

2 :572$500 
1 :111$111 

1 :765$000 

1 :766$500 

529$500 

2 :500$000 


5 :333$333 
14 :4l7$728 







































EMOLUMENTOS 


DEBITO 



CREDITO 


Quotas 


Quotas 

Perdas 

Totaes 

pertencentes ao 

Lucros 

recebidas pelos 

por 

remettidos 

Thesouro 

por differença8 

Cônsules 

differenças 

â Delegacia do 

Brasileiro 

de cambio 

Honorários 
e Vice-Consules 

de cambio 

Thesouro em 
Londres 





_ 

188000 

— 

188000 

— 

1S8000 

— 

— 

— 

— 

— 

1188000 

— 

1188000 

— 

1188000 

258000 

— 

258000 

— 

258000 

— 

— 

— 

— 

— 

5148100 

218788 

3408100 

— 

5358888 

48000 

— 

48000 

— 

48000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1088000 

338333 

1088000 


1418333 

85:5718000 

4 :637S587 

— 

— 

90 :208S587 

24 rlOOSlOO 

1:2818852 

— 

— 

25 :3818952 

2 :640S500 

1398016 

— 

— 

2 :779S516 

5 :796$100 

3068937 

— 

— 

6 :103S037 

10 -.4058900 

5488952 

— 

— 

10 :954S852 

7 :912$000 

4228663 

— 

— 

8 :334S663 

28000 

8111 

28000 

— 

28111 

2078000 

108627 

2078000 

— 

217S627 

— 

— 

— 

— 

— 

1628500 

98221 

1628500 

— 

1718721 

— 

— 

— 

— 

— 

138500 

— 

138500 

— 

138500 

— 

— 

— 

— 

— 

3 :566S167 

1888906 

3 :056S833 

— 

3 :755S073 

5968750 

308013 

5968750 

— 

6268763 

108000 

— 

108000 

— 

10S000 

— 

— 

— 

— 

— 

638500 

— 

638500 

—• 

638500 

28000 

— 

28000 

— 

28000 

8848250 

— 

8848250 

— 

8848250 

1 :945S500 

— 

1 .-9458500 

— 

1:9458500 

558500 

— 

558500 

— 

558500 

— 

— 

— 

— 

— 

208000 

— 

208000 

— 

208000 


ANNEXO D 


OBSERVAÇÕES 


Não se comrnunicoiTcom a De¬ 
legacia. 


Não se communicou com a De¬ 
legacia. 


Vago. 






















— 21 - 


ANNEXO E 


1 VÜNOT 

oysNaa va 

VIONYXHOcim 



CO 

CO 

CO 

os 

CO 

CO 

CO 
• • 

Cl 


!> 

N- l> 

co os os 

N N 
i> 


fc 


JV 

ín. 


0 

co 

CD 

CO 

O 

0 

0 

0 

co 

CD 

CD 

O 

0 

0 

0 

co 

CD 

CD 

O 

0 

0 

c/> 

os 

c fb 

OO 

<y> 

os 

w 

0 

co 

O 

CD 

0 

0 

0 

0 

co 

CD 

CO 

0 

0 

0 

0 
• • 

co 
• • 

CD 

CD 

0 
• • 

0 

0 

00 

r-H 



CJ 

00 



o 

o 

rH 

O 

d 

o 

Fh 

rQ 

S 

© 

N 

O 

d 

© 

d 


B B B 
© © © 
d d d 


lO 

CJ 

O 

rH 

O 

d 

O 

Fh 

• r-« 

O 

F- 

© 

o 

Wh 

O 

d 


í.O 

CJ 

O 

rH 

© 

d 

O 

•ti 

O 

H 

© 

o 

Wh 

© 

d 


8 6 
O O 
d d 


iO 

CJ 

03 

rH 

O 

d 


f-< 

•Q 

d 

© 

d 

CD 


IO 

CJ 

O 

rH 

O 

"d 

c 

rd 


© 

"d 

CJ 


CO 

CJ 

O 

r-H 

© 

"d 

o 

Fh 

• rH 
© 
Fh 

© 

© 

Wh 

© 

d 


0 

0 

co 

co 

co 

co 

co 

0 

0 

co 

co 

co 

co 

co 

0 

0 

co 

co 

co 

co 

co 

<y> 

os 

c# 

OS 

00 



0 

0 

co 

co 

co 

co 

co 

0 

0 

co 

co 

co 

co 

co 

co 
• • 

0 
• • 

co 

co 

co 

00 

00 

rH 

rH 






• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

CD 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

CJ 

• 

• 


• 

• 

• 

0 

• 

CD 

CJ 

<X 

rH 

CD 

CJ 

0 

rH 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

rH 

© 

d 

• 

• 

• 

• 

© 

d 

© 

d 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

0 

Fh 

rQ 

• 

• 

• 

0 

0 

Fh 

O 

rd 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

8 

© 

• 

• 

• 

d 

d 

d 

• 

• 

• 

> 

• 

0 

• 

• 

• 

0 

• 

d 

•r —1 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

d 

• 

• 


© 

d 

CJ 


d 

> 

0 

• rH 

í> 

•» 

© 

Fh 

• rH 
© 

a 

• rH 

d 

d 

Q 

d 

•rH 

3 

•“5 


<u • a> 

« o S 

3 !2 .tl 

OQfl 


© 

© © 

° t? 

rC O 

d O 
fC o 


Cj 

í> 

33 

> 

r» 

O 

id 

Fh 

4-> 

'© 

« 

O 

•r-i 

d 

d 


© 

d 

d 

© 

> 


d 

• rH 

Fh 

d 

íd 


d 

> 

d 

• rH 

í> 

CO 

© 

IO 

rd 
i —<i 

d 

« 

© 

d 

d 

• rH 
© 

è 

O 

O 

d 

• rH 
> 
d 

HH 

O 

O 


d 

> 

d 

•» 

o 

u 

• rH 
© 

8 

*d 

Ph 

d 

Fh 

d 

© 

d 

d 

co 

O 

•e 

d 

pq 

d 

• rH 

X 

O 

d 

d 

W 


d 

> 

d 


o 

Fh 

• rH 
© 

rd 

d 

• rH 

Ph 

CO 

© 

d 

d 

d 

d 

g 

© 

fcí 

CO 

© 

Jd 

d 

a 

• — 

d 

Ü 

Fh 

O 

d 

o 

© 


d 

d 

• H 
K* 

r» 

© 

"d 

> 

si 

CG 

© 

d 

d 

• rH 

d 

O 

d 

• rH 

rd 

Pl 

o 

Tfl 


d 

4-» 

CO 

O 

O 

d 

d 

d 


a 

w 

d 

d 

• rH 
© 


© 

d 

CO 


B B B 
© © © 
d d d 


d 

> 

d 

• rH 

í> 


CO 

d 

pq 

d 

d 

d 

d 

• rH 

rd 

© 

d 

d 


© 

© 

O 

Q 


g P3 O 
a s « 

£ Q K 


© <3 

o *-« 

rd O 

d d 

s g 

M a 


© 

d 

CD 

CJ 


d 

> 

d 

• rH 

í> 


d 

rO 

O 

o 


© 

© 

d 

o 

ü 

d 

d 

d 

• rH 

Fh 

d 


B 

© 

d 


d 

H 

• rH 
© 

4-3 

f“H 

O 

co 

•* 

Fh 

O 

• rH 

d 

a 

d 

rd 


*d rrf 
O Cd 


co 

© 

d 

Fh 

d 

o 


© 

d 

d 

• rH 

Fh 

d 


Q S 


cx&an 

no TrasuuiA 
vuvj vavNoav 
vixNvnt) 


o 

5 

g 

w 

5 

O 

W 

d 

d 

s 

o 

Q 

H 

H 

H 

Q 



«5 

« 

H 

& 

P 

« 

M 

« 

H 

£ 

O 

Ü 

co 

o 

d 

co 

W 

S 

O 

fc 


0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

os 

00 

os 

os 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

CJ 

CJ 

CJ 

CJ 


o 

o 

o 

<y:* 

o 

o 

CJ 


o 

o 

o 

w 

o 

o 

CJ 


o 


© 

d 

o 

Fh 

rÜ 

S 

© 

© 

(O 

© 

d 

CD 

CJ 


• 

• 

• 


• 

• 

• 

CO 

• 

• 

CJ 

Tt« 

CJ 

CJ 

0 

• 

• 

CD 

CJ 

C3 

rH 

0 

0 

tH 

• 

rH 

rH 

© 

IO 

© 

d 

© 

d 

d 

0 

CJ 

0 

rH 

© 

d 

0 

Fh 

rQ 

0 

Fh 

rQ 

Fh 

rQ 

d 

© 

d 

0 

Fh 

• rH 

B 

a 

d 

© 

0 

© 

Fh 

0 

© 

> 

rd 

© 

4-3 

© 

cn 

4-3 

© 

03 

0 

d 

3 

• r—% 

£ 

Wh 

© 

© 

© 

© 

© 

d 

d 

d 

d 

d 

CD 

00 

0 

CD 

0 

rH 

rH 

co 

rH 


O 

©* 

Fh 

d 

a 

© 

d 

CJ 


O 

0 

0 

O 

0 

0 

O 

0 

0 

CG 

os 

os 

O 

0 

0 

O 

0 

0 

CJ 

CJ 

CJ 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

CD 

0 

co 

CJ 

CJ 

CJ 

O 

C3 

03 

rH 

rH 

rH 

© 

© 

© 

d 

d 

d 


o 

Fh 

• rH 
© 
d 
d 

•r-> 

© 

d 

CD 


d 

Fh 

© 

Ü 

»—H 

d 

© 

d 

o 

O 


•gà 

tí o 

ei +j 

C ° rl 
•- 1 

»- fl eí 
C 0) -M 

±;Ph o 
x o OT 

.9 

O G q 
T3---2 

•r 1 ^ rt 

L> • rH 

d © © 

H 


o 

P. 

d 


O 

Jd 

©» 

d 

to 

© 

© 

d 


Fh 

d 

© 

Fh 

© 

© 

GG 


O 

Jd 

o 

d 

to 

© 

i-l 

© 

d 

o 

• rH 

Fh 

d 

4-* 

© 

Fh 

© 

© 

GG 

o 

CJ 


O 

p< 

d 

•* 

© 


© 

d 

d 

• rH 

Fh 

d 

4-3 

© 


d 

4-3 

© 

Fh 

© 

© 

GG 


© 

Fh 

• rH 
© 


O 

• rH 

Fh 

d 


O 

id 

Fh 

4-3 

*© 


d 

d 

Fh 

© 

d 

o 

Fh 

d 

© 

PU 


S 

IO 

rd 

r ■ < 

d 

« 

© 

d 

o 

d 

© 

Fh 

Wh 

O 

d 

O 

O 


O 

Fh 

• rH 

© 

B 

■rf 

d 

Fh 

d 

f-5 

© 

d 

o 

d 

d 

d 

d 

© 


- w —« 

pq 

co 
© 
d 
d 
d 
d 

Fh 

© 

O 
d 

P-H 

O 

P4 

O ^ 
© 2 

© 
N rd 

•3 d 


© • 
d • 

• rH • 

Fh . 

S : 


rS 0 
d r o 

03 . 

© . 

co : 


c 

& 

4-> 

á • 

^ 0 
od 

■g-S 

cá ! 

'P 0 

0 ^ 

•«—1 w 


rCm 

aW 

2 0 
«'p 

.9 fl 

G 9 

•rH 03 

fc-H 

0 H-> 


0 r 9 
t . • rH 

C3 * 

§ 

0 


ü 

• 

• 

d 



• 

• 

Fh 



• 

• 

© 



• 

• 

• 

> 



© 





r-H 

• 

O 



d 

í> 

C3 

4J 

© 

O 

© 

d 




0 




GG 

© 

d 

o 

rd 

© 

© 

d 

Fh 

O 


Q 


O 

© 

d 

o 

4-3 

d 

• rH 

© 

d 


d 

F- 

d 

d 

d 

W 

o 


.3 43 

ü Q 

d 

g« 

Uh 


O 

Fh 

• rH 
© 
d 
d 

•r-» 

© 

d 

00 

CJ 


d 

co 

d 

o 

O 

d) 

© 


d 

rQ 

O 

Hl 

O 

d 

d 

• rH 
© 
d 
o 

Ph 

o 

© 

co 

• rH 
© 
d 
d 







































































































s 
















- 


RIO DE JANEIRO 


I MPRBNSA NACIONAL 

1930 



0 


— 435 — ANNEXO C 


(D 

(2) 

(3) 

(4) 

(• r >) 


(7) 

( 8 ) 
(9) 

( 10 ) 

( 11 ) 

( 12 ) 

(13) 

(14) 

(15) 

(16) 

(17) 


( 18 ) 





















462 — 


ANNEXO B 

( Fac-simile da 'primeira pagina do Certificado Internacional para 
automóveis) 

[NOME DO PAIZ] 

CIRCULAÇÃO INTERNACIONAL DE ÂUTOMOVEIS 


CERTIFICADO INTERNACIONAL PARA 

ÂUTOMOVEIS 


Convenção internacional de 24 de Abril de 1926 


Concessão do certificado 

Logar: . 

Data: . 




(1) Assignatura da autoridade 

ou 

Assignatura da associação habilitada pela autoridade e visto desta. 
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ANNEXO E 

( Fac-simile da primeira pagina da Permissão Internacional para 
Conduzir) 

[NOME DO PAIZ] 

CIRCULAÇÃO INTERNACIONAL DE AUTOMÓVEIS 

PERMISSÃO INTERNACIONAL PARA 

CONDUZIR 


Convenção internacional de 24 de Abril de 1926 


Concessão da permissão 


Logar: 
Data: 



r 


(1) Assignatura da autoridade 

ou 

Assignatura da associação habilitada pela autoridade e viste desta 
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ANNEXO G 


I/interdiction des signes et poinçons officiels de controle 
et de garantie s’appliquera sculcinent dans les cas oü lcs 
marques qui les comprcndront seront destinécs a ôtrc uti- 
lisées sur des marchandises du même genre ou d’un genre 
similaire. 

Pour Papplication de ces dispositions les pays contrac- 
tants conviennent de se communiquer réciproquement, pai 
Pintermédiaire du Bureau International de Berne, la liste 
des emblèmes d’Etat, signes et poinçons officiels de con¬ 
trole et de garantie, qiPils désirent ou dcsircront placer, 
d 1 une façon absolue ou dans certaines limites, sous la pro- 
tection du présent article, ainsi que toutes modifications 
ultérieures apportées à cettc liste. Ghaque pays contractant 
mettra à la disposition du public, cn temps utile, lcs listes 
notifiées. 

Tout pays contractant pourra, dans un délai de douze 
mois à partir de la réccption de la notiíication, transmett r e, 
par Pintermédiaire du Bureau international de Berne, au 
pays intéressé, ses objections éventuelles. 

Pour lcs emblèmes d’Etat notoirement connus les mesures 
prévues à Palinéa 1 s’appliqueront seulement aux marques 

enregistrées après la signature du présent Acte. 

Pour les emblèmes d’Etat qui ne seraient pas notoirement 
connus, et pour les signes et poinçons officiels, ces dispo¬ 
sitions ne seront applicables qu’aux marques enregistrées 
plus de deux mois après réception de la notification prévue 
par Palinéa 3. 

En cas de mauvaise foi, les pays auront la faculté de 
faire radier même les marques enregistrées avant la signa¬ 
ture du présent Acte et comportant des emblèmes d’Etat, 
signes et poinçons. 

Les nationaux de chaque pays qui seraient autorisés à 
faire usage des emblèmes d’Etat, signes et poinçons de lcur 
pays, pourront les utiliser, même s’il y avait similitude avec 
ceux d’un autre pays. 

Les pays contractants s’cngagent à interdire Pusage, non 
autorisé dans le commerce, des armoiries d’Etats des autres 
pays contractants, lorsque cet usage sera de nature h induire 
cn erreurs sur Porigine des produits. 

Les dispositions qui précèdent ne font pas obstacle à 
Pexercice, par les pays, de la faculté de refuser ou d’inva- 
lider, par application du No. 3 de Palinéa 2 de Part. 6, les 
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Artigo 18 

O presente Acto será ratificado e suas ratificações serão 
depositadas na Haya, o mais tardar, no dia primeiro de Maio 
de 1928. Entrará em vigor, entre os paizes que o tiverem ra¬ 
tificado, um mez depois dessa data. Se, porém, antes desse 
prazo, elle fôr ratificado por seis paizes, no minimo, entiará 
em vigor, entre esses paizes, um mez depois que o deposito da 
sexta ratificação lhes tiver sido notificado pelo Governo da 
Confederação Suissa, e, para os paizes que o ratificarem pos- 
teriormente, um mez depois de cada uma dessas ratificações. 

O presente Acto substituirá, nas relações entre os paizes 
que o tiverem ratificado, a Convenção da União de Paris, de 
1883, revista em Washington no dia 2 de Junho de 1911, e o 
Protocollo de encerramento, os quaes permanecerão em vigor 
nas relações com os paizes que não tiverem ratificado o pre¬ 
sente Acto. 

O presente Acto será assignado em um só exemplar, que 
será depositado nos Archivos do Governo dos Paizes Baixos. 
Uma cópia authenticada será entregue por este ultimo a cada 
um dos Governos dos paizes contractantes. 

EM FÉ DO QUE, os respectivos Plenipotenciários assi- 
gnaram o presente Acto. 

Feito na Haya, em um só exemplar, no dia 6 de Novembro 
de 1925. 


Pela Allemanha: 

VIETINGHOFF. 

V. SPECHT. 

KLAUER. 

ALBERT OSTERR1ETH. 

Pela Australia: 

C. V. WATSON 


Pela Áustria: 

Dr. CARL DUSCHANEK. 

Dr. HANS FORTWÀNGLER. 
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Opportunamente serão enviados modelos de passaportes 
diplomáticos. 

Aproveito a opportunidade para renovar a Vossa. 

os protestos da minha... consideração. 

Octavio Mangabeira. 


Circular n. 286. 

t 

(Ficou sem effeito.) 


Circular n. 287, de 31 de Janeiro de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas e Consulados de Carreira Brasileiros. Ins- 
trucções para o Serviço de Passaportes 

» 

O Ministério das Relações Exteriores commimica a essa 
Repartição que os trechos a serem preenchidos a mão nos 
passaportes dos modelos approvados pelo decreto n. 18.408, 
de 25 de Setembro ultimo, serão redigidos em portuguez, e 
que a pagina de signaes pessoaes, do passaporte diplomático, 
será inutilizada com um traço transversal. 


Circular n. 288, de 31 de Janeiro de 1929, aos Consulados 
de Carreira Brasileiros. Revalidação de passaportes 

O Ministro das Relações Exteriores communica a esse 
Consulado que, para cada revalidação de passaporte, serão 
cobrados os emolumentos n. 67, da tabella approvada pelo de¬ 
creto n. 15.905, de 27 de Dezembro de 1922. 


Circular n. 289, de 30 de Julho de 1929, ás agencias, no< 
Rio de Janeiro, de Companhias de Navegação. Com- 
munrca a organização do Serviço de Passaportes 


O Ministério das Relações Exteriores tem a honra de levar 
ao conhecimento dessa Companhia que, desde I o de Janeiro do 
anno corrente, se acha íunccionando, na Secretaria de Es- 
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guiados pelas normas estabelecidas no “Regimento dos Con¬ 
cursos para provimento dos cargos de Terceiro Official”, 
desta Secretaria de Estado, publicado no “Diário Official” de 
24 de Agosto do anuo passado, combinadas com os arts. 33 
e 34, paragrapho unico do Regulamento n. 14.05G, de 11 de 
Fevereiro de 1920, e com o art. 2 o da lei n. 5.455, de 17 de 
Janeiro de 1928. E, para conhecimento dos interessados, é 
lavrado o presente, que será publicado seis vezes no Diário 
Official. Secretaria de Estado das Relações Exteriores, Rio de 
Janeiro, 20 de Fevereiro de 1929 .—Mario de B. e Vascon- 
cellos , Director da Secção de Contabilidade.” 

Antecipando os meus agradecimentos, reitero attenciosas 
saudações. 


Octavio Mangabeira. 


Circular n. 295, de 22 de Fevereiro de 1929, aos Consulados 
de Carreira Brasileiros. Passaportes a brasileiros que 
prestaram serviço militar no estrangeiro 

O Ministério das Relações Exteriores communica a essa 
Repartição que os individuos nascidos no Brasil de paes es¬ 
trangeiros que, sem coacção, prestaram o serviço militar em 
paiz estrangeiro, perdem os direitos de cidadão brasileiro que 
haviam adquirido pelo nascimento, nos termos do art. 71, 2 o , 
letra b, da Constituição da Republica. 

Essa Repartição não lhes deverá, portanto, conceder pas¬ 
saporte brasileiro, enviando a relação de seus nomes a esta Se¬ 
cretaria de Estado, para os devidos fins. 


Circular n. 296 (reservada), de 22 de Fevereiro de 1929, 
ás Missões Diplomáticas Brasileiras na America 
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terão os mosquitos chegado á forma alada antes da nova 
visita periódica. Além disto, os mosquitos, perseguidos 
nas habitações, vão desovar nas calhas das casas, nas 
arvores, nos terrenos baldios e em quaesquer pontos, 
mais ou menos distantes, onde haja a minima collecção 

d’agua. 

2) As difficuldades crescem numa grande cidade 
como o Rio de Janeiro, de extensa zona habitada, sendo 
em grande parte as habitações cercadas de jardins, 
quando não de chacaras e parques. E não se deve es¬ 
quecer que a população de hoje já perdeu a immunidade 
de outros tempos; cerca de 80 % dos habitantes da 
cidade são receptiveis á febre amarella, o que quer 
dizer que o mosquito infectado, ainda que raro, en¬ 
contrará quasi certamente um organismo não immune 

para transmittir a doença. 

3) O trabalho é realmente arduo; ha em serviço 

cerca de seis mil homens, cobrindo em visitas se- 
manaes toda a area do Districto Federal. E ainda mais. 
as ruas e quadras onde foram verificados casos re¬ 
cebem visita bisemanal, exactamente para conseguir 
que um foco que tenha escapado á pesquisa, venha a 
ser descoberto antes *de permittir a evolução completa 
do mosquito. Taes visitas são feitas por uma turma 
revisora, constituida com elementos diversos da turma 

habitual. 

4) O surto epidemico no verão foi previsto, uma 
vez que fatalizado pelas condições favoráveis ao des¬ 
envolvimento da moléstia. 

5) Não tendo havido tempo material para extin¬ 
guir a doença, em seis mezes apenas de trabalho pro- 
phylactico, foi inevitável o recrudescimento durante 
os mezes de verão, dada a duração da vida do mosquito 
na phase adulta, calculada numa média de 60 dias. 

6) Outra circumstancia epidemiologica para a dif- 
fusão da moléstia é a existência das formas frustas, 
que passam despercebidas aos clínicos mais sagazes, 
servindo, porém, para entreter o mal e passá-lo a outras 
pessoas. 

7) A localização dos casos de febre amarella no 
surto actual alcançou principalmente os pontos mais 
afastados — suburbios, ilhas e zona rural, onde os 
núcleos de população são hoje bastante condensados. 
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14 ) Na formula usada pela Saude Publica entra 
o kerozene com tetra-chlorureto de carbono e pyrethro, 
só empregada depois de cuidadosas experiencias no 
sentido de demonstrar a efficacia do methodo. 

15) Além destas providencias, duas outras com¬ 
pletam o apparelho prophylactico: o isolamento dos 
doentes e a vigilância sanitaria nas quadras de onde 
sahiram doentes, calculado naturalmente o raio de 

acção do mosquito transmissor. 

16) O combate á febre amarella estende-se hoje 
regularmente a todos os pontos do paiz onde a doença 
tem sido verificada. Os serviços do sector norte estão 
sendo feitos com a collaboração da benemerita “Fun¬ 
dação Rockfeller”, sob a orientação technica e adminis¬ 
trativa do Director do Departamento Nacional de 

Saude Publica. 

17) Não ha duvida que a limitação dos casos, na 
presente época de grande perigo, affirma a efficiencia 
do combate ao mal; espera o serviço sanitario brasi¬ 
leiro vencer de novo a febre amarella no Rio de Ja¬ 
neiro, sahindo desta campanha prophylactica com a 
vantagem de ter diminuído o pavor da febre amarella, 
provado, como ficará, que com a applicação das me¬ 
didas prophylacticas a doença não se propaga em epi¬ 
demia de extenso raio. 

18) O Governo está disposto a não limitar as pro¬ 
videncias, só terminando a campanha sanitaria com a 
segurança de não haver mais febre amarella no Brasil. 


Circular n. 316, de 8 de Abril de 1929, ás Missões Diplon 
maticas e Consulados Brasileiros. Posse do Director 
Geral interino, Gregorio Pecegueiro do Amaral 


Circular n. 317 (telegraphica), de 11 de Abril de 1929, ás 
Missões Diplomáticas Brasileiras. Febre Amarella 

Minha ultima circular n. 311 de 30 de Março continha 
dados estado sanitario Rio de Janeiro com relação febre ama¬ 
rella até 23 de Março findo. D’aquella data até 6 de Abril 
houve 127 casos sendo 61 na semana que terminou 30 Março 
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d) avaliação actual; 

e ) menção de seu preço ou avaliação, sempre em 
moeda ingleza; 

f) applicação ou utilidade de cada peça; 

g) indice de seu estado de conservação, fixado com 
as iniciaes I, M, B, ou P. (Inutilizado, mau, bom ou per¬ 
feito) ; 

h) avaliação global somente de opusculos e pe¬ 
riódicos, com a indicação de numeros de peças enca¬ 
dernadas, brochadas ou avulsas. 

i) data de recebimento ou acquisição de cada peça, 

si fôr conhecida; 

j) indicação das peças sem applicação ou impres¬ 
táveis, que devam ser substituídas. 

(Art. 827 e 840 do God. de Contabilidade.) , 

As formulas preenchidas deverão ser enviadas á Secre¬ 
taria de Estado, no prazo máximo de sessenta dias, a contar 
de seu recebimento. Uma copia dessas lormulas ficará ar- 
chivada nessa chancellaria, em classificador especial. 

As especificações do inventario devem ser feitas do se¬ 
guinte modo: numero de ordem, numero de peças, denomi¬ 
nação por unidade, preço de custo, avaliação actual e estado 
de conservação, de modo a figurarem na mesma ordem nas 
formulas juntas. 

Deverá acompanhar essas formulas uma copia do ultimo 
termo de inventario lavrado nessa chancellaria, antes da pre¬ 
sente circular. 

Constará desse inventario tudo o que tiver sido, de qual¬ 
quer modo, adquirido por conta do Estado, com quantias en¬ 
tregues, a quem de direito, para despesas de installação, 
mesmo sob a rubrica: de caracter reservado . 


Circular n. 355 (telegraphica), de 26 de Junho de 1929, ás 

Missões Diplomáticas Brasileiras na America. Febre 

Amarella 

Additamento circular n. 350 de 18 do corrente: Depar¬ 
tamento Nacional de Saúde Publica distribuiu boletim febre 
amarella relativo semana desde 16 até 21 Junho informando 
apenas dois obitos, sem nenhum caso clinico suspeito ou con¬ 
firmado. 


Exteriores. 
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sioneiros por occasião do ultimo incidente no território do 
Chaco. 

No intuito de assegurar a execução pratica do seu en¬ 
cargo, a Commissão de Washington deliberou que a repa¬ 
triação dos referidos prisioneiros se faria atravez dos terri¬ 
tórios do Brasil e da Argentina, sempre que os respectivos 
Governos o permittissem. Ambos os Governos seriam con¬ 
vidados a collaborar na diligencia, nomeando um delegado ás 
Commissões neutras encarregadas de a executar. Essas Com- 
missões se comporiam, para o caso dos prisioneiros bolivianos 
detidos pelo Paraguay em Villa Hayes, do Addido Militar á 
Embaixada Americana nesta capital e de um ou mais fun- 
ccionarios que o Governo brasileiro quizesse designar; e, para 
o caso dos prisioneiros paraguayos, detidos pela Bolivia em 
Villa Montes, do Addido Militar á Embaixada Americana em 
Buenos Aires e dos funccionarios que o Governo argentino 
igualmente designasse. 

As cidades de Corumbá e Formosa foram respectiva¬ 
mente escolhidas para ponto de entrega dos prisioneiros ás 
Commissões neutras. 

Por nossa parte, consultados officialmente pela Com¬ 
missão de Investigação sobre a possibilidade de serem os bo¬ 
livianos repatriados com a nossa cooperação, e pelo modo 
acima indicado, respondemos concordando. 

O Sr. Antonio de São Clemente, I o Official desta Se¬ 
cretaria de Estado, foi, em consequência, designado para com¬ 
pletar, com o Major Lester David Baker, Addido Militar á 
Embaixada Americana nesta capital, a Commissão neutra 
encarregada da repatriação. 

A Commissão de Washington manifestou, opportuna- 
mente, ao Governo do Brasil, o desejo de que os prisioneiros 
a serem repatriados fossem inqueridos pelas nossas autori¬ 
dades competentes, segundo o processo civil brasileiro e na 
forma de seis quesitos que ella mesma formulára, de modo a 
esclarecer-se sobre o ultimo incidente do Chaco, ao qual se 
refere a Circular confidencial n. 308. 

O Governo brasileiro deu as providencias necessárias 
para esse effeito, designando o Juiz Federal supplente de Co¬ 
rumbá para proceder á diligencia solicitada. Desembarcados 
em Corumbá, no dia 6 do corrente, os prisioneiros foram ou¬ 
vidos em juizo no dia sete. Os termos das declarações prestadas 
serão remettidos em tempo pela Commissão neutra directa- 
mente á Commissão de Washington. 
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6. ° Nenhuma alteração ou accrescimo será feito a pedido 
dos interessados, senão por ordem do Director da Contabili¬ 
dade, que o rubricará. 

7. ° A partida e chegada dos funccionarios a seus postos 
serão sempre communicadas, pelo tclegrapho, á Secretaria de 
Estado. 

8. ° Todo funccionario do Ministério, ao chegar ao Rio de 

* 

Janeiro e antes de partir para seu posto, deverá inscrever 
seu nome e a data de sua chegada ou partida no livro de 
Apresentações , na Directoria de Contabilidade. Os que de¬ 
sembarcarem em outro porto do Brasil, telegrapharão ao Di¬ 
rector da Contabilidade, que promoverá a competente ins- 
cripção. 

9. ° O Almanaque do Ministério será publicado annual- 
mente, delle constando a fé de officio de todos os funccionarios 
da Secretaria de Estado, do Corpo Diplomático e do Consular, 
até 30 de Junho. 

10. ° Todos os funccionarios figurarão no Almanaque, na 
ordem alphabetica. Nos quadros de cada serviço, serão, porém, 
agrupados por classe e, dentro de cada classe, pela prioridade 
de entrada para ella. Essa ordem é independente da de anti¬ 
guidade absoluta (tempo liquido de serviço), mas determina 
a precedencia. 

11. ° A antiguidade é fixada pelo tempo liquido de ser¬ 
viço effectivo na classe a que pertence o funccionario ou n*as 
classes equivalentes dos outros serviços do Ministério. Entre 
funccionarios com o mesmo tempo de serviço na classe, será 
considerado mais antigo o que tiver mais tempo de serviço no 
Ministério, e, subsidiariamente, o que tiver mais tempo de 
serviço publico federal e, em caso de empate-, o mais velho. 

12. ° A contagem do tempo de serviço em cada classe é 
feita a partir da data da posse no respectivo cargo ou da data 
da partida para o posto, quando a posse for precedida de 
viagem. Se o prazo regulamentar, constante dos annexos IY e 
V, for excedido, será esse excesso descontado do tempo de ser¬ 
viço. 

13. ° A apuração do tempo liquido do serviço será feita 
descontando-se do tempo bruto as faltas, licenças e ausências 
de serviço, nos casos em que tenham affectado os venci¬ 
mentos do funccionario. 

14. ° Para os funccionarios do Corpo Diplomático, o tempo 
em que tiverem, effectivamente, servido em postos da Ame- 
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car-se-á o funccionario, ou a Fazenda Publica, em um dia, o 
que também se dá com os cálculos communs. 

Dias 

F... serviu, como Segundo Official, de 1 a 10 

de Março, sejam. 9 

serviu como Primeiro Official de 11 a 20, 

. 9 

sejam . . 

18 


quando de facto elle serviu 20. O calculo deve ser feito da 
seguinte forma: 

Dias 

De 1 a 11. 10 

De 11 a 21. 10 

Total . 

Verifica-se isso na folha de tempo de serviço (Annexo III) 
sempre que a data da columna até coincida com a da columna 
de, na linha immediatamente inferior, como 18 de Outubro de 

1905, nas linhas 1 e 2. 


PROVA DE TEMPO DO SERVIÇO DE F. . . (ANNEXO IIl) 

l.a de Dezembro de 1923, quando re 

quereu aposentadoria. 

27 de Junho de 1902, inicio da car 

reira . 


23.918 

02.488 21.430 


aos quaes é preciso accrescentar de linhas 6.... 
e de linhas 15. 


359 

500 

22.289 


mas é ainda preciso deduzir o total da columna 
descontos . 


2.288 

20.001 


este millesimo de anno deve ser desprezado; se a differença 
fôsse contraria ao funccionario, como 19.999, poi exemplo, 
deveria a somma ser accrescida de um millesimo, porque 
em ambos os casos ha erro de aproximação da tabella, que 

deve ser compensado. 
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0 Ministro de Estado das Relações Exteriores, em nome 
do Presidente da Republica, resolve approvar os annexos 
programmas de Geographia Geral e do Brasil, Historia Univer¬ 
sal e do Brasil, Direitos Constitucional, Internacional Pu¬ 
blico e Privado e noções succintas de Direito Commercial e Ad¬ 
ministrativo, para os concursos ao cargo de Terceiro Official 
desta Secretaria de Estado. 

Rio de Janeiro, 7 de Agosto de 1929. 


Programma de Geographia Geral e do Brasil 

política e economica 

I 

O meio physico e o homem. As grandes regiões naturaes da 
Terra. 

Relações entre os factores geographicos e os grupos hu¬ 
manos (relevo, littoral, aguas, clima, vegetação). 

Situação geographica. Area. Fronteiras. 


II 

População do Globo. Distribuição geographica dos ho¬ 
mens. Densidade; as grandes agglomerações humanas; diver¬ 
sidade dos continentes. 

Do relevo e do littoral. Clima, typos de clima. Da salubri¬ 
dade e colonização. 


III 

Raças, linguas e religiões, distribuição geographica. 

Da hydrographia. Prineipaes bacias hydrographicas. 

% 

IV 

As fôrmas sociaes. O Estado: suas modalidades. Mappa 
político do Globo. 

Dos recursos naturaes. Mineração, flora e fauna. 
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XVII 

Dos tratados em geral: sua natureza e forma. — Con¬ 
clusão e condições de validade. Ratificação. 

Obrigações. — O principio da autonomia da vontade. 

XVIII 

Divisão dos tratados. — Tratados propriamente ditos, 
convenções, declarações e protocollos. 

As soccessões. — Lei reguladora. — Systema do Codigo 
Civil Brasileiro. 

XIX 

Soluções pacificas dos conflictos internacionaes. — Ne¬ 
gociações directas. — Congressos e Conferencias. — Mediação 
e bons officios. 

A letra de cambio nas relações internacionaes. 

XX 

Soluções pacificas dos conflictos internacionaes. — A 
solução judicial.—A Côrte permanente de Justiça interna¬ 
cional. 

O espolio do estrangeiro. 


XXI 

O arbitramento internacional. — O arbitramento per¬ 
manente. — O Tribunal permanente de arbitramento da Haya. 

Execução das sentenças estrangeiras. — Caso julgado. — 
A execução das sentenças estrangeiras no Brasil. — A homo¬ 
logação. 


Nações succintas de Direito Commercial e Direito 

Administrativo 

I 

, DIREITO COMMERCIAL 

I 

Conceito de commercio. — Direito Commercial. — Sua 
evolução no Brasil. 
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II 

Actos de commercio. — Sua classificação. 


III 

Commerciante. — Direitos e deveres, 
commercial. 



Sociedades commerciaes. — Especies. 


V 

Agentes auxiliares do commercio. 


VI 


Contractos mercantis. 









VII 

Titulos de credito. Suas especies. 


VIII 

Letra de cambio. Nota promissória. 


Das embarcações. 



Cabotagem. 



II 

DIREITO ADMINISTRATIVO 

I 


Capacidade 


Administração publica brasileira. Sua organização: 








DO PESSOAL 



I a SUB-CONSIGNAÇÃO — VENCIMENTOS DO PESSOAL 


Embaixadores nos Estados 
Unidos da America, na 


1 Embaixador na Italia 


Embaixadores na Argentina, 
na Bélgica, ern Portugal e 
na Santa Sé. 


1 Embaixador no Chile 


2 | Embaixadores no México e 
no Japão. 


1 Ministro no Uruguay 


3 I Ministros na Colombia, no 
Paraguay e na Venezuela. 


8 ! Ministros na Allemanha, na 
Bolívia, Cuba e America 
Central na Hespanha, na 
Hollanda no Perú, na Sué¬ 
cia e na Suissa. 


Ord. 

ürat. 

Rep. 

15:000*000 

7:500*000 

35:0000*00 


57:500*000 

Ord. 

Grat. 

Repr. 

15:000*000 

7:500*000 

25:000*000 


47:500*000 

Ord. 

Grat. 

Repr. 

15:000*000 
7:500*000 
22:000*000 


44:500*000 

Ord. 

Grat. 

Repr. 

15:000*000 

7:500*000 

16:000*000 


38:500*000 

Ord. 

Grat. 

Repr. 

15:000*000 

7:500*000 

12:000*000 


34:500*000 

Ord. 

Grat. 

Repr. 

12:500*000 

6:250*000 

19:000*000 


37:750*000 

Ord. 

Grat. 

Repr. 

12:500*000 

6:250*000 

11:000*000 


29:750*000 

Ord. 

Grat. 

Repr. 

12:500*000 

6:250*000 

10:000*000 


28:750*000 


172:5001000 


47:5001000 


178:000*000 


38:500*000 


69:000*000 


37:750*000 


89:250*000 


230:000*000 





































SITUAÇÃO E CATEGORIA DOS CONSULADOS 






DEBITO 






Consulados 


PAIZ 

SEDE 


H 

CLASSE 

Transferidas 
do exercici o 
anterior 

Recebidas 
da Secretaria 
de Estado 

Devolvidas 

pelos 

Vice-Consulados 


Palma de Mallorca . 

Vice-Consulado. . 

— 




São Sebastião. 

> 

> 

— 

— 

— 


SanfftnHpr. 

> 

> 




Espanha. 

Tarragona. 

> 

> 

— 

— 

— 


Torrevieja. 

> 

> 

— 

— 

— 


Valência. 

> 

> 

— 

— 

— 


Villa Garcia. 

> 

> 

— 

— 

— 


Nova Orleans. 

Cons. 

Geral. 

43 :588S600 

255 :048$200 

13 :962S300 

120 .-5008000 



Nova York. 

> 

> . 

825 .-0008000 



Baltimore. 

> 

I a Classe.. 

16 :600S000 

3 :2528500 


Chicago. 

> 

> > 

16 :027$500 

14 :6008000 

— 


Philadelphia. 

> 

> > 

62 :7238800 

13 :600S000 

— 


Newport News. 

> 

9a > 

82 :561S500 

— 

— 


Norfolk. 

> 

> > 

68 :293S100 

25 :875S000 

— 


Boston. 

Cons. 

Honorário.. 

6 :135$100 

— 

— 


Cleveland . 

> 

> 

— 

— 

— 


TTnnnlnlii . 

> 

> 





Palm éeach. 

» 


— 

— 

— 


Pensacola. 

I 

> 

» 

— 

— 

— 


1 

TVirt.lfl.nH . . 

> 

> 




JSstados Unidos.... 

São Francisco. 

> 

> 

— 

— 

— 


S. Thomaz. 

> 

> 

— 

— 

— 


Charleston. 

Vice-Consulado.. 

— 

— 

— 


Fernandina. 

> 

> 

— 

— 

— 


Galveston. 

> 

> 

— 

— 

— 


Jacksonville . 

> 

> 

— 

— 

— 


Los Angeles . 

> 

> 

— 

— 

— 


Loiusville. 

> 


— 

— 

— 


Milville. 

> 

> 

— 

— 

— 


Pascagoula. 

> 

> 

— 

— 

— 

. 

Port Arthur. 

> 

> 

— 

— 

— 


S. João Porto Rico_ 

> 

> 

— 

— 

— 


São Luiz. 

> 

> 

— 

— 

— 

' 

Savannah. 

> 

> 

— 

— 

• 
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ANNEXO D 


SELLO ADHESIVO 



CREDITO 

SELLO 

POR VERBA 

Vice-Consulados 

Consulados 

Vice- 

Consulados 

Consulados 
e Vice-Consulados 


Transferidas do 
exercício 
anterior 

Recebidas 

do 

Consulado 

Remettidas 

aos 

Vice-Consulados 

Devolvidas 
á Secretaria de 
Estado 

Devolvidas 

ao 

Consulado 

Utilizadas 
durante o 
exercício 

Transferidas 
ao exercício 
seguinte 

Consulados 

e Vice-Consulados 





- 

11 :309S000 

8 :9318700 

- 

468700 

— 

— 

— 

— 

— 

468700 

— 

9228000 

— 

— 

— 

— 

— 

9228000 

— 

2 :129$500 

3 :5308000 

— 

— 

— 

3 :4358500 

2 :2248000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

9228000 

— 

— 

— 

— 

— 

9228000 

— 

9228000 

— 

— 

— 

— 

— 

9228000 

— 

1:073$500 

— 

— 

— 

— 

368000 

1:037$500 

— 

1:030$000 

— 

— 

— 

— 

— 

1 :030$000 

— 

X :386$400 

— 

— 

— 

— 

2368000 

1:1508400 

— 

2 :348$700 

— 

— 

— 

— 

468000 

2 :3028700 

48000 


. ■— 

____ 

-. 

— 

8068200 

6368800 

488000 

— 

— 

— 


— 

— 

— 

88000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

2168000 

— 

— 

— 

— 

— 

85 :5718000 

138 :914$100 

— 

— 

— 

2 :325S000 

— 

— 

24:1008100 

101:3808200 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

2 :6408500 

2:1698500 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

5 :796$100 

25 :5198900 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

10 -.4058900 

5 :0358200 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

7 -.9128000 

11:1508300 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

48000 

968000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4148000 

5038300 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

3258000 

4:2118500 

— 

41$000 

— 

— 

— 

— 

— 

418000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

278000 

16 :923$000 

—— 





— 

— 

6418600 

— 































ANNEXO D 



emolumentos 


EMOLUMENTOS 


DEBITO 

CREDITO 

Quotas 

pertencentes ao 
Thesouro 
Brasi leir o 

Lucros 

por differenças 
de cambio 

Quotas 
recebidas 
pelos Cônsules 
Honorários 
e Vice-Consules 

Perdas 

por 

differenças 
de cambio 

Totaes remettidos 
á Delegacia do 
Thesouro 
em Londres 

20 :554S000 

4608405 

.— . 

- . ■ 

21 :014S405 

443 :400$500 

9 :783S407 

— 

— 

453 :1838907 

39 .-2118000 

8308668 

— 

— 

40 :0418668 

1 :804S000 

378036 

— 

— 

1 .-8418036 

1 :4598000 

— 

1 .-4598000 

— 

1 :459S000 

88000 

— 

88000 

— 

88000 

5508500 

— 

5508500 

— 

5508500 

11 :7588000 

— 

4 :000S000 

— 

11 :758S000 

2748500 

— 

2748500 

— 

2748500 

2S000 

— 

2S000 

— 

2S000 

288000 

— 

288000 

— 

288000 

2 :3658300 

— 

2 .-3658500 

— 

2 .-3658500 

1 :3398500 

— 

1 .-3398500 

— 

1 .-3398500 

1 :557S000 

— 

1 :557$000 

— 

1:557S000 

1778500 

— 

1778500 

— 

1778500 

151 .-3598200 

26 :061S586 

— 

— 

177 .-420S786 

57 .*3248500 

8 :5238535 

— 

— 

65 :848S035 

6 .-4668000 

9328814 

— 

— 

7 .-3988814 

5368000 

808665 

— 

— 

6168665 

5 .-3268500 

7708980 

— 

— 

6 :097S480 

518S000 

738444 

— 

— 

5918444 

18 .-8178500 

— 

4 :000S000 

— 

18 .-8178500 

5 .-1278303 

— 

3 :9998997 

— 

5 :127S303 

9 :6048000 

108181 

— 

78593 

9 :606S588 

348000 

— 

348000 

8185 

338815 


OBSERVAÇÕES 


Não funcciona. 


Não veio o mappa do 4 o tri 
mestre. 


Não se communicou com a De¬ 
legacia. 

Não se communicou com a De¬ 
legacia . 
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ANNEXO C 


La mise en Service du système de plaques trian- 
gulaires sera effectuée dans chaque État au fur et à 
mesure de la mise en place des signaux nouveaux ou du 
renouvellement de ceux actuellement existants. 

COMMUNICATION DE RENSEIGNEMENTS 

Article 10 

Les États contractants s’engagent à se commu- 
niquer les renseignements propres à établir 1’identifi- 
cation des personnes titulaires de certificats interna- 
tionaux ou de permis de conduire internationaux, lors- 
que leur automobile a été 1’occasion d’un accident 
grave ou qu’elles ont été reconnues passibles d’une 
contravention aux règlements concernant la circulation. 

Ils s’engagent, d’autre part, à faire connaítre aux 
États qui ont délivré les certificats ou permis inter¬ 
nationaux, les noms, prénoms et adresse des personnes 
auxquelles ils ont retiré le droit de faire usage desdits 
certificats ou permis. 

DISPOSITIONS FINALES 

t 

Article 11 

La présente Convention sera ratifiée. 

A. Chaque Gouvernement, dès qu’il sera prêt au 
dépôt des ratifications, en informera le Gouvernement 
français. Dès que vingt États actuellement liés par 
la Convention du 11 octobre 1909 se seront déclarés 
prêts à effectuer ce dépôt, il sera procédé à ce dépôt 
au cours du mois qui suivra la réception de la dernière 
déclaration par le Gouvernement Français et au jour 
fixé par ledit Gouvernement. 

Les États non parties à la Convention du 11 oc¬ 
tobre 1909 qui, avant la date ainsi fixée pour le dépôt 
des ratifications, se seront déclarés prêts à déposer 1’ins- 
trument de ratification de la présente Convention, 
participeront au dépôt ci-dessus visé. 

B. Les ratifications seront déposées dans les archives 
du Gouvernement français. 

C. Le dépôt des ratifications sera constaté par un 
procès-verbal signé par les représentants des États qui 
y prennent part et par le Ministre des Affaires étrangères 
de la République française. 


428 


— 9 — 

. (D 

. (2) 

. (3) 

. (4) 

. (5) 

.'. ( 6 ) 

. (7) 

. ( 8 ) 

. (9) 

. (10) 

. (11) 

. (12) 

. (13) 

. (14) 

. (15) 

. (16) 

. (17) 


(18) 

























- 436 


ANNEXE C 

# 

Le signe distinctif prévu a 1’article 5 est constitué 
par une plaque ovale de 30 centimètres de largeur sur 
18 centimètres de hauteur, portant de une à trois lettres 
peintes en noir sur fond blanc. Les lettres sont formées de 
caractères latins majuscules. Elles ont, au minimum, 10 
centimètres de hauteur; leurs traits ont 15 millimètres 
d’épaisseur. 

En ce qui touche les motocycles, le signe distinctif 
prévu à 1’article 5 mesurera seulement 18 centimètres 
dans les sens horizontal et 12 centimètres dans les sens 
vertical. Les lettres mesureront 8 centimètres de hauteur; 
la largeur de leurs traits étant de 10 millimètres. 

Les lettres distinctives pour les différents Etats et 
Territoires sont les suivantes: 


Allemagne. D 

Etats-Unis cTAmérique. U S 

Autriche. A 

Belgique . B 

Brósil . B R 

Grande-Bretagne et Irlande du Nord.. G B 

» » » Ile d’Aurigny. GB A 

» » » Gibraltar . G B Z 

» » )) Guernesey. G B G 

» » » Jersey. G B J 

» » » Malte. G B Y 

Indes Britanniques. B I 

Bulgarie. B G 

Chili. R C H 

Chine. R C 

Colombie. C O 

Cuba. C 

Danemark. D K 

Dantzig. D A 

Égypte. E T 

Équateur. E Q 

Espagne. E 

Esthonie . E W 

Finlande. S F 

France, Algérie, Tunisie et Maroc. F 

— Indes françaises. F 

Guatemala. G 
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ANNEXO C 


Sá Majesté la Reine des Pays-Bas: 

% 

M. le Dr. J. Alingh Prins, Président du Conseil des 
Brevets, Directeur de 1’Office de la Propriété 
Industrielle; 

M. le Dr. H. Bijleveld, ancien Ministre, Membro de la 
Chambre des Députés, ancien Président du 
Conseil des Brevets, ancien Directeur de TOffice 
de la Propriété Industrielle; 

M. le Dr. J. W. Dijckmeester, Membre du Conseil des 
Brevets. 

% 

Le Président de la Republique Polonaise: 

Pour la Pologne: 

t 

S. Exc. M. le Dr. Stanislas Kozminski, Envoyé Ex- 
traordinaire et Ministre Plénipotentiaire de Po¬ 
logne à la Haye; 

M. le Dr. Frédéric Zoli, Professeur à TUniversité de 
Krakow. 

Pour la Ville Libre de Dantzig: 

S. Exc. M. le Dr. Stanislas Kozminski, Envoyé Ex- 
traordinaire et Ministre Plénipotentiaire de Po¬ 
logne à la Haye. 

Le Président de la République Portugaise: 

S. Exc. M. A. C. De Souza Santos Bandeira, Envoyé 
Extraordinaire et Ministre Plénipotentiaire du 
Portugal à la Haye. 

Sa Majesté le Roí des Serdes, Croates et Slovènes : 

M. le Dr. Yanko Choumane, Président de 1’Office pour 
la Protection de la Propriété Industrielle auprès 
du Ministòrc du Gommerco et de Plndustrie; 

M. Mihailo Preditch, Secrétaire audit Office. 

Sa Majesté le Roí de Suède: 

M. le Direceteur-Général E. O. J. Bjõrklund, Ghef de 
1’Administration des Brevets et d’Enregistrement; 

M. K. H. R. Hjertén, Conseillcr do la Cour d’Appel de 
Gota; 
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ANNEXO G 


D’autres formalités ne pourront être requises pour la 
déclaratíon de priorité au moment du dépôt de la demande. 
Chaque pays contractant déterminera les conséquences de 
romission des formalités prévues par le présent articlc, sans 
que ces conséquerxes puissent excéder la porte du droit de 
priorité. 

Ultérieurcment d’autres justifications pourront être de- 
mandées. 

e) Lorsqu’un dessin ou modòle industriei aura été dé- 
posé dans un pays en vertu d’un droit de priorité basé sur . 
le dépôt d’un modèle d’utilité, le délai de priorité ne sera 
que celui fixé pour les dessins et modeles industrieis. 

En outre, il est pcrmis de déposer dans un pays un mo¬ 
dèle d’utilité en vertu d’un droit de priorité basé sur le dépôt 
d’une demande de brevet et inversement. 

f) Si une demande de brevet contient la revendication 
de priorités multiples, ou si 1’cxamen révèle qu’une demande 
est complexo, 1’Administration devra, tout au moins, autoriser 
le demandeur à la divisei* dans des conditions que déter¬ 
minera la législation intérieure, en conservant comme date 
de chaque demande divisionnaire la date de la demande ini- 
tiale et, s’il y a lieu, le bénéfice du droit de priorité. 


ARTICLE 4t>is. 

Les brevets demandés dans les différents pays contrac- 
tants par des ressortissants de 1’Union seront indépendants 
des brevets obtenus pour la môme invention dans les autres 
pays, adhérents ou non à 1’Union. 

Gette disposition doit s’entendre d’une façon absolue, no- 
tamment en ce- sens que les brevets demandés pendant le 
délai de priorité sont indépendants, tant au point de vue des 
causes de nullité et de déchéancc, qu’au point de vue de la 
durée normale. 

Elle s’applique à tous les brevets existant au moment de 
sa mise en vigueur. 

II en sera de même, en cas d’accession de nouveaux pays, 
pour les brevets existant de part et d’autre au moment de 
raccession. 

Artigle 5. 

L’introduction, par le breveté, dans le pays oü le brevet 
a été délivré, d’objets fabriqués dans 1’un ou 1’autrc des 
pays de 1’Union, n’entrainera pas la déchéance. 
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ANNEXO C 


Si la législation d’un pays n’admet pas la saisie à l’impor- 
tation, la saisie sera remplacée par la prohibition d’impcr- 

tation ou la saisie à Fintérieur. 

Si la législation d’un pays n’admet ni la saisie à Fimpor¬ 
tai ion, ni la prohibition (Fimportation, ni la saisie a Fintérieur, 
et en attendant que cette législation soit modifiée en consé- 
quence, ces mesures seront remplacécs par les actions et 
moyens que la loi de ce pays assurerait en pareil cas aux na- 

tionaux. 


Auticle 10. 

Les dispositions de Farticlo précédent seront applicables 
à tout produit portant faussement, comme indication de pro- 
venance, le nom d’une localité ou d un pays détorminé, 
lorsque cette indication sera jointe a un nom commercial 
fictif ou emprunté dans une intention frauduleuse. 

Sera en tous cas reconnu comme partie intéressée, que 
ce soit une personne physique ou morale, tout producteur, 
fabricant ou commerçant engagé dans la production, la fa- 
brication ou le commerce de ce produit et établi, soit dans 
la localité faussement indiquée comme lieu de provenance, 
soit dans la région oü cette localité est située, soit dans le 
pays faussement indiqué. 


Auticle 10 bis . 

Les pays contractants sont tenus d’assurer aux ressor- 
tissants de FUnion une protection effective contre la con- 
currence déloyale. 

Constitue un acte de concurrence déloyale tout acte de 
concurrence contraire aux usages honnêtes en matiòre in- 
dustrielle ou commerciale. 


Notamment devront ôtre interdits: 

I o . Tous faits quelconques de nature à oréer 
une confusion par nhmporte quel moyen avec les 

produits d’un concurrent; 

2 o . Les allégations fausses, dans Fexercice du com¬ 
merce, de nature à discréditcr les produits cTun con¬ 
current. 
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Ces coefficients sont multipliées par le nombre des pays 
de chaque classe, et la somme des produits ainsi obtenus 
fournit le nombre d’unités par lequel la dépense totale doit 
étre divisée. Le quotient doinie le montant de 1’unité de dé¬ 
pense. 

Chacun des pays contractants désignera, au moment de 
son accession, la classe dans laquelle il désire être rangé. 

La Gouvernement de la Confédération suisse surveille les 
dépenses du Bureau International, fait les avances nécessaires 
et établit le compte annuel qui sera communiqué à toutes les 
autres Administrations. 


Article 14. 

La présente Gonvention sera soumise à des revisions pó- 
riodiques, en vue d’y introduire les améliorations de nature 
à perfectionner le système de 1’Union. 

A cet effet, des Conférences auront lieiq successivement, 
dans l’un des pays contractants entre les Délégués desdits 
pays. 

L’Administration du pays oü doit siéger la Gonférence 
préparera, avec le concours du Bureau international, les tra- 
vaux de cette Conférence. 

Le Directeur du Bureau international assistera aux sé- 
ances des Gonférences, et prendra part aux discussions sans 
voix délibérative. 


Article 15. 

II est entendu que les pays contractants se réservent res- 
pectivement le droit de prendre séparément, entre eux, des 
arrangements particuliers pour la protection de la propriété 
industrielle, en tant que ces arrangements ne contreviendraient 
point aux dispositions de la présente Convention. 

Article 16. 

Les pays qui n’ont point pris part à la présente Gon¬ 
vention seront admis à y adhérer sur ieur demande. 

Gette adhésion sera notifiée par la voie diplomatique au 
Gonvernement de la Confédération suisse et par celui-ci à 
tous les autres. 

Elle emportera, de plein droit, accession à toutes les 
clauses et admission à tous les avantages stipulés par la 
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Entre os privilégios de invenção estão comprehendidas 
as diversas especies de privilégios industriaes, admittidas 
pelas legislações dos paizes contractantes, taes como os pri¬ 
vilégios de importação, privilégios de aperfeiçoamento, privi¬ 
légios e certificados de addição, etc. 

Artigo 2 

Os cidadãos de cada um dos paizes contractantes gozarão 
em todos os demais paizes da União, no que concerne á protec¬ 
ção da propriedade industrial, das vantagens que as respec¬ 
tivas leis concedem, actualmente, ou vierem posteriormente a 
conceder aos nacionaes, tudo isso sem prejuizo dos direitos 
especialmente previstos pela presente Convenção. Em virtude 
desta disposição, terão elles a mesma protecção que estes e o 
mesmo recurso legal contra qualquer prejuizo causado aos 
seus direitos, mediante o cumprimento das condições e formali¬ 
dades impostas aos nacionaes. 

Nenhuma condição, porém, quer de domicilio quer de es¬ 
tabelecimento nos paizes em que fôr reclamada a protecção, 
poderá ser exigida dos cidadãos dos paizes signatários da 
União, para que possam gozar de qualquer dos direitos de pro¬ 
priedade industrial. 

Ficam expressamente resalvadas as disposições da le¬ 
gislação de cada um dos paizes contractantes relativas ao 
processo judiciário e administrativo, e á competência, bem 
como á eleição do domicilio ou á constituição de um manda- 
tario, e que forem exigidas pelas leis referentes á proprie¬ 
dade industrial. 


Artigo 3 

Ficarão assimilados aos cidadãos dos paizes contractan¬ 
tes os cidadãos dos paizes que não fazem parte da União, se 
forem domiciliados ou possuirem estabelecimentos indus¬ 
triaes ou commerciaes effectivos e sérios, no teritorio de um 
dos paizes da União. 


Artigo 4 

a) Quem tiver feito regularmente o deposito de um 
pedido de patente de invenção, de um modelo de utilidade, 
de um desenho ou modelo industrial, de uma marca de fabrica 
ou de commercio, em qualquer dos paizes contractantes, ou o 
seu representante legal, gozará, para realizar o deposito nos 
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paiz objecto de registo nacional idêntico, ainda em vigor, 
e que serão immediatamente reconhecidas mediante pedido 
dos interessados, a applicação deste Acto será limitada ás 
marcas que forem registadas a partir do dia em que essa 
adhesão se tornar effectiva. 

Essa declaração dispensará a Repartição Internacional de 
fazer a notificação collectiva supra indicada. A Repartição 
limitar-se-á a notificar as marcas, em favor das quaes lhe 
fôr apresentado o pedido, para entrar no gozo do beneficio da 
excepção prevista na alinea anterior, com as necessárias pre¬ 
cisões, no prazo de um anno a partir da adhesão do novo paiz. 


Artigo 12 

O presente Accôrdo será ratificado e as suas ratificações 
serão depositadas na Haya,. até o dia I o de Maio de 1928, no 
máximo. 

Entrará em vigor um mez após essa data e terá o mesmo 
valor e duração qutf a Convenção Geral. 

O presente Acto substituirá, nas relações entre os paizes 
que o tiverem ratificado, o Accôrdo de Madrid de 1891, re¬ 
visto em Washington no dia 2 de Junho de 1911. Este ultimo 
permanecerá, comtudo, em vigor, nas relações com os paizes 
que não tiverem ratificado o presente Acto. 

EM FÉ DO QUE, os respectivos Plenipotenciários assi- 
gnaram o presente Accôrdo. 

Feito na Haya, em um só exemplar, no dia 6 de No¬ 
vembro de 1925. 


Pela Allemanha: 

VIETINGHOFF. 

Y. SPEGHT. , 
KLAUER. 

ALBERT OSTERRIETH. 


Pela Áustria: 


Dr. CARL DUSCHANEK. 

Dr. HANS FORTWÃNGLER. 


ANNEXO C 


N. 3 

CIRCULARES 


Circular n. 276 (reservada), de 4 de Janeiro de 1929, ás 
Missões Diplomáticas Brasileiras na America 


Circular n. 277 (reservada), de 11 de Janeiro de 1929, 
ás Missões Diplomáticas e aos Consulados de Carreira 

Brasileiros 


Circular n, 278 (telegraphica), de 12 de Janeiro de 1929, 
ás Missões Diplomáticas Brasileiras. Pede remessa 

das leis aduaneiras e fiscaes 


Circular n. 279, de 12 de Janeiro de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas e Consulados de Carreira Brasileiros. Re- 
mette tabellas explicativas do orçamento do Ministério 
das Relações Exteriores, para 1929 


Circular n. 280, de IS de Janeiro de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas na America. 2 o Congresso Panamericano 
de Estradas de Rodagem 

Em additamento á Circular telegraphica n. 169, de 
3 de Janeiro de 1929, o Ministro de Estado das Relações Ex¬ 
teriores pede ao Senhor. que encaminhe ao 

Governo desse paiz os exemplares annexos do yrogramma e 
regulamento do 2 o Congresso Panamericano de Estradas de 
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10. Quaes os meios do facilitar, ao cacau brasileiro o 
accosso a cssc mercado, não só do ponto de vista da pro- 
dacção propriamente, mas também do lado commercial 
(beneficiamento, emballagem, prazos de pagamento, 
etc.) 


Circular n. 282, de 21 de Fevereiro de 1929, ás Missões 
Diplomáticas, Consulados de Carreira e Addidos Com- 
merciaes do Brasil. Questionário sobre o assucar 

A Secretaria de Estado das Relações Exteriores roga ás 
Missões Diplomáticas, Consulados de Carreira e Addidos Gom- 
merciaes responder ao questionário seguinte. 

1. Qual o consumo, nos últimos cinco annos, de 
assucar de canna e de beterraba, nesse paiz ? 

2. Desse consumo, quaes as quantidades pro¬ 
duzidas nesse paiz ou em suas colonias, se as tiver, e 
quaes as importadas de paizes estrangeiros ? 

3. Desta importação, quaes as quantidades, por 

paizes fornecedores ? 

4. Se a producção desse paiz foi superior ao 
consumo, quaes as quantidades exportadas, por paizes 

de destino ? 

5. São as compras no estrangeiro, em caso de 
importação, e as vendas para os mercados de consumo, 
cm caso de exportação, feitas directamente aos paizes 
produetores ou consumidores, ou por intermédio de 
praças redistribuidoras ? 

6. Quaes os impostos, aduaneiros e outros, que 
gravam nesse paiz a importação e o consumo do assucar 

estrangeiro ? 

7. Quaes as qualidades e embalagens preferidas 

nos mercados desse paiz ? 

8. Qual o uso mais generalizado para pagamento 
das compras feitas no estrangeiro ? 

9. Quaes as medidas que nesse paiz tôm sido 
postas em pratica com o fim de reduzir o custo da pro¬ 
ducção de assucar, methodos de cultura empregados e 
typos de usina que melhores resultados tem apre- 

' sentado ? 



— 557 — 


ANNEXO G 


tado, o Serviço de Passaportes, creado pelo decreLo n. 18.408, 
de 25 de Setembro de 1028. 

Junto se encontra um folheto, contendo o referido de¬ 
creto, bem como o regulamento a cpie o mesmo se refere. 

Os passaportes expedidos por esta Secretaria de Es¬ 
tado devem ser visados pelas autoridades consulares estran¬ 
geiras dos, paizes a que se destinam seus portadores. 


Circular n. 290, de 2 de Fevereiro de 1929, aos Governos 
dos Estados da União e ás associações de classe. In¬ 
formações sobre firmas commerciaes 


As Missões Diplomáticas, Consulados brasileiros e Ad- 
didos Commerciaes são continuamente solicitados a prestar 
informações sobre as firmas commerciaes, importadoras ou 
exportadoras, com séde no Brasil. 

A carência de dados naquelle sentido tem obrigado as 
referidas missões a recorrer a este Ministério, em cada caso, 
com evidentes prejuízos para o commercio, cujas transacções, 
em sua maioria, não supportariam as delongas da resposta. 


Afim de apparelhar convenientemente seus agentes a 
prestação dessas informações, este Ministério organizou os 
inclusos quadros com um questionário sobre as referidas 
firmas, comprehendendo o respectivo nome, referencias ban¬ 
carias, artigo do seu commercio, endereço postal e telegra- 
phico e codigos em uso. 

Este Ministério deseja enviar esses quadros áquelle 
destino o mais cedo possível c, portanto, roga que os mesmos 
lhe sejam devolvidos com a possível brevidade, o que desde 
já muito agradece. 


Circular n. 291 (reservada), de 7 de Fevereiro de 1929, ás 
Missões Diplomáticas Brasileiras na America 


Circular n. 292, de 14 de Fevereiro de 1929, aos Consulados 
de Carreira Brasileiros. Remessa de archivos dos con¬ 
sulados 


A Secretaria de Estudo das Relações Exteriores pede a esse 
Consulado queira providenciar para que todo o seu archivo até 
SI de Dezembro de 1920 seja preparado e romettido á Secção 
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do Archivo e Bibliotlieca do Ministério, no primeiro tri¬ 
mestre do corrente anno, de accordo com a relação junta. 

Os livros de notariado só deverão ser remettidos quando, 
embora iniciados em qualquer época, tiverem sido encerrados 
antes de I o de Janeiro de 1900. 

Os livros e documentos deverão ser acondicionados em 
caixas de madeira, de 80X45x45 cm. (32X18X18 pollegadas), 
forradas de zinco e soldadas. 

Cada caixa será numerada e trará, dentro do forro de 
zinco, uma relação dos documentos. Em separado, Y. S. re- 
metterá copia da mesma relação e os necessários documentos, 
para que os volumes sejam, aqui, retirados da Alfandega. 

As caixas deverão trazer, ao alto, a, indicação Ao Mi¬ 
nistério das Relações Exteriores — Rió de, Janeiro—Brasil 

e dos lados: do Consulado em. A. B. 

— N°. O frete será pago aqui. Para as despesas com 

acondicionamento do archivo, esse Consulado pedirá, pelo te- 
legrapho, autorisação para sacar contra a Delegacia, pela 
Verba “Extraordinárias no Exterior”, bastando, para isso, 

as seguintes palavras: “acondicionamento archivo.” 

(em moeda ingleza), prestando, posteriormente, as respe¬ 
ctivas contas a esta Secretaria de Estado. 


Circular n. 293 (reservada), de 18 de Fevereiro de 1929> 

* 

ás Missões Diplomáticas Brasileiras na America 


Circular n. 294 (telegraphica), de 21 de Fevereiro de 
1929, aos Governos dos Estados da União. Edital de 
concurso para Terceiro Official 

Peço a Vossa Excellencia o obséquio de mandar divulgar 
na folha official do Estado o seguinte edital: “Ministério 
das Relações Exteriores. — Concurso para preenchimento de 
vagas de Terceiro Official da Secretaria de Estado. — De 
ordem do Senhor Ministro de Estado, faço publico achar-se 
aberta, nesta Secretaria de Estado, a partir desta data, a ins- 
cripção de concurso para preenchimento de vagas de Terceiro 
Official, durante o prazo improrogavel de 90 dias, conse¬ 
cutivos, a partir da primeira publicação do presente edital 
no Diário Official”. Essa inscripção e o Concurso serão re- 
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e 66 na que findou 6 Abril. Nesse numero liouve 34 casos 
fataes confirmados autopsia; 36 também fataes considerados 
suspeitos, e 57 casos clínicos suspeitos ou confirmados. Si¬ 
tuação parece querer melhorar ultimamente. Com effeito 
numero entrada hospital S. Sebastião que foi sete doentes dia¬ 
riamente desceu zero segundo consta boletim agora recebido 
relativo 9 Abril. 

Exteriores. 


Circular n. 318 (telegraphica), de 11 de Abril de 1929, ao 
Corpo Diplomático Estrangeiro. Audiências diplo¬ 
máticas 


Circular n. 319, de 15 de Abril de 1929, aos Consulados- 
Brasileiros. Matricula de Brasileiros nos Consulados 

No intuito de regularizar a matricula dos cidadãos bra¬ 
sileiros residentes no estrangeiro, recommendo a todos os 
funccionarios consulares que só admittam á matricula, a que 
se referem os arts. 462 a 464 da Nova Consolidação Consular, 
aquelles que provarem sua nacionalidade brasileira por meio 
dos seguintes documentos: passaporte dado por autoridade 
brasileira, de que conste ter o portador essa nacionalidade, 
certidão de edade ou de casamento, diploma conferido por 
faculdade official ou equiparada, do Brasil, nomeação para 
cargo de eleição ou para empregos federaes, estaduaes ou 
municipaes, certificado de matricula em outro consulado bra¬ 
sileiro, ou qualquer documento authentico passado pelas 
autoridades da Republica. 

No caso de duvida, fundada sobre a authenticidade ou 
a validade da expedição de qualquer desses documentos, deverá 
ser o caso submettido á decisão da Secretaria de Estado. 

As justificações a que se referem os arts. 472 e- 473 da 
Nova Consolidação Consular, só podem ser admittidas quando 
os interessados apresentarem os motivos que os inhibem de 
exhibir os documentos comprobatorios de sua nacionalidade, 
motivos que serão apreciados pelas autoridades consulares. 

Os que allegarem ser brasileiros naturalizados, deverão 
provar essa allegação com a respectiva carta de naturalização, 
ou, no caso de extravio d’ella, mediante declaração do Mi- 
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uma dessas repartições, só foram incluídos nas listas quando 
as duas ou as tres deixaram de responder. 

Reconhecendo a difficuldade de resposta immediata em 
certos casos, a Secretaria de Estado confia, entretanto, que, já 
decorrido o tempo acima referido, não deixem de chegar-lhe 
sem demora as respostas que faltam. Os Serviços Economicos 
e Gommerciaes dedicaram um numero de seu Boletim ao ques¬ 
tionário sobre o Commercio Exterior do Brasil, remettido com 
a Circular n. 208, e farão o mesmo com os questionaris sub¬ 
sequentes. 

Em 4 de Junho de 1929. 


Não responderam nem o Questionário sobre Borracha, re¬ 
mettido com a Circular n. 227, de 22 de Agosto de 1928, nem o 
questionário sobre Fructas, enviado com a Circular n. 249, de 
22 de Novembro de 1928: 

As Missões Diplomáticas em: 

Bogotá, Cairo, Caracas, Havana, México;, Paris, Pekim, 
Praga, Quito, Santiago. 

Os Addidos Commerciaes em: 

Havana, Nova York, Paris, Santiago. 

Os Consulados em: 

Alvear, Amsterdam, Artigas, Baltimore, Boulogne-sur-mer, 
Bremen, Calcuttá, Capetown, Cardiff, Cayenna, Chicago, Co- 
bija, Funchal, Galatz, Glasgow, Hamburgo, Havre, La Ro- 
chelle-Pallice, Livorno, Lyão, Marselha, Melo, Montreal, New- 
port-News, Norfolk, Nova Orleans, Nova York, Oslo, Panamá, 
Paris, Paso de los Libres, Posadas, Praga, Rotterdam, Santo 
Tomé, Tampico, Valparaiso, Vigo, Yokohama. 

Não responderam o questionário sobre Borracha, remet¬ 
tido com a Circular n. 227, de 22 de Agosto de 1928: 

As Missões Diplomáticas em: 

% 

Bogotá, Cairo, Caracas, Havana, México, Paris, Pekim, 
Praga, Quito, Santiago. 

Os Addidos Commerciaes em: 

Havana, Nova York, Paris, Santiago. 

Os Consulados em: 

Alvear, Amsterdam, Artigas Baltimore, Boulogne-sur-mer, 
Bremen, Calcutá, Capetown, Cardiff, Cayenna, Chicago, Cobija, 
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XXIV 

A Inglaterra na segunda metade do século XIX. O regímen 

parlamentar. O Império britannico. 

As guerras do Prata. A política brasileira no Sul até a 
guerra de Oribe e Rosas. As missões especiaes. A guerra com 

o Paraguay. 


XXV 

Os Estados Unidos. Organização do Estado Federal. Dou¬ 
trina de Monroe. A abolição da escravidão e a guerra de 
secessão. O desenvolvimento territorial, demographico e 
economico durante o século XIX e o começo do século XX. 

A guerra do Paraguay. A tríplice alliança. A paz. 


XXVI 

O Extremo Oriente. A China e a Europa. O Japão moderno. 
A guerra russo-japoneza. 

O elemento servil. O trafico e a diplomacia brasileira. O 
ventre livre. A campanha abolicionista. A lei aurea. 

XXVII 

A America Latina no século XIX. As republicas hispano- 
americanas e sua evolução. A luta pelo principio de autoridade 
e as manifestações de anarchia política. O Pan-Americanismo. 

O occaso do Império. A questão religiosa. A propaganda 
republicana. O ideal federativo. 

t 

XXVIII 

A política colonial no século XIX. As potências européas 

na Asia, na África e na Oceania. 

A proclamação da Republica. O Governo provisorio. A 
Constituinte e a Constituição de 24 de Fevereiro. 

XXIX 

v 

As transformações da industria e do commercio no sé¬ 
culo XIX. A grande industria. Os transportes. O vapor e a 

electricidade. Doutrinas sociaes. 

Os governos republicanos. A consolidação do regimen. 
O progresso nacional. 


NUMERO DAS 
SUB-CONSIGNAÇÕES 
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NATUREZA DA DESPESA 


8 a SUB-CONSIG NAÇÃO — MATERIAL DE 

CONSUMO 

Expediente dos Vice-Consulados não 
remunerados: 


Liverpool e Nova York, a cada 

um. 

Assumpção, Barcelona, Buenos 
Aires, Génova, e Hamburgo 

a cada um. 

Lisboa, Paris, e Porto, a cada 

um... 

Genebra, Marselha, cada um .. 
Para os demaes Consulados Ge- 
raes e Consulados a cada um 


500$000 


200$000 

200S000 

100S000 

50$000 


Total da 2 a consignação Mate¬ 
rial da verba 3 a . 


3 a CONSIGNAÇÃO (pipel) 


(Material permanente ) 


Para fornecimento ás chancellaarias dos 
consuLdos, de moveis de escriptorio, 
nacionaes e uniforjnisados. .... 


Total da 3 a consignação, mate¬ 
rial da verba 3 a . 


Totaes da mesma verba 3 


Verba 4 a (papel) 

C Material de despesas diversas ) 

Recepções officiaes 

CONSIGNAÇÃO UNICA 

Para despesas com a recepção e hospe¬ 
dagem e outras relativas a represen¬ 
tantes de governos estrangeiros e hos¬ 
pedes illustres em visita ao Brasil. 


SUB-CON- 
SIGNA ÇÕES 


1 : 000$000 


1 : 000$000 

6008000 

2008000 

2 :000$000 


Total da verba, 


Verba 5 a (ouro) 

Congressos e Conferencias 


I a CONSIGNAÇÃO UNICA 


(Material de diversas despesas) 

Para representação do Brasil nos Con¬ 
gressos e Conferencias que se reunirem 
no exterior quando as representações 
forem nomeadas pelo Ministério das 
Relações Exteriores. 


DESPESA 


Fixa 

Ouro 


Variavel 

Ouro 


4 :800$000 


330:1318669 


Variavel 

Papel 


1.750 :500$000 


480 :131$669 


100:0008000 


85 :000S000 


85 :0008000 


85 :0008000 


200 :0008000 


200 :0008000 
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SELLO ADHESIVO 
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1 :S558000 

3 :000S000 


_ 

. 

2 :324$500 

2 :5308500 


— 

— 

— 

— 

— 

9 :136S000 

8 :931S500 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

66 :575S400 

177 :227S700 

— 

— 

— 

8328500 

— 

— 

20 :901S700 

96 :718S800 

— 

— 

— 

1:6008000 

— 

— 

94 :030$000 

89 *.6368000 

— 

— 

— 

4008000 

— 

— 

26 :035S400 

46 :447S400 

— 

— 

— 

10 :59OSO0O 

— 
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— 

— 

— 

— 
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19 :649S000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

8:1861000 
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— 

— 

— 

— 

— 

— 

4348000 

6 .-9678600 

—- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1488000 

1 :776$000 

10 :270$000 

— 

— 

— 

9 :635$600 

2 .-4108400 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

548000 

1 :054S100 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 :752S000 

2 :378S500 

— 

1 :346S000 

1 :6008000 

— 

— 

— 

1:620S000 

1 :326S000 

— 

1318500 

— 

— 

— 

— 

408000 

91S500 

— 

325S600 

60S000 

— 

— 

— 

408000 

345S600 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

248000 

3568000 

— 

374S000 

3208000 

— 

— 

— 

4638000 

2318000 

— 

1178000 

— 

— 

— 

— 

— 

1178000 

— 

159S000 

— 

— 

— 
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328000 

1278000 

— 

153S500 

3408000 

— 

— 

— 

988000 

3958500 

— 
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— 

— 

— 

— 

— 

160S000 

— 

1178000 

— 

— 

— 

— 

— 

1178000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

8968000 

3 :388S000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

6 :064S600 

8 :3658600 

— 

608000 

— 

♦ _ 

— 

— 

— 

60S000 

— 

6538900 

5208000 

— 

— 

— 

2628000 

9118900 

_ 

— 
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— 

— 

— 

208000 

2928500 

— 

— 

— 

18 :4658000 

— 

— 

153 :2948300 

373 :538S300 

— 

— 

— 

1 :500$000 

— 

— 

139 :6438100 

295 :263$100 

— 
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SITUAÇÃO E CATEGORIA DOS CONSULADOS 


PAIZ 


Italia 


Japão 


Luxemburgo 


Marrocos 


México 


Monaco... 
Nicaragua 


Noruega 


Paizes Baixos 


SEDE 


Turim.. 
Veneza. 
Ancona. 
Bari 


Bolonha 
Brindisi. 


Catania 
Lucca... 


Messina, 


Milazzo.. 
Riposto. . 
Yokoama, 
Kobe. 


Nagasaki.. 

Mondorf-les-Bains 


Tanger.. 
Mazagão. 
Mogador 
Rabat... 


Tampico. 

México. 

Puerto México, 

Tuxpan. 

Monte Cario.. 


Managua 
Oslo. 


Aalesund 


Bergen . 

Christian8und 
Stavanger.. .. 
Trondhjem .. . 
Amsterdam ... 


Rotterdam 
Haya. 


CLASSE 


Cons. Honorário 
» > 

Vice-Consulado 


> > 
Cons. Geral 


» I a Classe 
> Honorário 


Vice-Consulado 


Cons. 2 a Classe 
» Honorário 
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» 1» Classe 
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* 


1 * 
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> I a Classe . 
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Consulados 


Transferidas 
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Recebidas 
da Secretaria 
de Estado 


10 :000S000 
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10 :400S000 


32 :100$:00 


31:000S000 
89 .-790S000 
2 :100S000 


1:775$500 


Devolvidas 

pelos 

Vice-Consuldos 
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Annexo D — 6 

















































ANNEXO D 


N. 8 


Resumo demonstrativo do balanço de estampilhas 

ANNO DE 1929 


Consulados de carreira e Consulados honorários inde¬ 
pendentes: 

3.820:2548300 
4.832:8408000 

5:5441000 8.658:6388300 


Transferidas do exercicio anterior. 

Recebidas da Secretaria de Estado. 

Devolvidas pelos Consulados honorários subordinados 
e Vice-Consulados. 


Remettidas aos Consulados honorários subordinados 

e Vice-Consulados. 244:6318000 

Devolvidas á Secretaria de Estado. 71:2008000 315:8318000 

8.342:8078300 

Consulados honorários subordinados e Vice-Consu¬ 
lados: 


Transferidas do cxercicio anterior. 197:5178200 

Recebidas dos Consulados a que são subordinados.. 244:6318000 

442:1488200 

Devolvidas aos Consulados a que são subordinados.... 5:5448000 436:6048200 

8.779:4118500 

Consulados de carreira, Consulados honorários inde¬ 
pendentes, Consulados honorários subordinados e 
Vice Consulados: 

3.407:8238000 


Utilizadas durante o exercicio. 

Saldo que passa para o exercicio seguinte 


5.371:5888500 
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Pedro de Castro Pereira Sodré] Cônsul geral de 1° classe 8 de julho de 1906. 200S000 (*) Isabel Tross Pereira Sodré, viuva.26 de dezembro de 1906 . 3 :232-S927 

^^Phanga^ 0 ^. 0 . ?f. Cônsul Geral de I a classe 13 de outubro de 1906... 200S000 Regina Lydia Pitanga, filha maior e solteira.. 2 de julho de 1907. 2 -.000S000 

José Alexandrino de Oliveira.. Director de Secção desta ,. . . „„ , , , 

Secretaria de Estado.. 20 de novembro de 1907. 200S000 Eugenia Baptista de Oliveira, viuva. 11 de dezembro de 1907. 3 :000$000 
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ANNEXO C 


esquerda ao Brasil e a margem 
direita ao Paraguay. 


Artigo II 

Além da ilha do Fecho dos 
Morros, que é brasileira, con¬ 
forme ficou estipulado na 
parte final do artigo I o do 
Tratado de limites de 9 de Ja¬ 
neiro de 1872, pertencem, 
respectivamente, aos Estados 
Unidos do Brasil ou ao Para¬ 
guay, as demais ilhas que 
fiquem situadas do lado orien¬ 
tal ou do lado Occidental da 
linha de fronteira, determi¬ 
nada pelo meio do canal prin¬ 
cipal do rio, de maior profun¬ 
didade, mais facil e franca na¬ 
vegação, reconhecido no mo¬ 
mento da demarcação, segundo 
os estudos effectuados. Uma 
vez feita a distribuição geral 
das ilhas, ellas só poderão 
mudar de jurisdicção por ac- 
cessão á parte opposta. As 
ilhas que se formarem poste¬ 
riormente á data da distri¬ 
buição geral das mesmas serão 
denunciadas por qualquer das 
partes contractantes e se fará 
a sua adjudicação de accôrdo 
com o critério estabelecido no 
presente artigo. 


Artigo III 

Uma commissão mixta bra¬ 
sileiro - paraguaya, nomeada 
pelos dois Governos no mais 
breve prazo possivel após a 
troca das ratificações do pre¬ 
sente Tratado, levantará a 
planta do rio Paraguay, com 
as suas ilhas e canaes, desde a 


Paraguay, perteneciendo la 
margen izquierda al Brasil 
y la margen derecha al Pa¬ 
raguay . 

Artículo II 

Además de la isla dei Fe¬ 
cho dos Morros, que es bra- 
silera, conforme quedó esti¬ 
pulado en la parte final dei 
artículo I o dei Tratado de 9 
de Enero de 1872, pertenecen, 
respectivamente, a los Es¬ 
tados Unidos dei Brasil o al 
Paraguay las otras islas que 
queden situadas dei lado 
oriental o dei lado Occiden¬ 
tal de la línea de frontera, 
determinada por el medio dei 
canal principal dei rio, de 
mayor calado, más facil y 
franca navegación, reconocido 
en el momento de la demar- 
cación y según los estúdios 
efectuados. Una vez hecha 
la distribución general de las 
islas, ellas sólo podrán cam¬ 
biar de jurisdicción por acce- 
sión a la parte opuesta. Las 
islas que se formaren con 
posterioridad a la fecha de la 
distribución general de las 
mismas, serán denunciadas 
por cualquiera de las partes 
contratantes y se hará su 
adjudicación de conformidad 
con el critério establecido en 
el presente artículo. 

Artículo III 

üna comisión mixta bra- 
silero - paraguaya, nombrada 
por los dos Gobiernos en el 
más breve plazo posible, des- 
pués dei canje de las ratifi- 
caciones dei presente Tratado, 
levantará la planta dei rio 
Paraguay, con sus islas y ca- 
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E, tendo sido o mesmo tratado, cujo teor fica acima 
transcripto, approvado pelo Congresso Nacional, o confirmo 
e ratifico e, pela presente, o dou por firme e valioso para 
produzir os seus devidos effeitos, promettendo que elle será 
cumprido inviolavelmente. 

Em firmeza do que, mandei passar esta Carta, que as- 
signo e é sellada com o -sello das armas da Republica e subs- 

cripta pelo Ministro de Estado das Relações Exteriores. 

Dada no Palacio da Presidência, no Rio de Janeiro, aos 
vinte e nove dias do mez de Outubro de mil novecentos e 
vinte e nove, 108° da Independencia e 41° da Republica. 

(L. S.) Washington Luís P. de Sousa. 

Octavio Mangabeira. 


DECRETO N. 19.019 — de 3 de dezembro de 1929 

Publica a adhesão da França, pela África Equatorial Fran - 
ceza , ao Accôrdo internacional para a criação em Paris 
de uma Repartição internacional de Bygiene publica, as - 
signado em Roma a 9 de Dezembro de 1907 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil 
faz publica a adhesão da França, pela África Equatorial 
Franceza, ao Accôrdo internacional para a criação, em Paris, 
de uma Repartição internacional de Hygiene publica, assi- 
gnado em Roma a 9 de Dezembro de 1907, conforme com- 
municou ao Ministério das Relações Exteriores a Embaixada 
da Italia nesta capital, por nota de 22 do corrente, cuja tra- 
ducção official acompanha o presente Decreto. 

Rio de Janeiro, 3 de Dezembro de 1929, 108* da Inde¬ 
pendência e 41° da Republica. 

Washington Luís P. de Sousa. 

Octavio Mangabeira. 


(TRADUCÇÁO OFFICIAL) 

Real Embaixada da Italia — N. 3.585/70 M/M — Rio de 
Janeiro, 22 de Novembro de 1929. VIII o . 

Senhor Ministro, 

De conformidade com o Accôrdo internacional firmado em 
Roma a 9 de Dezembro de 1907, para a criação em Paris de 
uma Repartição internacional de Hygiene publica, tenho a 
honra de levar ao conhecimento de Vossa Excellencia, em 
obediência a instrucções recebidas do R. Governo, que a 



_ 
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2 o . Dans un endroit pratiquement accessible, et en 

« 

caractères facilement lisibles, les indications suivantes: 

Désignation du constructeur du chassis; 

Numéro de fabrication du chassis; 

Numéro de fabrication du moteur. 

III. Tout automobile doit être muni d’un appareil 
avertisseur sonore d’une puissance suffisante. 

IV. Tout automobile circulant isolément doit, pen- 
dant la nuit et dès la tombée du jour, être muni à Pavant 
d’au moins deux feux blancs, placés Pun à droite, Pautre 
à gaúche, et à Parrière d’un feu rouge. 

Toutefois, pour les motocycles à deux roues, non 
accompagnés d’un side-car, le nombre de feux à Pavant 
peut être réduit à un. 

V. Tout automobile doit également être pourvu 
d’un ou plusieurs dispositifs permettant d’éclairer effi- 
cacement la route à Pavant sur une distance suffisante, 
à moins que les feux blancs ci-dessus prescrits ne rem- 
plissent cette condition. 

Si le véhicule est susceptible de marcher à une vi- 
tesse supérieure à 30 kilomètres à Pheure, ladite distance 
ne doit pas être inférieure à 100 mètres. 

VI. Les appareils d’éclairage susceptibles de pro- 
duire un éblouissement doivent être établis de manière à 
permettre la suppression de Péblouissement à larencontre 
des autres usagers de la route ou dans toute circonstance 
oú cette suppression serait utile. La suppression de Péblou- 
issement doit toutefois laisser subsister une puissance 
lumineuse suffisante pour éclairer efficacement la chaussée 
jusqu’à une distance d’au moins 25 mètres. 

VII. Les automobiles suivis d’une remorque sont 
assujettis aux mêmes règles que les automobiles isolés 
en ce qui touche Péclairage vers Pavant; le feu rouge 
d’arrière est reporté à Parrière de la remorque. 

VIII. En ce qui touche les limitations relatives au 
poids et au gabarit, les automobiles et remorques doivent 
satisfaire aux règlements généraux des pays oíi ils circulent. 

DÉLIVRANCE ET RECONNAISSANCE DES CERTIFICATS 
INTERNATIONAUX POUR AUTOMOBILES 

Article 4 

En vue de certifier, pour chaque automobile admis 
internationalement à circuler sur la voie publique, que 
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Fait à Paris, le 24 avril 1926, en un seul exemplaire 
dont une copie conforme sera délivrée à chacun des Gou- 
vernements signataires. 

Pour l’Allemagne : 

Dr. ECKARDT. 

F. PFLUG. 

Dr. WEGERT. 

Pour l’Autriche : 

Ing. J. ALTMANN. 

Dr. R. FRITZ. 

Pour la Belgique : 

de GAIFFIER D’HESTROY 

Pour le Brésil : 

F. GUIMARÃES. 

Pour la Grande-Bretagne et lTrlande du Nord : 

H. H. PIGGOTT. 

Pour la Bulgarie: 

M. MILTCHEW. 

Pour Cuba: 

Pedro SANCHEZ ABREU. 

R. Hernandez PORTELA. 

Pour le Danemark: 

L. MADSEN. 

F. H. V. BENTSEN. 

O. BILFELDT. 

Pour Dantzig: 

Alexandre SZEMBEK. 

Pour l^gypte: 

M. K. El-KHOLI. 

HASSAN. 

Pour l’Espagne : 

Francisco J. CER VANTES. 

C. RESINES. 

Pour l’Esthonie: 

C. R. PUSTA. 


Pour la Finlande: 

M. NORDBERG. 
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[NOM DU PAYS] 


EXCLUSION 


M. (nom et prénoms). 

autorisé ci-dessus par Fautorité de (pays). 

est déchu du droit de conduire sur le territoire de (pays) 
en raison de. 



Lieu: . 

Date:. 

Signature, 


[NOM DU PAYS] 


EXCLUSION 


M. (nom et prénoms). 

autorisé ci-dessus par 1'autor ité de (pays). 

est déchu du droit de conduire sur le territoitre de (pays) 

en raison de. 


Cachet 
de 

Tautorité. 


Lieu. 

Date. 

Signature . 


(Nota: Seguem-se cm branco as paginas 7, 8,9 c 10.) 
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Pela França: 

HAEISMENDY. 
WALCKENAER. 
LORIEUX. 
EDMOND CHAIX. 
P. LE GAVRIAN. 
M. MIGETTE. 
HENRI DEFERT. 
A. BEAU. 

J. NOULENS. 


Pela Guatemala: 

F. A. FIGUEROA. 

Pela Grecl\: 

SARIYANNIS. 

Pela Hungria: 

Dr. Coloman de TOMCSANYI. 
Eugène de MARKHOT 


Pelo Estado Livre de Irlanda: 
WAUGHAN B. DEMPSEY. 


Pela Italia: 

G. SUMMONTE. 

Ing. henrico mellini. 

BENEDETTI MAURO. 
Aw. E. FALDELLA. 


Pela Lettonia: 

J. FELDMANS. 

Pela Lithuania: 

P. KLIMAS. 

Por Luxemburgo: 
LEGALLAIS. 

Por marrocos: 

NACIVET. 


Pelo México: 
A. PANI. 
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ANNEXO G 


VILLE LIBRE DE DANTZIG; LE PRÉSIDENT DE LA RE¬ 
PUBLIQUE PORTUGAISE; SA MAJESTÉ LE ROI DES 
SERBES, CROATES ET SLOVÊNES; SA MAJESTÉ LE ROI 
DE SUÊDE; LE CONSEIL FÉDÉRAL DE LA CONFÉDÉ- 
RATION SUISSE; LES ÉTATS DE SYRIE ET DU GRAND 
LIBAN; LE PRÉSIDENT DE LA REPUBLIQUE TCHÉCO- 
SLOVAQUE; SON ALTESSE LE BEY DE TUNIS; LE PRÉ¬ 
SIDENT DE LA RÉPUBLIQUE TURQUE; 

Ayant jugé utile d’apporter certames modifications et 

additions à la Convcntion intemationale du 20 mars 188o, 
portant création d’une Union intemationale pour la pro- 
tection de la Propriété industrielle, revisée à Bruxelles le 
14 décembre 1900 et à Washington le 2 juin 1911, ont nommé 
pour Leurs Plénipotentiaires, savoir : 


Le Président du Reich Allemand : 

M. W. F. Yon Vietinghoff, Gonseiller de Légation 
d’Allemangne à la Haye; 

M. von Specht, Geheimer Oberregierungsrat, Pré¬ 
sident de 1’Office des Brevets; 

M. Klauer, Cohseiller ministériel au Ministère de 

Justice; 

M. le Prof. Dr. Albert Osterrieth, Justizrat. 

Le Président de la Republique d’Autriche: 

M. le Dr. Gari Duschanek, Gonseiller ministériel, 
Vice-Président de POffice autrichien des Brevets; 
M. le Dr. Hans Fortwángler, Conseiller ministériel 

audit Office. 

Sa Majesté le Roí des Belges : 

M. Octave Mavaut, Directeur Général de Undustrie 
au Ministère de Plndustrie, du Travail et de 
la Prévoyance sociale; 

M. Albert Gapitaine, Avocat à la Cour d’Appel de 
Liège, ancien Bâtonnier, Délégué de la Belgique 

à la Gonférence de Washington; 

M. Louis André, Avocat à la Cour d’Appel de Bruxelles; 
M. Thomas Braun, Avocat à la Cour d’Appel de 

Bruxelles; 

M. Daniel Goppieters, Avocat à la Cour d’Appel de 
Bruxelles. 
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• ANNEXO C 


industrieis, les marques de fabrique ou de commerce, le nom 
commercial et les indications de provenance ou appellations 
d*origine, ainsi que la répression de la concurrence déloyale. 

La propriété industrielle s’entend datis 1’acception la 
plus large, et s’applique non seulemcnt à 1’industrie et au 
commefce proprernent dits, mais également au domaitie des 
industries agricoles (vins, grains, leuilles de tabac, fruits, 
bestiaux, etc.) et extractives (minéraux, eaux minérales, etc.). 

Parmi les brevets d’invention sont comprises les diverses 
espòces de brevets industrieis admises par les législations 
des pays contractants, telles que brevets d^mportation, brevets 
de perfectionnement, brevets et certificats d’addition, etc. 


Auticle 2. 

Les ressortissants de chacun des pays contractants 
jouiront dans tous les autres pays de 1’Union, en ce qui con¬ 
cerne la protection de la propriété industrielle* des avantages 
que les lois respectives accordent actuellement ou accor- 
deront par la suite aux nationaux, le tout sans préjudice des 
droits spécialement prévus par la présente Convention. En 
conséquence, ils auront la même protection que ceux-ci et le 
même recours légal contre toute atteinte portée à leurs 
droits, sous réserve de Taccomplissement des conditions et 
formalités imposées aux nationaux. 

Toutefois, aucune condition de domicile ou d’établisse- 
ment dans le pays oü la protection est réclamée ne peut 
être exigée des ressortissants de TUnion, pour la jouissance 
d’aucun des droits de propriété industrielle. 

Sont expressément réservées les dispositions de la légis- 
lation de chacun des pays contractants relatives à la procé- 
dure judiciaire et administrative et à la compétence, ainsi 
qu’à 1’élection de domicile ou à la constitution d’un man- 
dataire, qui seraient requises par les lois sur la propriété indus¬ 
trielle. 


Article 3. 

Sont assimilés aux ressortissants des pays contractants 
les ressortissants des pays ne faisant pas partie de 1’Union. 
qui sont domiciliés ou ont des établissements industrieis ou 
commerciaux effectifs et sérieux sur le territoire de Tun des 
pays de TUnion. 
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» 

déclaration de refus ainsi notifiée. Lüntéressé aura Ies mêmes 
moycns de recours que si la marque avait été par lui dire- 
ctement déposée dans le pays oü la protection est refusée. 

Les Adminsírations qui, dans le délai maximum sus ii> 
diqué d’un an, n’auront adressé aucune communication au 
Bureau international seront censées avoir aceepté la marque. 


Article 

Les piòces justificatives de la légitimité d’usage de cer- 
tains élémenls contenus dans les marques, tels que armoiries, 
écussons, portraits, distinctions honorifiques, titres, norns 
commerciaux ou norns de personnes aulres que celui du dé- 
posant, ou autres inscriptions analogues qui pourraient être 
réclamóes par les Administrations des pays contractants, se¬ 
ront dispensées de toute certification ou légalisation autrc que 
celle de rAdministration du pays d^rigine. 


Atiticlic 5 ter - 

Le Bureau international délivrera h toute personne qui 
en fera la demande, moyennant une taxe fixée par le Règlo- 
ment d’exécution, une copie des mentions inscrites dans le 
Registre relativement à une marque déterminde. 

II pourra aussi, contre rémunération, se charger de faire 
des recherches d’antériorité parmi les marques interna- 
tionales. 


Article 6. 

La protection résultant de Tenregistrement au BureUu 
international durera vingt ans à partir de cet enregistrement 
(sous rés cr ve de ce qui est prévu à Tarticle 8 pour le cas 
oü le déposant n’aura versé qu’une fraction de Témolument 
international), mais elle ne pourra être invoquée en faveur 
d’une marque qui ne jouirait plus de la protection légale 
dans le pays d’origine. 


Article 7. 

L’enregistrement pourra toujours être renouvelé suivant 
les prescriptions des articles 1 et 3 pour une nouvelle pé- 
riode de vingt ans à compter depuis la date de renouvellement. 

Six mois avant 1’expiration du terme de protection, le 
Bureau international rappellera au propriétaire de la marque, 
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ANNEXO C 


12) Quaes os direitos aduaneiros, taxas de consumo 
e outras, que gravam a importação e o consumo de 
fumos e seus preparados de procedência estrangeira? 

13) Existe nesse paiz o monopolio official do fumo 
e vigoram ahi leis que regulamentem esse commercio 
em sentido restrictivo? 

14) Encontra-se o fumo de producção brasileira 
em situação inferior, nesse mercado, e quaes as razões 

desse facto? 

15) Quaes as principaes firmas importadoras de 
fumos e qual o melhor meio de poderem os exporta¬ 
dores brasileiros entrar em negociações com ellas ? 


Circular n. 305 (reservada), de 16 de Março de 1929, ágf 
Missões Diplomáticas Brasileiras na America 


Circular n. 306 (reservada), de 16 de Março de 1929, ás* 
Missões Diplomáticas Brasileiras na America 


Circular n. 307 (reservada), de 18 de Março de 1929, ás 

Missões Diplomáticas Brasileiras 


Circular n. 308 (reservada), de 18 de Março de 1929, ás 

Missões Diplomáticas Brasileiras 


Circular n. 309, de 23 de Março de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas na America. Exposição rodoviária do 2 o 
Congresso Pan-Americano de Estradas de Rodagem 

Senhor.... 

Tenho a honra de communicar a Y. 

que o Governo Brasileiro, com o fim de dar maior brilho ao 
2 o Congresso Pan-Americano de Estradas de Rodagem, que se 
reunirá nesta Capital, em 16 de Agosto do corrente anno, re¬ 
solveu organizar uma Exposição rodoviária, annexa e si— 
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ANNEXO G 


Circular n. 337, de 20 de Maio de 1929, aos Consulados de 
Carreira e honorários Brasileiros. Mercadorias des¬ 
pachadas para Bello Horizonte 

Em additamento á Circular n. 242, de 29 de Outubro de 
1928, e attendendo á solicitação do Inspector da Alfandega de 
Bello Horizonte, peço aos funccionarios do Corpo Consular que 
não expeçam facturas consulares sem que delias constem, ex¬ 
pressamente, que as mercadorias remettidas são consignadas 
ao Rio de Janeiro, em transito para Bello Horizonte. 

Em nome do Ministro de Estado: 

Gregorio Pegegueiro do Amaral. 


Circular n. 338, de 20 de Maio de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas Brasileiras. Questão de Tacna e Arica 

Presidente Republica telegraphou Presidentes Chile Perú 
Estados Unidos congratulando-se termos expressivos solução 
Tacna Arica. Visitei hoje pessoalmente Embaixada Chile Le¬ 
gação Perú Embaixada Estados Unidos sendo trocadas palavras 
cordialidade americana. Telegraphei nossos Embaixadores 
Santiago Washington e Ministro Lima apresentarem congra¬ 
tulações respectivos Governos. Senado Camara vão votar 
moções e telegraphar parlamentos referidos paizes. Toda 
imprensa celebra acontecimento com a maior effusão. 

Exteriores. 


Circular n. 339 (telegraphica), de 21 de Maio de 1929, ás 
Missões Diplomáticas Brasileiras. Febre Amarella 

Additamento Circular 335 do corrente: Departamento Na¬ 
cional de Saude Publica transmittiu seguinte boletim febre 
amarella relativo semana de 12 até 18 Maio: 22 casos dos quaes 
8 obitos confirmados, 3 obitos suspeitos e 11 casos suspeitos ou 
clinicamente confirmados. Conforme graphico distribuido Saude 
Publica relativamente surto epidemico durante mezes Março, 
Abril, Maio, verifica-se curva tem sido constante e francamente 
decrescente desde semana que terminou G Abril até presente 
data. De accôrdo Boletim Diário datado 20 Maio existe hospi¬ 
tal São Sebastião um doente apenas confirmado. 


Exteriores. 
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ANNEXO G 


Circular n. 365, de 17 de Julho de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas e Consulados de Carreira Brasileiros. 
Coordenação dos trabalhos das Missões Diplomáticas, 
Consulados e Addidos Commerciaes 

A Secretaria de Estado das Relações Exteriores tem dado 
instrucções ás Missões Diplomáticas e Consulados brasileiros 
afim de coordenar, tanto quanto possivel, a acção das diversas 
repartições, evitando desperdicio e mesmo divergência de es¬ 
forços. Entretanto, apesar dessas recommendações, as Missões 
Diplomáticas, os Consulados e os Addidos Commerciaes estão 
a pouco e pouco isolando sua acçãp, com evidente prejuizo 

para o serviço. 

Afim de obviar esse inconveniente, a Secretaria de Es¬ 
tado roga a attenção das Missões Diplomáticas e dos Consu¬ 
lados para o n. 10 do artigo 11 do Regulamento approvado 
pelo decreto n. 14.057, de 11 de Fevereiro de 1920, para o 
n. 28 do artigo 18, do Regulamento approvado pelo decreto 
n. 14.058, de 11 de Fevereiro de 1920, e para o artigo 7 do Re¬ 
gulamento approvado pelo decreto n. 17.418 de 25 de Agosto 
de 1926. Por “Cônsules brasileiros, que lhes forem subordi¬ 
nados”, como reza o artigo 11 do Regulamento do Corpo Di¬ 
plomático, acima citado, entendem-se todos os Cônsules bra¬ 
sileiros no país onde fôr acreditada a Missão Diplomática. 

Quanto aos Addidos Commerciaes, a Secretaria de Es¬ 
tado passará, de ora em deante, a dirigir suas communicações 
somente ao Chefe de Missão, o qual, quando se tratar de as¬ 
sumpto da competência do Addido Commercial, lhe dará as 
instrucções que julgar opportunas para o cumprimento das 
recommendações da mesma Secretaria de Estado. Para a trans¬ 
missão de taes instrucções não deverá haver troca de officios 
entre o Chefe da Missão e o Addido Commercial, como se está 
praticando em algumas Missões, podendo, porém, quando fôr 
conveniente, ser entregue ao Addido Commercial copia dos 

despachos. 

Os Addidos Commerciaes, para maior facilidade e pres¬ 
teza do serviço, responderão directamente a esta Secretaria 
de Estado, dando sempre conhecimento da resposta, bem como 
das demais communicações e informações que enviarem á 
mesma e, em geral, de toda sua correspondência e actividade, 

ao Chefe da Missão, ao qual estão directamente subordinados. 
As communicações telegraphicas serão feitas pela Missão 
Diplomática e assignadas pelo Chefe. 





Circular n. 370 (telegraphica), de 29 de Julho de 1929, ás 
Missões Diplomáticas Brasileiras. Febre Amarella 

Additamento circular 368. Departamento Nacional de 
Saúde Publica informou nenhum caso suspeito ou confirmado 
durante a semana desde 21 até 27 de Julho. 

Exteriores. 

_ 

Circular n. 371, de 2 de Agosto de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas e* Consulados de Carreira. Codigo para 
correspondência com os exportadores 

A Secretaria de Estado das Relações Exteriores vai re- 
metter a algumas Missões Diplomáticas e a alguns Consula- 
dos de carreira um Codigo telegraphico commercial, afim de 

Hf'' que se possam corresponder, com facilidade e economia, com 

* 

as associações de classe e casas exportadoras do Brasil, no que 
se referir á exportação de productos brasileiros. 

A Secretaria de Estado fará publicar a lista daquellas re¬ 
partições, afim de que os exportadores saibam que podem usar 
o referido Codigo em sua correspondência com as mesmas. Só 
devem ser respondidos pelo telegrapho os despachos que tive- 
I E ' rem resposta paga. 

As Missões Diplomáticas e Consulados enviarão á Secre¬ 
taria de Estado copia dos telegrammas expedidos e recebidos, 
informando, no officio de remessa, sobre o resultado obtido. 

Nas Missões Diplomáticas em que houver Addido Com¬ 
mercial, deverá elle ficar encarregado deste serviço. 


Circular n. 372 (telegraphica), de 6 de Agosto de 1929, ás 
Missões Diplomáticas Brasileiras. Febre Amarella 

Additamento circular 370. Departamento Nacional Saúde 
Publica informou nenhum caso suspeito ou confirmado durante 
a semana de 28 de Julho a 3 de Agosto. 



Exteriores. 
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Circular n. 390 (telegraphica), de 16 de Outubro de 1929, 
ás Missões Diplomáticas Brasileiras. Café 

O Serviço de defesa do café resulta de um convênio entre 
os Estados interessados, ficando a cargo do respectivo Instituto 
com séde em S. Paulo. A politica do Instituto consiste em re¬ 
gular as sahidas do café e adiantar dinheiro aos fazendeiros 
sobre o café retido. O Governo Federal nada tem com o allu- 
dido convênio, limitando-se a apoiar-lhe a execução, no que 
depende dos portos ou das vias ferreas da União. A crise 
mundial, que attinge notoriamente no momento os mercados de 
credito, determinou difficuldades occasionaes de disponibili¬ 
dades pecuniárias do Instituto. Embora os adiantamentos não 
chegassem propriamente a ser suspensos, tanto bastou para 
que os interesses dos baixistas, conjugados com os que de¬ 
correm do momento politico, procurassem aggravar a situação, 
estabelecendo certo pânico. O Secretario da Fazenda do Estado 
de S. Paulo, presidente do Instituto, julgou opportuno exo¬ 
nerar-se, declarando fazê-lo por necessitar de repouso, sendo 
certo que o substituto terá a maior liberdade na acção que 
se fôr tornando necessária. O Banco do Brasil, não entrando 
directamente no financiamento do café, que proseguo inteira¬ 
mente a cargo do Instituto, se promptificou, entretanto, a 
concorrer indirectamente, pelos redescontos bancarios, de 
accôrdo com seus estatutos. Os interesses acima referidos hão 
de insistir naturalmente no plano de promover a baixa. Tudo 
indica, porém, que .a crise será contornada, sem maiores 
sacrificios. 

Exteriores. 


Circular n. 391, de 17 de Outubro de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas e Consulados Brasileiros. Dispensa a re¬ 
messa de officios á Secretaria de Estado com recibos 
e mappas 

Afim de simplificar a remessa, ,a esta Secretaria de 
Estado, de recibos de saques e mappas de estampilhas e emo¬ 
lumentos, fica scientificada essa Ghancellaria de que, de I o de 
Janeiro de 1930 em diante, é desnecessário faze-los acom- 





Circular n. 403, de 21 de Novembro de 1929, as Missões 

Diplomáticas e aos Consulados Brasileiros. Material 

de expediente 

A Secretaria de Estado das Relações Exteriores lembra 
que as missões diplomáticas e repartições consulares bra¬ 
sileiras só devem empregar, em toda a sua correspondência, 
papel, segundo os modelos que figuram no respectivo livro 

de amostras. 

O papel designado pelos ns. S. D. 320, S. D. 321, S. G. 120 
e S. G. 121 deverá ser usado, exclusivamente, para as primeiras 
vias da correspondência interna, isto é, dos officios dirigidos 
á Secretaria de Estado e ás missões diplomáticas e repartições 

consulares brasileiras. 

O papel S. E. 2 deverá ser empregado para as folhas 
complementares das primeiras vias desses officios. 

As segundas vias serão feitas em papel S. E. 6. 

O papel de officio, perfurado, só terá applicação na 
correspondência para a Secretaria de Estado, missões diplo¬ 
máticas e repartições consulares brasileiras. Quando o officio 
abranger duas ou mais folhas, estas deverão ser atadas com o 
cordão verde e amarello regulamentar, aproveitando-sç, para 
isso, a perfuração do papel. 

Os retalhos de jornaes, annexos a officios, deverão ser 

collados em papel S. E. 111. 

As chancellarias deverão manter, sempre, stock, de 
papel para um anno, de accôrdo com as necessidades pro¬ 
váveis, fazendo suas requisições com a conveniente ante¬ 
cedência, de modo a nunca esgotar o seu fornecimento. 

Afim de não se deteriorar o papel em stock , convém, 
dar, sempre, consumo ao que estiver mais tempo em deposito. 

Os sellos e carimbos que se inutilizarem, ou se ava¬ 
riarem, deverão ser, immediatamente, substituidos por idênti¬ 
cos, mediante requisição aos fornecedores, em Londres, por 
conta do credito concedido á chancellaria. 

As chancellarias que necessitarem de classificadores, 
além dos que foram distribuídos juntamente com os armarios 
de aço, poderão, por conta do mesmo credito, requisitá-los, 
para Londres, aos fornecedores. Esses possuem, também, em 
stock. sobresalentes, para concerto de classificadores, cujas 
peças inutilizadas podem, assim, ser substituídas. 
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XVIII 

Inviolabilidade do domicilio e do sigillo da correspondência 
(art. 72, §§ 11 e 18). 


XIX 

O “hapeas-corpus”” (art. 72, § 22). 

XX 

Estado de sitio (art. 80). 

XXI 

Reforma da Constituição (art. 90). 


Programma de direito internacional publico e privado 



Pessoas internacionaes. — Os Estados. — Caracteres e 
elementos constitutivos. — Estado, Nação e Sociedade. 

À sociedade internacional. — Seu conceito. — O Direito 
Internacional Privado e a Sociedade Internacional. 

II 

Classificação dos Estados em relação á sua estructura. — 
Estados simples. — Estados compostos: união pessoal, união 
real, confederação de Estados e Estados Federaes. 

Noção da ordem publica e dos bons costumes. A ordem 
publica interna e a internacional. 

III 

Classificação dos Estados em relação á soberania. Estados' 
soberanos. Estados vassalos. — Protectorados. Mandatos. 

t 

Objecto do Direito Internacional Privado. Determinação 
da condição juridica dos estrangeiros. — Solução dos con- 
flictos das leis. Effeitos dos actos juridicos praticados no 
estrangeiro. 






NUMERO DAS 
SUB-CONSIGNAÇÕES 

NUMERO 

DE REPARTIÇÕES 
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ANNEXO D 


1 
1 
1 
1 
1 
1 
3 

1 

2 
1 

3 

2 

5 


i 

3 
5 
7 

4 
12 


14 


3 

6 

11 


12 


NATUREZA DA DESPESA 


4 a SUB-CONSIGNAÇÃO — MATERIAL DE CONSUMO 


Para fornecimento de papel e livros uniformi- 
sados e de machinas de escrever aos consulados 
de carreira. 


37:000*030 


5 a SUB-CONSIGNAÇÃO — MATERIAL DE CONSUMO 


Expediente dos Consulados de carreira e honorários , inclusive 
despesas com facturas consulares e respectivas remessas á 
Estatística Commercial 


Nova York. 

Liverpool.. 

Paris. 

Hamburgo.. 

Buenos Aires. 

Porto. 

Lisboa, Montevidéo e Londres, 

a cada um., 

Barcelona . ' . 

Antuérpia e Génova, a cada um... 

Havre.. 

Amsterdam, Bordéos e Marselha, a 

cada um. 

Elberfeld e Glasgow, a cada um.... 
Manches ter, Nápoles, Norfolk, 
Nova Orleans e Southampton, 

a cada um... 

Rotterdam . 

Gothemburgo, Kobe e Zurich, a 

cada um.,‘. 

Assumpção, Berlim, Valparaiso, 
Vigo Yokohama, a cada um... 
Bremen, Capetown, Cardiff, Cobija, 
Guayará-Mirim, Genebra e Ro¬ 
sário de Santa Fé, a cada um.. 
Baltimore, Chicago, Philadelphia 

e Shanghai, a cada um. 

Alexandria, Bruxellas,Cadiz, Galatz, 
Helsingfors, iquitos,Lyão,Madrid, 
Milão, Montreal, Posadas e 

Trieste, a cada um. 

Boulogne-sur-Mer, Calcuttá, Con¬ 
stantinopla, Copenhague, Dakar, 
Dublin, La Rochelle, Livorno, 
Munich, Oslo, Paso de los Libres, 
Praga, Rivera e Salto, a cada um. 
Dantzig, Funchal e Vienna, a 

cada um. 

Barbada, Cherburgo, Corunha, Pa¬ 
namá, Roma, Tampico, a cada um 
Alvear, Artigas, Bombaim, Cayenna, 
Melo, Newport-News, Paysandú, 
Rio Branco, Santa Rosa, Santo 

Tomé e Varsóvia, a cada um. 

Aveiro, Belgrado, Braga, Cannes, 
Coimbra, Gilbraltar, Malaga, 
Saint-Gall, S. Vicente, Stockholmo, 
Swansea e São João de Terra 
Nova, a cada um. 


1:500*000 

1:2ÓÓ*ÓÓÔ 


900*000 

800*000 


750*000 


600*000 

550*000 

500*000 

450*000 


4:000*000 
3:300*000 
2:900*000 
2 : 200 * 1)00 
2 : 000*000 
1:S00*000 

4:500*000 
1:2:0*000 
2:400*000 
1:100*000 

2:700*000 

1:600*000 


3:750*00 

700*0000 

1:800*000 

2:750*000 

3:500*000 

1:800*000 


400*000 4.800*000 


350*000 

230*000 

200*000 


4:900*000 

750*000 

1:200*000 


120*000 1:320*000 


100*000 


1:200*000 


6 a SUB-CONSIGNAÇÃO — MATERIAL DE CONSUMO 


Para expediente de 13 Addidos Commerciaes.... 


7:500*000 


DESPESA OURO 


FIXA 


VARIAVEL 


37:000*000 


53:220*000 


7:500*000 








































NUMERO DAS 
SUB-CONSIGNAÇÕES 

NUMERO 
DO PESSOAL 


r 


» 



NATUREZA DA DESPESA 


Pedem-sa mais 30:000*000, do quo cm 1929, porque a quantia 
actual é insufficiente para o serviço de propaganda e defesa 
do Brasil no estrangeiro, rccentemento reorganisado. 


Verba 11 a (papel) 

Commissões da limites e Serviços Annexos 
I a CONSIGNAÇÃO — Pessoal 

Para despesas com o pessoal necessário ao serviço de delimi¬ 
tação e caracterização das fronteiras do Brasil e com os 
estudos da ligação das estradas de ferro do Brasil com a 

E. F. Pan-Americana . 

Para despesas e augmentos eventuaes do pessoal necessário aos 
serviços de delimitação das fronteiras do Brasil, a que o Go¬ 
verno tenha de occorrer durante o exercício. 

2 a CONSIGNAÇÃO - Material 

Para despesas com o material necessário aos serviços de deli¬ 
mitação de fronteiras c á ligação com a E. de F. Pan-Ame¬ 
ricana . 

Para augmentos eventuaes de despesas de material, a que o 
Governo tenha de occorrer durante o auno. 

Total da verba. 

Total da verba votada para 1929. 

Pedem-se menos 200:000$ do que para 1929. 


Verba 12 a (papel) 


Disponibilidade 
CONSIGNAÇÃO UNICA 
Pessoal 

Para os funccionarios do Corpo Diplomático e Consular, em 
disponibilidade. 


Total da verba votada para 1929. 


Verba 13 a (papel) 

Eventuaes 

CONSIGNAÇÃO UNICA 
Material 

Para despesas extraordinárias e imprevistas e eventuaes no 
interior, bem como para occorrer ás deficiências das consi¬ 
gnações da verba I a . 


Votada para 1929 


DESPESA 


FIXA 


Papel 


VARIAVEL 

Papel 


450:000*000 


30:000*000 


200:000*000 

20:000*000 


700:000*000 


900:000*000 


500:000*000 


500:000*000 


100:000*000 


100:000*000 
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Hamburgo, Havre, 
L i s b ô a, Liverpool, 
Londres, Marselha, 
Montevidéo, Nápoles, 
Nova Orleans, Nova 
York, Paris, Porto, 
Shanghai, Southam- 
pton, Yokohama, Val- 
paraiso. 


Ord. 

Grat. 


32 


[Cônsules de lf classe 
em Alexandria, Bal- 
timore, Boulogne- 
sur-Mer, B o r d é o s, 
B r e m e n, Bruxellas, 
Cadiz, Capetown, 
Cardiff, Chicago, 
Constantinopla, Dan- 
tzig, Genebra, Glas- 
g o w, Gothemburgo, 
Kobe, Lyon, Madrid, 
Manchester, Oslo, Pa¬ 
namá, Philadelphia, 
Posadas, Rivera, 
Roma, Rosário, Rot- 
terdam, Salto, Tri- 
este, Vienna, Vigo, 
Zurich . 


32 I Cônsules de 2 a classe em 
Alvear, Artigas, Bar¬ 
bados, Calcuttá, Ca- 
y e n n a, Cherburgo, 
Cobija, Copenhague, 
Dakar, Dublin, Fun¬ 
chal, G a 1 a t z, Gua- 
yará-Mirim, Helsin- 
gfors, Iquitos, La Ro- 
chelle Livornò, Melo, 
Milão, Montreal. Mu- 
nich, Newport News, 
Norfolk, Odessa, Paso 
de los Libres, Pay- 
sandú, Praga, Rio 
Branco, Santa Rosa, 
Santo Tomé, Tam- 
pico, Varsóvia . 


13 | Cônsules de 2 a classe, 
adjunctos em Antu¬ 
érpia, Barc elona, 
Buenos Aires, Gê¬ 
nova, Hamburgo, 
Havre, Lisboa, Liver¬ 
pool, Londres, Mon¬ 
tevidéo, Nova York, 
Paris, Porto. 


10 :833$333 
5 :416$667 

16 :250$000 373 :750$000| 


Ord. 

Grat. 


6 :666$667 
3 :333$333 

10 :000$000 320 :000$000| 


Ord. 

Grat. 


5 :000$000 
2 :500$000 

7 :500$000 240 :000$000| 


Ord. 

Grat. 


5 :000$000 
2 :500$000 

7 :500$000 97 :500$000| 


23 IAuxiliares dos Consu¬ 
lados Geraes em Bue- 


DESPESA OURO 


Fixa 



Varia vel 

% 


* 
























63 


ANNEXO D 


SELLO ADHESIVO 

SELLO 


CREDITO 

POR VERBA 

Vice-Consulados 

Consulados 

Vice- 

Consulados 

Consulados 
e Vice-Consulados 

O 

•73 

CD d 

1 

Transferidas do 
exercício 
anterior 

Recebidas 

do 

Consulado 

Remettidas 

aos 

Vice-Consulados 

Devolvidas 
á Secretaria de 
Estado 

Devolvidas 

ao 

Consulado 

Utilizadas 
durante o 
exercício 

Transferida 
ao exercício 
seguinte 

Consuladoi 

e Vice-Cônsul 

_ 

. 



- 

9 :6048000 

1:9368500 

——— ^ 

— 

— 

— 

— 

— 

688000 

1828000 

— 

1988000 

— 

— 

— 

— 

— 

1988000 

— 

— 

■- 

6608000 

— 

— 

170 .-2748600 

254 :115S700 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

3 :982S000 

11:2808500 

— 

788500 

1208000 

— 

— 

— 

1288000 

708500 

— 

2938500 

5258000 

— 

— 

— 

3638000 

4558500 

— 

2968500 

— 

— 

— 

— 

1258000 

1718500 

/ 

578000 

158000 

— 

— 

— 

108000 

628000 

— 

7168000 

— 

— 

— 

— 

658000 

6518000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1:662$500 

3 :5758000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

7938500 

2 :6388500 

— 

1368000 

— 

— 

— 

1368000 

— 

— 

— 

— 

— 

1:5658000 

— 

_ 

3 :186$200 

i 

4 :960S500 

— 

— 

• 

— 

— 

— 

368000 

8388000 

628000 

4178000 

— 

— 

— 

— 

2018000 

2168000 

— 

5198000 

9008000 

— 

— 

— 

4748000 

9458000 

• 

3848400 

6658000 

— 

— 

— 

9118500 

1378900 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1:499S000 

8:107S500 

— 

— 

— 

— 

— 


— 

— 

— 


































ANNEXO D 


SELLO ADHESIVO 


Vice-Consulado8 


o 

"d 

ta - f-> 
«.2 2 
• r* ‘.-i Ui 

o 

£ * cs 
* 
1-4 


Recebidas 

do 

Consulado 


83S500 


3308000 


2688000 2:50080001 

8168100 1:450S000| 


6508000 2:2508000 


2708500 

7758000 

5408000 

340S500I 


510S000 


20080001 


Consulados 



4 :280S000 


1 :1008000 
4 :860S000 


CREDITO 


SELLO 
POR VERBA 


Vice- 

Consulados 

Consulados 
e Vice-Consulados 

Devolvidas 

Utilizadas 

Transferidas 

ao 

durante o 

ao exercício 

Consulado 

exercício 

seguinte 

— 

1:473S900 

3 :S03S900 


09 

O 

3 ~ 

co 

3 ° 
®o 

c * 

§ g 

<u 


5 :7518000 

538000 
2 :4523000 
1:017S000 

6 :1168000 


4 .-3678000 
26 :909S000 


178 :779S000 
161:399S600 

2 :7408000 
1:9518000 
1248000 
1 :2838000 
346S000 

88000 

2758000 


19 :034$400 
360S500 
3168000 
1:249S100 
27 :4663000 


10 :253S500 
12 :285S000 


302 :339S000 
85 :4223500 
. 6 :6618000 

4 :9283500 

5 :1048000 
12 .-5398000 

1 :6178000 
4348500 
7758000 
5328000 
2658500 


1878000 


2168000 


840S000 


4 


7 :863S600 
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u 


SITUAÇÃO E CATEGORIA DOS CONSULADOS 


RENDA BRUTA ARRECADADA 
NAS CHANCELLARIAS 


Paiz 


Grã-Bretanha 


Poss. Britannicas. 


Séde 

Classe 

Mediante sello 
adhesivo 

Mediante 

sello 

por verba 

Quotas 
pertencentes 
aos Cônsules 
Honorários 
e Vice-Consules 

Bristol. 

Vice - Consulado... 

305S000 


1528500 

Dundee. 

» > 

4 :2778000 

— 

2 :138$500 

Falmouth. 

> > 

1388000 

— 

69S000 

Hull. 

> > 

3 :9518500 

— 

1 .*9758750 

Leeds . 

. 

> > 

60S000 

— 

30SOOO 

Leith. 

> > 

2378500 

— 

1188750 

New Castle on Tyne.. 

> > 

2 :7778500 

— 

1:38S$750 

Newport. 

> > 

6 :902SÕ00 

— 

3 .*4518250 

Plymoutk. 

> > 

25S000 

— 

12S500 

Sheffield. 

> > 

92SOOO 

— 

468000 

/ Capetown. 

Cons. I a Classe... 

10 .-305S400 

— 

— 

Barbados. 

> 2 a > 

1 :510$000 

— 

— 

Calcutta. 

> > > 

10 :676$400 

— 

5448442 

Montreal. 

> > > 

2 :373$500 

— 

— 

Bombaim. 

» Honorário... 

488000 

— 

248000 

Durban. 

Gibraltar . 

> » 

> > 

-* 

— 

— 

> 

Hong-Kong. 

> > 

6 :330$500 


3 : 1658250 

Joannesburgo. 

Kingstown. 

> > 

> > 

— 

— 

— 

Malta. 

> > 




1 Port of Spain. 


1 :720S200 

48S000 

8848100 

( Santa Lucia. 

> > 

- 1 

— 

— 

i Sydney. 

> > 

— 

— 

— 

D 

Terra Nova. 

> > 

11:309S00O 

— 

3 :594SOOO 

Burgeo. 

Gaspe. 

» » 

> > 

— 

■- 

— 

Hallifaz. 

Hobart. 

» » 

> > 

3 :435S500 


1 :717$750 

Karachi. 



Z 


Madras. 

• • • 

> » 




Melbourne. 

k Paspebiac. 

> > 

> > 

• - 

— 








































































Qnaflro dos contrMntes do montepio dos fnncciouarios do Ministério das Relações Exteriores p falleceram e a onjas familias 

foram aõonaías anantias para funeral on lato e pensões, desde 1390 até 31 de DezemUro de 1929 
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(D 

( 2 ) 

( 3 ) 

(4) 

(5) 

( 6 ) 

(7) 

( 8 ) 

(9) 

( 10 ) 

( 11 ) 

( 12 ) 

(13) 

(14) 

(15) 

(16) 

(17) 

(18) 


Nota — (Aux pages 4 et sui vantes, reproduire le texte de la page 3, traduit en 
autant de langues qu’il sera nócessaire pour que le certif*cat International puisse être 
utilisé sur les territoires de tous les États contractants mentionnés à la page 2.) 
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M. Wallace R. Lane, anoien Président des American 
and Chicago Patent Law Associations, Member 
of the Bar of the Supreme Court of U. S. A. 
and the Supreme Court of Illinois; 

M. Jo. Baily Brown, Pittsburgh, Member of the Bar 
of the Supreme Court of U. S. A. and the Su¬ 
preme Court of Pennsylvania. 

Le Président de la Republique de Finlande: 

M. Yrjõ Saastamoinen, Chargé d’Affaires de Finlande 
à la Haye. 

Le Président de la République Française: 

S. Exc. M. Chassain de Marcilly, Envoyé Extraordi- 
naire et Ministre Plénipotentiaire de France 
h la Haye; 

M. Marcei Plaisant, Député, Avocat à la Cour d’Appel 
de Paris; 

M. Charles Drouets, Directeur de la Propriété In- 
dustrielle au Ministère du Commerce; 

M. Georges Maillard, Avocat à la Cour d’Appel de 
Paris, Yice-Président du Comité technique de 
la Propriété Industrielle. 

% 

Sa Majesté le Roí du Royaume-Uni de Grande-Bretagne 
et dTrlande et des Territoires Britanniques AU DELÀ 
des mers, Empereur des Indes: 

Pour la Grande-Bretagne et lTrlande du Nord: 

Sir Hubert Llewellyn Smith, G. C. B., Chief Eco- 
nomic Adviser to His Britannic Majesty’s 
• Government; 

M. Alfred James Martin, O. B. E., Assistant Com- 
ptroller of the Patent Office and Industrial 
Property Department of the Board of Trade; 

Sir Arthur Balfour, K. B. E., One of His Ma- 
jesty’s Justices of the Peace; Chairman oí 
the Committee on Trade and Industry. 

Pour le Dominion du Canada: 

M. Frederick Herbert Palmer, M. C., Canadian Go¬ 
vernment Trade Commissioner. 




t 
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Po UR LE COMMONWEALTH D^USTRALIE! 

M. le Lieutenant-Colonel Charles Vincent Watson, 
D. S. O., Y. D., Commissioner of Patents and 
Registrar of Trade Marks and Designs. 

Pour i/état Libre dIrlande : 

M. le Comte Gerald Olíelly de Gallagh, Repré- 
sentant de TÉtat Libre d’Irlande. 

Son Altesse Sérénissime le Gouverneur de Hongrie: 

M. Elemér de Pompéry, Président de la Cour des 
Brevets. 

Sa Majesté le Roí dTtalie: 

M. Dominico Barone, Conseiller d’État; 

M. Gustavo de Sanctis, Directeur du Bureau de la 
Propriété Industrielle; 

M. 1’Ingénieur Letterio Laboccetta; 

M. Gino Olivetti, Député, Secrétaire Général de la 
Confédération de Tlndustrie italienne; 

M. le Prof. Mario Ghiron, Docent de droit industriei 
à rUniversité de Rome. 


Sa Majesté lMSmpereur du Japon: 

M. Saichiro Sakikawa, Président du Bureau des 
Brevets d’Invention; 

M. Nobumi Ito. 

Sa Majesté le Sultan du Maroc: 

S. Exc. M. Ghassain de Marcilly, Envoyé Extraordi- 
naire et Ministre Plénipotentiaire de France à 
la Haye. 

Le Président des iütats-Unis du Mexique: 

* 

M. Julio Poulat, Attaché Commercial à la Légation 
du Mexique à Paris. 

Sa Majesté le Roí de Norvêge: 

M. Birger Gabriel Wyller, Directeur Général du 
Bureau de la Propriété Industrielle de Norvège. 
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eaux du pays, sous reserve que ces moyens y soient 
employés exclusiyement pour les besoins du navirc; 

2 o . L’emploi des moyens faisant 1’objet du brevet 
dans la construction ou le fonctionnement des engins 
de locomotion aérienne ou terrestre des autres pays 
de rUnion ou des accessoires de ces engins, lorsque 
ceux-ci pénètreront temporairement ou accidentel- 
lement dans ce pays. 


Article 6. 

Toute marque de fabrique ou de commerce régulièrement 
enregistrée dans le pays d’origine sera admise au dépôt 
et protégée telle quelle dans les autres pays de TUnion. 

Toutefois, pourront ôtre refusées ou invalidées: 

I o . Les marques qui sont de nature à porter at- 
teinte à des droits ac quis par des tiers dans le pays 
oú la protection est réclamée. 

2 o . Les marques dépourvues de tout caractère 
distinctif, ou bien composées exclusivement de signes 
ou dündications pouvant servir, dans le commerce, 
pour désigner Tespòce, la qualité, la quantité, la des- 
tination, la valeur, le lieu d^rigine des produits ou 
1’époque de production, ou devenus usuels dans le 
langage courant ou les habitudes loyales et constantes 
du commerce du pays oü la protection est réclamée. 

Dans rappréciation du caractère ditinctif d’une 
marque on devra tenir compte de toutes les circons- 
tances de fait, notamment de la durée de 1’usage de la 
marque. 

3 o . Les marques qui sont contraíres h la morale 
ou à Tordre public. 

II est entendu qu’une marque ne pourra être con- 
sidérée comme contraire à 1’ordre public pour la seule 
raison qu’elle n’est pas conforme à quelque disposition 
de la législation sur les marques, sauf le cas oü cette 
disposition elle-môme concerne Tordre public. 

Scra considere comme pays d’originc: 

Le pays de TUnion oü le déposant a un établissement 
industriei ou commercial effectif et sérieux, et, s’il n’a pas 
un tel établissement, le pays de TUnion oü il a son domicile 
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nistère public ou íoute autre autoriíé corapéteiite, pourra re- 
q ué rir la saisie, soit à la demande de la partie lésée, soit 
d’office; la procédurc suivra alors son cours ordinairc. 

Les autorités ne seront pas tenues d’effectuer la saisie 
en cas de transit. 


Article 3. 

Les présentes dispositions ne font pas obstacle à ce que 
lc vendeur indique son nom ou son adresse sur les produits 
provenant d’un pays différent de celui de la vente, mais dans 
oe cas 1’adresse ou le nom doit être accompagné de 1’indica- 
tion précise, et en caracteres apparents, du pays ou du lieu 
de fabrication ou de production, ou d’une autre indication 
suffisante pour éviter toute erreur sur 1’origino véritable 

des marchandises. 


Article 4. 

Les tribunaux de cbaque pays auront à décider quelles 
sont les appellations qui, à raison de leur caractère générique, 
écbappent aux dispositions du présent Arrangement, les 
appellations régionales de provenance des produits vinicoles 
n’étant cependant pas comprises dans la réserve spécifiée par 
cet article. 


Article 5. 

Les États de 1’Union pour la protection de la propriété 
industrielle qui n’ont pas pris part au présent Arrangement 
seront admis à y adhérer sur leur demande, et dans la forme 
prescrito par 1’article 16 de la Convention générale. 

Les stipulations de l’art. 16*>is do la Convention d’Union 
s’appliquent au présent Arrangement. 


Article 6. 

Le présent Acte sera ratifié et les ratifications en seront 

déposées à La Haye au plus tard le l er mal 1928. 

II entrera en vigueur, entre les pays Qui 1’auront ratifié, 
un mois après cette date et aura la même force et durée que 
la Convention générale. Toutefois, si auparavant il était ratifié 
par six pays au moins, il entrerait en vigueur, entre ces pays, 
un mois après que le dépôt do la sixième ratification leur 
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utilizadas em mercadorias do mesmo genero ou de genero 
similar. 

Para a applicação destas disposições, os paizes contrac¬ 
tantes concordam em se communicar reciprocamente, por in¬ 
termédio da Repartição Internacional de Berna, a lista dos 
emblemas do Estado, dos distinctivos e sinetes officiaes de 
fiscalização e de garantia, que desejam ou desejarem collocar, 
de modo absoluto ou em certos limites, sob a protecção 
do presente artigo, bem como todas as alterações que se 
fizerem posteriormente n*essa lista. Cada paiz contractante 

porá á disposição do publico, em tempo util, as listas noti¬ 
ficadas. 

Qualquer paiz contractante poderá, dentro do prazo de 
doze mezes a partir do recebimento da notificação, transmittir, 
por intermédio da Repartição Internacional de Berna, ao paiz 
interessado, as objecções que acaso tiver que apresentar. 

Para os emblemas de Estado, notoriamente conhecidos, 
as medidas previstas na alinea 1 applicar-se-ão apenas ás 
marcas registadas após a assignatura da presente’ convenção. 

Para os emblemas de Estado que não forem notoriamente 
conhecidos e para os distinctivos e sinetes officiaes, estas 
disposições não serão applicaveis senão quanto ás marcas 

registadas mais de dois mezes depois de recebida a notifi¬ 
cação prevista na alinea 3. 

No caso de má fé, os paizes terão a faculdade de mandar 
annullar as marcas registadas, ainda mesmo as que o tiverem 
sido antes da assignatura da presente convenção e que con¬ 
tiverem emblemas de Estado, distinctivos e sinetes. 

Os cidadãos de qualquer paiz que estiverem autorizados 
a usar os emblemas de Estado, distinctivos e sinetes de seus 

paizes, poderão utilizá-los, ainda mesmo que apresentem se¬ 
melhança com os de outro paiz. 

Os paizes contractantes compromettem-se a prohibir o 
uso, não autorizado no commercio, das armas de Estado dos 
outros paizes contractantes, quando esse uso for de natureza a 
induzir em erro sobre a origem dos productos. 

As disposições que precedem não impedirão o exercício, 
por parte dos paizes, da faculdade de recusar ou invalidar, 
pela applicação do n. 3 da alinea 2 do artigo 6, as marcas que 
contiverem, sem autorização, armas, bandeiras, decorações 

e demais emblemas de Estado ou distinctivos e sinetes officiaes 
adoptados por algum paiz da União. 
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tipulaclas pela presente Convenção, e produzirá os seus effeitos 
um mez depois da data em que o Governo da Confederação 
Suissa a notificar aos outros paizes da União, a não ser que 
tenha sido indicada uma data posterior, pelo paiz adherente. 


Artigo 16 bis 

Os paizes contractantes terão o direito de adherir em qual¬ 
quer época á presente Convenção, pelas suas colonias, pos¬ 
sessões, dependencias e protectorados, ou territórios adminis¬ 
trados, em virtude de mandato da Sociedade das Nações, ou 

por alguns dentre elles. 

Poderão, para esse fim, ou fazer uma declaração geral 
pela qual todas as suas colonias, possessões, dependencias, 
protectorados e territórios, de que trata a alinea I a , serão com- 
prehendidos na adhesão, ou nomear expressamente os que 
forem comprehendidos na citada declaração, ou se limitar a 
indicar os que da mesma forem excluidos. 

Essa declaração será notificada por escripto ao Governa 
da Confederação Suissa e por este notificada a todos os demais 
governos. 

Os paizes contractantes poderão, nas mesmas condições, 
denunciar a Convenção pelas suas colonias, possessões, de¬ 
pendencias e protectorados, ou pelos territórios de que trata a 
alinea I a , ou por alguns dentre elles. 

Artigo 17 

A execução dos compromissos recíprocos que se contêm na 
presente Convenção fica subordinada, em tudo quanto for ne¬ 
cessário, ao cumprimento das formalidades e regras esta¬ 
belecidas pelas leis constitucionaes dos paizes contractantes, 
que forem obrigados a promover a sua applicação, o que se 
compromettem a fazer dentro do mais breve prazo possível. 

Artigo 17 bií * 

A Convenção permanecerá em vigor durante tempo inde¬ 
terminado, até o prazo de um anno, a partir do dia em que 
se fizer a sua denuncia. 

Tal denuncia será dirigida ao Governo da Confederação 
Suissa. E não produzirá effeito senão quanto ao paiz que 
a tiver realizado, ficando a Convenção em vigor para os demais 
paizes contractantes. 
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Por Portugal: 
BANDEIRA. 


Pelo Reino dos Servios Croatas e Slovenos: 

Dr. YANKO CHOUMANE. 

MIHAILO PRÉDITCH. 

Pela Suécia: 

E. O. J. BJoRKLUND. 

H. HJERTÉN. 

AXEL HASSELROT. 


Pela Suissa: 

A. DE PURY. 
W. KRAFT. 


Pela Syria e o Grande Líbano: 

CH. DE MARCILLY. 

Pei.a Tghecoslovaquia : 

BARÁCEK. 

Prof. Dr. KAREL HERMANN-OTAVSKY. 
Ing. BOHUSLAV PAVLOUSEK. 

Pela Tunísia: 

CH. DE MARCILLY. 

Pela Turquia: 


II. ACCÔRDO DE MADRID 

/ 

DE 14 DE ABRIL 1891, RELATIVO Á REPRESSÃO DAS FALSAS INDICA¬ 
ÇÕES DE PROCEDÊNCIA SOBRE AS MERCADORIAS 

REVISTO EM WASHINGTON, A 2 DE JUNHO DE 1911, E NA 

HAYA, A 6 DE NOVEMBRO DE 1925 

Os abaixo assignados, devidamente autorizados pelos 
seus respectivos Governos, resolveram, de commum accôrdo, 
adoptar o seguinte texto, que substituirá o Accôrdo de Ma- 
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toriamente, devem acompanhar o emigrante no mesmo 
vapor em que fôr elle conduzido, não podendo exceder 
de 100 kilos o peso dos volumes de cada individuo 

adulto. 

22) Sem prejuizo do que estabelece o art. 6, os 
Cônsules não acceitarão como subsidiados os indivíduos 
que tenham domicilio nas capitaes ou em centros ex¬ 
clusivamente industriaes, salvo se provarem a sua pro¬ 
fissão de agricultor, por meio de certificados de tra¬ 
balho. 

23) Os Cônsules deverão informar, com a maxima 
brevidade, qualquer modificação observada na politica 
emigratoria em relação ao Brasil e enviar, trimestral- 
mente, relatórios sobre o movimento immigratorio 
e emigratorio do paiz onde exercem as suas funcções. 

24) Os pedidos de informações sobre as condições 
de vida e trabalho no Brasil devem ser respondidas 
com urgência e de modo pormenorizado, salientando 
sempre, mas sem exaggero, as vantagens que as leis 
da Republica concedem aos immigrantes. 

25) A Secretaria de Estado pede a attenção dos 
Consulados para as disposições da lei n. 4.247, de 6 
de Janeiro de 1921, cuja rigorosa execução recommenda. 


Circular n. 298, de 8 de Março de 1929, ás Missões Di-, 
plomaticas Estrangeiras. Remette cartões de ingresso 

a bordo dos navios atracados ou fundeados no porto 
do Rio de Janeiro 


Circular n. 299, de 8 de Março de 1929, aos Consulados 
Estrangeiros. Remette cartões de ingresso a bordo 
dos navios atracados ou fundeados no porto do Rio 
de Janeiro 
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Circular n. 300, de 9 de Março de 1929, ao Corpo Consular 

Estrangeiro. Communica a organização do Serviço de 

Passaportes 

Senhor.. 

Tenho a honra de levar ao conhecimento de Vossa. 

que, desde 1 de Janeiro corrente, se acha funccionando o Ser¬ 
viço de Passaportes, ora criado pelo decreto n. 18.408, de 
25 de Setembro ultimo, que approvou o regulamento para a 
exemplares do regulamento do referido decreto. 

Remetto, em annexo, a Vossa. dois (2) 

exemplares do regulamento do referido Decreto. 

Aproveito a opportunidade para renovar a Vossa. 

os protestos da minha distincta consideração. 

Em nome do Ministro de Estado: 

Zacarias de Góes. 


Circular n. 301 (telegraphica), de 13 de Março de 1929, ás 
Missões Diplomáticas Brasileiras na America. 2 o Con¬ 
gresso Pan-Americano de Estradas de Rodagem 

Additamento á Circular n. 280: A inauguração do Con¬ 
gresso de Estradas de Rodagem foi adiada para 16 de Agosto. 

Exteriores. 


Circular n. 302, de 16 de Março de 1929, ás Companhias 

de Navegação. Preços de passagens 

O Director da Contabilidade do Ministério das Relações 
Exteriores cumprimenta Vossa Senhoria e pede-lhe o obséquio 
de uma relação de preços das passagens, em vigor no corrente 
anno, entre os portos do Brasil e todos os outros, para os quaes 
os navios dessa Companhia mantenham transporte de passa¬ 
geiros. 

Pede, também, que lhe informe quaes os abatimentos 
que faz ou está autorizado a fazer no preço das passagens 
de funccionarios diplomáticos e consulares em viagem para 
os respectivos postos. 

Mario de Barros e Vasconcellos. 
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Circular n. 340, de 25 de Maio de 1929, aos Consulados 

Brasileiros. Reconhecimento de firmas 

Para facilitar o reconhecimento cie firmas nos documentos 
expedidos ou legalizados pelos funccionarios consulares e para 
evitar, nas traducções ou cópias respectivas, a declaração “as- 
signatura illegivel”, a Secretaria de Estado das Relações Ex¬ 
teriores pede ás Repartições consulares brasileiras que, em 
todos os documentos por cilas expedidos ou legalizados, figure, 
a machina de escrever ou por carimbo, que não seja o de chan- 
cella, o nome das pessoas que os firmarem. 


Circular n. 341 (reservada), de 30 de Maio de 1929, ás 

• Missões Diplomáticas e Consulados de Carreira Bra¬ 
sileiros 


Circular n. 342, de 28 de Maio de 1929, ás Missões Di-, 

plomaticas Brasileiras. Febre Amarella 

Additamento circular 339 de 21 do corrente: Director Geral 
Departamento Saúde Publica transmittiu seguinte boletim re¬ 
lativo febre amarella durante semana desde 19 até 25 Maio: 
17 casos dos quaes 4 obitos confirmados, 2 obitos suspeitos 
e 11 casos suspeitos ou clinicamente confirmados. 

Exteriores. 


Circular n. 343, de 31 de Maio de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas Brasileiras. Consulta acerca de requisições 
militares 

Achando-se em organização a Commissão Central de Re¬ 
quisições, pede o seu Presidente informações sobre se a le¬ 
gislação desse paiz, quando prevê a requisição militar dos 
meios de transporte marítimo das sociedades ou cidadãos es¬ 
trangeiros, o faz em condições idênticas á nossa, conforme o 
disposto no paragrapho I o do artigo 15 da lei n. 4.263, de 14 
de Janeiro de 1921, que assim se expressa: 

“Art. 15 — Paragrapho I o — Os bens marítimos sus¬ 
ceptíveis de requisição são os que pertencem a so- 





* 
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Regulamento da Exposição Rodoviária Internacional 

ANNEXA AO 2 o CONGRESSO PAN-AMERICANO DE 

ESTRADAS DE RODAGEM 

Approvado pelo Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas 
por despacho de 22 de Maio de 1929. 

Art. I o . Annexa ao 2 o Congresso Pan-Americano de Es¬ 
tradas de Rodagem, realizar-se-á no Rio de Janeiro, de agosto 
a setembro de 1929, uma Exposição Rodoviária, organisada 
pelo Ministério da Viação e Obras Publicas do Brasil e di¬ 
rigida pela Commissão Organisadora do mencionado Congresso, 
com a collaboração de um Comité de Expositores por cila au- 
torisado. 

Art. 2 o . A Exposição constará: 

a) de exhibição de machinismos para a construcção 
e conservação de estradas de rodagem; 

b) de demonstrações praticas de seu funcciona- 
mento, inclusive e especialmente no preparo de pavi¬ 
mentações de typo moderno; 

c) de exhibições cinematographicas, referentes aos 
methodos aperfeiçoados de construcção e conservação; 

d) de apresentação de maquettes, mappas, pro¬ 
jectos, graphicos, desenhos, dados estatisticos, regula¬ 
mentos, especificações, etc; 

e ) de distribuição de catalogos e outros elementos 
informativos concçrnentes aos fins do certamen. 

Art. 3 o . A Commissão Organizadora designará tres dos 
seus membros para fazerem parte do Comité de Expositores 
que se comporá de um presidente, um secretario, um thesou- 
reiro e cinco membros incluidos no numero destes os tres 
representantes da referida Commissão. 

Paragrapho unico. O presidente, o secretario, o thesou- 
reiro e dois membros do Comité serão eleitos pelos Expositores 
presentes em reunião para tal fim especialmente convocada 
pelo presidente da Commissão Organizadora. 

Art. 4 o . Os pedidos de inscripção serão recebidos pelo Co¬ 
mité, directamente ou por intermédio da Commissão Orga¬ 
nisadora, e deverão conter o nome de expositor (individuo, 
razão social, ou firma commercial); o seu paiz, cidade, etc.; 
relação completa dos machinismos e productos a expôr e a 
área pretendida correspondente (parte coberta e parte des¬ 
coberta) . 
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teresse no sentido de serem preenchidas as formulas juntas 
pelos funccionarios honorários do seu districto consular, in- 
cluidos os Cônsules. 

Essas formulas devem ser feitas em duplicata, devendo 
uma ficar archivada nessa chancellaria e outra remettida, 
com a possível urgência, a esta Secretaria de Estado. 

Em nome do Ministro de Estado: 

Gregorio Pegegueiro do Amaral. 


Quadro dos Cônsules e Vice-Consules honorários. 
Relevé des Gonsuls et Vice-Consuls honoraires. 


Nome por extenso 
Nom et prénom 


1 

j 


Nacionalidade ] 

}- 

Nationalité J 
Nascido em 


Lieu de naissance 


Aos 


Né le j 


f 


Profissão 

Profession 


] 

j 


Titulos honorificos e outros 


Titres honorifiques et autresj 


Nomeado. 

.Cônsul. 


Nommé. 

.Cônsul. 
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cumentos offerecidos, deve o Cônsul exigir o com- 
parecimento pessoal. 

2 o . O prazo de tres dias para expedição ou visto nos 
passaportes foi estabelecido para facultar aos fun- 
ccionarios consulares o tempo necessário ao exame 
desses documentos, em caso de accumulo de expediente; 
não impede, porém, que o serviço seja feito em tempo 
menor, sempre que isso seja possivel. 

3 o . A dispensa de documentos a viajantes para o 
Brasil em excursão de turismo, a que se refere o art. 40 
do Regulamento, é applicavel, não só aos que viajarem 
com passaporte collectivo, como também com passaporte 
singular. Essa circumstancia deve ser annotada no 
passaporte. 

4 o . Não estando a grande maioria dos Consulados 
honorários autorizados a expedir passaportes brasileiros 
ou a visar os estrangeiros, os Consulados de carreira 
podem sempre praticar esses actos mesmo em relação 
a individuos que não residam dentro de sua jurisdicção. 

5 o . Nos pedidos de passaporte ou de visto, pode ser 
dispensada a apresentação das photographias do por¬ 
tador, quando ellas já estiverem archivadas no Con¬ 
sulado, em documentos semelhantes. 


Circular n. 377 (telegraphica), de 26 de Agosto de 1929, ás 
Missões Diplomáticas Brasileiras. Febre Amarella 

Additamento circular n. 374. Departamento Nacional de 
Saude Publica informou nenhum caso suspeito ou confirmado 
durante semana de 18 a 24 de Agosto. 

Exteriores. 


Circular n. 378 (telegraphica), de 3 de Setembro de 1929, 
ás Missões Diplomáticas Brasileiras. Febre Amarella 

Additamento circular n. 377. Departamento Nacional de 

Saude Publica informou nenhum caso suspeito ou confirmado 

# 

durante a semana de 25 a 31 de Agosto ultimo. 

Exteriores . 












Circular n. 383 (telegraphica), de 16 de Setembro de 1929, 
ás Missões Diplomáticas Brasileiras. Febre Amarella 

Additamento circular 381. Departamento Nacional Saúde 
Publica informou um caso suspeito, na semana de 8 a 14 de 
Setembro. Este assumpto de ora em diante será tratado em 
boletim sem numero, para retransmissão pelo correio. 

Exteriores. 


Circular n. 384 (telegraphica), de 21 de Setembro de 1929, 
ás Missões Diplomáticas Brasileiras. Successão pre¬ 
sidencial 


Circular n. 385, de 27 de Setembro de 1929, ás Missões' 
Diplomáticos e Consulados de Carreira. Uniformi¬ 
zação de carimbos 

Em separado, é remettido a essa chancellaria um folheto, 
contendo decalques de carimbos, cujos dizeres foram apre¬ 
sentados pela commissão encarregada de indicar os modelos.a 
serem adoptados na Secretaria de Estado, nas Embaixadas e 
Legações e nos Consulados, de accôrdo com as necessidades de 
cada serviço. 

As suggestões da commissão foram approvadas pela 
Portaria de 18 de Outubro de 1928 e os carimbos a serem usa¬ 
dos pela Secretaria de Estado e pelas chancellarias diplomá¬ 
ticas e consulares acham-se graphicamente representados 
nesse folheto, podendo os mesmos ser requisitados, desde já, 
aos fornecedores, em Londres. 

A primeira encommenda, de cada chancellaria, será 
paga, directamente, pelo Ministério e não deverá exceder de 
um carimbo de cada typo necessário á mesma chancellaria. 

As encommendas posteriores serão debitadas ao credito 
para material da respectiva chancellaria. 
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IV 

Nascimento e reconhecimento, transformações e extincção 
dos Estados. 

Theoria do retorno. — Sua apreciação. 

V 

Direitos e deveres dos Estados. — Direitos de soberania e 
independencia, conservação e defesa. — Igualdade juridica 
dos Estados. Direito ao respeito mutuo. — Direito de livre 
commercio. 

Condição juridica dos estrangeiros em face do direito 
moderno. Principaes legislações estrangeiras. 

VI 

Theoria da intervenção. — A obrigação da não-inter- 
venção, como consequência da soberania dos Estados. — Suas 
excepções. 

O estrangeiro em face do direito brasileiro. — O direito 
de expulsão dos estrangeiros. 

VII 

Doutrina de Monroe. — Seu historico, sua evolução. 

Pessoas. — Capacidade das pessoas. — Lei que regula 
a capacidade em geral. — Qual deve ser a lei pessoal.— 
Principios da nacionalidade e do domicilio. 

vm 

A Santa-Sé em direito internacional. — O Tratado de 
Latrão. 

A lei pessoal no Codigo Civil Brasileiro. 

IX 

A Liga das Nações. — Sua natureza. — Seus orgãos. — 
O Conselho, a Assembléa, o Secretariado. — Os organismos 
technicos. 

A nacionalidade. Influencia do jus soli e do jus sanguinis 
nas differentes legislações. 

X 

A extradição. — Origem e fundamento. — Condições para 
sua concessão. 

A nacionalidade brasileira. — O art. 69 da Constituição 
Federal. 
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NATUREZA DA DESPESA 


Áustria. 

Dinamarca.. 

Bolívia e Suissa, cada 

uma. 8:000$ 

Paraguay e Suécia, cada uma 7:800$ 
Polonia eTcheco-Slovaquia, 

cada uma. 6:000$ 

Venezuela. 

Equador. 

China, Egypto e Noruega, 
cada uma. 5:000$ 


9:777$778 

8:177$778 

16:000$000 

15:600$Q00 

12 : 000$000 
5:50U$000 
5:471$111 

15:000$000 


2^ SUB-CONSIGNAÇÃO — DESPESAS DIVERSAS 


Para occorrer a possíveis augmentos de aluguel 
de chancellarias e despesas correlatas e para 
novas installaçõcs e reforma de mobiliários... 


3 a SUB-CONSIGNAÇÃO — DESPESAS DIVERSAS 

Conservação do prédio e custeio do serviço da 
Embaixada na Republica Argentina. 


4 a SUB-CONSIGNAÇÃO — MATERIAL DE CONSUMO 


Para fornecimento de papel, livres uniformi- 
sados e machinas de escrever ás chancellarias 
das Embaixadas e Legações.. 


5 a SUB-CONSIGNAÇÃO — MATERIAL DE CONSUMO 

Para o expediente das seguintes Embaixadas e 
Legações : 


Estados Unidos da America. 

Gran-Bretanha. 

França, Italia e Portugal, a 

cada uma. 2 

Republica Argentina. 

Allemanha, Chile, Hollanda e 

Uruguay, a cada uma. 1 

Bolivia e Paraguay, a cada 

uma. 

Bélgica, Cuba e America Cen¬ 
tral, Japão, México, Perú, 
Santa Sé e Suissa, a cada uma 
Áustria, China, Colombia, Di¬ 
namarca, Egypto, Equador, 
Hespanha, Noruega, Polonia, 
Suécia, Tcheco-Slovaquia c 
Venezuela, a cada uma. 


1 



3:000$ 


2:500$ 

000$ 

6:000$ 


1:500$ 

200$ 

4:800$ 

000$ 

2:000$ 

700$ 

4:900$ 


400$ 4:800$ 


Total da 2 a consignação da Verba 2 a 


3 a CONSIGNAÇÃO - MATERIAL (papel) 


MATERIAL PERMANENTE 

Para fornecimento ás chancellarias das Embai¬ 
xadas e Legações, de moveis de escriptorio, na- 
cionaes e uniformizados. 


Total da 3 a consignação da Verba 2 a 
Totaes da verba 2 a . 


DESPESA OURO 


FIXA 


VARIAVEL 


1.732:750$000 


382:833$333 


15:000$000 


12:000$000 


21 : 000$000 


29:500*000 


4G0:333$333 


590:333$333 


DESPESA 

PAPEL 


VARIAVEL 




4Q:000$000 
40 000$000 


4Q.0Ü0$000 
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NATUREZA DA DESPESA 


DESPESA OURO 


DESPESA 

PAPEL 



FIXA 


VARIAVEL 


VARIAVEL 


3 a CONSIGNAÇÃO (Papel) 


1 


1 


Material permanente 


Para fornecimento ás chancellarias dos con¬ 
sulados, de moveis de escriptorio, nacio- 
naes e uniformizados. 


85:000*000 


Total da 3 a consignação, material, da 
verba .. 

Totaes da mesma verba 3 a . 1.750:500*000 

Totaes da verba votada para 1929. 1.750:500*000 


480:131*669 

468:120*558 


85:000*000 

85:000*000 


Pede-se, para a parte fixa, a mesma quantia 
que em 1929. A parte variavel foi augmentada 
de 12:111*111, para attender a pequenos 
augmentos do aluguel da chancellaria do con¬ 
sulado Geral em Nova York, de expediente 
das Addidos Commerciaes e da verbas para 
fornecimento de papeis e livros uniformes 
ás chancellarias dos consulados 


Verba 4 a (papel) 

Recepções officiaes 

(MATERIAL DE DESPESAS DIVERSAS) 
CONSIGNAÇÃO UNICA 

Para despesas com a recepção e hospeda' 
gem e outras relativas a representantes de 
governos estrangeiros e hospedes illustres 
em visita ao Brasil. 

Total da verba. 

Total da verba votada para 1929. 


200:000*000 

200 : 000*000 

180:000*000 


Pedem-se mais 20:000*, devido á insufficiencia 
da verba no corrente exercido. 


ê 

Verba 5 a (ouro) 


Congressos e Conferencias 

I a —CONSIGNAÇÃO UNICA 
Material de diversas despesas 

Para representação do Brasil nos congressos 
e conferencias que se reunirem no exterior, 
quando as representações forem nomeadas 
pelo Ministério das Relações Exteriores.... 

Total votado para 1929... 

* 


100:000*009 

452:000*000 
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S 
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NATUREZA DE DESPESA 


Embaixadores no 
xico e no Japão. 


Me- 


Ministro no Uruguay... 


Ministros na Colombia, 
no Paraguay e na Ve¬ 
nezuela. 


Ministros na Allemanha, 
na Bolivia, em Cuba 
e na America Central, 
na Espanha, na Hol- 
landa no Perú, na 
Suécia e na Suissa.. .. 


Ministros na 
na Polonia e 
mania. 


Áustria, 
na Ro- 


Ministros Residentes na 
China, na Dinamarca, 
no Equador, no Egyp- 
to, na Hungria, na No¬ 
ruega, na Tcheco-Slo- 
vaquia. 


Primeiros Secretários, 
distribuidos um para 
a Allemanha, Áustria, 
Bélgica, Bolivia, Chile, 
Espanha, França, 
Gran-Bretanha, Hol- 
landa, Italia, México, 
Japão, Paraguay, 
Peru, Portugal, Polo¬ 
nia, Santa Sé, Suissa, 
Uruguay, e mais um 
para servir onde o 
Governo designar. 


Ord. 

Grat. 

Repr. 


Ord. 

Grat. 

Repr. 


Ord. 

Grat. 

Repr. 


Ord. 

Grat. 

Repr. 


Ord. 

Grat. 

Repr. 


Ord. 

Grat. 

Repr. 


Ord. 

Grat. 

Repr. 


15 : 000$000 
7 :500S000 
12 : 000$000 


34 :500$000 


12 :500$000 
6 :250$000 
19 : 000$000 


37 :750$000 


12 :500$000 
6 :250$000 
11 :000$000 


29 :750$000 


12 :500$000 
6 :250$000 
10 : 000$000 


28 :750$000 


12 :5O0S000 
6:250$000 
10 :000S000 


28 :750$000 


10 : 000$000 
5 :OOOSOOO 
8 : 000$000 


23 :000$000 


6 :666$667 
3:333f333 
3 :OOOSOOO 


13 :000$000 


SUB- 

CONSIGNAÇÒES 


69 :000$000 


37 :750S000 


89 :250$000 


230 :000$Ü00 


Só :250$000 


DESPESA OURO 


Fixa 


Variavel 


161 :000$000 


260 :000$000 
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5 
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5 


1 

5 


11 


21 


1 

7 


13 


NATUREZA DA DESPESA 


Montevidéo. 

Porto. # . 

Lisbôa e Valparaiso cada uma .. 

Senova. 

Nova Orleans. 

Antuérpia. 

Barcelona. 

Berlim, Bremen, Galatz e Hel- 

singfors cada uma. 

Assumpção, Bordéos, Havre, Mar¬ 
selha, Nápoles e Paris, cada uma 

Rosário de Santa Fé. 

Baltimore, Cadiz, Capetown, 
Chicago e Glasgow, cada uma.. 
Amsterdam, Gothemburgo, Mu- 
nich, Philadelphia e Zurich, 

da uma. 

Liverpool. 

Genebra. 

Vienna Yokohama, cada uma.... 

Praga e Roma, cada uma. 

Dantzig, Norfolk, Paso de los 
Libres, Posadas, e Rotterdam, 

cada uma. 

Lyon.. 

Alexandria, Manchester, ^ Milão, 
Rivera, e Santo Tomé, cada 

uma.... 

Bruxellas, Cardiff, Iquitos, Kobe, 
Melo, Montreal, Oslç, Sou- 
thampton, Salto, Trieste, e 

Vigo, cada uma. 

Alvear, Artigas, Barbados, Bou- 
logne-sur-Mer, Calcuttá, Cher- 
burgo, Cobija, Constantinopla, 
Copenhague, Dublin, Elbefdd, 
Guayará-Mirim, La Rochelle 
Madrid, Panamá, Paysandú, 
Rio Branco, Santa Rosa, 
Shanghai, Swansea, e Varsóvia, 

cada uma. 

Funchal.. 

Cayenna, Corunha, Dakar, Li- 
vomo, Newport-News, Sto- 
ckholmo, Tampico, cada uma. 
Aveiro, Braga, e Katowice, cada 

uma. 

Gilbraltar e S. Vicente, cada 

uma. 

Coimbra. 


SUB- 

CONSIGNAÇÕES 


2 

2 


1203000 


266$667 

200S000 


4 :800$000 
3 :700$000 
6 :240'.000 
3 :000'000 
2 :866$667 
2 :844$444 
2 :235$000 

9 :066$668 

13 :200$000 
2 rlOOSOOO 


2 : 000$000 10 : 000$000 


1 :800$000 


1 :666$667 
1 :600$000 


1 :500$000 


1 :300$000 


1 :200S000 


1 : 000$000 

800S000 

500S000 

250$000 


2 a SUB-CONSIGNAÇÃO — DESPESAS DIVERSAS 

Aluguel de escriptorio para os addidos com-| 
merciaes: 

Para o aluguel de escriptorios para 13 addidos| 
commerciaes e despesas correlatas. 


3 a SUB-CONSIGNAÇÃO — DESPESAS DIVERSAS 

Para possiveis augmentos de aluguel de chancel- 
larias e despesas correlatas e para novas instai- 
Iaçoes e reforlmas de mobiliário. 


4 a SUB-CONSIGNAÇÃO-MATERIAL DE CONSUMO 

Para fornecimentos de papel e livros uniformisados 
e machina de escrever aos consulados de car-| 
reira. 


9 :000$000 
1 :778$889 
1 :775$556 
3 :333$334 
3 :200$000 


7 :500$000 
1 :333$333 


6 :500$000 


13 :200$000 


21 : 000$000 
900S000 


5 :600$000 

1 :500$000| 

500$000 

400$000 


26 :000$000 


15 :000$000 


40 :000$000 


DESPESA OURO 


Fixa 


Variavel 


171 :111$669 


26 :000$000 


15 :000$000 


40 :000$000 
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ANNEXO D 
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NATUREZA DA DESPESA 


SUB- 

CONSIGNAÇÕES 


5 a SUB-CONSIGNÇAÃO—MATERIAL DE CONSUMO 


Expediente dos Consulados de carreira e hono¬ 
rários, inclusive despesas com facturas consu¬ 
lares e respectivas remessas á Estatística Com- 
mercial: 


1 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

2 

1 

3 

7 

5 


1 

3 

5 

7 


4 

12 


14 


3 

6 

11 


12 


Nova York. 

Liverpool. 

Paris. 

Hamburgo. 

Buenos Aires. 

Porto. 

Lisbôa, Montevidéo e Londres, a 

cada um.. 

Barcelona. 

Antuérpia, Gênova, a cada um. 

Havre. 

Amsterdam, Bordéos e Marselha, 

a cada um. 

Elberf' ld, Glasgow, cada uma. .. 
Manchester, Nápoles, Norfolk, 
Nova Orleans e Southampton, 

a cada um. 

Rotterdam. 

Gothemburgo, Kobe, Zurich, a 

cada um.. 

Assumpção, Berlim, Valparaiso, 
Vigo e Yokohama.a cada um.. 
Bremen, Capetown, Cardiff, Co- 
bija, Guayará-Mirim, Genebra, 
e Rosário de Santa Fé, a cada 

um... 

Baltimore, Chicago, Philadelphia, 

e Shanghai, cada um. 

Alexandria, Bruxellas, Cadiz, Ga- 
latz, Helsingfors, Iquitos, Lyon, 
Madrid, Milão, Montreal, Po¬ 
sadas, e Trieste, a cada um_ 

Boulogne-sur-Mer, Calcuttá, 
Constantinopla, Copenhague, 
Dakar, Dublin, La Rochelle, 
Livorno, Munich, Oslo, Paso 
los Libres, Praga, Rivera e 

Salto, a cada um. 

Dantzig, Funchal, e Vienna, a 

cada um. 

Barbados, Cherburgo, Corunha, 
Panamá, Roma, Tampico, a 

cada um. 

Alvear, Artigas, Bombaim, Ca- 
yenna, Melo, Newport-News, 
Paysandú, Rio Branco, Santa 
Rosa, Santo Tomé, e Varsóvia, 

a cada um. 

Aveiro, Belgrado, Braga, Cannes, 
Coimbra, Gilbraltar, Malaga, 
Saint-Gall, S. Vicente, Sto- 
ckholmo, Swansea e São João 
de Terra Nova, a cada um. ... 


1 :500$000 

1 :2ÓÒ$ÒÓÒ 

900S000 

8005000 

750$000 

600$000 

550$000 

500S000 

450S000 

4005000 

3505000 

2505000 

200$000 


1205000 


100S000 


4 :000$000 

3 :300$000 
2 :900$000 
2 : 200$000 
2 :000S000 
1 :800$000 

4 :500S000 

1 :250$000 

2 :400$000 
1 : 100$000 

2 :700S000 
1 :600$000 


3 :750$000 
7005000 

1 :8005000 

2 :7505000 


3 :5005000 
1 :8005000 

4 :800$000 

4 :9005000 
7505000 

i :2 oosooo 


1 :3205000 


1 :2005000 


DESPESA OURO 


Fixa 


Variavel 


58 :220$000 


6 


6 a SUB-CONSIGNAÇÃO MATERIAL DE CONSUMO 

Para expedientes de 13 Addidos commerciaes.. 


13:0005000 


7 


7 a SUB-CONSIGNAÇÃO — MATERIAL DE CONSUMO 

Conservação custeio da Villa Adriano, proprio 
nacional situado no Porto. 


13 :000$000 


2 :000$000 
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CONGRESSOS: 



Em que o Brasil se fez representar — 152. 
Internacionaes realizados no Rio de Janeiro : 

3 o odontologico latino-americano — 151. 

2 o panamericano de estradas de rodagem — 152. 
Para os quaes o Brasil foi convidado — 153. 

Postal Universal, de Londres — 103. 


CONVENÇÕES: 

Da Conferencia internacional americana de Havana — 60/62, 100. 

Da Cruz Vermelha (revisão) — 103/104. 

Da Haya, sobre propriedade industrial— A 161/163. 

De Berna, revista em Berlim e Roma — A 169/170, 

De Genebra, sobre o tráfico do opio —A 187/188. 

De Roma, sobre propriedade litteraria e artistica —* 98/100; A 167. 

De Saint-Germain, sobre o commercio de armas e munições— 64/66; A 135/137. 
Sanitaria internacional, de Paris — A 177. 


CONVÉNIO: 

Radio-electrico com o Perú — A 165/166. 


CORRESPONDÊNCIA DIPLOMÁTICA: 

Accôrdo entre o Brasil e a Allemanha — A 129/131. 
Accôrdo entre o Brasil e a Dinamarca — A 125/127. 
Accôrdos sobre malas diplomáticas — 63. 


CORTE PERMANENTE DE JUSTIÇA INTERNACIONAL: 

Actividade em 1929 — 125/127. 

Camara de processo summario — 128. 

Revisão do Estatuto da Côrte e adhesão dos Estados Unidos da America — 
128/136; A 189/194. 

DABERNON: 

t 

Missão — 146/148; A 197/199. 

DECRETOS : 

— C 15/549. 

DIREITO INTERNACIONAL: 


Codificação progressiva — 110/114; A 185/186. 


QUESTÃO ROMANA: 

— 108/110. 

K 

RATIFICAÇÕES: 

Da convenção internacional para a simplificação das formalidades aduaneiras, de 
Genebra — A 173. 

Da convenção sanitaria internacional de Paris — A 177. 

Do protocollo Brasil-Venezuela, de 24 de Julho de 1928 — A 13. 

Do tratado Brasil-Bolivia, de 25 de Dezembro de 1928 — A 11. 

Do tratado Brasil-Paraguay, de 21 de Maio de 1927 — A 9. 

Do tratado e convenção de limites com a Gran-Bretanha, de 22 de Abril de 1926 
— A 27. 

Por parte de governos estrangeiros — 159/160. 

Trocas e depositos — 157/158. 

RECLAMAÇÕES BRASILEIRAS CONTRA O GOVERNO ALLEMÃO: 

Avaliação dos navios allemães — 29/34. 

Documentos — A 53/64. 

Indemnizações — 27/29. 

Negociações com a Allemanha e a Commissão das reparações — 38/45. 
Negociações entre os Governos do Brasil e da Allemanha — 45/46. 

Notas ao Governo allemão e aos Governos alliados — 38. 

Restituição do saldo dos cafés de São Paulo — 34/38. 

RELATÓRIOS: 

% 

Antigos — 71. 

Sobre as obras e reparos no Palacio Itmaraty —A 201/214. 

Sobre o inicio da demarcação da fronteira Brahl-Venezuela — A 20/26. 

Sobre o serviço de communicaçoes — A 253/255. 

Sobre os serviços economicos e commerciaes — A 65/70. 

RENDA CONSULAR, EM 1929: 

— D 59/113. 

REPRESENTAÇÃO DIPLOMÁTICA ESTRANGEIRA NO BRASIL: 

Novas legações — 161. 

SERVIÇO CONSULAR: 

A cargo de legações — 79/80. 


SERVIÇOS ECONOMICOS E COMMERCIAES: 

Funccionamento, em 1929 — 47/51. 

Relatorio do Ministro Helio Lobo — A 65/70. 



SIMPLIFICAÇÃO DAS FORMALIDADES ADUANEIRAS: 


Acta do deposito de ratificação da convenção de 1923 — A 173. 
Circular brasileira aos paizes ratificantes da convenção — A 174/175. 




SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIREITO INTERNACIONAL: 


Sua installação no Palacio Itamaraty — 71; A 179/180. 

TACNA E ARICA: 

Solução da questão — 105/108; A 181/183. 


TEMPO DE SERVIÇO DO PESSOAL: 

Contagem — 80/82. 


TRATADOS: 

De conciliação entre o Brasil e os Estados Unidos da America — 59/60; A 117/119. 
De extradição, entre o Brasil e o Uruguay — 64; A 133. 

De limites e communicações ferroviárias, entre o Brasil e a Bolivia — 15/17; 
A 33/35. 
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CONTABILIDADE 


— Resumo das tabellas explicativas do orçamento da despesa do Ministério 

das Relações Exteriores para o exercício de 1929. 

— Tabella explicativa do orçamento da despesa do Ministério das Rela- 


ções Exteriores para 1929. 

3 — Resumo das tabellas explicativas da proposta do orçamento da despesa 

do Ministério das Relações Exteriores para o exercicio de 1930.. 

^ Tabellas explicativas da proposta do orçamento da despesa do Minis¬ 


tério das Relações Exteriores para 1930. 

■5 Orçamento da despesa do Ministério das Relações Exteriores para 1930 
ó — Balanço de estampilhas. 

7 Arrecadação de emolumentos. 

8 — Resumo demonstrativo do balanço de estampilhas. 

^ Resumo demonstrativo do balanço de emolumentos. 

^ Quadro comparativo da arrecadação dos emolumentos consulares no 


quadriennio de 1926 a 1929. 

— Movimento de estampilhas, a carga da Secção da Contabilidade, no 
exercicio de 1929. 

Quadro estatístico do movimento nos consulados de carreira nos úl¬ 
timos dois annos . 

' Consulados de carreira que não remetteram á Secretaria de Estado o 
quadro estatístico do movimento consular. 
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ANNEXO E 

MONTEPIO 

Quadro dos contribuintes do montepio dos funccionarios do Ministério das 
Relações Exteriores que falleceram e a cujas famílias foram abonadas quan¬ 
tias para funeral ou luto e pensões, desde 1890 até 31 de Dezembro 
de 1929. 
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Decreto n, 19+018 — De 3 de Dezembro de 1929 

Promulga o trataclo de limites, entre o Brasil e o Paraguay, 

complementar do de 1872 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil: 

Tendo sanccionado, pelo decreto n. 5.431, de 10 de Ja¬ 
neiro de 1928, a resolução do Congresso Nacional que approvou 
o tratado de limites, complementar do de 1872, celebrado 
entre o Brasil e o Paraguay e firmado no Rio de Janeiro a 
21 de Maio de 1927; e havendo-se effectuado a troca das 
respectivas ratificações na mesma cidade, a 25 de Novembro 
proximo findo; 

Decreta que o referido tratado, appenso por cópia ao pre¬ 
sente decreto, seja executado e cumprido tão inteiramente 
como nelle se contém. 

Rio de Janeiro, 3 de Dezembro de 1929, 108° da Indepen¬ 
dência e 41° da Republica. 

Washington Luís P. de Sousa. 

Octavio Mangabeira. 


WASHINGTON LUIS PEREIRA DE SOUSA 
Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil 

Faço saber, aos que a presente Carta de ratificação virem, 
que, entre os Estados Unidos do Brasil e a Republica do Pa¬ 
raguay, pelos respectivos Plenipotenciários, foi concluido e 
assignado no Rio de Janeiro, aos vinte e um dias do mez de 
Maio de mil novecentos e vinte e sete, um Tratado, do teor 

seguinte: 


Tratado de limites, comple¬ 
mentar do de 1872 

O Presidente da Republica 
dos Estados Unidos do Bra¬ 
sil e o Presidente da Republica 
do Paraguay, desejando com¬ 
pletar a determinação da li¬ 
nha de fronteiras entre os res¬ 
pectivos territórios dos dois 
paizes, já definitivamente es- 
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Tratado de limites, comple- 
ment^rio al de 1872 

t 

El Presidente de la Repú¬ 
blica de los Estados Unidos 
dei Brasil, y el Presidente de 
la República dei Paraguay, 
deseando completar la deter- 
minación de la línea de fron- 
teras entre los respectivos 
territórios de los dos países. 
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la notification ainsi que de l’acte d’adhésion, en indi- 
quant la date à laquelle il a reçu la notification. 

Article 14 

La presente Convention produira effet, pour les 
États contractants qui auront participé au premier dépôt 
des ratifications, un an après la date dudit dépôt et, 
pour les États qui la ratifieront ultérieurement ou qui y 
adhereront, ainsi qu’à 1’égard des colonies, possessions, 
protectorats, territoires d’outre-mer et territoires sous 
mandats, non mentionnés dans les instruments de ra- 
tification, un an après la date à laquelle les notifications 
prévues dans Particle 11, alinéa D, Particle 12, alinéa B, 
et 1’article 13, alinéa B, auront été reçues par le Gouver- 
nement Français. 

Article 15 

Chaque État contractant, partie à la Convention du 
11 octobre 1909, s’engage à dénoncer ladite Convention au 
moment du dépôt de 1’instrument de sa ratification ou de 
la notification de son adhésion à la présente Convention. 

La même procédure sera suivie en ce qui concerne 
les déclarations visées à 1’article 12, alinéa B. 

Article 16 

S’il arrive qu’un des États contractants dénonce la 
présente Convention, la dénonciation sera notifiée par 
écrit au Gouvernement Français qui communiquera im- 
médiatement la copie certifiée conforme de la notifi¬ 
cation à tous les autres États en leur faisant savoir la 
date à laquelle il Pa reçue. 

La dénonciation ne produira ses effets qu’à 1’égard 
de 1’État qui 1’aura notifiée et un an après que la noti¬ 
fication en sera parvenue au Gouvernement Français. 

Les mêmes dispositions s’appliquent en ce qui 
concerne la dénonciation de la présente convention pour 
les colonies, possessions, protectorats, territoires d’outre- 
mer et territoires sous mandat. 

Article 17 

Les États représentés à la Conférence réunie à Paris 
du 20 au 24 avril 1926, sont admis à signer la présente 
convention jusqu’au 30 juin 1926. 
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Propriétaire Nom: 

ou Prénoms: 

détenteur. I Domicile: 

Genre du véhicule: 


Désignation du constructeur \ 
du chassis. ) 

Indication du type du chassis: 

N° d’ordre dans la série du ) 
type ou n° de fabrication 
du chassis. J 


Moteur 


' Nombre de cylindres: 
Numero du moteur: 

• Course: 

Alésage: 

. Puissance en C. V.: 


{ Forme. 

Couleur. 

Nombre total de places: 


Poids du véhicule à vide (en kilos) : 

Poids du véhicule en pleine \ 
charge (en kilos), shl ex- > 
cede 3,500 kilos. J 

Marque dhdentification de- l 
vant figurer sur les pia- • 
ques. 


d) 

( 2 ) 

(3) 

(4) 

( 5 ) 

(6) 


(7) 


( 8 ) 

(9) 

( 10 ) 

GD 

( 12 ) 

(13) 

(14) 

(15) 

(16) 


(17) 
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(13) 
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(17) 
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na frente, de duas lanternas brancas, pelo menos, collo- 
cadas uma á direita, outra á esquerda; e, na parte de 
trás, de uma lanterna vermelha. 

Entretanto, para os motocyclos de duas rodas, não 
acompanhados de side-car, o numero de lanternas na 
frente pode ser reduzido a um. 

V. Todo automovel deve igualmente estar provido 
de um ou diversos dispositivos, que permittam illuminar 
efficazmente a estrada, para a frente, até uma distancia 
sufficiente, a não ser que as lanternas brancas, pre- 
scriptas acima, preencham esta condição. 

Se o vehiculo é susceptível de circular com uma ve¬ 
locidade superior a 30 kilometros por hora, aquella dis¬ 
tancia não deve ser inferior a 100 metros. 

VI. Os apparelhos de illuminação susceptíveis de 
produzir deslumbramento devem ser regulados de modo 
a permittir a suppressão desse deslumbramento por oc- 
casião de encontro com outro utilizador da via ou em 
qualquer circumstancia em que isso seja util. Essa sup¬ 
pressão, entretanto, deve deixar subsistir uma potência 
luminosa sufficiente para illuminar efficazmente o ca¬ 
minho até uma distancia de 25 metros, pelo menos. 

VII. Os automóveis seguido de reboque estão su¬ 
jeitos ás mesmas regras que os automóveis isolados, no 
que respeita á illuminação para a frente ; a lanterna ver¬ 
melha de trás é collocada na parte de trás do reboque. 

VIII. No que respeita ás limitações relativas ao 
peso e ao gabarito, os automóveis e reboques devem 
satisfazer aos regulamentos geraes dos paizes em que 
circulam. 

CONCESSÃO E RECONHECIMENTO DOS CERTIFICADOS IN- 

TERNACIONAES PARA AUTOMÓVEIS 

Artigo 4 o 

Afim de attestar, no tocante a cada automovel ad- 
mittido internacionalmente a circular em via publica 
que as condições previstas no art. 3 o estão preenchidas 
ou são susceptíveis de ser observadas, são concedidos 


% 
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M. A. E. Hasselrot, ancien Directeur de Bureau à 
ladite Administration, Gonseil en matière de pro- 
priété industrielle. 

Le Gonseil Federal de la Confédération Suisse: 

S. Exc. M. Arthur de Pury, Envoyé Extraordinaire et 
Ministre Plénipotentiaire de Suisse à la Haye; 

M. Walther Kraft, Directeur du Bureau Fédéral de 
la Propriété Intellectuelle. 

Le Président de la République Française: 

POUR LES ÉTATS DE SyRIE ET DU GRAND LlBAN : 

S. Exc. M. Chassain de Marcilly, Envoyé Extraor¬ 
dinaire et Ministre Plénipotentiaire de France h 
la Haye. 

Le Président de la République Tghégoslovaque : 

S. Exc. M. P. Barácek, Ingénieur, Envoyé Extraor¬ 
dinaire et Ministre Plénipotentiaire de Tcheco- 
slovaquie à la Haye; 

M. le Dr. Karel Hermann-Otavsky, Profésseur à 
PUniversité de Prague; 

M. Bohuslav Pavlousek, Ingénieur, Yice-Président de 
rOffice des Brevets de Prague. 

Son Altesse le Bey de Tunis: 

S. Exc. M. Chassain de Marcilly, Envoyé Extraordi¬ 
naire et Ministre Plénipotentiaire de France à 
la Haye. 

Le Président de la République Turque: 

Mehmed Essad Bey, Ghargé d’Affaires de Turquie 
à la Haye. 

Lesquels, après s’être communiqué leurs pleins pouvoirs 

respectifs, trouvés en bonne et due forme, sont convenus des 

articles suivants; 


Artigle premier. 

Les pays contractants sont constitués h 1’état d’Union 
pour la protection de la propriété industrielle. 

La protection de la propriété industrielle a pour objet les 
brevets dhnvention, les modeles d’utilité, les dessins et modòles 
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présente Convention, et produira ses effets un mois après 
1’envoi de la notification 1'aite par lc Gouvernement de la 
Gonfédération suisse aux autres pays unionistes, à moins 
qu’une date postérieure n’ait été indiquée par le pays adhérent. 


Article lG bi s. 

Les pays contractants ont le droit d’accéder en tout 
temps à la présente Convention pour leurs colonies, posses- 
sions, dépendances et protectorats, ou territoires administrés 
en vertu d’un mandat de la Société des Nations, ou pour cer- 
tains d’entre eux. 

Ils peuvent à cet effet soit faire une déclaration générale 
par laquelle toutes leurs colonies, possessions, dépendances 
et protectorats et les territoires visés à 1’alinéa l er , sont 
compris dans Faccession, soit nommer expressément ceux qui 
y sont compris, soit se borner à indiquer ceux qui en sont 
exclus. 

Cette déclaration sera notifiée par écrit au Gouverne¬ 
ment de la Confédération suisse et par celui-ci à tous les 
autres. 

Les pays contractants pourront, dans les mômes con- 
ditions, dénoncer la Convention pour leurs colonies, posses¬ 
sions, dépendances et protectorats ou pour les territoires 
visés à Talinéa ler 0 u pour certains d’entre eux. 


Article 17. 

L’exécution des engagements réciproques contenus dans 
la présente Convention est subordonnée, en tant que de besoin, 
à raccomplissement des formalités et règles établies par les 
lois con-stitutionnelles de ceux des pays contractants qui 
sont tenus d’en provoquer 1’application, ce qu’ils s’obligent à 
faire dans le plus bref délai possible. 


Article 17 bi s- 

La Convention demeurera en vigueur pendant un temps 
indéterminé, jusqu’à 1’expiration d’une année à partir du 
jour oü la dénonciation en sera faite. 

Cette dénonciation sera adressée au Gouvernement de la 
Confédération suisse. Elle ne produira son effet qu’à Fégard 
du pays qui 1’aura faite, la Convention restant exécutoire 
pour les autres pays contractants. 
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outros paizes, e resalvados os direitos de terceiros, de um 
direito de prioridade durante os prazos que adiante vão de¬ 
terminados. 

b) Em virtude dessa disposição, o deposito feito poste¬ 
riormente em qualquer dos outros paizes da União, antes de 
expirados esses prazos, não poderá ser invalidado por factos 
occorridos nesse intervallo, ou seja, principalmente, poi 
outro deposito, pela publicação da invenção ou pela sua ex¬ 
ploração, pelo acto da venda de exemplares do desenho ou 

do modelo, pelo emprego da marca. 

c ) Os prazos de prioridade supra mencionados seião de 

doze mezes para os nrivilegios de invenção e os mooelos de 
utilidade e de seis mezes para os desenhos e modelos indus- 
triaes, bem como para as marcas de fabrica ou de commercio. 

Estes prazos começarão a correr da data do deposito do 
primeiro pedido em qualquer paiz da União; o dia do depo¬ 
sito não será computado no prazo. 

Se o ultimo dia do prazo cair em feriado nacional no paiz 

■em que fôr reclamada a protecção, o prazo será prorogado ate 

o primeiro dia util que se seguir. 

d) Todo aquelle que desejar prevalecer-se da prioridade 
de um deposito anterior será obrigado a fazer uma decla¬ 
ração na qual indique a data e o paiz em que se fez esse de¬ 
posito. Cada paiz determinará o prazo máximo em que essa 

declaração deverá ser realizada. 

Essas indicações deverão constar das publicações da Ad¬ 
ministração competente, especialmenle das patentes e das 

descripções relativas ás mesmas. 

Os paizes contractantes poderão exigir, daquelle que fizei 

uma declaração de prioridade, a apresentação de uma copia 
do pedido (relatorio, desenho, etc.) depositado anterior- 
mente. A copia, authenticada pela Administração que tiver re¬ 
cebido esse pedido, será dispensada de qualquer legalização e 
poderá, em qualquer caso, ser depositada em toda e qualquer 
occasião dentro do prazo de tres mezes a partir do deposito do 
pedido ulterior. Poder-se-á exigir que esse pedido seja 
acompanhado de um certificado da data do deposito, passado 

pela dita Administração, e de uma tradücção. 

Não poderão ser exigidas outras formalidades para a de¬ 
claração de prioridade na occasião do deposito do pedido. 
Cada paiz contractante determinará as consequências da 
omissão das formalidades previstas no presente aitigo, não 
podendo essas consequências ir além da perda do direito de 

prioridade. 
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Compromettem-se, além disso, a decretar medidas que 
permitiam aos syndicatos e associações representantes da in¬ 
dustria e do commercio interessados, e cuja existência não for 
contraria ás leis do paizes, pleitear em juizo ou junto ás au¬ 
toridades administrativas no sentido de reprimir os actos 
previstos pelos artigos 9, 10 e 10 bis, na medida em que a lei 
do paiz, onde a protecção é reclamada, o permittir aos syn¬ 
dicatos e ás associações desse paiz. 


Artigo 11 

Os paizes contractantes concederão, de accôrdo com a sua 
legislação interna, uma protecção temporária ás invenções que 
puderem ser objecto de patente, aos modelos de utilidade, aos 
desenhos ou modelos industriaes, bem como ás marcas de fa¬ 
brica ou de commercio, para os productos que figurarem nas 
exposições internacionaes officiaes ou officialmente reco¬ 
nhecidas, organizadas no território de qualquer delles. 

Essa protecção temporária não prorogará os prazos do 
artigo 4. Se mais tarde fôr invocado o direito de prioridade, a 
Administração de cada paiz poderá determinar a contagem 
daquelle prazo, da data da introducção do producto na expo¬ 
sição. 

Cada paiz poderá exigir, como prova da identidade do 
objecto exposto e da data da introducção, os documentos jus¬ 
tificativos, que julgar necessários. 


Artigo 12 

Cada um dos paizes contractantes se compromette a es¬ 
tabelecer um serviço especial da propriedade industrial e um 
deposito central para communicar ao publico as patentes de 
invenção, os modelos de utilidade, os desenhos ou modelos in¬ 
dustriaes, e as marcas de fabrica ou de commercio. 

Esse serviço publicará um órgão official periodico. 


Artigo 13 

O Departamento internacional, instituído em Berna, sob 
o nome de Repartição Internacional para a Protecção da Pro¬ 
priedade Industrial, ficará sob a alta autoridade do Governo 
da Confederação Suissa, que regulamentará a sua organização 
e fiscalizará o seu funccionamento. 
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(Dr. Rollemberg Sampaio — 6|IX|27). 

“Vale dizer que a experiencia dos especialistas pau¬ 
listas merece a maior attenção, pois não é exagero affir- 
mar que a maior parte dos doentes que procuram os 
seus serviços, particularmente, nos Institutos de Ophtal- 
mologia de Penido Burnier e no de Stevenson, são 
atacados de conjunctivite granulosa ou consequências da 
mesma moléstia, segundo estatística. Pelo que acabamos 
de expôr somos de opinião que qualquer que seja a 
forma do trachoma não deverá ser permittido o desem¬ 
barque de passageiros delia portadores, pois, já estamos 
pagando muito caro as consequências do nosso libera¬ 
lismo com contingente de muitos milhares de doentes 
em tenitorio nacional de 1888 para cá. A doutrina sa- 
nitaiia dos Estados Unidos nesta questão deverá sempre 
nos servir de exemplo, pois o simples facto de ser o 
passageiio atacado de uma conjunctivite é motivo da 
maior vigilância por parte das autoridade sanitarias.” 


Circular n. 358 (telegraphica), de 5 de Julho de 1929, ás 
Missões Diplomáticas Brasileiras. Febre Atnarella 

Additamento circular n. 355 de 26 do mez passado recebi 
agora boletins Departamento Nacional Saúde Publica infor¬ 
mando não ter havido nenhum caso febre amarella suspeito 
ou confirmado durante semana desde 23 até 29 Junho findo. 

Exteriores. 


Circular n. 359, de 5 de Julho de 1929, ao Corpo Diplomá¬ 
tico Estrangeiro. Fallecimento do Senador Rosa e 
Silva 

Decretadas pelo Governo Federal honras de Chefe de Es¬ 
tado ao fallecido Senador Conselheiro Francisco de Assis Rosa 
e Sil\a, que no caracter de vice-presidente exerceu por algum 
tempo a presidência da Republica, o Ministro de Estado das 

Relações Exteriores tem a* honra de convidar. a 

acompanhar, com os membros dessa Missão, a transladação do 
corpo daquelle Senador do Cemiterio de São João Baptista 
para a Praça Mauá amanhã, sabbado, ás oito horas da manhã. 
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Circular n. 386, de 9 de Outubro de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas e Consulados de Carreira Brasileiros. 
Questionário sobre carnes 

A Secretaria de Estado das Relações Exteriores roga ás 
Missões Diplomáticas e Consulados de carreira responder ao 
questionário seguinte: 

1) Qual o rebanho bovino, ovino e porcino desse 
paíz e quaes as diversas raças? 

2) E’ sua producção em carne sufficiente para o 
consumo da população? 

3) Em caso contrario, qual a quantidade de carne 
que importa e quaes os paízes que supprem esse mer¬ 
cado? 

4) Quaes as preferencias e exigências especiaes 
desse mercado? 

5) Qual a orientação a seguir para a conquista 
desse mercado? 

6) No caso do paíz ser exportador e não importa¬ 
dor de carnes, quaes os seus methodos e processos de 
exploração pastoril, industrial e commercial? 

7) Quaes os direitos aduaneiros e outras taxas 
sobre as carnes e se ha favores de que não gozam as 
brasileiras? 


Circular n. 387, de 9 de Outubro de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas e Consulados de Carreira Brasileiros. 

' Guarda de passaportes e sellos seccos 

Ao escolher os modelos dos passaportes do Ministério, 
esta Secretaria de Estado tomou as medidas necessárias para 
evitar sua falsificação: assim, o papel empregado não sup- 
pórta rasura alguma e o modo por que é cosido impossibilita 
a substituição de paginas; alem d’isso, o systema de nume¬ 
ração permitte saber sempre a que repartição estava cada 
exemplar confiado. 

Para completál-as cumpre, porém, que os passaportes 
depositados em cada chancellaria sejam sempre guardados no 
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Circular n. 397, de 28 de Outubro de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas Brasileiras. Formulas de pedido de visto 
em passaporte 

A Secretaria de Estado das Relações Exteriores pede a 
essa missão diplomática a bondade de lhe restituir as for¬ 
mulas do modelo SE 138 (pedido de visto em passaporte) que 
hajam recebido da casa Harrison & Sons, de Londres, as quaes 
terão sido fornecidas por engano, devendo requisitar dos mes¬ 
mos fornecedores as formulas do modelo SD 290, que se des¬ 
tinam ao serviço diplomático. 

Outrosim, pede o obséquio de retirar do livro de amos¬ 
tras o modelo SE 140, o qual, como o de n. SE 138, é desti¬ 
nado somente ao serviço desta Secretaria de Estado, riscando 
do indice o numero “Modelo SE 4á0, folha 53”. 


Circular n. 398 (telegraphica), de 29 de Outubro de 1929, 

ás Missões Diplomáticas e Consulados de Carreira 

Brasileiros. Café 

Additamento circular n. 394. O Presidente da Repu- 
blica recebeu, hoje, representantes de diversas associações in¬ 
teressadas de S. Paulo, que vieram suggerir a emissão de qua¬ 
trocentos mil contos e a decretação de moratoria afim de at- 
tender á situação do café. O Presidente declarou não concordar 
com nenhuma das duas medidas, por considerá-las contra¬ 
producentes, pois se por um lado a moratoria prejudicava a 
confiança, perturbando gravemente todos os negocios, por ou¬ 
tro lado a emissão affectaria o valor da moeda, compromet- 
tendo a situação geral inclusive a própria lavoura. Accrescen- 
tou estar certo da cooperação de diversos bancos entre os quaes 
o Banco do Brasil, que, dentro dos seus estatutos, poderia per- 
mittir a producção do café travessar as difficuldades do mo¬ 
mento a que todas as producções estão sujeitas, em determi¬ 
nados períodos, tanto mais quanto o periodo anterior foi no¬ 
toriamente de bons preços. Os prejuízos que porventura 
occorreram devem ser tidos como naturaes na actividade 
economica que não pode manter inalterável o nivel dos seus 
lucros. A Bolsa do café, aqui, funccionou, hoje, com relativa 
tranquillidade e continuará a funccionar. 


Exteriores. 







— 644 — 


XVII 

A Europa de 1815 a 1824. Os Congressos de Troppan, 
Laybach e Verona. O fracasso da Santa-Ailiança. Canning. 

A Independencia. O reconhecimento do Império. 

XVIII 

A Inglaterra de 1815 a 1850. A reacção Tory. As reformas 
liberaes. 

O primeiro Reinado. A Constituinte; sua dissolução. A ou¬ 
torga da Constituição de 1824. 

XIX 

O segundo Império na França. Napoleão III, sua politica 

exterior. Principio das nacionalidades. 

A Confederação do Equador. As guerras no Sul; a perda 

da Provincia Cisplatina. 


XX 

% 

A Italia, formação da Unidade Italiana. A questão romana. 
Abdicação de Pedro I. 


XXI 

A Allemanha; formação da unidade allemã. Bismarck. As 
guerras cie 1864, 1866 e 1870. O império allemão. A Austria- 
Hungria. 

A Regencia e sua obra. As lutas civis e as idéas republi¬ 
canas. O Acto addicional. 


XXII 

A terceira republica, na França. 

A maioridade. A pacificação. Pedro II, a unidade nacional. 

XXIII 

A questão do Oriente: a) guerra da Criméa; o Congresso 
de Paris. Guerra russo-turca; o Congresso de Berlim. O occaso 
do Império ottomano. Guerras balkanicas. 

A historia politica do Império. Os partidos. A interpre¬ 
tação do Acto addicional. A politica de conciliação. A Liga. 
O poder pessoal. Os grandes vultos da Monarchia. 
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NATUREZA DA DESPESA 


Ajudante de ele- 

ctiicista. Grat. 2:370*000 2:370*000 


Diarias dos correios, motoristas e ajudantes de 

motoristas, a3$ a diaria. 

Diarias dos plantões da Secretaria de Estado, a 

10$ a diaria. 

Gratificações pela redacção do Relatorio. 

Differença de vencimentos por substituições... 
Gratificações por serviços extraordinários pre¬ 
stados ao Ministério por pessoas extranhas ao 

quadro do respectivo funccionalismo. 

Fardamento do pessoal da Portaria. 

Addido: 

Conservador do 
Material Anni- 
bal Quintiliano 
da Silva. 


DESPESA PAPEL 


FIXA 


Ord. 4:640*000 
Grat. 2:320*e00 


6:960*000 


Para pagamento a dous Directores de Secção com 
30 annos de serviço, nas condições do art. 157 
do Decreto n. 4.555, de 10 de agosto de 1922. 

Para dous redacto- 
res do «Boletim» 

do Ministério.. Ord.T 4:000*000 

Grat. 2-.000*000 6:000*000 

Para occorrer ás despesas com a execução do 
disposto no art. 39 do Decreto n. 14.056, de 11 

de fevereiro de 1920. 

Para o pessoal contractado dos diversos serviços 
do Ministério, art. 7 o do Decreto n. 18.038, de 27 
de janeiro de 1928. 


1.094:232$000 

6:5701000 
7:300*000 


6:960*000 


12 : 000*000 


12:000*000 


• • • • 


Totaes da I a consignação da Verba I a . 

2 a CONSIGNAÇÃO — MATERIAL 

Material permanente 

Compra de material de uso permanente para o 
expediente e serviço da Secretaria de Estado.. 
Compra de moveis de escriptorio,nacionaes e uni- 
formisados para o serviço da Secretaria de Estado 
ompra de livros e publicações, encadernação 
de livros e jornaes destinados á bibliotheca ou 
ao serviço permanente de consultas do Ministério 
Para obras e reparos nos edifícios da Secretaria 
de Estado. 


Material de consumo 

Para concerto de moveis, automóveis e objectos 

pertencentes á Secretana de Estado. 

Acquisição de objectos necessários ao expediente 

da Secretaria de Estado. 

Conservação do jardim e asseio da casa. e despesas 
da garage. 


Despesas diversas de material 

Consumo de gaz e força electrica. 

Serviço telephonico. 

Conducção de empregados em serviço .. .. 

Carretos e transportes de material e espolios 
Despesas miúdas e de prompto pagamento... 


1.139:062*u00 


• • • • 


Total da 2 a consignação da Verba I a . 
Totaes da Verba I a . 


1.139.062*000 


VARIAVEL 


10:000*000 

15:000*000 


20:000*000 

20:000*000 


529:020*000 


594:020*000 


15:000*000 

40:000*000 

120:000*000 

80:000*000 


20 

30 

60 


000*000 

000*000 

000*000 


24:000*000 

21:000*000 

1:200*000 

2:400*000 

9:400*000 


423:000*000 


1.017:020*000 


DESPESA 

OURO 


VARIAVEL 


30:000*000 


30:000*000 


5:000*000 


5:000*000 


35:000*000 
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NATUREZA DA DESPESA 


Segundos Secretários, ser¬ 
vindo dous em cada uma 
das Embaixadas na França, 
na Gran-Bretanha, na Ita- 
lia e em Portugal; um em 
cada uma das demais Em¬ 
baixadas e Legações Bra¬ 
sileiras e mais trés avulsos 
para servirem onde o 


Governo designar. 

Ord. 

Grat. 

Repr, 

5:000$000 

2:500$000 

2:000$0Q0 




9:500$000 

351:500*000 

Segundos Secretários na 
Embaixada nos Estados 
Unidos da America. 

Ord. 

Grat. 

Repr. 

5:0001000 

2:500*000 

4:000$00ü 




11:500*000 

23:000*000 


DESPESA OURO 


FIXA 


VARIAVEL 


1.732:750|000 


2 


3 


4 


5 


Para pagamento de gratificações addicionaes de 2:000$ annuaes 
aos Primeiros Secretários que já attingiram cinco annos de 
serviço e de 4.000$ annuaes aos que attingiram 10 annos 
de seiviço neste posto, de accôido com o decreto n. 13.113, 

de 24 de julho de 1918. 

Para pagamento de gratificações de residência de 2:000*000 
annuaes aos Chefes de missão na America que houverem com¬ 
pletado um anno deresidencia no posto e de 4:000*000 aos que 
houverem completado dois annos, de accôrdo com o decreto 

n. 5-455, de 17 de janeiro dé 1928.... 

Para oceorrer ao pagamento das gratificações addicionaes de 
que trata oart. 26 do decreto n. 14.057,’ de 11 de fevereiro 
de 1920, aos Encarregados de Negocios, quando os Chefes 
das Missões não perdem as respectivas gratificações e 

representações . 

Para os interpretes, dactylographos, archivisías ou empregados 
extranumerarios, em quanto necessários forem e bem ser¬ 
virem ás Embaixadas e Legações, inclusive o pagamento 
de 3:600$ de gratificação aos dactylographos-archivistas das 
Embaixadas na França, em Portugal, na Grã-Bretanha e na ltalia 
e 3:200$ aos interpretes das Embaixadas no Japão e das Le¬ 
gações na Noruega, na Hollanda e na Dinamaica. 


Totaes da I a consignação — Pessoal— da verba 2a.... 


1.732:750$000 


40:000*000- 


20:000$000 


20:000*000 


50:000$000 

130:000*000 


2a CONSIGNAÇÃO — MATERIAL (ouro) 
ia SUB-CONSIGNAÇÃO — DESPESAS DIVERSAS 
Aluguel de Chancellarias 

Pm a o aluguel de casas para as Chancellarias das seguintes 
Embaixadas e Legações, prestadas as contas dos alugueis 
pagos e recolhidos os saldos ao Thesouro Nacional: 


1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

4 


Estados Unidos da America. 

Gran-Bretanha. 

Allemanha. 

ltalia.... 

Chile e Santa Sé, cada uma. 20:000*000 

França.. 

Uruguay. 

Hespanlia e Portugal, cada uma . 16:000$000 

Perú. 

Japão. . 

Cuba e America Central... 

Bélgica, Colombia, Hollanda e 
México, cada uma. 10:000$000 


43:662$222 
26:000*000 
21:333*333 
20:111^111 
40 ; 0j0$0ü 0 
19:000$000 
1 d:003>000 
32:000$UUÜ 
12.400*000 
12:00Ü$000 
10:800$U00 

40:000*000 


» 
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NATUREZA DA DESPESA 


DESPESA 


VARIAVEL VARIA < EL 

Papel Ouro 


A verba 5 a é restabelecida como sempre foi antes do exercido 
de 1929 — sómente para Congressos e Conferencias, restabe¬ 
lecendo-se a verba — Extraordinários no Exterior, como 
verba distincta. 


Verba 6 a (ouro) 

Serviço telegraphico 

CONSIGNAÇÃO UNICA 
Material de despesas diversas 


Para quaesquer serviços telegraphicos de interesse do Minis¬ 
tério . 

Pede-se um augmento de 30:000$, necessário ao desenvolvi¬ 
mento gradual do serviço telegraphico do Ministério, 


180:000*000 


Verba 7 a (ouro) 


Repartições Internacbnaes 

Material de despesas diversas 


1 

2 

3 

4 


5 

6 
7 


8 

9 

>0 

11 

12 

13 


Para o pagamento, ao cambio par, ouro, das quotas com 
que 0 Brasil concorre para diversas Repartições Internacio- 
naes, e despesas correlatas, sendo: 


Para a União Pan-Americana, * 44.612,87-' moeda 

americana.. 81:641*552 

Para o Instituto Internacional de Agricultura de 

Roma, 200.000 liras italianas.. . 19:177*741 

Para a Repartição Internacional de Hygiene Pu¬ 
blica, em Paris, 15.625francos, ouro. 5:515*625 

Para a Secretaria das Tarifas Aduaneiras, em 

Bruxellas, 1.863 francos, ouro. 657*640 

Para o Congresso Internacional Permanente de 

Navegação, 2.000 francos, moedafranceza. 235*333 

Para o Escriptorio Internacional das Estradas 
de Ferro, em Bruxellas, 1.000 francos belgas... 105*900 

Para as despezas de qualquer natureza, com o 
Bureau Internacional do Trabalho, a Côrte Per¬ 
manente de J istiça Internacional e o Instituto 
de Cooperação Intellectual, inclusive 12:000*, 
para gratificação do dcbgado junto ao mesmo 

instit itu. 110:027*276 

Para o Instituto Internacional do Frio, em Paris, 

12.000francos, moeda franceza. 1:411*938 

Para o Tribunal de Arbitragem, Internack nal.na 

Haya, despesa provável, 8.500 florins. 2:572*500 

Para o Instituto Internacional Commercial de 

Bruxellas, 21.800 francos, moeda belga. 1:111*111 

Para o Bureau Internacional de Berna, para a 
protecção dos direitos autoraes, 5.000 francos, 

moeda suissa. 1:765*000 

Para subvenção á Com missão Permanente do Con¬ 
gresso Ferro-Viario Sul-Americano.. .. 1:766*500 

Para a Commissão Permanente dos Congressos 
Internacionaes de Sciencias Administrativas, em 
Bruxellas, 1.500,00francos, ouro, belga. f>2P*500 
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NATUREZA DA DESPESA 


França, Italia e Por¬ 
tugal, a cada uma.. 
Republica Argentina. 
Allemanha, Chile, 
Hollanda e Uru- 
guay, a cada uma.. 
Bolívia e Paraguay, a 

cada uma. 

Bélgica, Cuba e Ame¬ 
rica Central, Japão, 
México, Perú, 
Santa Sé e Suissa 

a cada uma. 

Áustria, China, Co¬ 
lômbia, Dinamarca, 
Egypto, Equador, 
Espanha, Hungria, 
Noruega, Polonia, 
Rumania, Suécia, 
Theco-Slovaquia, e 
Venezuela, h cada 
uma. 


2 : 000$000 


1 : 200$000 
1 :OOOSOOO 


700$000 


400S0Q0 


Total da 2 a con¬ 
signação da 
verba 2 a . 


3 a CONSIGNAÇÃO — MATERIAL 

(p-ipel) 

Material permanente 

Para fornecimento ás chancellarias 
das Embaixadas e Legações, de 
moveis de escriptorio, nacionaes 
e uniformisados. 


Total da 3 a consignação da 
verba 2 a . 


Totaes da verba 2 a 


Verba 3 a (ouro e papel) 

Corpo Consular 


Legislação: Lei n. 3.232, de 5 de ja¬ 
neiro de 1917; Decreto n. 14.058, 
de 11 de fevereiro de 1920; De¬ 
creto n. 12.996, de 24 de abril 
de 1918; Lei n. 4.242, de 5 de ja¬ 
neiro de 1921; Lei n. 4.555, de 10 
de agosto de 1922, Lei n. 4.632, 
de 6 de janeiro de 1923; Lei 
n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924; 
Decreto n. 16.368, de 13 de feve¬ 
reiro de 1924; Lei n. 4.911, de 12 
de janeiro de 1925, Lei n. 5.014, 
de 21 de agosto de 1926, Lei 
n. 5.156, de 12 de Janeiro de 1927, 
Lei n. 5.445, de 14 de Janeiro de 
1928. Lei n. 5 .610, de 24 de de¬ 
zembro de 1928. 

I a CONSIGNAÇÃO — PESSOAL 

(ouro) 

I a SUB-CONSIGNAÇ ÃO - VENCI¬ 

MENTOS DO PESSOAL 


Cônsules G e r a e s em 
Amsterdam, Antuér¬ 
pia, Assumpção, Bar¬ 
celona,, Berlim, Bue¬ 
nos Aires, Gênova, 

Annexo — D 4 


SUB- 

CONSIGNA ÇÕES 


6 : 000$000 
1 :500$000 


4 :800$000 
2 :000$000 


DESPESA OURO 


Fixa 


4 :900$000 


5 :600$000 


1.786 :250$000 


Variavel 


30 :300$000 


478 :133$333 


624 :133$333 


DESPESA 

PAPEL 


Variavel 


50.000$00 


50 :000$000 


50 :000$000 














































SITUAÇÃO E CATEGORIA DOS CONSULADOS 

• 

DEBITO 





Consulados 







GQ 

O 

«2 3 * 

PAIZ 

SÉDE 

CLASSE 







Transferidas 

Recebidas 

> 0 S 




do exercício 

da Secretaria 

O 0 ) 0 




anterior 

de Estado 

> P.O 

(D 1 






q ê 






> 

Dinamarca. 

Conenhaaue. 

Cons. 2 a Classe.. 

11 *3648200 

11:300S000 


Islandia. 

Revkiavick. 

> Honarario.. 

48000 

135S000 



Aalhora*. 

Vice-Consulado.. 




Aarhus. 

2 > 2 * 





Elspneur. 

> 2 > 




Dinamarca. 

Eshiinr. . . 

> > 





Koldinc. 

> > 





Odense. 

> > 






» > 




R # Dominicana. 

t .r. 

Santo Dominero. 

Cons. Honorário.. 




í 

Alexandria. 

> I a Classe 

6 :918S500 



Egvüto . \ 

Cairo. 

Vice -Consulado. 




Port Said. 

> > 





Cnenca. 

Cons. Honorário . 





Quavanuil. 

2 > > 




Equador. 







Loi a. 

> 





Quito. 

2 2 > 

• 




Barcelona. 

Cons. Geral. 

43:6528100 

32 :800S000 

3808000 


Cadiz .. t . . 

> I a Classe 

95 *4118700 

21:500S000 


Madrid. 

> $ > 

1 -620S000 



Vigo . 

> > > 

52 :752$300 

28 : 100 S 000 



Coronha. 

> Honorário 




Malaera. 

> 2 > 

258800 

18 -550S000 



Las Palmas. 

> > 

7 -292S000 




Sevilha. 

> 2 > 

2 -644S500 

7 .*2008000 


Espanha. 

Teneriffe. 

% 

> 1> 

1:1988400 

2 .-355SOOO 



Alicantp. 

Vice-Consulado 



Almeira. 

2 » 2 » 





Bilbáo. 

> 2 > 





Oartaaena. 

> 2 


/ _ 



Cordoba. 

• • 

> > 





Gijon. 

> > 





Granada. 

* 2 





Jerez de la FronteraJ... 

> » 

^ — . 
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SITUAÇÃO E CATEGORIA DOS CONSULADOS 

RENDA BRUTA ARRECADADA 
NAS CHANCELLARIAS 





Mediante sello 

Mediante 

Quotas 

pertencentes 

Paiz 

Séde 

Classe 

adhesivo 

sello 

aos C o n s u le s 





por verba 

Honorários 






e Vice-Consules 


Yokokama . 

Cons. Geral... 

8 -639S500 



.Ta não . \ 

Kobe . 

3 I a Classe.. . 

28:737$600 




Nagasaki . 

• 

» Honorário... 

156S000 

5S000 

74*500 

T.nvPmVmrcrn . . 

Mondorf-les-Bains 

2> 2> 

384S000 

• 

192$000 

1 SOOO 


Tanger. 

2> 3 

2.S000 



Mazasrão. 

Vice—Consulado 


lvvUv/ 

Marrocos. < 







Mocradar. 


_ 



* 

Rabat. 

2> 3 


é 



Tampico. 

Cons. 2 a Classe... 

8:230S500 


3 :465*500 


México. 

> Honorário. . . 

110S000 


55S000 

México. 





Puerto México . 

Vice-Consulado. ... 

6 :127S000 

72S000 

2 :999$250 


Tuxnan . 

3 3 




Monaco. . . 

Monte Cario 

Cons. Honorário 




Nicaragua . .. 

Manaeua 

3 3 





Oslo .„. 

> I a Classe. ... 

15 :624S500 


2 :494$622 

1 -18757^0 


Aalesund . 

Vice-Consulado. 

2 -335*500 



Bergen . 

3 3 .... 

729*500 


X • lUi v/UU 

Noruega. 




O Ulví 0\J 


Christiansund. 

» » .... 

7 :898*500 

— 

3 :949$250 


Stavanger. 

» » .... 

17*000 

— 

8S500 


Trondhjem. 

» » .... 

520S000 

— 

260*000 

( 

Amsterdam. 

Cons. Geral. 

50 -013*000 



Paizes Baixos. \ 

Rotterdam. 

3 I a Classe 

oq -061$fí00 

2 -iQSsnn 



Haya . 

» Honorário... 

1:232S000 

149S000 

690S500 

í 

Paramaribo. 





Poss. NeerlandezasA 






1 

Willem8tad. 


1 :473*900 

— 

619S950 

Panamá. 

Panamá. 

» I a Classe.... 

— 

187S000 

93*500 


Assumucão. 

3 Geral. 

5 -751S000 




Bella Vista. 

Vice-Consulado 

53S000 



Paraguay. 




a- O í>OUU 


Villa Concepción. 

» > .... 

2 :452*000 

— 

806*000 


Villa Encarnación. ... 

» > .... 

1 -.017*000 

— 

508*500 


Iquitos. 

Cons. 2 a Classe. 

6 T16S000 




Lima. 

» Honorário... 


216S000 

108*000 

Perú.< 







Areauina. 

Vice-Consulado 





Mollendo. 

Vice-Consulado.... 

— 

— 

— 
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b) Soit deux systèmes de freinage indépendants l’un 
de Pautre, soit un système actionné par deux comman- 
des indépendantes Pune de Pautre et dont Pune des 
parties peut agir même si Pautre vient à être en défaut, 
en tous cas Pun et Pautre système suffisamment effi- 
cace et à action rapide; 

c) Lorsque le poids de Pautomobile à vide excède 
350 kilogrammes, un dispositif tel que Pon puisse, du 
siege du conducteur, lui imprimer un mouvement de 
recul au moyen du moteur; 

d) Lorsque le poids total de Pautomobile formé du 
poids a vide et de la charge maxima déclarée admissible 
lors de la reception excède 3,500 kilogrammes, un dispo¬ 
sitif special qui puisse empêcher, en toutes circonstances, 
la derive en arrière, ainsi qu’un miroir rétroviseur. 

Les organes de manoeuvre doivent être groupés 
de façon que le conducteur puisse les actionner d’une 
manière süre sans cesser de surveiller la route. 

Les appareils doivent être d’un fonctionnement sür 
et disposés de façon à écarter, dans la mesure du pos- 
sible, tout danger d’incendie ou d’explosion, à ne cons- 
tituer aucune autre sorte de danger pour la circulation 
et à n’effrayer ni sérieusement incommoder par le bruit, 
la fumée, ni Podeur. L’automobile doit être muni d’un 
dispositif d’échappement silencieux. 

Les roues des véhicules automobiles et de leurs 
remorques doivent être munies de bandages • en caou- 

tchouc ou de tous autres systèmes équivalents au point 
de vue de Pélasticité. 

L’extrémité des fusées ne doit pas faire saillie sur 
le reste du contour extérieur du véhicule. 

II. L’automobile doit porter: 

I o . A 1’avant et à Parrière, inscrit sur des plaques ou 
sur le véhicule lui-même, le signe d’immatriculation 
qui aura été attribué par Pautorité competente. Le 
signe d ’ immatriculation placé à Parrière, ainsi que le 
signe distinctif visé à Particle 5 doivent être éclairés 
dès qu’ils ont cesse d’être visibles à la lumière du jour. 

Dans le cas d’un véhicule suivi d’une remorque, le 
signe d’immatriculation et le signe distinctif visé à 
Particle 5 sont répétés à Parrière de la remorque et la 
prescription relative à Péclairage de ces signes s’ap- 
plique à la remorque. 
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Le présent certificat est valable, sur les territoires de tous les États 
contractants mentionnés ci-dessous, pendant un an à dater du jour de sa 
délivrance: 


i 


LISTE DES ÉTATS CONTRACTANTS 
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ANNEXE E 


[NOM DU PAYS] 

CIRCULATION AUTOMOBILE INTERNATIONALE 


PERMIS INTERNATIONAL DE CONDUIRE 


Convention internationale du 24 avril 1926 


Délivrance du permis: 


Lieu: 

Date: 



Cachet 
de 

Tautorité. 


(1) Signature de 1’autorité. 

ou 

Signature de raesociation habilitée par 1’autorité et visa de celle-ci. 
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Le présent permis est valable, sur les territoires de tous les Etats 
contractants mentionnés ci-dessous, pendant un an a dater du jour de la 
délivrance, pour la conduite des véhicides appartenant à la catégorie ou 
aux catégories visées à la page 12. 

LISTE DES ETATS CONTRACTANTS 


II est entendu que le présent permis ne diminue en aucune sorte 
p obligation ou se trouve son porteur de se conformer entièrement aux lois 
et règlements relatifs à Pétablissement ou à Pexercice d’une profission en 
viguer dans chaque pays ou il circule. 
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[NOM DU PAYS] 

EXCLÜSION 


M. (nom et prénoms). 

autorisé ci-clessus par Fautorité de (pays). 

est déchu du clroit de conduire.sur le territoire de (pays) 
en raison de. 



[NOM DU PAYS] 


EXCLÜSION 


M. (nom et prénoms). 

autorisé ci-dessus par Fautorité de (pays). 

est déchu du droit de conduire sur le territoire de (pays) 
en raison de. 
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(Fac-símile das 'paginas 8, 5, 7, etc. da Permissão Internacional para 
Conduzir) 



Photographia 



Nome: . (1) 

Prenomes: . (2) 


Logar do nascimento: .... (3) 
Data do nascimento: .... (4) 
Domicilio:. (5) 


Nota — Reproduzir em tantas linguas quantas forem necessárias para que a per¬ 
missão internacional possa ser utilizada nos territórios de todos os Estados contractantes 
mencionados na pag. 2. 


V 
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ARTICLE IQter. 


Les pays contractants s’engagent à assurer aux ressor- 
tissants des autres pays de FUnion des recours légaux ap- 
propries pour réprimer efficacement tous les actes visés 
anx articles 9, 10 et lO^s. 

Ils s’engagent, en outre, à prévoir des mesures pour 
permettre aux syndicats et associations représentant Fin- 
dustrie ou le commerce intéressé et dont Fexistence iFest 
pas contraire aux lois de leur pays, d’agir en justice ou 
auprès des autorités administratives, en vue de la répression 
des actes prévus par les articles 9, 10 et lOMs, dans la me¬ 
sure oü la loi du pays dans lequel la protection est réclamée 
le permct aux syndicats et associations de ce pays. 


Article 11. 



tions brevetables, aux modeles cTutilité, aux dessins ou mo¬ 
deles industrieis ainsi qtFaux marques de fabrique ou de 
commerce, pour les produits qui figureront aux expositions 
internationales officielles ou officiellement reconnues, orga- 
nisées sur le territoire de Fun d’eux. 

Gette protection temporaire ne prolongera pas les délais 
de Fart. 4. Si plus tard le droit de priorité est invoque, 
FAdministration de chaque pays pourra faire partir le délai 
de la date de Fintroduction du produit dans Fexposition. 

Chaque pays pourra exiger, comme preuve de Fidentité 
de Fobjet exposé ct de la date d’introduction, les pièces jus- 
tificatives qu’il jugera nécessaires. 


Article 12. 


Chacun des pays contractants s’engage h établir un Ser¬ 
vice spécial de la propriété industrielle et un dépôt centra) 
pour la communication au public des brevcts dhnvention, des 
modèles d’utilité, des dessins ou modèles industrieis et de 
marques de fabrique ou de commerce. 

Ge Service publiera une feuille périodique officielle. 


Article 13. 


I/Offfice international institué à Berne sous le nom de 
Bureau international pour la protection de la propriété in- 
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aurait été notifié par le Gouvernement cie la Confédération 
suisse et pour les pays qui ratifieraient ensuite, un mois 
après la notifieation de chacune de ces ratificaüons. 

Le présent Acte remplacera, dans les rapports entre les 
pays qui Tauront ratifié, FArrangement conclu à Madrid le 
14 avril 1891 et revisé à Washington le 2 juin 1911. Ge dernier 
restera en vigueur dans les rapports avec les pays qui n’auront 
pas ratifié le présent Acte. 

EN FOI DE QUOI, les Plénipotentiaires respectifs ont 
signé le présent Arrangement. 

Fait à La Haye, en un seul exemplaire, le 6 novembre 

1925 

Pour l’Allemagne : 

VIETINGHOFF. 

Y. SPECHT. 

KLAUER. 

ALBERT OSTERRIETH. 

% 

Pour les états-Unis du Brésil : 

J. A. BARBOZA CARNEIRO. 

CARLOS AMÉRICO BARBOSA DE OLIVEIRA 

Pour Cuba: 

R. DE LA TORRE. 

Pour la Yille Libre de Dantzig: 

ST. KOZMINSKI. 

Pour l’Espagne: 

SANTIAGO MENDEZ DE VIGO. 

FERNANDO CABELLO LAPIEDRA. 

JOSÉ GARCIA MONGE. 

Pour la France: 

CH. DE MARCILLY. 

MARCEL PLAISANT. 

i 

CH. DROUETS. 

GEORGES MAILLARD. 
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Artigle 9 bis * 


Lorsqu’une marque inscrite dans le Registre International 
sera transmise à une personne établie dans mi pays contra- 
ctant autre que le pays d’origine de la marque, la trans- 
mission sera notifiée au Bureau International par TAdmi- 
nistration de ee même pays d’origine. Le Bureau Interna¬ 
tional, après avoir reçu 1’assentiment de TAdministration à 
laquelle ressortit le nouveau tituiaire, enregistrera la trans- 
mission, la notifiera aux autres Administrations et la pu- 
bliera dans son journal en mentionnant, si possible, la date et 
l*e numero d’enregistrement de la marque dans son nouveau 


pays d’origine. 

Nulle transmission de marque inscrite dans le Registre 
International, faite au profit cTune personne non admise à 
déposer une marque internationale, ne sera ènregistrée. 


Artigle 9ter. 

Les dispositions des articles 9 et 9 ^s concernant les 
transmissions n’ont point pour effet de modifier les légis- 
lations des pays contractants qui prohibent la transmission 
de la marque sans la cession simultanée de 1’établissement in¬ 
dustriei ou commercial dont elle distingue les produits. 


Artigle 10. 

Les Administrations régleront d’un commun accord les 
détails relatifs à Texécution du présent Arrangement. 


Article 11. 

Les pays de TUnion pour la protection de la propriété 
industrielle qui n’ont pas pris part au présent Arrangement 
seront admis à y adhérer sur leur demande et dans la forme 
prescrite par la Convention générale. 

Dès que le Bureau international sera informe qu’un 
pays ou une de ses colonies a adhéré au présent Arrangc- 
mcnt, il adressera h TAdministration de cc pays, coufor- 
mémente à 1’article 3, une notification collective des marques 
qui, à ce moment, jouiront de la protection internationale. 

Gette notification assurera, par elle-même, aux dites 
marques let benéfico des précédentcs dispositions sur le 
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MAJESTADE O REI DA DINAMARCA; O PRESIDENTE DA 
REPUBLICA DOMINICANA; SUA MAJESTADE O REI DA 
ESPANHA; O PRESIDENTE DA REPUBLICA DA ESTÔNIA; 
O PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS DA AMERICA; O 
PRESIDENTE DA REPUBLICA DA FINLANDIA; O PRESI¬ 
DENTE DA REPUBLICA FRANCEZA; SUA MAJESTADE O 
REI DO REINO UNIDO DA GRAN-BRETANHA E IRLANDA 
E DOS TERRITÓRIOS BRITANNICOS DE ALÉM-MAR, IM¬ 
PERADOR DAS ÍNDIAS; SUA ALTEZA SERENÍSSIMA O 
GOVERNADOR DA HUNGRIA; SUA MAJESTADE O REI DA 
ITALIA; SUA MAJESTADE O IMPERADOR DO JAPÃO; SUA 
MAJESTADE O SULTÃO DE MARROCOS; O PRESIDENTE 
DOS ESTADOS UNIDOS MEXICANOS; SUA MAJESTADE O 
REI DA NORUEGA; SUA MAJESTADE A RAINHA DOS 
PAIZES-BAIXOS; O PRESIDENTE DA REPUBLICA POLO- 
NEZA, EM NOME DA POLONIA E DA CIDADE LIVRE DE 
DANTZIG; O PRESIDENTE DA REPUBLICA PORTUGUEZA; 
SUA MAJESTADE O REI DOS SERVIOS, CROATAS E SLO- 
VENOS; SUA MAJESTADE O REI DA SUÉCIA; O CONSELHO 
FEDERAL DA CONFEDERAÇÃO SUISSA; OS ESTADOS DA 
SYRIA E DO GRANDE LÍBANO; O PRESIDENTE DA RE¬ 
PUBLICA TCHECOSLOVACA; SUA ALTEZA O BEY DE 

TUNIS; O PRESIDENTE DA REPUBLICA DA TURQUIA: 

Tendo considerado de utilidade fazer certas modificações 

e accrescimos na Convenção internacional de 20 de Março de 
1883, que criou a União internacional para a protecção da 
Propriedade industrial, revista em Bruxellas, a 14 de De¬ 
zembro de 1900, e em Washington, a 2 de Junho de' 1911, re¬ 
solveram nomear seus Plenipotenciários, a saber: 


O Presidente do Reich Allemão : 

O Sr. W. F. von Vietinghoff, Conselheiro de Legação 
da Allemanha na Haya; 

O Sr. von Specht, Conselheiro Privado do Conselho 
Superior do Governo, Presidente da Repartição 

de Patentes; 

O Sr. Klauer, Conselheiro Ministerial no Ministério da 
Justiça; 

O Sr. Prof. Dr. Albert Osterrieth, Conselheiro de 
Justiça. 

Annexo C — 33 
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Junho de 1911. Este ultimo permanecerá em vigor nas relações 
com os paizes que não tiverem ratificado o presente Acto. 

EM FÉ DO QUE, os respectivos Plenipotenciários as- 
signaram o presente Accôrdo. 

Feito na Haya, em um só exemplar, no dia 6 de Novembro 
de 1925. 

Pela Allemanha: 

VIETINGHOFF. 

Y. SPECHT. 

KLAUER. 

ALBERT OSTERRIETH. 


Pelos Estados Unidos do Brasil: 

J. A. BARBOZA CARNEIRO. 

CARLOS AMÉRICO BARBOSA DE OLIYEIRA. 


Por Cuba: 

R. DE LA TORRE. 


Pela Cidade Livre de Dantzig : 
ST. KOZMINSKI. 


Pela Espanha: 

SANTIAGO MENDEZ DE VIGO. 
FERNANDO CABELLO LAPIEDRA. 
JOSÉ GARCIA MONGE. 

Pela França: 

CH. DE MARCILLY. 

MARCEL PLAISANT. 

CH. DROUETS. 

GEORGES MAILLARD. 

Pela Gran-Bretanha e Irlanda do Nobte: 

H. LLEWELLYN SMITH. 

A. J. MARTIN. 

A. BALFOUR. 

Por Marrocos: 

CH. DE MARCILLY. 
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Artigo 2 o 

bicarão assimilados aos cidadãos dos paizes contractantes 
os súbditos ou naturaes dos paizes que não tenham adherido 
ao presente Accôrdo, se, no terrilorio da União restricta,. 
constituida por este ultimo, preencherem as condições esta¬ 
belecidas pelo artigo 3 da Convenção Geral. 


Artigo 3 o 

Todo pedido de registo internacional deverá ser apresen¬ 
tado de accôrdo com o formulário prescripto pelo Regulamento- 
de execução, e a Administração do paiz de origem da marca de¬ 
verá certificar que as indicações que figuram nesses pedidos 
correspondem ás do registo nacional. 

Se o depositante reivindicar a côr, a titulo de elemento 

distinctivo da sua marca, eile será obrigado: 


I o . a declará-la e a juntar ao seu deposito uma 
annotação que indique a côr ou a combinação de coies 
reivindicada; 

2 o . a juntar ao seu pedido exemplares da referida 
marca, em côr, os quaes serão annexados ás notifi¬ 
cações feitas pela Repartição Internacional. O numero 
desses exemplares será fixado pelo Regulamento de 

serviço. 

A Repartição Internacional registará immediatamente as 
marcas depositadas na conformidade do artigo primeiro. Le¬ 
vará sem demora esse registo ao conhecimento das diversas 
Administrações. As marcas registadas serão publicadas em 
uma folha periódica, editada pela Repartição Internacional, por 
meio das indicações contidas no pedido de registo e de um 

cliché fornecido pelo depositante. 

Para os fins da publicidade, que, nos paizes contrac¬ 
tantes, se deverá dar ás marcas registadas, cada Adminis¬ 
tração receberá gratuitamente, da Repartição Internacional, 
o numero de exemplares da referida publicação, que desejar 
pedir. Essa publicidade será considerada, em todos os paizes 
contractantes, como plenamente sufficiente e nenhuma outra- 
poderá ser exigida do depositante. , 
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Circular n. 314, de 5 de Abril de 1929, aos Corpos Diplo¬ 
mático e Consular e á Secretaria de Estado. Remessa 
do Almanaque do Pessoal 


Senhor 

Tenho a honra de remetter a V. um exemplar 

do Almanaque do Pessoal e a inclusa folha, contendo a parte 
do Almanaque que lhe diz respeito. 

Peço-lhe para devolvê-la pelo primeiro correio, devida¬ 
mente revista e de modo a poderem ser apreciadas as cor- 
recções feitas, as quaes deverão figurar na próxima edição,, 
a sair em Julho do corrente anno. 

Aproveito o ensejo para reiterar a V. os 

protestos de minha. 

Em nome do Ministro de Estado: 

* 

Mario de B. e Vasconcellos 


Circular n. 315, de 9 de Abril de 1929, ás Missões Diplo¬ 
máticas e Consulados Brasileiros. Febre Amarella 

Em additamento á Circular telegraphica n. 311, de 10 
do mez passado, a Secretaria de Estado das Relações Exteriores 
tem a honra de transmittir ás Missões Diplomáticas e Con- 
sulados brasileiros as seguintes informações, enviadas pelo De¬ 
partamento Nacional de Saude Publica, sobre o actual surto 
da febre amarella, completando assim as que na referida Cir¬ 
cular se contêm. 

1) A curva da febre amarella é ascendente nos 
mezes de verão. As condições favoráveis ao desenvol¬ 
vimento da moléstia são naturalmente as que propiciam 

maiores facilidades á vida e á multiplicação dos mos- 

% 

quitos vectores. A alta constante da temperatura e as 

• » 

chuvas frequentes são os maiores contratempos da cam¬ 
panha contra o perigoso insecto transmissor da febre 

H 

amarella. A evolução do mosquito, que se faz, normal¬ 
mente, em doze dias, é abreviada para sete a oito dias,, 
o que torna o combate mais difficil, porque, esca¬ 
pado um foco de larvas, na visita semanal, fatalmente 
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Data do Exequatur 

Date de 1’Exéquatur 
Districto Consular j 

District Consulaire J 



Endereço 


Adresse J 

Observações ] 

} 

Observations J 



indicando se dirigiu o Consulado 
declarant s’il a été chargé du Consulat 


Em ' 
Le 


Assignatura" 
Signature | 


Visto 


Consulado 


do Brasil 


Em 



de 19 


O CÔNSUL 
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XXIII 

i 

Estado de São Paulo. 


XXIV 

Republicas Balticas e Finlandia. 
Estado do Paraná. 


XXV 

Suécia, Noruega e Dinamarca. 
Estado de Santa Catharina. 


XXVI 

Portugal. 

Estado do Rio Grande do Sul. 


XXVII 

Espanha. 

Estado de Minas Geraes. 


Italia. 

Estado de Goyaz. 


XXVIII 


* 


XXIX 

Egypto. 

Estado de Matto Grosso. 


XXX 

China e Japão. 

Território do Acre. 


Programma de Historia Universal (moderna e contemporânea) 

e do Brasil 

I 

A Reforma. A Contra-Reforma. 

Os descobrimentos maritimos. Os dois cyclos de navega¬ 
dores. 

Os precursores de Cabral. 
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ANNEXO D 


N. 2 

Tabella explicativa do orçamento da despesa do Ministério das Relações Exteriores 

para 1923 




NATUREZA DA DESPESA 


Verba I a (ouro e papel) 

Secretaria rie Estado 

\(Legislaçâo: Decreto n. 14.056, d3 11 de fevereiro de 1920 ; Lei 
n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921; Lei n. 4.535, de 10 de agosto 
de 1922; Lei n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923; Lei n. 4.793, 
de 7 de janeiro de 1924; Lei n. 4.911, de 12 da janeiro de 1925; 
Lei n. 5.075, de 11 de novembro de 1926, Lei n. 5.156, de 
12 de janeiro de 1927, Lei n. 5.445, de 14 de janeiro de 1928 e 
Decreto n. 18.038, de 27 de janeiro de 1928.) 

• 

I a CONSIGNAÇÃO - PESSOAL 

I a SUB-CONSIGNAÇÃO— VENCIMENTOS DO PESSOAL 

1|Ministro de Estado. Venc. 72:000*000 

Rep. 18:00 J$)00 
Cond. 12:090*000 102:000*000 

2|Directores Geraes. Ord. 14:400*000 

Grat. 7:230*000 

Rep. 3:00 .'*000 

24:600*000 49:200*000 

w ■ 

llConsultor Jurídico. Grat. 24:000*000 24:000|000j 

8 Directores de Secção . Ord. 10:000*000 

Grat. 5:000* JOO 
Rep. 1:800*000 

16:830*000 134:400*000 

121 Primeiros Officiaes. Ord. 8:240*000 

Grat. 4:120*000 

12:360*000 148:320*000 

121 Segundos Officiaes. Ord. 6:430*000 

Grat. 3:240*000 

9:723*000 116:640*000| 

181Terceiros Officiaes. Ord. 5:120*000 

Grat. 2:550*000 

7:680*000 138:240*000 

11 Cartographo. Ord. 5:600*000 

Grat. 2:800*000 8:400*000 


DESPESA PAPEL 



VARIAVEL 








































SUB-CONSIGNAÇÕES 
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•J 
O O 

Oi ( 


Oi 


NATUREZA DA DESPESA 


O 

Q 


[Primeiros Secretários, 
nos Estados Unidos 
da America e na Ar¬ 
gentina . 


Ord. 

Grat, 

Repr. 


6 :666$6o7 
3 :333$333 
6:000$000 


16 : 000$000 


36 (Segundos Secretários, 
servindo dous em cada 
uma das Embaixadas 
na França, na Gran- 
Bretanha, na Italia e 
em Portugal; um em 
cada uma das demais 
Embaixadas e Lega¬ 
ções Brasileiras e mais 
tres avulsos para ser¬ 
virem onde o Governo 
designar. 


Ord. 

Grat. 

Repr. 


5 :000$000 
2 :500$000 
2 : 000$000 


9 :500$000 


3 (Segundos Secretários, 
sendo dois na Embai¬ 
xada nos Estados 
Unidos da America e 
um na da Argentina . . 


Ord. . 
(írat. 
Repr. 


5 ;000$000 
2 :500$000 
4 :000$000 


11 :500$000 


[Para pagamento de gratificações addicionaes de 
2:000$ annuaes aos Primeiros Secretários que 
já attingiram cinco annos de serviço e de 4:000$ 
annuaes aos que attingiram 10 annos de ser¬ 
viço neste posto, de accôrdo com o decreto 
n. 13.113, de 24 de julho de 1918. 


Para pigamento de graticações dc residência de 
2:000$ annuaes aos Chefes dc missão na Ame¬ 
rica que houverem completado um anno de re¬ 
sidência no posto e de 4:000$ aos que houverem 
completado dois annos, de accôrdo com a lei 
n . 5 .455, dc 17 dc janeiro dc 1928. 


Para occorrer ao pagamento das gratificações ad¬ 
dicionaes de que trata o art. 26 do decreto 
n. 14.057, de 11 de fevereiro de 1920, aos 
Encarregados de Negocios, quando os Chefes 
das Missões não perdem as respectivas gra¬ 
tificações e representações. 


SUB- 

CONSIGNAÇÕES 


32 :000$000 


DESPESA OURO 


Fixa 


Variavel 


342 :000$000 


34 ;500$000 


• • 


'Para os interpretes, dactylographos, archivistas 
ou emçregados extranumerarios emquanto 
necessários forem e bem servirem ás Embai¬ 
xadas e Legações, inclusive o pagamento de 
3:600$ de gratificação aos dactylographos- 
archivistas das Embaixadas na França em Por¬ 
tugal, na Gran-Bretanha e na Italia e 3:200$ 
aos interpretes da Embaixada no Japão e das 
Legações na Noruega na Hollanda e na Dina¬ 
marca . 


Totaes da 1» consignação — Pessoal — 
da verba 2*. 


1.786 :250$000 


40 :000$000 


36 :OOOSOOO 


20 : 000$000 


50:000$000 


1.786:250$000| 146:000$000 
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SITUAÇÃO E CATEGORIA DOS CONSULADOS 


Paiz 


Portgual 


Rumania, 


São Salvador, 


Suécia 


Suissa, 


Séde 


Classe 


Poss. Portuguezas... < 


Syria, 


T checo-Slovaquia. 
Turquia. 


Setúbal.I Vice-Consulado.. 

Vianna do Castello... 

Villa Real. 


S. Tiago — Cid. da Praia. » 

Funchal.Cons. 2 a Classe. 

Lourenço Marques.|Cons. Honorário. 

Quellimane. 


São Vicente 


Angra (I. Terceira).| Vice-Consulado 

Horta (Fayal). 


Loanda. 


Ponta Delgada 


Galatz.Cons. 2 a Classe. 

• I 

São Salvador.Cons. Honorário. 


Gothemburgo 


I a Classe. 


Kristianstad.|Cons. Honorário.. 

Stockolmo. 


Helsingborg.Vice-Consulado.. 


VIalmo, 


Genebra 
Zurich .. 


I a Classe. . 


Lausanne.|Cons. Honorário..! 

Saint Gaal. 


Berna.Vice-Consulado.. 

]3eyruth.Cons. Honorário.. 


Haife. 


Praga, 


Constantinopla 


Uruguaj'.iMontevidéo 


2 a Classe.. 
I a > . 
Geral.... 


DEBITO 


Consulados 


Transferidas 
do exerci cio 
anterior [± ,, 


49 :409$800 


3 :432$700 


3 :886$000 


25 :0978300 
3 :994S000 
11:510S000 


13 :968S000 
20 :792S100 


895SOOO 


15 :022S00O 


114 :956S300 


Recebidas 
da Secretaria 
de Estado 


11 :0003000 


4:2008000 


31:600S000 


13 :400S000 


16 :OOOSOOO 


6008000 


146 :OOOSOOO 




Devolvidas 

pelos 

Consuldos 




































































SITUAÇAO E CATEGORIA DOS CONSULADOS 


Paiz 


Dinamarca 


Rep. Dominicana.. 


Egypto 


Equador 


Espanha 


RENDA BRUTA ARRECADADA 
NAS CHANCELLARIAS 





Séde 

Classe 

Mediante sello 
adhesivo 

Mediante 

sello 

por verba 

1 

Quotas 
pertencentes 
aos Cônsules 
Honorários 
e Vice-Consules 

Aarhus. 

Vice-Consulado.... 

528000 

- 1 

268000 

Elseneur . 

> 

> .... 

— 

— 

— 

Esbjing. 

2 

> .... 

- j 

— 

— 

Kalding . 

2 

> .... 

48000 

— 

28000 

Odense. 

> 

> .... 

— 

— 

— 

Vegile. 

2 

> .... 

— 

— 

— 

Santo Domingo. 

Cons. 

Honorário... 

— 

— 

— 

[Alexandria. 

2 

I a Classe... 

4998000 

— 

— 

Cairo. 

Vice-Consulado. ... 

263S000 

— 

1318500 

Port Said. 

> 

> .... 

12S000 

— 

68000 

Cuenca. 

Cons. 

Honorário... 

— 

— 

— 

Quayaquil. 

2 

> 

— 

168000 

88000 

Loja. 

2 


— 

— 

— 

Quito. 

2 


— 

— 

— 

I 9 

Barcelona. 

2 

Geral. 

14 :368$700 

I _ 


Cadiz. 

2 

I a Classe... 

11 :655$700 

— 

— 

Madrid . 

2 

> > 

1 :124$000 

— 

— 

Vigo. 

2 

> > 

30 :925S2C0 

— 

— 

Corunha. 

2 

Honorário... 

— 

— 

1 

M alaga. 

2 

> 

10 :160$100 

1:8718500 

4 :0008000 

Las Palmas. 

2 


4 :334$100 

— 

2 :143S050 

Sevilha. 

2 

> 

5 .T29S000 

— 

2 .-5648500 

Tenneriffe. 

2 

> 

1 .-067S000 

5448000 

6978500 

Alicante. 

Vice-Consulado.... 

4 :996S500 

— 

2 :4148250 

Almeria. 

2 

> . . . . 

5 :593S000 

4858400 

2 :574S200 

Bilbáo . 

2 

^ . • • • 

811S000 

— 

3938500 

Cartagena. 

2 

* • • • • 

34S000 

— 

17S000 

Cordoba. 

)) 

» .... 

— 

— 

— 

Gijon. 

2 

• • • • 

3948000 

— 

1978000 

Granada. 

2 


168000 

i - 

88000 

Jerez de la Frontera... 

2 

.... 

48000 

I - 

2S000 

Palma de Mallorca... 

2 

^ . • . • 

768000 

1 - 

388000 

San Sebastian. 

2 

• • • • 

1448000 

— 

72S000 

Santander. 

2 

^ . . • • 

1318000 

| - 

478500 

(Tarragona. 

2 

^ • • . . 

3 .T66S500 

— 

1 1:5478250 1 
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SITUAÇÃO E CATEGORIA DOS CONSULADOS 


Paiz 

Séde 

Classe 


( Torrevieja. 

Vice-Consulado... 

Espanha. 

Valência 

> > 

pf gjpgp 

' Villa Garcia. 

> > 


Nova Orleans. 

Cons. Geral. 


Nova York. 

> > 


Baltimore. 

> I a Classe... 


Chicago. 

> > > • . . 


Philadelphia. 

» > > ... 


Newport News. 

> 2 a Classe... 


Norfolk . 

> > > 


Boston . 

Cons. Honorário.. 


Cleveland. 

> > 


Honolulu. 

> > 

• 

Palm Beach. 

> > 


Pensacola. 

> > 


Portland . 

> > 

Estados Unidos... ^ 

São Francisco. 

> > 

• 


S. Thomaz . 

> > 


Charleston . 

Vice-Consulado... 


Fernandina . 

> > 


Galveston. 

» » 


Jacksonville. 

> > 


Los Angeles. 

> > 


Louisville. 

> > 


MilviUe . 

> » 


Pascogoula . 

> > 


Port Arthur . 

> > 


S. João Porto Rico.. 

> > 


São Luiz . 

» > ... 


Savannah . 

> > 

i 

Seattle . 

> > 

Finlandia . j 

Helsingfors . 

Cons. 2 a Classe. . . 

Viborg . 

> Honorário. . 


Havre . 

> Geral. 


Marselha . 

> > 

França . 




Paris . 

> > 


Bordéos . | 

> I a Classe. .. 


RENDA BRUTA ARRECADADA 
NAS CHANCELLARIAS 


Mediante sello 
adhesivo 


5 :994S700 
1 :334$700 
17 :954S200 
522 :759S700 
7 :944S700 
1 :932SOOO 
33 :602S700 
3 :280$000 
5 :7158000 
1 :598S000 


Mediante 

sello 

por verba 


88300 



1 :3418500 
3 :0278200 

1 :9278600 


6 :562S300 
10 :9788500 
1 :720S00O 


17 :951S200 

9 .-8348300 
2 :324S500 
9 :1368000 

66 :57õS400 
20 :901S700 
94 :0303000 
26 :035S400 


Quotas 
pertencentes 
|aos Co nsules 
Honorários 
|e Vice-Consules 


2 :457$350 
6598500 
4 : 0003000 


7998000 


6708750 
1 :5138600 


9638800 


3 :203S150 

4 :OOOSOOO 
8548000 


4 :0008000 


4 :0008000 
1:1628250 
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ANNEXO D 


EMOLUMENTOS 


DEBITO 

CREDITO 

OBSERVAÇÕES 

Quotas 

pertencentes ao 
Thesouro 
Brasileiro 

Lucros 

por differenças 
de cambio 

Quotas 

recebidas pelos 
Cônsules 
Honorários 
e Vice-Consules 

Perdas 

por 

differenças 
de cambio 

Totaes 
remettidos 
á Delegacia do 
Thesouro em 
Londres 

• 

3 :537$350 

— 

2 :4578350 

— 

3 :537S350 


683S500 

— 

6598500 

— 

6838500 


13 :954$200 

2198291 

4 :000S000 

— 

14 :1738491 


522 :759S700 

3:6728880 

— 

— 

526 :432$580 


7:9448700 

58S781 

— 

— 

8 :003S4S1 


1 :9328000 

238252 

• 

— 

1:955$252 


33 :602S700 

2328955 

— 

— 

33 :è35S655 


3 *.2808000 

31S941 

— 

— 

3 :311S941 


5 *.7158000 

728328 

— 

— 

5 :787S328 


7998000 

38036 

7998000 

— 

8028036 


— 


— 

- • 

— 

Vago. 

— 

— 

— 

— 

— 

• 

— 

— 

— 

— 

— 


6708750 

— 

6708750 

— 

6708750 

• 

1 :513S600 

— 

1 :513$600 

. - 

1:513$600 


963SS00 

— 

9638800 

— 

9638800 


3 :359S150 

— 

3 :203S150 

— 

3 :3598150 


6 :978$500 

— 

4 :0008000 

— 

6 :978S500 


866S000 

— 

854SJ00 

— 

8668000 


— 

— 

— 

— 

— 

Vago. 


— 

— 

— 

— 

Não está funccionando 

— 

• 

— 

— 

— 

Vago. 

13 :951S200 

. — 

4 :000S000 

" 

13 :9518200 

• 

1 • 

5 :8348300 


4 :000S000 

: 

5 :834S300 


1 :162$250 

— 

1:1628250 

— 

1:162S250 


9:1368000 

1098924 

— 

— 

9 :245S924 


— 

— 

— 

— 

— 

Vago. 

66 :575S400 

1:162$527 

— 

— 

67 :737S927 


20 :901S700 

3578851 

— 

— 

21 :2598551 


94 :0308000 

1:6598590 

— 

— 

95 :6898590 


26 :035$400 

4498191 

— 

— 

26 :484S591 
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INCIDENTE NA FRONTEIRA BRASIL-PARAGUAY: 

— 26. 

INSTITUTOS: 

Internacional de cooperação intellectual—• 114/116. 
Internacional do frio —• 101; A 171/172. 
Panamericano de geographia e historia — 93/94. 
Para a unificação do direito privado—• 114. 


LEIS: 


— C 3/14. 

LIGA DAS NAÇÕES: 

Codificação progressiva do direito internacional — 110/114 ; A 185/186. 
Comité fiscal — 120/122. 

Conferencia sobre direito cambial — 120. 

Conferencia sobre tratamento dos estrangeiros — 123/125. 

Conselho (novos membros) — 125. 

Inquérito do Comitê de Hygiene — 116/117. 

Instituto de cooperação intellectual — 114/116. 

Instituto para a unificação do direito privado — 114. 

Reforma do calendário — 122. 

Situação do Brasil — 110. 

Tráfico do opio — 117 ; A 187/188. 

LIMITES: 

Com a Bolivia — 6/7, A II, A 33/35. 

Com a Colombia — 7/8. 

Com a Guyana ingleza — 10/11; A 37/41. 

Com o Paraguay — 5/6, A 9. 

% 

Com o Uruguay — 4/5. 

Com a Venezuela — 8/10; A 13/26. 

Situação geral — 3. 


LIVROS BRASILEIROS: 

Na Bibliotheca Nacional do Uruguay — 70. 

MALAS DIPLOMÁTICAS: 

Accôrdos sobre — 63; A 125/131. 


MAPPOTHECA: 


Entelamento de mappas — 92. 
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ANNEXO C 


COMEüíTlOflí UTEUriTMALE IlELATIVE A LA CIRCIM1M 

DES AUTOMOBILE» 

Les soussignés, Plénipotentiaires des Gouvernements 
des États ci-après designes, reunis en Conférence à Paris, 
du 20 au 24 avril 1926, en vue d’examiner les modifi- 
cations à apporter à la Convention internationale re- 
lative à la circulation des automobiles du 11 octobre 
1909, ont convenu des stipulations sui vantes: 

DISPOSITIONS GÉNÉRALES 

Article PREMIER 


La Convention s’applique à la circulation routière au- 
tomobile en général, quels que soient Pobjet et la nature 
du transport, sous réserve, cependant, des dispositions 
spéciales nationales relatives aux Services publics de 
transport en commun des personnes et aux Services 
publics de transport de marchandises. 

Article 2 

Sont reputes automobiles, au sens des prescrip- 
tions de la présente Convention, tous véhicules pourvus 
d’un dispositif de propulsion mécanique, circulant sur 
la voie publique sans être liés à une voie ferrée et ser- 
vant au transport des personnes ou des marchandises. 

CONDITIONS Á REMPLIR PAR LES AUTOMOBILES POUR 
ÊTRE ADMIS INTERNATIONALEMENT À CIRCULER SUR 
LA VOIE PUBLIQUE 

Article 3 

Tout automobile, pour être admis internationale- 
ment à circuler sur la voie publique, doit, ou bien avoir 
été reconnu apte à être mis en circulation après examen 
devant Pautorité competente ou devant une association 
habilitée par celle-ci, ou bien être conforme à un type 
agréé de la même manière. II doit, dans tous les cas, 
remplir les conditions fixées ci-après: 

I. L’automobile doit être pourvu des dispositifs 

suivants: 

a) Un robuste appareil de direction qui permette 
d’effectuer facilement et súrement les virages; 
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ANNEXE A 

Le certificai international pour automobile, tel qu’il 
est délivré dans tel ou tel des États contractants, sera li- 
bellé dans la langue prescrite par la législation du dit Etat. 

La traduction defini ti ve des rubriques du carnet 
dans les différentes langues sera communiquée au Gou- 
vernement de la République França ise par les autres 
Gouvernements, chacun en ce qui le concerne. 


ANNEXE E 

[NOM DU PAYS] 

CIRCULATION AUTOMOBILE INTERNATIONALE 


CERTIFICAT INTERNATIONAL POUR 

AUTOMOBILES 


Convention internationale du 24 avrü 1926 


» 


Déiivrance du certificat 

Lieu:.. 

Date:. 




(1) Signature de Tautoritó. 

ou 

Signature de 1’association habilitée par 1’autorité et visa de celle-ci. 
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ANNEXO G 


Grèce. G R 

Haiti. R H 

Hongrie. H 

État Libre cTIrlande. S E 

Italie. I 

Lettonie. L R 

Liechtenstein. F L 

Lithuanie. L T 

Luxembourg. L 

Mexique. M E X 

Monaco. M C 

Norvège. N 

Panamá. P A 

Paraguay. P Y 

Pays-Bas. N L 

— Indes néerlandaises. I N 

Pérou. P E 

Perse. P R 

Pologne. P L 

Portugal. P 

Roumanie. R 

Territoire de la Sarre. S A 

Royaume des Serbes, Croates et Slo- 

vènes. S H S 

Siam . S M 

Suède. S 

Suisse. C H 

Syrie et Liban. L S A 

Tchéco-Slovaquie. C S 

Turquie. T R 

Union des Républiques Soviétistes et 

Socialistes. S U 

Uruguay. U 


v 


ANNEXE D 

Le permis international de conduire (Annexe E) 
tel qu’il est délivré dans tel ou tel des États contrac- 
tants sera libellé dans la langue prescrite par la légis- 
lation dudit État. 

La traduction définitive des rubriques du carnet 
dans les différentes langues sera communiquée au Gou- 
vernement de la Republique Française par les autres 
Gouvernements, chacun en ce qui le concerne. 
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ANNEXO C 


promptos para effectuar esse deposito proceder-se-á a 
isso durante o mez seguinte á recepção da ultima decla¬ 
ração pelo Governo francez e no dia fixado por elle. 

Os paizes não participantes da Convenção de 11 de 
outubro de 1909, que, antes da data assim fixada para 
o deposito das ratificações, se declararem promptos a 
depositar o instrumento de ratificação da presente Con¬ 
venção, participarão do deposito acima indicado. 

B. As ratificações serão depositadas nos archivos 
do Governo francez. 

f 

C. O deposito das ratificações será consignado em 
uma acta assignada pelos representantes dos paizes que 
tomarem parte e pelo Ministro das Relações Exteriores 
da Republica Franceza. 

D. Os Governos que não estiverem em estado de 
depositar o instrumento de ratificação nas condições 
prescriptas no paragrapho A do presente artigo, poderão 
fazel-o por meio de notificação escripta, endereçada ao 
Governo da Republica Franceza e acompanhada do ins¬ 
trumento de ratificação. 

E. Cópia devidamente authenticada da acta relativa 
ao primeiro deposito de ratificações, das notificações 
mencionadas na alinea precedente, assim como dos ins¬ 
trumentos de ratificação que as acompanhem, será imme- 
diatamente remettida aos cuidados do Governo francez, 
e, por via diplomática, aos Governos que assignaram a 
presente Convenção. 

No caso previsto na alinea precedente, o Governo 
francez levará ao conhecimento desses governos, ao 
mesmo tempo, a data em que tiver recebido a notificação. 


Artigo 12° 

A. A presente Convenção não se applica de pleno 
direito senão ás metrópoles dos Estados contractantes. 

B. Se um Estado contractante desejar que ella 
seja posta em vigor, nas suas colonias, possessões, pro- 
tectorados, territórios de ultramar ou territórios sob 
mandato, sua intenção será mencionada no proprio 


0 Sr. Marcei Plaisant, Deputado, Advogado junto 
á Corte de Appellação de Paris; 

O Sr. Charles Drouets, Director da Propriedade In¬ 
dustrial no Ministério do Commercio; 

O Sr. Georges Maillard, Advogado junto á Corte de 
Appellação de Paris, Vice-Presidente da Com- 
missão technica da Propriedade Industrial. 


Sua Majestade o Rei da Gran-Bretanha e da Irlanda e dos 
Territórios Britannicos de além-mar. Imperador das 

Índias : 


Pela Gran-Bretanha e Irlanda do Norte: 

Sir Hubert Llewellyn Smith, G. C. B., Conselheiro 
Economico do Governo de Sua Majestade Bri- 

f 

tannica; 

O Sr. Alfred James Martin, O. B. E., Fiscal Assis¬ 
tente da Repartição de Patentes e Propriedade 
Industrial da Junta Commercial; 

Sir Arthur Balfour, K. B. E., Juiz de Paz de Sua 
Majestade, Presidente da Commissão do Com¬ 
mercio e Industria. 

Pelo Domínio do Canadá : 

O Sr. Frederick Herbert Palmer, M. C., Commis- 
sario do Commercio do Governo Canadense. 


Pela Confederação t>a Australia: 

O Sr. Tenente-Coronel Charles Vincent Watson, 
D. S. O., V. D., Commissario de Patentes e Of- 
ficial do Registo de Marcas de Fabricas e De¬ 
senhos. 

Pelo Estado Livre da Irlanda: 

O Sr. Conde Gerald 0’Kelly de Gallagh, Repre¬ 
sentante do Estado Livre da Irlanda. 

Sua Alteza Sereníssima o Governador da Hungria: 

O Sr. Elemér de Pompéry, Presidente do Tribunal 
de Patentes. 









Se a legislação de algum paiz não admittir nem a appre- 
hensão no acto da importação, nem a prohibição da impor¬ 
tação, nem a apprehensão no interior do paiz, e emquanto 
essa legislação não se modificar nesse sentido, estas medidas 
serão substituidas pelas acções e pelos meios que a lei desse 
paiz assegurar, em caso idêntico, aos nacionaes. 

Artigo 10 

As disposições do artigo anterior serão applicaveis a todo 
producto que trouxer de modo falso, como indicação de pro¬ 
cedência, o nome de uma localidade ou de um paiz determinado, 
quando essa indicação estiver junta a um nome commercial 
ficticio ou imitado com intenção fraudulenta. 

Em qualquer caso será reconhecido como parte- interes¬ 
sada, quer se trate de pessoa physica, quer de pessoa moral, 
todo productor, fabricante ou commerciante que participar da 
producção, fabricação ou commercio desse producto e estiver 
estabelecido na localidade falsamente indicada como lugar de 
procedência, ou na região em que essa localidade estiver si¬ 
tuada, ou ainda no paiz falsamente indicado. 

Artigo 10 bis 

Os paizes contractantes serão obrigados a assegurar a 
todos os cidadãos dos paizes da União uma protecção effectiva 
contra a concorrência desleal. 

Constitue acto de concorrência desleal todo acto de con¬ 
corrência contrario ás praticas honestas em matéria industrial 
ou commercial. 

Deverão ser especificadamente prohibidos: 

I o . Todos e quaesquer factos susceptiveis de criar 
confusão, qualquer que seja o meio empregado, com 

os productos de um concorrente; 

2 o . As allegações falsas, no exercido do com¬ 
mercio, susceptiveis de desacreditar os productos de um 
concorrente. 


Artigo 10 ter 

Os paizes contractantes compromettem-se a assegurar, 
aos cidadãos dos outros paizes da União, os recursos legaes 
destinados a reprimir de modo efficaz todos os actos espe¬ 
cificados nos artigos 9, 10 e 10 bis. 
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venda; neste caso, porém, o endereço ou nome deve ser acom¬ 
panhado da indicação precisa e em caracteres visiveis, da 
paiz ou do lugar de fabricação ou de producção ou de outra 
indicação bastante para evitar qualquer erro sobre a verda¬ 
deira origem das mercadorias. 


Artigo 4 

Os tribunaes de cada paiz terão que decidir quaes são as 

denominações que, em razão de seu caracter generico, esca- 

% 

parão ás disposições do presente Accôrdo, não estando entre¬ 
tanto comprehendidas na reserva especificada por este artigo 
as denominações regionaes de procedência dos productos vi¬ 
nícolas. 

. * 

t 

Artigo 5 

Os Estados da União para a Protecção da Propriedade 
Industrial que não tiverem participado do presente Accôrdo 
serão admittidos a adherir ao mesmo, a seu pedido, e na forma 
prescripta pelo artigo 16 da Convenção Geral. 

As estipulações do artigo 16 bis da Convenção da União 
serão applicaveis ao presente Accôrdo. 


Artigo 6 

% 

O presente Acto será ratificado e suas ratificações serão 
depositadas na Haya, até o dia I o de Maio de 1928, no máximo. 

Entrará em vigor, entre os paizes que o tiverem rati¬ 
ficado, um mez depois dessa data e terá o mesmo valor e 
duração que a Convenção Geral. Se, porém, antes desse prazo, 
elle tiver sido ratificado por seis paizes, no minimo, entrará 
em vigor, entre esses paizes, um mez depois que o deposito' 
da sexta ratificação lhes tiver sido notificada pelo Governo 
da Confederação Suissa, e, para os paizes que o ratificarem 

posteriormente, um mez depois de cada uma dessas rati¬ 
ficações. 

O presente Acto substituirá, nas relações entre os paizes 
que o tiverem ratificado, o Accôrdo concluído em Madrid no 
dia 14 de Abril de 1891 e revisto em Washington no dia 2 de 
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as Administrações poderão recusar-se a registá-la a titulo 
de renovação e esse mesmo direito lhes assistirá no caso de 
alteração na indicação dos productos a que a marca deve ser 
applicada, a não ser que, depois de notificada a objecção por 
intermédio da Repartição Internacional, o interessado declare 
que renuncia á protecção para os outros productos que não os 
designados nos mesmos termos por occasião do registo anterior. 

Quando a marca não fôr admittida a titulo de renovação, 
poder-se-ão levar em consideração os direitos de prioridade 
ou quaesquer outros adquiridos em virtude do registo anterior. 


Artigo 8 

A Administração do paiz de origem fixará livremente, e 
cobrará em seu proveito, uma taxa nacional, que será exigida 
do proprietário da marca, cujo registo internacional fôr re¬ 
querido. 

A essa taxa juntar-se-á um emolumento internacional 
(cm francos suissos) de cento e cincoenta francos, para a pri¬ 
meira marca, e de cem francos, para cada uma das marcas se¬ 
guintes, depositadas ao mesmo tempo, na Repartição Interna¬ 
cional, no nome do seu proprietário. 

O depositante terá a faculdade de pagar no momento do 
deposito internacional apenas um emolumento de cem francos 

para a primeira marca e o de setenta e cinco francos para 
cada uma das marcas depositadas na mesma occasião da pri¬ 
meira. 

Se o depositante fizer uso dessa faculdade, deverá, antes 
de expirado o prazo de dez annos, contado da data do registo 
internacional, pagar á Repartição Internacional um comple¬ 
mento de emolumento de setenta e cinco francos para a pri¬ 
meira marca e de cincoenta francos para cada uma das marcas 
depositadas ao mesmo tempo em que o foi a primeira, sob 
pena de perder, ao expirar aquelle prazo, o seu direito ao 
registo. Seis mezes antes de expirar aquelle prazo a Repartição 
Internacional lembrará ao depositante, por meio da remessa de 
um aviso officioso, para todos os fins de direito, a data 
exacta dessa terminação. Se o complemento do emolumento 
não fôr pago á Repartição Internacional, antes de expirado 
aquelle prazo, a repartição cancellará a marca, notificará esse 
acto ás Administrações e o publicará no seu jornal. 

Quando a lista dos productos, para os quaes se reivin¬ 
dica a protecção, contiver mais de cem palavras, o registo da 
marca não será effectuado senão depois do pagamento de 
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Circular n. 325, de 30 de Abril de 1929, aos Consulados 

Brasileiros. Defesa sanitaria vegetal 


Para conhecimento dos Consulados Brasileiros, a Secre¬ 
taria de Estado das Relações Exteriores transcreve, em se¬ 
guida, as Portarias de 15 e 19 de Fevereiro do corrente anno, 
do Ministro da Agricultura, contendo os últimos actos sobre 

a defesa sanitaria vegetal: 

“O Ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, 
Industria e Commercio, em nome do Presidente da Re¬ 
publica : 

Resolve: tendo em vista a necessidade de melhor 
acautelar os interesses geraes da agricultura nacional, 
e attendendo ás considerações que lhe foram feitas 
pelo Conselho Superior de Defesa Agricola, e de accôrdo 
com o disposto na alinea c do art. 90 do Regulamento 
da Defesa Sanitaria Vegetal, que baixou com o decreto 
n. 15.189, de 21 de Dezembro de 1921, — prohibir, tão 
somente nas circumscripções dos portos em que houver 
sido installado o Serviço de Vigilância Sanitaria Ve¬ 
getal, o commercio de plantas vivas ou parte vivas 
de plantas. 

Art. I o . Applica-se a presente interdicção, aos es¬ 
tabelecimentos agricolas de que trata o art. 28 do 
citado Regulamento, que se occupem de cultura ou com¬ 
mercio de mudas, bacellos, sementes, galhos, estacas, 
raizes, tubérculos, bulbos, rhizomas e folhas. 

Art. 2 o . Para o commercio, no paiz, dos vegetaes 
supramencionados, concederá o Serviço da Vigilância 
Sanitaria Vegetal o competente certificado de sanidade, 
somente com o qual ficaçá autorizado o estabeleci¬ 
mento agricola a vender, livremente, os productos de 
seu commercio. 

Art. 3 o . Para a sabida dos productos vegetaes acima 
referidos, da circumscripção do Serviço de Vigilância 
Sanitaria Vegetal para qualquer parte do Brasil, bas¬ 
tará que o proprietário do estabelecimento agricola 
apresente, aos agentes de estradas de ferro ou com¬ 
panhias nacionaes de navegação, o certificado de sa¬ 
nidade, com o qual provará achar-se autorizado a 
commerciar livremente no paiz. Aos particulares que 
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panhar de officios, bastando mencionar sua remessa na guia 
respectiva, salvo nos casos em que sobre os mesmos haja 
alguma observação a fazer. 

Fica, assim, modificado o § I o do art. 96 da Nova Con¬ 
solidação Consular, no que se refere ao assumpto. 


Circular n. 392, de 22 de Outubro de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas e Consulados de Carreira. Balanço do ser¬ 
viço no I o semestre de 1929 

No primeiro semestre de 1929, muitos Consulados de car¬ 
reira deixaram, como no anno passado, de corresponder aos es¬ 
forços dos Serviços Economicos e Commerciaes, o mesmo 
acontecendo com alguns Addidos Commerciaes. 

E’ certo que muitos delles não se acham apparelhados 
materialmente e que, em alguns, o expediente local tolhe, em 
parte, os trabalhos de ordem informativa. Mas não é menos 
verdade que tal situação não impediu que outros, nas mesmas 
condições, desempenhassem esse lado relevante de sua activi- 
dade. 

Assim, os Consulados Geraes em Liverpool, Gênova e 

Marselha, figuram com o máximo de informações, ao passo que 

% 

os em Nova York e Hamburgo n£o enviaram nenhuma. Dos 
Consulados de I a e 2 a classe, não remetteram uma só informa¬ 
ção os em Roma, Milão e Montreal. 

Nem sempre a quantidade corresponde á qualidade; sa¬ 
lientaram-se, entretanto, de modo geral, em aproveitamento, 
os Consulados Geraes em Liverpool, Gênova, Marselha, Ams- 
terdam, Londres e Lisboa, e os Consulados em Trieste, Mu- 
nich, Capetown, Manchester, Zurich e Paysandú. O Boletim 
dos Serviços, que ainda não corresponde bem aos fins que 
estes têm em vista, mas vai melhorando gradualmente, irá 
indicando, todos os mezes, o modo de approveitamento das in¬ 
formações recebidas. 

Dentre os Addidos Commerciaes, destacam-se os em Vi- 
enna, Londres, Paris, Montevidéo, Havana e Buenos-Aires. 

O balanço dos Serviços começará a abranger também 

as Embaixadas e Legações que não têm Addidos Commerciaes, 

% 

no segundo semestre do anno corrente. 
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Circular n. 400, de 31 de Outubro de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas e Consulados de Carreira Brasileiros. Pu¬ 
blicações sobre o Brasil 

À Secretaria de Estado das Relações Exteriores solicita 
a attenção das Missões Diplomáticas e Consulados de carreira 
para as referencias ao Brasil, em livros e outras publicações 
de natureza didactica, commercial e qualquer outra, ahi pu¬ 
blicados. 

Taes livros e publicações, como annuarios, geographias, 
etc. contém não raro noticias e informações menos verda¬ 
deiras, que convem corrigir e actualizar. 

A Secretaria de Estado solicita de todas as Missões Di¬ 
plomáticas e Consulados a bondade de se entenderem com os 
editores, sempre que fôr possivel, afim de, com a necessária 
antecipação, tomarem as devidas providencias. 


Circular n. 401, de 12 de Novembro de 1929, aos Con¬ 
sulados Brasileiros. Facturas consignadas á ordem 

O Ministério dos Negocios da Fazenda resolvendo um pe¬ 
dido dos exportadores francezes para a suppressão do nome 
do consignatário nas facturas commerciaes declarou ser isso 
inconveniente aos interesses fiscaes, e também que não devem 
ser permittidas facturaes consulares d ordem. 

Essa medida, de interesse para a fiscalização, não preju¬ 
dica as transacções commerciaes, que são feitas geralmente 
mediante os conhecimentos de carga. 


Circular n. 402, de 12 de Novembro de 1929, ás Missões 
Diplomáticas. Livros de registo de telegrammas e 
notas 

Nas Missões Diplomáticas de grande movimento, o re¬ 
gisto dos telegrammas (B 3), a que se refere a Portaria de 31 
de Dezembro de 192G (Relatorio, 1926, Annexo A, pagina 143), 
póde ser desdobrado, empregando-se um livro (typo 3) para 
os telegrammas recebidos e outros para os expedidos. 

A mesma providencia, que só deverá ser tomada quando 
os livros existentes estiverem completos, poderá ser exten- 
dida ao registo de notas (B 4, typo 3). 


Annexo C —40 
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TABELLA A 

MODO DE USAR 

Para encontrar-se a fracção decimal correspondente ao 
dia do anno que se procura, toma-se o dia do mez na columna 
respectiva. Segue-se depois a linha horizontal até encontiai 
a fracção decimal correspondente ao mez indicado na co¬ 
lumna vertical; e essa fracção será addicionada ao anno. Faz-se 

então a subtracção commum. 

Exemplo i de 15 de Julho de 1929 a 22 de Maio de 1923. 

1923.389 — 1920.537=2.852 (2 annos e 852 millesimos). 

Para saber-se a quantos mezes e dias corresponde a 
fracção decimal 0,852, emprega-se a tabella no sentido in¬ 
verso, aproveitando os algarismos em typo grosso nas extremi¬ 
dades das columnas verticaes, o que dá: 10 mezes e 7 dias. 

Na pratica, no entanto, essa conversão é supérflua. 
Facil é vêr-se que um funccionario com 10.251 annos de 
serviço é mais antigo do que outro que só tiver 10.245. Os 
valores decimaes bastam, portanto, para todas as classificações. 

EXEMPLOS 

TEMPO DE AMERICA 


F... serviu em Lima. 2.256 

divida-se por 3. 752 

addicione-se . 3.008 


Vê-se, portanto, que os dois annos e pouco, passados na 
America, contam-se por mais de tres, para aposentadoria. 

outros usos 

F... tem, em 12 de Agosto de 1924, 33.357 annos de ser¬ 
viço publico, quando completará os 35 para aposentar-se com 
todos os vencimentos? 


35.000—33.357= 1.643 

accrescente-se a data supra. 1924.614 


isto é, 4 de Abril de 1926. 


1926.257 


OBSERVAÇÃO 

E’ preciso ter sempre em mente que os dias devem ser 
contados inclusive , do contrario, em cada operação, prejudi- 
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Y 

As principaes forças econômicas cio Globo. A agricultura 
e a criação. A industria. As fontes de energia. Dados estatísticos 
e distribuição geographica. 

Da população e seus elementos. 

VI 

Transporte. O commercio mundial. Dados estatísticos e 
distribuição geographica. 

Da economia naciona.l Condições geraes. Agricultura. Cri¬ 
ação. Industria. 


VII 

Geographia política e economica. (Area. População e ci¬ 
dades principaes. Divisão política. Recursos economicos) da 
Republica Argentina. 

Apparelhamento economico. Viação, navegação e portos. 
Telegrapho. Radiotelegraphia. As linhas transaereas. 

VIII 

Uruguay. 

Commercio exterior. Seu desenvolvimento. Artigos de ex¬ 
portação e importação. 


IX 

Paraguay. 

Estudo politico-economico. População. Cidades principaes, 
recursos economicos do Estado do Amazonas. 

X 

Chile. 

Estado do Pará. 


XI 

Perú e Bolivia. 

Estado do Maranhão. 


XII 

Equador, Colombia e Venezuela. 
Estado do Piauhy. 




- 640 — 


XIII 


México. 

Estado do Geará. 


XIV 

Cuba e America Central. 

Estado do Rio Grande do Norte, 

XV 

Estados Unidos da America. 
Estado da Parahyba. 


XVI 


Inglaterra e Dominios. 
Estado de Pernambuco. 


XVII 

França. 

Estado de Alagoas. 

XVIII 

Bélgica e Hollanda. 

Estado de Sergipe. 


XIX 

Allemanha. 

Estado da Bahia. 


XX 

Suissa, Áustria e Tchecoslovaquia. 
Estado do Espirito Santo. 

XXI 

Hungria, Rumania e Grécia. 
Estado do Rio de Janeiro. 

XXII 

Rússia. 

Districto Federal. 
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A formação das fronteiras do Brasil. A linha de Tor- 
desilhas. O Tratado de Madrid e o w uti possidetis”. Os sete 
povos das Missões. 


X 

A independencia dos Estados Unidos. 

Episodios da historia colonial: os Palmares; os Emboabas; 
os Mascates. 

XI 

O movimento de reforma e as idéas no século XVIII. 
Philosophos e economistas. Prodromos da Revolução. 

Duclerc e Du Gay Trouin. 

XII 

A Revolução franceza. O Directorio. 

A Colonia do Sacramento. 

XIII 

Napoleão. Consulado e Império. 

A Inconfidência mineira. 

xrv 

O Congresso de Vienna e a Europa, no começo do sé¬ 
culo XIX. Constitucionalismo e absolutismo. A Santa Alliança. 

Vinda da familia real. Governo de D. João (Príncipe 
Regente e Rei). Tomada da Guyana franceza. Guerras no Sul. 

XV 

A emancipação da America latina. Os precursores. A 
obra de Bolivar. 

A revolução de 1817. O movimento constitucionalista em 
Portugal. Regresso do Rei. 


XVI 

A monarchia constitucional na França. Luiz XVIII. 

Carlos X. Luiz Philippe. A revolução de 1848 e sua repercussão 
na Europa. 

A regencia de D. Pedro. As Côrtes de Lisboa. 
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N. i 


Resnmo das tabellas explicativas do orçamento da despesa do Ministério das Relações 

Exteriores para o exercicio de 1929 


NUMERO 

VERBAS 

PAPEL 

OURO 

FIXA 

VARIAVEL 

FIXA 

VARIAVEL 

1 

Secretaria de Estado. 

1.139:062*000 

1 017:0205000 


35:000*000 

2 

Coroo Diplomático.. 

40:000*000 

1.732:750*000 

590:333*333 

3 

Coroo Consular. 


85:000*000 

1.750:500*000 

468:120*558 

4 

Recepções Officiaes. 


180:000*000 

5 

Extraordinárias no Exterior e Con- 





pressns e Conferencias 




452:000*000 

6 

Serviço tele^raohico . 




150:000*000 

7 

Reoarticões internacionaes 




244:638*066 

8 

Aiudas de custo 




320:000*000 

9 

Fxnansão Economica.. . 


60:000*000 


270:000*000 

10 

Commissões de limites e serviços an- 


• 


nexos• 


900:000*000 



11 

Disponibilidade. 

500:000*030 



12 

Eventuaes. 


100:000*000 





1.639:062*000 

2.382:020*000 

3.483:250*000 

2 530:091*957 


RECAPITULAÇÃO 


Total, papel 
Total, ouro. 


4.021:032*000 
6.013:341^957 










































NUMERO DAS 
SUB-CONSIQNAÇÕES 


Og 

esÉo 

w to 

Sw 

^ cu 




NATUREZA DA DESPESA 


DESPESA OURO 


FIXA 


VARIAVEL 


Verba 2 a (ouro e papel) 


Corpo Diplomático 

Legislação : Lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918 ; Lei n. 3.674, 
de 7 de janeiro de 1919; Lei n. 3 991, de 5 de janeiro de 
1920; Decreto n. 14.057, de 11 de fevereiro de 1920; Lei 
n. 4.156, de 15 de outubro de 1920; Lei n. 4.242, de 
5 de janeiro de 1921 ; Decreto n. 14.692, de 24 de fevereiro 
de 1921 ; Decreto n. 14.733, de 23 de março de 1921 ; Decreto 
n. 15 410, de 23 de março de 1922; Decreto n. 15 558, de 
12 de julho de 1922; Decreto n. 15.559, de 12 de julho de 
1922 ; Lei n. 4.555, de 10 de agosto de 1922 ; Decreto n 15.751, 
de 23 de outubro de 1922 ; Lei n. 4 632, de 6 de janeiro de 
1922 ; Decreto n. 16.028, de 30 de abril de 1923; Lei n. 4.793, 
de 7 de janeiro de 1924; Decreto n. 16.412, de 13 de março 
de 1924; Lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925 ; Lei n. 5.156, 
de 12 de janeiro de 1927, Lei n. 5.445, de 14 de janeiro de 
1928 e Dec. n. 5.455, de 17 de janeiro de 1928. 


I a CONSIGNAÇÃO — PESSOAL (ouro) 


I a SUB-CONSIGNAÇÃO—VENCIMENTOS DO PESSOAL 



Embaixadores nos Estados 


Unidos da America, na 
Gran-Bretanha, na França 

Ord. 

Grat. 

Rep. 

15:000*000 

7:500*000 

35:000*000 




57:500*000 

172:500*000 

Embaixador na Italia. 

Ord. 

Grat. 

Rep. 

15:000*000 

7:500*000 

25:000*000 




47:500*000 

47:500*000 

Embaixadores na Argentina, 
na Bélgica, em Portugal e 
na Santa Sé. 

Ord. 

Grat. 

Rep. 

15:000*000 

7:500*000 

22:000*000 




44:500*000 

178:000*000 

Embaixador no Chile. 

Ord. 

Grat. 

Rep. 

15:000*000 

7:500*000 

16:000*000 




38:500*000 

38:500*000 

Embaixadores no México e 
no Japão. 

Ord. 

Grat. 

Rep. 

15:000*000 

7:500*000 

12:000*000 

• 



34:500*000 

69:000*000 






























NUMERO DAS 
SUB-CONSIONAÇÕES 

NUMERO 

DE REPARTIÇÕES 
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NATUREZA DA DESPESA 


DESPESA OURO 


DESPESA 

PAPEL 


FIXA 


VARIAVEL 


VARIAVEL 


7 a SUB-CONSIGNAÇÃO — DESPESAS DIVERSAS 


Conservação e custeio da Villa Adriano, proprio 
nacional situado no Porto. 


8 a SUB-CONSIGNAÇÃO — MATERIAL DE CONSUMO 

Expediente dos Vice-Consulados não 

remunerados 


2 

5 

3 

2 


Liverpool e NovaYoik, 

a cada um. 

Assumpção, Barcelona, 
Buenos Aires, Génova 
e Hamburgo, a cada 

um. 

Lisboa, Paris e Porto, 

a cada um. 

Genebra e Marselha, a 
cada um. 


5001000 1:000*000 

200*000 1 -.000*000 
200*000 600*000 

100*000 200*000 


2:000*000 


2:800*000 


Total da 2 a consignação material, da verba 3 a 


318:120*558 


3 a CONSIGNAÇÃO (papel) 

Material permanente 

Para fornecimento ás chancellaria dos consula¬ 
dos, de moveis de escriptorio, nacionaes e 
uniformizados. 


83:000*000 


Total da 3 a consignação, material, da 
verba 3 a . . 


85 000*000 


Totaes da mesma verba 3 a 


1.750:500*000 


458:120*558 


85:000*000 


Verba 4 a (papel) 

Recepções officiaes 
(Material de despesas diversas) 
CONSIGNAÇÃO UNICA 

Para despesas com a recepção e hospedagem e 
outras relativas a representantes de governos 
estrangeiros e hospedes illustres em visita ao 
Brasil. 

Total da verba. 


180.000*000 

180.000*000 


Verba 5 a (ouro) 

Extraordinárias no exterior e Congressos e 

Conferencias 

I — CONSIGNAÇÃO 


(Material de diversas despesa$) 


Para despesas extraordinárias, inclusive as de 
caracter resjrvado, decorrentes do serviço 
internacional e para representação do Brasil 


1 
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NATUREZA DA DESPESA 


Verba 12 a (papel) 

Disponibilidade 

CONSIGNAÇÃO UNICA 
(Pessoal) 

Para os funccionarios do Corpo Diplomático e 
Consular, em disponibilidade. 


Verba 13 a (papel) 


Eventuaes 

CONSIGNAÇÃO UNICA 
C Material ) 

Para despesas extraordinárias e imprevistas e 
eventuaes no interior, bem como para occorrer 
ás deficiências das consignações da verba I a ... 


SUB- 

CONSIGNAÇÕES 


DESPESA 


Fixa 

Papel 


500 :000$000 


Variavel 

Papel 


100 : 000$000 


































N. 


Balanço de 


SITUAÇÃO E CATEGORIA DOS CONSULADOS 


DEBITO 

PAIZ 

SEDE 

CLASSE 

i 

Transferidas 
do exercício 
anterior 

Consulados 

Recebidas 
da Secretaria 
de Estado 

Devolvidas 

pelos 

Vice-Consulados 


Berlim. 

Cons. Geral. 

37 -266S200 

_____ í 



Hamburgo. 

1 > . 

247 -217S000 

870 -000S000 



Bremen. 

> I a Classe... 

4 :955S700 

46 -680S000 



Mnninh. 

> 2 a > ... 

3 :049S500 

3 :000$000 



Altana. 

> Honorário 



Baden-Baden. 

> > 





Bonn. 

> > 





Dresden. 

> > 




Allemanha.« 

Elberfeld. 

• • 

> > 





TTannover. 

> > 





Maffdeburero. 

• • 

> > 





Nurembercr. 

• • 

> > 





Colonia. 

• • 

Vice-Consulado 





Francfort. 

> 2> 





Leinzia. 

> * 





Lubeck. 

> > 





Stuttsrarfc. 

• • 

> > 





Buenos Aire3. 

• • 

Cons. Geral 

98 .'7988900 

146 -0008000 



Posadas. 

> 2 a Classe 

2 :871S000 

5 -OOOSOOO 



Rosário de S. Fé. 

> I a > 

113 :886S300 

68 .‘6008000 



Alvear. 

> 2 a > 

a xv • v_» u \j u \j yj 

1 :616$000 

500S000 

— 


Paso de los Libres. 

> > > . 

3 -678S000 

19 *5008000 


Argentina. 

Santo Tomé . 

> > > 

4 :421$500 

258000 



Concordia. 

• • 

> Honorário 



Corrientes. 

> > 





Bahia Blanea. 

Vice—Consulado 





La Plata. 

> > 





Monte Caseros. 

• • 

> » 


- 
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EMOLUMENTOS 

• 

OBSERVAÇÕES 

DEBITO 


CREDITO 

Quotas 

pertencentes ao 
Thesouro 
Brasileiro 

Lucros 

por differença8 
de cambio 

Quotas 

recebidas peloí 
Cônsules 
Honorários 
e Vice-Consules 

Perdas 

por 

differenças 
, de cambio 

Totaes 
remettidos 
á Delegacia do 
Thesouro em 
Londres 

170 :274$600 

3 .-1298947 

— 

' - 

173 .-4048547 

* 

3 :9S2$000 

688703 

— 

I • 

4 .-0508703 


648000 

— 

648000 

— 

648000 


1818500 

— 

1818500 

— 

1818500 


628500 

— 

628500 

— 

628500 


51000 

— 

58000 

1 - 

58000 


328500 

— 

328500 

— 

328500 


1 :662S500 

5528907 

— 

— 

2 .-2158407 


793S500 

38166 

— 

28204 

794S462 


— 

— 

— 

— 

— 

Não se communicou com a De- 






legacia. 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

Vago . 

— 

— 

— 

— 

— 

Não se communicou com a De- 

— 

— 

— 

— 

— 

legacia. 

3-.1868200 

8818104 

- 

- 

4 :0678304 


498000 

148788 

498000 

- | 

63S78S 


— 

— 

— 

— 

— 

Vago . 

1008500 

— 

1008500 

— 

1008500 


— 

— 

— 

— 

— 

Vago. 

2378000 

— 

2378000 

— 

2378000 


4678750 

— 

4438750 

- : 

4678750 


1:499$000 

1188628 

— 

— 

1:6178628 


_ 





Não se communicou com a De- 






legacia. 

_ 





Não se communicou com a De- 






legacia. 

— 

— 

— 

— 

—— 

Não se communicou com a De- 

— 

-. - 

• 1 

- 

1 

legacia. 

• 

— 

— 

— 

— 

Não se remetteu os mappas. 

2 -.3348000 

4868594 

— 

— 

2 -.8208594 


408000 

8148 
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Â.NNEXO I> 




N. 10 


I 

Quadro comparativo da arrecadação dos emolumentos consulares no 

quadriennio de 1926 a 1929 



1926 

1927 

1923 

1929 

Renda bruta arrecadada nas chan- 
cellarias. 

3.222 :951SOOO 

3.181 :610S800 

3.621 :572$900 

3.431 :288$300 

Quota pertencente aos Cônsules 
honorários, Vice Cônsules e en¬ 
carregados de Consulados. 

133 :639$733 

130 :944$593 

143 :426SH9 

153 :204$444 

Quota pertencente ao Thesouro 
Nacional. 

3.089 :311$267 

3.050 :666$207 

3.478 :146$781 

3.278 :083S856 

Lucro por differenças de cambio 

176 :394S944 

157 :274$779 

172 :483$517 

150 :870$864 

Renda liquida arrecadada pelos 
Cônsules com prestação de 
contas. 

3.265 :253S917 

3.207 :811S326 

3.650 :451$070 

3.428 :396$445 

Idem sem prestação de contas. .. 

— 

761S924 

4 :187S441 

2 :429S397 

Emolumentos recolhidos á Recebe¬ 
doria do DÍ8tricto Federal me¬ 
diante guias do Ministério do 
Exterior. 

268SOOO 


• 


Renda liquida total. 

3.265 :521S917 

3.208 :573$250 

3.654 :638$511 

3.430 .-8258842 

Estimativa da Lei da Receita... 

2.000 :OOOSOOO 

2.200 :000S000 

2.800 :000$000 

3.123 :700S000 

Excesso da arrecadação realizada 
sobre a estimativa orçamen¬ 
taria. 

1.265 :521$917 

1.008 :573S250 

854 :638$511 

307 :125S842 
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Nair I inheiro Guimarães Galdo 

(casou-se).. Idem. 187S500 
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confluência do Apa até o desa- 
guadouro da Bahia Negra. 

Essa commissão eífectuará 
as sondagens necessárias e as 
operações topographicas e geo¬ 
désicas indispensáveis para a 
determinação da fronteira, e 
collocará marcos nas ilhas 
principaes e pontos que julgar 
mais convenientes. 

Paragrapho unico. Os dois 
Governos, em protocollo espe¬ 
cial, a ser firmado logo depois 
da troca das ratificações deste 
Tratado, estabelecerão o modo 
por que a commissão mixta 
será constituida e as instruc- 
ções por que se regerá para 
a execução dos seus trabalhos. 


Artigo IV 

O presente Tratado, preen¬ 
chidas as formalidades legaes 
em cada um dos dois paizes 
contractantes, será ratificado 
e as ratificações serão tro¬ 
cadas na cidade do Rio de Ja¬ 
neiro, no mais breve prazo 
possivel. 

Em fé do que, nós, os Pleni¬ 
potenciários acima nomeados, 
assignámos este Tratado em 
dois exemplares, cada um dos 
quaes nas linguas portugueza 
e castelhana, nelles appondo os 
nossos sellos. 

Feito na cidade do Rio de 
Janeiro, aos vinte e um dias 
do mez de Maio de 1927. 


nales, desde la confluência 
dei Apa hasta la entrada de 
ia Bahia Negra. 

Esta comisión efectuará 
los sondajes necesarios y las 
operaciones topográficas y 
geodésicas indispensables pa¬ 
ra la determinación de la 
frontera y colocará marcos 
en las islas principales y 
puntos que juzgue más con¬ 
venientes. 

Paragrapho unico. Los dos 
Gobiernos, en protocolo es¬ 
pecial, que será firmado in- 
mediatamente después dei 
canje de las ratificaciones de 
este Tratado, establecerán el 
modo como será constituída 
la comisión mixta y las ins- 
trucciones por que se regirá 
para la ejecución de sus tra- 
bajos. 

Artículo IV 

El presente Tratado, una 
vez llenadas las formalidades 
legales en cada uno de los 
dos países contratantes, será 
ratificado y las ratificaciones 
serán canjeadas en la ciudad 
de Rio de Janeiro, en el más 
breve plazo posible. 

En fé de lo cual, nosotros, 
los plenipotenciários arriba 
nombrados, firmamos este 
Tratado en dos ejemplares, 
cada uno de ellos en portu¬ 
guês y espanol, sellados con 
nuestros respectivos sellos. 

Hecho en la ciudad de Rio 
de Janeiro, a los veintiuno 
de Mayo de 1927. 



Octavio Mangabeira. (L. S.) (L. S.) Octavio Mangabeira. 

Rogelio Ibarra. (L. S.) (L. S.) Rogelio Ibarra. 
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POUR LE Luxembourg: 

LEGALLAIS. 


Pour LE Maroc: 

NACIVET. 


Pour le Mexique: 

A. PANI. 


Pour Monaco: 

BUTAVAND. 


Pour la norvège; 

S. BENTZON. 


Pour les pays-Bas: 

J. F. SCHÔNFELD. 

B. W. van WELDEREN RENGERS. 
G. A. POS. 


Pour le Pkrou: 

Emílio ORTIZ de ZEVALLOS 


Pour la Perse: 

A d referendum: 

Dr. hossein khan ghadimy 

AHMED KHAN ADEL. 


Pour la Pologne: 

Alexandre SZEMBEK 
Richard MINCHEJMER. 


Pour le Portugal: 


Manoel ROLDAN Y PEGO. 
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ANNEXO C 


Estados. Entretanto, o direito de fazer uso da licença 
internacional para conduzir pode ser recusado, se fôr 
evidente que as condições prescriptas pelo artigo pre¬ 
cedente não foram preenchidas. 


OBSERVAÇÃO DAS LEIS E REGULAMENTOS NACIONAES 

Artigo 8 o 

O conductor de um automovel, circulando num paiz, 
é obrigado a conformar-se com as leis e regulamentos em 
vigor nesse paiz no que respeita á circulação. 

Uma copia dessas leis e regulamentos poderá ser 
fornecida ao automobilista á entrada de um paiz, pela 
repartição em que são executadas as formalidades adua¬ 
neiras. 


SIGNALIZAÇÃO DOS PERIGOS 

Artigo 9 o 

Cada um dos Paizes adherentes obriga-se a velar, 
na medida de sua autoridade, para que, ao longo das 
estradas, sejam collocados, para assignalar as passagens 
perigosas, apenas os signaes indicados no annexo F da 
presente convenção. 

Esses signaes são inscriptos em placas de forma 
triangular, cada paiz se compromettendo, tanto quanto 
possível, em reservar a forma triangular exclusivamente 
para essa signalização e prohibir o uso dessa forma em 
todos os casos de que possa resultar confusão com a 
signalização de que se trata. O triângulo é, em principio, 
equilátero, e tem, no minimo, 0 m ,70 de lado. 

Quando as condições atmosphericas se opponham 
ao emprego de placas massiças, a placa triangular po¬ 
derá ser aberta. 

Neste caso, poderá não trazer o signal indicativo 
da natureza do obstáculo e suas dimensões podem ser 
reduzidas ao minimo de 0 m ,46 de lado. 

Os signaes são postos perpendicularmente á es¬ 
trada e a uma distancia do obstáculo não inferior a 150 
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Article 4. 


a) Gelui qui aura régulièrement fait le õépôt d’une de¬ 
mande de brevet d’invention, d’un modèle d’utilité, d’un 
dessin ou modèle industriei, d’une marque de fabrique ou 
de commerce, dans Fun des pays contractants, ou son, ayant 
cause, jouira, pour effectuer le dépôt dans les autres pays, 
et sous réserve des droits des tiers, d’un droit de priorité 
pendant les delais déterminés ci-après. 

b) En conséquence, le dépôt ultérieurement opéré dans 
l’un des autres pays de FUnion, avant Fexpiration de ces 
délais, ne pourra ôtre invalidé par des faits accomplis dans 

9 

Fintervalle, soit, notamment, par un autre dépôt, par la pu- 
blication de Finvention ou son exploitation, par la mise en. 
vente d’exemplaires du dessin ou du modèle, par 1’emploi de 
la marque. 

c ) Les délais de priorité mentionnés ci-dessus seront de 
douze mois pour les brevets d’invention et les modèles d’utilité 
et de six mois pour les dessins et modèles industrieis et pour 
les marques de fabrique ou de commerce. 

Ces délais commencent à courir de la date du dépôt de 
la première demande dans un pays de FUnion; le jour du dépôt 
n’est pas compris dans le délai. 

Si le dernicr jour du délai est un jour férié légal dans 
le pays oü la protection est réclamée, le délai sera prorogé 
jusqifau premier jour ouvrable qui suit. 

d) Quiconque voudra se prévaloir de la priorité d’un 
dépôt antérieur sera tenu de faire une déclaration indiquant 
la date et le pays de ce dépôt. Chaque pays déterminera à 

ê 

quel moment, au plus tard, cette déclaration devra être ef- 
fectuée. 

Ces indications seront mentionnées dans les publications 
émanant de 1’Administration compétente, notamment sur les 
brevets et les descriptions y relatives. 

Les pays contraclanls pourront exiger de eelui qui fait 
une déclaration de priorité la production d’une copie de la 
demande (description, dessins, etc.) déposée antérieurcment. 
La copie, certifiée conforme par FAdministration qui aura 
reçu cette demande sera dispensée de toute légalisation, et 
elle pourra en tous cas être déposée à n’importe quel moment 
dans le délai de trois mois à dater du dépôt de la demande 
ultérieure. On pourra exiger qu’elle soit accompagnée d’un 
certificat de la date du dépôt émanant de cette Adminis- 
tration ct d 1 une Iraduction, 
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et, s’il n’a pas de domicile dans FUnion, le pays de sa nationa- 
lité, au cas oü il esl ressortissant d’un pays de 1’Union. 

En aucun cas le renouvellement. de Fenregistrement 
d’une marque dans le pays d’origine n’entrainera 1’obligation 
de renouveler Fenregistrement dans les autres pays de FUnion 
oü la marque aura été enregistrée. 

Le bénéfice de la priorité reste acquis aux dépôts de 


marques effectués dans le délai de Fart 4, même lorsque Fen¬ 
registrement dans le pays d’origine n’intervient qtFapròs 
Fexpiration de ce délai. 

La disposition de Falinéa íVexclut pas le droit d’exiger 
du déposant un certificat d’enregistrement régulier, délivró 
par 1 autorité competente du pays d’origine, mais aucune 
légalisation nc sera requisc pour ce certificat. 


Article 0 bis. 

% 

Les pays contractants s’engagent à refuser ou à invalider 
soit d’office si la législation du pays le permet, soit à la re- 
quôte de Fintéressé, Fenregistrement d’une marque de fabri¬ 
que ou de commerce qui serait la reproduction ou Fimitation 
susceptible de faire confusion, d’une marque que Fautorité 
compétente du pays de Fenregistrement estimera y être notoi- 
rement connue comme étant déjà la marque d’un ressor¬ 
tissant d’un autre pays contractant et utilisée pour des pro- 
duits du même genre ou d’un genre similaire. 

Un délai minimum de 3 ans devra être accordé pour ré- 
clamer la radiation de ces marques. Le délai courra de la 
date de Fenregistrement de la marque. 

II ne sera pas fixé de délai pour réclamer la radiation des 
marques enregistrées de mauvaise foi. 


Article G ter. 

Les pays contractants conviennent de refuser ou d’in- 
valider Fenregistrement et d’interdire, par des mesures ap- 
propriées, Futilisation à défaut d’autorisation des pouvoirs 
compétents, soit comme marques de fabrique ou de com¬ 
merce, soit comme éléments de ces marques, de armoiries, 
drapeaux et autres emblèmes d’Etat des pays contractants, 
signes et poinçons officiels de controle et de garantie adoptés 

par eux, ainsi que toute imitation au point de vuo héral- 
dique. 
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ANNEXO G 


dustrielle est placé sous la haute autorité du Gouvernemcnt 
de la Confédération suisse, qui en règle 1’organisation et en 
surveille le fonctionnement. 

La langue officielle du Bureau International est la langue 
française. 

Le Bureau inte<rnational oentralise les renseignements 
de toute nature relatifs à la protection de la propriété in- 
dustrielle, il les réunit et les publie. II procede aux études 
d‘utilité commune intéressant PUnion et rédigc, à 1’aide des 
documents qui sont mis à sa disposition par les diverses 
Administrations, une feuille périodique, en langue française, 
sur les questions concernant 1’objet de 1’Unión. 

Les numeros de cette feuille, de même que tous les do¬ 
cuments publiés par le Bureau international, sont repartis 
entre les Administrations des pays de PUnion dans la pro- 
portion du nombre des unités contributivcs ci-dessous men- 
tionnées. Les exemplaires et documents supplémentaires 
qui seraient réclamés, soit par lesdites Administrations, soit 
par des sociétés ou des particuliers, seront payés à part. 

Le Bureau international doit se tenir en tout temps u 
la disposition des pays de 1’Union, pour leur fournir, sur les 
questions relatives au Service international de la Propriété 
industrielle, les renseignements spéciaux dont ils pourraient 
avoir besoin. Le Directeur du Bureau international íait sur 
sa gestion un rapport annuel qui est communiqué ii tous les 
pays de PUnion. 

Les dépenses du Bureau international seront supportées 
en commun par les pays contractants. JusqiPà nouvel ordre, 
elles nc pourront pas dépasser la sommo de cent vingt mille 
franes suisses par année. Cette somme pourra être augmentée, 
au besoin, par décision unanime d’une des Conférencos 
prévues à Particle 14. 

Pour déterminer la part contributivc de chacun des 
pays dans cette somme totale des frais, les pays contractants 
et ceux qui adhèreront ultérieurement à PUiiion sont di- 
visés en six classes, contribuant chacune dans la proportion 
d’un certain nombre d’unités, savoir: 


Ire classe 

25 

unités 

2 e 

20 

11 

3e ” 

15 

1? 

4e ” 

10 

lí 

5e ” 

5 

11 


O 

O 

11 
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marques de fabrique ou de commerce enregistrées dans le 
pays d’origine, moyennant le dépôt desdites marques au 
Bureau international, à Berne, fait par Tentremise de TAd- 
ministration dudit pays d’origine. 

Fait règle pour la définition du pays d’origine, la dispo- 
sition y relative de 1’article 6 de la Convention générale d’U- 
nion pour la protection de la propriété industrielle. 

Article 2. 

Sont assimilés aux ressortissants des pays contractants 
les sujets ou citoyens des pays n’ayant pas adhéré au présent 
Arrangement qui, sur le territoire de TUnion restreinte con- 
stituée par ce dernier, satisfont aux conditions établies par 
1’article 3 de la Convention générale. 

Article 3. 

Toute demande d’enregistrement international devra ôtre 
présentée sur le formulaire prescrit par le Règlement d’exé- 
cution, et TAdministration du pays d’origine de la marque 
certifiera que les indications qui figurent sur ces demandes 
correspondent à celles du registre national. 

Si le déposant revendique la couleur à titre d’élément 
distinctif de sa marque, il sera tenu: 

I o de le déclarer et d’accompagner son dépôt d’une 
mention indiquant la couleur ou la combinaison de 
couleurs revendiquée; 

2 o de joindre à sa demande des exemplaires de la- 
dite marque en couleur, qui seront annexés aux noti- 
fications faites par le Bureau international. Le nombre 
de ces exemplaires sera fixé par le Règlement d’exé- 
cution. 

Le Bureau international enregistrera immédiatement les 
marques déposées conformément à 1’article premier. II noti- 
fiera cet enregistrement sans retard aux diverses Adminis- 
trations. Les marques enregistrées seront publiées dans une 
feuille périodique éditée par le Bureau international, au 
moyen des indications contenues dans la demande d’enregis- 
trement et d’un cliché fourni par le déposant. 

En vue de la publicité à donner, dans les pays contrac¬ 
tants, aux marques enregistrées, chaque Administration rece- 


* 
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vra gratuitement du Bureau International le nombre d exem- 
plaires de la susdite publication qu’il lui plaira de demander. 
Cctte publicité sera consideréo dans tous les pays contrac- 
tants comme ploinement suffisante, et aucune autre ne pourra 
ôtre exigée du déposant. 


Article 4. 

A partir de Tenregistrcment ainsi fait au Bureau inter- 
national, la protection de la marque dans cliacun des pays 
contractants sera la mémc que si cette marque y avait été 
directement déposée. 

Toutc marque qui a été 1’objet d’un enregistrement in- 
ternational jouira du droit de priorité établi par l’art. 4 de la 
Convention générale, sans qu’il soit nécessaire d’accomplir les 
formali tés prévues dans la lettro d de cet article. 


Article 4 Ws . 


Lorqu'une marque, déjà déposée dans un ou plusicurs des 
pays contractants, a été postérieurement enregistrée par le 
Bureau international au nom du même titulaire ou de son 
ayant-cause, 1’enregistrement international sera considéré 
comme substitué aux enregistrements nationaux antérieurs, 
sans préjudice des droits acquis par le fait de ces derniers. 

Article 5. 

Dans les pays oü leur législation les y autorise, les Admi- 
nistrations auxquelles le Bureau international notifiera Ten- 
registrement d’une marque auront la faculté de déclarer que 
la protection ne peut ôtre accordée à cette marque sur leur 
territoire. Un tel refus ne pourra ôtre opposé que dans les con- 
ditions qui s’appliqueraient, en vertu de la Convention géné¬ 
rale, à une marque déposée à 1’enregistrement national. 

Les Administrations qui voudront exercer cette faculté 
devront notifier leurs refus, avec indication? des motifs, au 
Bureau international, dans le délai prévu par leur loi natio- 
nale et, au plus tard, avant la fin d’une année comptée à partir 
de Tenregistrement international de la marque. 

Le Bureau international transmettra sans retard à TAd- 
ministration du pays d’origine et au propriétaire do la 
marque, ou à son mandataire, si celui-ci a été indiqué au 
Bureau par ladite Administration, un des exemplaires de la 
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par renvoi d’un avis officicux, la dato exactc dc cette ex- 
piration. 

Si la marque prósentée en renouvellement du précédent 
dépôt a subi une modification de forme, les Administrations 
pourront se refuser à Penregistrer à titre- de renouvellement 
et le même droit leur appartiendra en cas de changement 
dans Tindication des produits auxquels la marque doit s’ap- 
pliquer, à moins que, sur notification de Pobjection par Pin- 
termédiaire du Bureau international, Pintéressé ne déclare 
renonoer à la protection pour les produits autres que ccux 
désignés en mcmes termes lors de P enregistrement antórieur. 

Lorsque la marque n’est pas admise à titre de renouvel¬ 
lement il pourra être tenu compte des droits d’antériorité ou 
autres acquis par le fait de Penregistrement antérieur. 


Article 8 


I/Administration du pays d’origine fixera à son gré, et 
percevra à son profit, une taxe nationale qiPelle réclamera 
du propriétaire de la marque dont 1 enregistrement inter¬ 
national est demandé. 

A cette taxe s’ajoutera un émolument international (en 
francs suisses) de cent cinquante francs pour la première 
marque, et de cent francs pour chacune des marques sui- 
vantes, déposées en même temps au Bureau international au 
nom du même propriétaire. 

Le déposant aura la faculté de n’acquitter au moment du 
depôt international qivun émolument de cent francs pour la 
première marque et de soixante-quinze francs pour chacune 
des marques déposées en même temps que la première. 

Si le déposant fait usage de cette faculté, il devra, avant 
Pexpiration d un délai de dix ans compté à partir de 1 enre¬ 
gistrement international, verser au Bureau international un 
complément d^molument de soixante-quinze francs pour la 
première marque et de cinquante francs pour chacune des 
marques déposées en même temps que la première, faute 
de quoi, à Pexpiration de ce délai, il perdra le bénéfice de 
son enregistrement. Six mois avant cette expiration, le Bureau 
international rappellera au déposant, par 1’envoi d’un avis 
officieux, à toutes fins utiles, la date exacte de cette expi¬ 
ration. Si le complément d’émolument n’est pas versé avant 
Pexpiration de ce délai au Bureau international, celui-ci ra- 
diera la marque, notifiera cette opération aux Adminis¬ 
trations et la publiera dans son journal. 
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0 Presidente da Republica da Polonia: 

Pela Polonia: 

S. Ex. o Sr. Dr. Stanislas Kozminski, Enviado 
Extraordinário e Ministro Plenipotenciário da 
Polonia na Haya; 

O Sr. Dr. Frédéric Zoll, Professor da Universidade 
de Krakow. 

Pela Cidade Livre de Dantzig: 

S. Ex. o Sr. Dr. Stanislas Kozminski, Enviado Ex¬ 
traordinário e Ministro Plenipotenciário da Po¬ 
lonia na Haya. 


O Presidente da Republica Portugueza: 

S. Ex. o Sr. A. C. de Souza Santos Bandeira, Enviado 
Extraordinário e Ministro Plenipotenciário de 
Portugal na Haya. 

Sua Majestade o Rei dos Servios, Croatas e Slovenos: 

O Sr. Dr. Yanko Choumane, Presidente da Repartição 
para a Protecção da Propriedade Industrial 
junto ao Ministério do Commercio e da Industria; 

O Sr. Mihailo Preditch, Secretario da referida Re¬ 
partição. 

Sua Majestade o Rei da Suécia: 

O Sr. Director Geral E. O. J. Bjorklund, Chefe da 
Administração de Patentes e Registos; 

« 

O Sr. K. H. R. Hjertén, Conselheiro junto á Côrte de 
Appellação de Gota; 

O Sr. A. E. Hasselrot, antigo Director da Repartição da 
referida Administração, Conselheiro em as¬ 
sumptos de Propriedade Industrial; 

O Conselho Federal da Confederação Suissa: 

S. Ex. o Sr. Arthur de Pury, Enviado Extraordinário 
e Ministro Plenipotenciário da Suissa na Haya; 

O Sr. Walther Kraft, Director da Repartição Federal 
de Propriedade Intellectual. 
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domicilio, e, se não tiver domicilio na União, o paiz da na¬ 
cionalidade no caso delle depender de um paiz da União. 

Em hypothese alguma a renovação do registo de uma 
marca no paiz de origem importará na obrigação de renovar 
o registo nos demais paizes da União nos quaes a marca tiver 
sido registada. 

O beneficio da prioridade permanecerá em vigor para 
os depositos de marcas effectuados dentro do prazo do ar¬ 
tigo 4, ainda mesmo quando o registo no paiz de origem não 
se fizer senão depois de expirado aquelle prazo. 

A disposição da alinea 1 não exclue o direito de exigir 
do depositante um certificado cie registo regular, expedido 
pela autoridade competente do paiz de origem; nenhuma le¬ 
galização, porém, será exigida para esse certificado. 


Artigo 6 bis 

Os paizes contractantes compromettem-se a recusar ou a 
invalidar, seja ex-officio, se a legislação do paiz o permittir, 
seja a pedido do interessado, o registo de uma marca de fa¬ 
brica ou de commercio que fôr uma reproducção ou uma 
imitação susceptível de produzir confusão, de uma marca que 
a autoridade competente do paiz do registo considerar que- 
é notoriamente conhecida como já sendo a marca de um ci¬ 
dadão de outro paiz contractante e utilizada para productos 
do mesmo genero ou de genero semelhante. 

Um prazo minimo de tres annos deverá ser concedido para 
se reclamar a annullação dessas marcas. O prazo correrá da 
data do registo da marca. 

Não será fixado prazo para se reclamar a annullação das 
marcas registadas de má fé. 

Os paizes contractantes concordam em recusar ou inva¬ 
lidar o registo e em prohibir, por medidas apropriadas, a uti¬ 
lização, na falta de autorização dos poderes competentes, não 
só como marcas de fabrica ou de commercio, mas também 
como elementos dessas marcas, das armas, bandeiras e de¬ 
mais emblemas de Estado dos paizes contractantes, dos dis- 
tinctivos e sinetes officiaes de fiscalização e de garantia 
adoptados por elles, bem como de qualquer imitação sob o 
ponto de vista heráldico. 

A prohibição dos distinctivos e sinetes officiaes de fis¬ 
calização e de garantia applicar-se-á somente no caso em que 
as marcas que os comprehenderem forem destinadas a ser 
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Estes coefficientes serão multiplicados pelo numero de 
paizes de cada classe, e a somma dos productos obtidos desse 
modo fornecerá o numero de quotas pelo qual deverá ser di¬ 
vidida a despesa total. O quociente dará a importância da 
quota de despesa. 

Cada um dos paizes contractantes designará, no momento 
da sua adhesão, a classe na qual deseja ser classificado. 

O Governo da Confederação Suissa fiscalizará as despesas 
da Repartição Internacional, fará os adiantamentos necessários 
e estabelecerá a conta annual, que será communicada a todas 
as outras Administrações. 


Artigo 14 

A presente Convenção ficará sujeita a revisões periódicas, 
afim de que na mesma se possam introduzir melhoramentos 
destinados a aperfeiçoar o systema da União. 

Para esse fim, realizar-se-ão successivamente Conferencias, 
nalgum dos paizes contractantes, entre os Delegados dos re¬ 
feridos paizes. 

A Administração do paiz em que tiver de se reunir a 
Conferencia preparará, com, o concurso da Repartição In¬ 
ternacional, os trabalhos dessa Conferencia. 

O Director da Repartição Internacional assistirá ás 
sessões das Conferencias e tomará parte nas discussões, sem 
voto deliberativo. 


Artigo 15 

Fica estipulado que os paizes contractantes se reservam 
respectivamente o direito de estabelecer, separadamente entre 
si, accôrdos particulares para a protecção da propriedade in¬ 
dustrial, desde que esses accôrdos não contenham disposições 
contrarias ás da presente Convenção. 


Artigo 16 

Os paizes que não participaram da presente Convenção se¬ 
rão admittidos a adherir á mesma, a seu pedido. 

Essa adhesão será notificada por via diplomática ao 
Governo da Confederação Suissa, que a levará ao conheci¬ 
mento dos demais governos. 

A adhesão importará, de pleno direito, na acceitação de 
todas as clausulas e na participação de todas as vantagens es- 
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Pela França: 

CH. DE MARCILLY. 

MARCEL PLAISANT. 

CH. DROUETS. 

GEORGES MAILLARD. 

Pela Gran-Bretanha e Irlanda do Norte 

H. LLEWELLYN SMITH. 

A. J. MARTIN. 

A. BALFOUR. 

Pela Hungria: 

ELEMÉR DE POMPÉRY. 

Pelo Estado Livre da Irlanda: 

G. 0’KELLY DE GALLAGH. 

Pela Italia: 

DOMENICO BARONE. 

LETTERIO LABOCGETTA. 

MARIO GHIRON. 

Pelo Japão: 

S. SAKIKAWA. 

N. ITO. 

Por Marrocos : 

CH. DE MARCILLY. 

Pelos Estados Unidos Mexicanos; 
JULIO POULAT. 

Pela Noruega: 

B. WYLLER. 


Pelos Paizes-Baixos : 

J. ALINGH PRINS. 

BIJLEVELD. 

DIJCKMEESTER. 

Pela Polonia: 

ST. KOZMINSKI. 
FRÉDÉRIC ZOLL. 
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CONTABILIDADE 





NUMERO DAS 
SUB-CONSIGNAÇÕES 


NATUREZA DA DESPESA 


DESPESA OURO 


FIXA 


VARIAVEL 


21 


1 

7 


o 

9 

1 


Alvear, Artigas, Barbada, Boulogne- 
sur-Mer, Calcuttá, Cherburgo, 
Cobija, Constantinopla, Cope¬ 
nhague, Dublin,Elberfeld, Guayará- 
Mirim, La Rochellc, Madrid,' Pa¬ 
namá, Paysandú, Rio Branco, 
Santa Rosa, Shanghai, Swansea e 

Varsóvia, cada uma. 

Funchal. 

Gayenna, Corunha, Dakar, Livorno, 
Newport-News, Stockholmo, Tam- 

pico, cada uma. 

Aveiro, Braga e Katowice, cada uma. 

Gibraltar e S. Vicente, cada uma_ 

Coimbra. 


1:000*000 


800*000 

500*000 

250*000 


21: OOOí.000 
900*000 


5:600*000 

1:500*000 

500^000 

400*000 


2 a SUB-CONSIGNAÇÂO —• DESPESAS DIVERSAS 


Alugueis de escriptorio para os Addidos com- 
merctes: 


2 



Para o aluguel de escriptorios para 13 Addidos 
commerciaes c despesas correlatas. 


26:000*000 


171:111$669 


26:000*000 


3 a SUB-CONSIGNAÇÃO — DESPESAS DIVERSAS 

Para possíveis augmentos de alugueis de chancel- 
laria e despesas correlatas e para novas ins- 
tallações e reformas de mobiliário. 15:000*000 


4 a SUB-CONSIGNAÇÃO — MATERIAL DE CONSUMO 

Para fornecimentos de papel, livros uniformisados 
e machinas de escrever aos consulados de 
carreira. 40:000*000 


5 a SUB-CONSIGNAÇÃO — MATERIAL DE CONSUMO 

Expediente dos Consulados de carreira e honorários , inclusive 
despesas com facturas consulares e respectivas remessas 
á Estatística Commercial. 


15:000*000 


40:000*000 


1 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

2 

1 

3 

2 

5 


1 

3 

5 

7 


Nova York. 

Liverpool. 

Paris. 

Hamburgo. 

Buenos Aires.. 

Porto. 

Lisboa, Montcvidéo e Londres, a 


cada um. 1:500*000 

Barcelona. 

Antuérpia e Génova, a cada um. 1:200*000 

Havre.. 

Amsterdam, Bordéos e Marselha, 

a cada um. 900*000 

Elberfeld e Glasgow, a cada um. 800*000 

Manchester, Nápoles, Norfolk, Nova 
Orleans c Southampton, a cada 

um.:. 750*000 

Rotterdam . 

Gothemburgo, Kobe e Zurich, a cada 

um. 600*000 

Assumpção, Berlim, Valparaiso, 

Vigo cYokohama, a cada um... 550*000 

Bremen, Capetown, Cardiff, Cobija, 
Guayaráinirim, Genebra e Rosaria 
de Santa Fé, a cada um. 5ÜÜÍ000 


4:000*000 

3:300*000 

2:900*000 

2 : 200*000 

2:000*000 

1:800*000 

4:500*000 

1:250*000 

2:400*000 

1:100*000 

2:700*000 

1:600*000 


3:750*0J0 
700*000 

1:800*000 

2:750*000 


3:500*000 


I 

















































SUB-CONSIGNA ÇÕ E S 

NUMERO 
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vJ 

< 

o 


w 

cu 

o 

Q 


NATUREZA DA DESPESA 


SUB- 

CONSIGNA ÇÕES 


DESPESA OURO 


Fixa 


Variavel 


Verba 2 a (ouro e papel) 


Corpo Diplomático 


1 


3 


1 


1 


3 


1 


Legislação: Lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918; 
Lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919; Lei 
n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920; Decreto 
n. 14.057, de 11 de fevereiro de 1920; Lei 
n. 4.156, de 15 de outubro de 1920; Lei 
n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921; Decreto 
n. 14.692, de 24 de fevereiro de 1921; Decreto 
n. 14.738, de 23 de março de 1921; Decreto 
n. 15.410, de 23 de março de 1922; Decreto 
n. 15.558, de 12 de julho de 1922; Decreto 
n. 15.559, de 12 de julho de 1922; Lei n. 4.555, 
de 10 de agosto de 1922 ; Decreto n. 15.751, de 
25 de outubro de 1922; Lei n. 4.632, de 6 de 
janeiro de 1923; Decreto n. 16.028, de 30 de 
abril de 1923; Lei n. 4.793, de 7 de janeiro 
1924 e Lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925, 
Lei n. 5.156, d? 12 de janeiro de 1927, 
Lei n. 5.445 de 14 de janeiro de 1928 e Lei 
n. 5.455, de 17 de janeiro de 1928 . Lei n. 5.610, 
de 24 de dezembro de 1928; e Lei n . 5 .648, de 
8 de janeiro de 1929. 


1» CONSIGNAÇÃO — PESSOAL (ouro) 


I a SUB-CONSIGNAÇÃO — VENCIMENTOS DO PESSOAL 


Embaixadores nos Es¬ 
tados Unidos da Ame¬ 
rica, na Gran-Bre- 


tanha e na França. .. 

Ord. 

15 :0008000 


Grat. 

7 :500$000 

• . 

Repr. 

35 :000$000 

57 :500$000 

Embaixadores na Ar- 

gentina. 

Ord.. 

15:000$000 


Grat. 

7 :500$000 


Repr. 

30 :000$000 

52 :500$000 

Embaixador na Italia... 

Ord. 

15 :0008000 


Grat. 

7 :5008000 


Repr. 

25 :0008000 

47 :500S000 

Embaixadores na Bei- 


• 

gica, cm Portugal c 

na Santa Sé . 

Ord. 

15 :0008000 


Grat. 

7 :5008000 


Rcp. 

22 :0008000 

44 :500$000 

Embaixador no Chile. .. 

Ord. 

15 :G008000 


Grat. 

7 :5008000 

1 

Repr. 

16:0008000 

38 :5008000 

& 


172 :500$000 


52 :000$000 


47 :500$000 


133 :500$000 


38 :500$000 































RENDA CONSULAR EM 1929 








SITUAÇÃO E CATEGORIA DOS CONSULADOS 


DEBITO 





Consulados 


PAIZ 

SEDE 

CLASSE 



m 

§ | 




Transferidas 

Recebidas 

> o 2 




do exercício 

da Secretaria 

o<^o 




anterior 

de Estado 

> ao 

O 






Q S 






i> 


Vienna . 

Cons. 2 a Classe.. 

2 :240$500 

# 

9 :300$000 

- - 


Graz. 

> Honorário.. 

2508000 

— 

-. 

Áustria. 







Tnnahrnck. 

Vice-Consulado.. 


- 

... 


Lins. 

t 

2 > 





Antuernia. 

Cons. Geral. 

198 :050$300 

227 :0008000 



Bruxellas. 

> I a Classe.. 

9 :162$500 

6 :100$000 

— 


Charlerni . 

Vice-Consulado .. 



_ 


Oand . 

> > 




Bélgica.' 







T A pge T . . 

2 > 


- 

—— 


Narmir. 

> > 





Ostende. 

> > 



— 

k 

Vpr viera . 

> > 



— 


Cobija. 

Cons. 2 a Classe.. 

5 :101$500 

— 

136SOOO 


O n a varam i r i m 

2 > > 

3 -432S000 




La Paz... 

» Honorário.. 




Boiivia. ‘ 







Porto Siiarez 

2 > 

_ 

- 

- 


Ppdra Pr anca. 

Vice-Consulado. . 





Mercier . 

2 > 




Pnlcraria . 

Sofia . 

Cons. Honorário.. 





Valnaraizo... 

> Geral . 

4 :211S700 

5 :500$000 



Santiaoro . 

> Honorário.. 

8748000 



Concpntion. 

Vice-Consulado .. 



Chile . < 

Coronel . 

2 2> 





Lota . 

> > 





Punta Arenas 

2 > 





Talcahnano 

2 2 




( 

Shan^hai . 

Cons: Geral . 

7 :606S500 

2 :0008000 


China ./ 





Tientsin 

> Honorário. . 


~ 

- 

1 

Pnrrannnilla 

2 2 





Pocrotá 

2 2 




Colombia . 







Cali . 

> 3 

- 

. 

. 


Medellim 

2 2 




Costa Rica. 

SSo José . 

2 > 




Cuba .. 

Havana . 

> > 



_ 
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SITUAÇÃO E CATEGORIA DOS CONSULADOS 


DEBITO 


PAIZ 


Poss. Neerlandezas. 

Panamá. 


Paraguay 


Perú 


Dantzig 


Polonia 


Portugal 





Consulados 


SEDE 

CLASSE 

Transferida.8 
do exercício 
anterior 

Recebidas 
da Secretaria 
de Estado 

Devolvidas 

pelos 

Vice-Consulados 

( Paranamaribo. 

Cons. Honorário.. 

— 

— 

— 

i Willemstad. 

» > 

2 :677$800 

2 :600SOOO 

— 

Panamá. 

» I a Classe.. 

_ 

_ 


Assumpç2o. 

» Geral. 

29 :065S400 

— 

— 

Bella Vista. 

Vice-Consulado.. 

— 

— 

— 

Villa Conceptión. 

3 3 

— 

— 

— 

Villa Encarnacion . 

3 3 

— 

— 

— 

Iquitos. 

Cons. 2 a Classe.. 

26 :582$000 

7 :OOOSOOO 

— 

Lima. 

» Honorário.. 

— 

— 

— 

Arequipa. 

Vice-Consulado... 

— 

— 

— 

Mollendo. 

3 > 


_ 


Nazareth. 

3 3 




Paita. 

3 > 




Dantzig. 

Cons. I a Classe.. 

» 2 a > 

5 .-320S500 

10 :894S000 

9 :300S000 


Varsóvia . 

28 :300$000 


Katowice. 

> Honorário.. 



Lwow. 

Vice-Consulado. . 

• 



Poznan. 

3 3 




Lisboa 

Cons. Geral. 

% 

274 .-2188000 

19 :562S100 

6 :6618000 

7 :668S500 

208 :000S000 

232 :120$000 


Porto. 

3 > 


Aveiro . 

» Honorário.. 


Braga. 

> > 

— 

— 

Coimbra. 

3 3 

7 :055S000 

12 :663S000 



Leiria. 

3 3 

— 

— 

Villa do Conde. 

> 3 

— 

— 

— 

Caminha. 

Vice-Consulado.. 

— 

— 

— 

Eivas. 

3 3 

— 

— 

— 

Faro 

3 3 



9 

Figueira da Foz. 

> > 
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SITUAÇÃO E CATEGORIA DOS CONSULADOS 

RENDA BRUTA ARRECADADA 
NAS CHANCELLARIAS 







Quotas 




Mediante sello 

Mediante 

pertencentes 

Paiz 

Séde 

Classe 

adhesivo 

sello 

aos Cônsules 





por verba 

Honorários 






e Vice-Consules 



Quebec. 

Vice-Consulado. . .. 


— 

. 



Rangoon. 

> > .... 

36S000 

— 

188000 

• 


St. John (N. B.). 

> > .... 

—— 

— 

— 

Poss. Britannicas.. 


Toronto. 

> > .... 

2368000 

— 

1188000 



Vancouver. 

> > .... 

468000 

4S000 

258000 



Wellington. 

> > .... 

— 

— 

— 



Athenas. 

Cons. Honorário... 

8068200 

48SOOO 

340S100 

Grécia. ' 


Salonica. 

> » 

- 

88000 

48000 



Patras. 

Vice-Consulado.... 

— 

— 

— 

Guatemala. 

Guatemala. 

Cons. Honorário... 

- 



Haiti. 

Port au Prince. 

> > 




Huntrría . 

Budapest. 

> > 


2168000 

1088000 



Gênova. 

> Geral. 

85 :571S000 





Nápoles. 

> > 

24 .T00S100 





Roma. 

» I a Classe.... 

2 :640$500 

— 

— 



Trieste. 

> > > _ 

5 :7968100 

— 

— 



Livorno. 

» 2 a > .... 

10 :405S900 

— 

— 



Milão. 

> > > .... 

7 :912S000 

— 

— 



Chiavari. 

* » » .... 

4S000 

— 

28000 



Florença . 

> > » .... 

4148000 

— 

2078000 



Marsala. 

> » » .... 

— 

— 

— 



Palermo. 

> > » .... 

325S000 

— 

1628500 



Rapallo. 

> » )) .... 

— 

_ 

— 



Savona. 

Cons. Honorário. .. 

27S000 

— 

138500 

Italia. 









Spezzia. 

» 2> ... 

— 

— 

— 

• 


Turim. 

> y> ... 

5 :84SS000 

7758000 

3 -.0568833 



Veneza. 

» » ... 

1:193S500 

— 

5968750 



Ancona. 

Vice-Consulado.... 

208000 

— 

108000 



Bari. 

y> » .... 

— 

— 

— 



Bolonha. 

» » .... 

127S000 

— 

638500 



Brindiai. 

» » .... 

4S000 

— 

28000 



Catania. 

2> 7> .... 

1 :768S500 

— 

8848250 



Lucca. 

» » .... 

3 :8918000 

— 

1 -.9458500 



Messina. 

» y> .... 

1118000 

— 

558500 



Milazzo. 

» 2> 













Riposto . 

2> y> .... 

408000 

— 

208000 
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ANNEXO D 


EMOLUMENTOS 


DEBITO 



CREDITO 


OBSERVAÇÕES 

Quotas 

pertencentes ao 
Thesouro 
Brasileiro 

Lucros 

por differenças 
de cambio 

Quotas 

recebidas pelos 
Cônsules 
Hjonorarios 
e Vice-Consules 

Perdas 

por 

differenças 
de cambio 

Totaes 
remettidos 
á Delegacia do 
Thesouro em 
Londres 

— 

— 

— 

— 

— 

Não se communicou com a De¬ 
legacia. 

— 

— 

— 

— 

— 

Não se communicou com a 
Delegacia. 

4:3678000 

582$962 

— 

— 

4:9498962 


23:7498000 

6498443 

4:000$000 

— 

24:3988443 


— 

— 

— 

— 

— 


— 

— 

— 

— 

— 

• 

— 

— 

— 

— 

— 


178:779$000 

20:384$313 

— 

— 

199:1638313 


169:2638200 

10:761$813 

— 

— 

180:0258013 


— 

— 

— 

— 

— 


1:3708000 

89$629 

1:370$000 

— 

1:4598629 


9758500 

212$943 

9758500 

— 

1:1888443 


628000 

4$703 

628000 

— 

668703 


6418500 

— 

6418500 

— 

6418500 


173$000 

— 

1738000 

— 

1738000 


— 

— 

— 

— 

— 


4 $000 

— 

48000 

— 

48000 


1378500 

— 

1378500 

— 

1378500 


— 

— 

— 

— 

— 


502$000 

— 

5028000 

— 

5028000 


1828500 

— 

1828500 

— 

1828500 


— 

— 

— 

— 

— 


13:1948600 

1:694$697 

4:0008000 

— 

14:8898297 


— 

— 

— 

— 

— 

Não se communicou com a De¬ 
legacia. 

— 

— 

— 

— 

— 

Vago. 

2:221$500 

3088869 

1:5858500 

— 

2:5308369 


3588500 

_ 

3588500 

— 

3588500 


1608000 

— 

1608000 

— 

1608000 


7$000 

— 

78000 

— 

78000 


234S500 

— 

2348500 

— 

2348500 


1:1459000 

87$516 

— 

— 

1:2328516 


— 

— 

— 

— 

— 

Não se communicou com a De¬ 
legacia. 

21:9688000 

704$894 

— 

— 

22:6728894 


— 

— 

— 

— 

— 


4:099$000 

120$703 

4 :0008000 

— 

4:2198703 
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ANNEXO G 


Po UR LA France: 


HARISMENDY. 
WALCKENAER. 
LORIEUX. 
Edmond CHAIX. 
P. LE GAVRIAN. 
M. MIGETTE. 
Henri DEFERT. 
A. BEAU. 

J. NOULENS. 


Pour LE Guatemala: 

F. A. FIGUEROA. 


Pour la Grèce: 

SARIYANNIS. 


Pour la Hongrie: 

Dr. Coloman de TOMCSANYI. 
Eugène de MARKHOT. 


Pour l’État libre dUrlande: 


Waughan B. DEMPSEY. 


Pour l’Italie: 

G. SUMMONTE. 

Ing. Henrico MELLINI. 
Benedetti MAURO. 

Ayv. E. FALDELLA. 


Pour la Lettonie: 

J. FELDMANS. 


Pour la Lithuanie: 

P. KLIMAS. 

A nnexo C — 27 
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No que respeita á circulação internacional, ninguém 
pode conduzir um automovel sem ter recebido para 
esse effeito uma autorização concedida por uma auto¬ 
ridade competente ou por uma associação habilitada 
por esta, depois que tiver feito prova de sua aptidão. 

Essa autorização não póde ser concedida a pessoas 
menores de 18 annos. 


CONCESSÃO E RECONHECIMENTO DAS LICENÇAS INTER- 

NACIONAES PARA CONDUZIR 

Artigo 7 o 

Afim de certificar, para a circulação internacional, 
que as condições previstas no artigo precedente foram 
preenchidas, licenças internacionaes para conduzir são 
concedidas de accordo com o modelo e as indicações que 
figuram nos annexos D e E da presente Convenção. 

Essas licenças são validas durante um anno, a partir 
da data de sua concessão e para as categorias de auto¬ 
móveis para as quaes forem concedidas. 

Relativamente á circulação internacional, as ca¬ 
tegorias seguintes foram estabelecidas: 

A. Automóveis cujo peso total, formado do peso 
vasio e da carga maxima declarada admissível por 
occasião da recepção do carro, não exceda de 3.500 
kilogrammas; 

B. Automóveis, cujo peso total, constituído como 
acima, exceda de 3.500 kilogrammas; 

C. Motocyclos com ou sem side-car. 

As indicações manuscriptas que contenham as li¬ 
cenças internacionaes são sempre escriptas em carac¬ 
teres latinos ou em cursivo inglez. 

As licenças internacionaes para conduzir, concedidas 
pelas autoridades de um Estado contractante, ou por uma 
associação habilitada por aquellas com a referenda da 
autoridade, permittem em todos os outros Estados con- 
tractantes a conducção dos automóveis que entram nas 

ê 

categorias para as quaes ellas foram concedidas e são 
reconhecidas válidas sem novo exame em todos esses 
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Le Président des états-unis du Brésil: 

M. le Dr. Julio Augusto Barboza Carneiro, Membre 
du Comité Économique de la Société des Nations; 

M. le Prof. Dr. Carlos Américo Barbosa de Oliveira, 
Professeur à 1’École Polytechnique, Directeur 
de PÉcole Normale des Arts et des Métiers 
Wenceslau Braz. 

Le Président de la Republique de Cuba: 

M. le Dr. Raphael Martinez Ortiz, Envoyé Extraor- 
dinaire et Ministre Plénipotentiaire de Cuba à 
Paris; 

M. le Dr. Raphael de la Torre, Ghargé d’Affaires de 
Cuba à la Haye. 

Sa Majesté le Roí de Danemark: 

M. le Dr. N. J. Ehrenreich Hansen, Sous-Chef de 
Bureau au Ministère de lTndustrie, du Com- 
merce et de la Navigation. 

Le Président de la République Dominicaine: 

f 

M. C. G. de H ase th Cz., Cônsul de la République do¬ 
minicaine à la Haye. 

Sa M4Jesté le Roí d'Espagne : 

S. Exc. M. Santiago Mendez de Vigo, Envoyé Ex- 
traordinaire et Ministre Plénipotentiaire de S. M. 
le Roi d’Espagne à la Haye; 

M. Fernando Cabello y Lapiedra, Chef du Bureau 

de la Propriété Industrielle et Commerciale 
d’Espagne; 

M. José Garcia-Monge y de Vera, Secrétaire du 
Bureau de la Propriété Industrielle et Com¬ 
merciale d’Espagne. 

Le Président de la République dJEsthonie : 

M. O. Aarmann, Ingénieur, Directeur du Bureau des 
Brevets. 

Le Président des états-unis d’Amérique: 

M. Thomas E. Robertson, Commissaire des Brevets, 
Member of the Bar of the Supreme Court 
of U. S. A,; 
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ANNEXO G 


Poue les Pays-Bas: 

J. ALINGÍI PRLNS. 

BIJLEVELD. 

DIJCKMEESTER. 

4 

.POUR LA POLOGNE: 

ST. KOZMINSKI. 
FRÉDÉRIG ZOLL. 


Pour le Portugal: 
BANDEIRA. 


Poue le Royaume des Seebes, Ceoates et Slovènes : 

Dr. YANKO CHOUMANE. 

MIHAILO PRÉDITCH. 

Poue la Suède: 

E. O. J. BJõRKLUND. 

H. HJERTÉN. 

AXEL HASSELROT. 

Poue la Suisse: 

A. DE PURY. 

W. KRAFT. 


Poue la Syeie et le Geand Liban: 

CH. DE MARCILLY. 

Poue la Tchécoslovaquie : 

BARÁGEK. 

Prof. Dr. KAREL IIERMANN-OTAVSK Y. 
Ing. BOHUSLAV PAVLOUSEK. 

Poue la Tunisie: 

CH. DE MARCILLY. 


Poue la Tuequie: 
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ANNEXO C 


Artigo 7 

A natureza do producto, sobre o qual tiver que ser collo- 
cada a marca de fabrica, não poderá, em caso algum, constituir 
obstáculo ao registo da marca. 

Artigo 7 bis 

Os paizes contractantes compromettem-se a admittir ao 
cieposito e a proteger as marcas pertencentes a collectividades 
cuja existência não fôr contraria á lei do paiz de origem, 
ainda quando essas collectividades não possuirem um esta¬ 
belecimento industrial ou commercial. 

Entretanto, cada paiz será o juiz das condições particulares 
mediante as quaes uma collectividade poderá ser admittida 
a reclamar a protecção para as suas marcas. 

Artigo 8 

O nome commercial será protegido em todos os paizes 
da União, sem obrigação de deposito nem de registo, quer 
faça ou não parte de uma marca de fabrica ou de commercio. 

Artigo 9 

Todo producto que trouxer illicitamente uma marca de 
fabrica ou de commercio ou um nome commercial, será ap- 
prehendido quando importado nos paizes da União nos quaes 
essa marca ou esse nome commercial tiver a protecção legal. 

A apprehensão será igualmente effectuada no paiz em 
que a marca tiver sido illicitamente affixada, ou naquelle em 
que tiver sido importado o producto. 

Far-se-á a apprehensão, ou a requerimento do minis¬ 
tério publico ou de qualquer outra autoridade competente, 
ou de qualquer parte interessada, pessoa physica ou moral, de 
accôrdo com a legislação interna de cada paiz. 

As autoridades não serão obrigadas a realizar a appre¬ 
hensão no caso de transito. 

Se a legislação de algum paiz não admittir a apprehensão 
no acto da importação, a apprehensão será substituida pela 
prohibição da importação ou pela apprehensão no interior 

do paiz. 
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celebrados anno ultimo constando protocollo com Venezuela 
tratado limites navegação fluvial com Golombia tratado li¬ 
mites communicaçõqs ferroviárias com Bolivia. Convenção 
modificativa tratado divida Uruguay Brasil começou ter 
execução pratica iniciando-se construcção ferroviária nella 
prevista trecho Passo Barbosa Jaguarão proseguindo ainda 
construcção ponte monumental rio Jaguarão. Convénio tele- 
graphico Paraguay começou executar-se Fevereiro corrente anno 
fazendo-se ligação linhas brasileiras paraguayas cidade Bella- 
vista. Celebrou-se convénio semelhante com Perú estabele- 
cendo-se facilidade communicações. Mensagem refere-se litigio 
Paraguay Bolivia salientando collaboração Brasil tem procurado 
prestar solução pacifica. Proseguem inspecção fronteiras res¬ 
tabelecimento marcos outros serviços complementares fixação 
definitiva linhas divisórias. Serviços economicos commerciaes 

Itamaraty iniciados 1928 vão produzindo resultados esperados 
# 

distribuindo-se largamente informações Brasil em geral 
Estados em particular inclusive informes recebidos exterior. 

Exteriores. 

Circular n. 330, de 7 de Maio de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas Brasileiras. Resumo, publicado no estran¬ 
geiro, da mensagem presidencial 


Circular n. 331, de 8 de Maio de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas Brasileiras. Febre Amarella 

Additamento circular n. 326 de 30 de Abril findo: De- 
partamento Nacional Saúde Publica transmittiu seguinte 
boletim febre amarella relativo semana que vae desde 
28 de Abril até 4 de Maio: 33 casos dos quaes 12 obitos con¬ 
firmados, 5 obitos suspeitos e 16 casos suspeitos ou clinica¬ 
mente confirmados. Vai franco declinio surto epidemico 
verificado mezes verão. Casos foram maior numero Março, 
primeira quinzena Abril. Ainda assim, cifra foi insignificante 
relativamente extensão cidade, vulto população não immune, 
Curva continuará descendente até completo desapparecimento 
mal. Ha apreciável differença numero total casos Março para 
.Abril. Campanha prophylactica continuará ser feita mesma 
intensidade durante inverno, não só Districto Federal como 
Estado do Rio. Informações acima são perfeitamente tran¬ 
quilizadoras quanto estação turismo que se inaugura agora. 

Segundo tenho recommendado, convem transmittir consulados. 

• _ 


% 
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ANNEXO C 


Circular n. 332, de 8 de Maio de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas Brasileiras. Sobre surto epidemico da 
Febre Amarella 


Circular n. 333, de 15 de Maio de 1929, aos Consulados 

Brasileiros de carreira. Vistos em passaportes 

O art. 23 do Regulamento approvado pelo decreto 
n. 18.408, de 25 de Setembro de 1928, determina que só podem 
visar os passaportes estrangeiros a Secretaria de Estado e 
os Consulados de carreira, não o podendo fazer os Consulados e 
Vice-Consulados honorários, com excepção dos a isso ex¬ 
pressamente autorizados pela Secretaria de Estado. 

Essa faculdade não fica suspensa pelo facto de ser o 
Consulado de carreira dirigido temporariamente por um 
funccionario honorário. 

Assim, em todos os casos, podem essas repartições visar 
qualquer especie de passaporte. 

Zacarias de Góes. 


Circular n. 334 (telegraphica), de 15 de Maio de 1929, ás 
Missões Diplomáticas na America. 3 o Congresso Odon- 
tologico latino-americano 

Confirmo reunião Terceiro Congresso Odontologico La¬ 
tino Americano será quatorze a vinte e um de Julho proximo 
nesta Capital, como anteriormente marcado. 

Exteriores. 


Circular n. 335, de 15 de Maio de 1929. Febre Amarella 

Additamento Circular n. 332 de 8 de Maio corrente Depar¬ 
tamento Nacional Saúde Publ.ica distribuiu seguinte boletim 
relativo semana que vae desde 5 até 11 de Maio: 24 casos, 
dos quaes 9 obitos confirmados, 9 obitos suspeitos, 6 casos 
suspeitos ou clinicamente confirmados. 


Exteriores. 
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Circular n. 347, de 12 de Junho de 1929, aos Consulados 
Brasileiros. Manifestos para a Alfandega de Bello 
Horizonte 

À Secretaria de Estado das Relações Exteriores, em ud~ 
ditamento á Circular n. 242, de 29 de Outubro de 1928, de¬ 
clara aos funccionarios consulares que houve equivoco no Aviso 
do Ministério da Fazenda quando exigiu a remessa, no mesmo 
envolucro, das facturas consulares juntamente com os mani¬ 
festos e conhecimentos de carga. 

Segundo declarações feita pelo referido Ministério, no 
Aviso n. 31, de 25 de Maio ultimo, as facturas consulares e 
commerciaes continuam a ser organisadas e remettidas nos 
termos das leis em vigor. 


Circular n. 348, de 14 de Junho de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas e Consulados de Carreira Brasileiros. Pede 
a remessa do album antigo de modelos de papel 


Circular n. 349, de 14 de Junho de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas e Consulados de Carreira Brasileiros. Pede 
indicação dos relatórios do Ministério das Relações 
Exteriores que faltam nas chancellarias 


Circular n. 350 (telegraphica), de 18 de Junho de 1929, ás 
Missões Diplomáticas Brasileiras. Febre Amarella 

Em additamento Circular n. 34G Departamento Nacional 
Saúde Publica informou occorrerem apenas 2 casos clinicos 
suspeitos durante semana desde 9 até 15 presente mez não 
obstante temperatura se tivesse sempre mantido relativa¬ 
mente elevada. 


Exteriores. 
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ANNEXO D 
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NATUREZA DA DESPESA 


DESPESA 


VARIAVEL VARIAVEL 

Papel Ouro 


nos Congressos e Conferencias que se reunirem no exterior, 
quando as representações forem nomeadas pelo Ministério 
das Relações Exteriores. 


440:000*000 


II - CONSIGNAÇÃO 


(Material de diversas despesas) 


1 


Para repatriações e soccorros a brasileiros desvalidos 


10:000*000 


III - CONSIGNAÇÃO 


{Material) 


1 


Para acquisiçâo dc 200 exjmplares do Annuario do Brasil 
Economico e Financeiro, para 1929, que se publica em 
francez, em Paris. 


2:000*000 


Total da verba 


452:000*0U0 


Verba 6 “ (ouro) 

Serviço telegraphico 
CONSIGNAÇÃO UNICA 


Material de despesas diversas 


Telcgrammas officiacs do Ministério, das Embaixadas, Legações 
c Consulados, transmittidos por emprezas nacionaes ou 
extrangoiras. 


i 

150:000*0U0 


Verba 7 a (ouro) 

Repartiçõos Internacionaes 


(MATERIAL DE DESPESAS DIVERSAS) 


Para o pagamento ao cambio par, ouro, das 
quotas com que o Brasil concorre para diversas 
Repartições Internacionaes, e despesas correlatas, 
sendo : 


1 

2 


3 

4 

5 


Para a União Pan-Americana, 44.612.87* moeda 

americana. 

Para o Instituto Internacional de Agricultura dc 
Roma, além da contribuição fixa de 40.000 
francos, moeda franceza, uma addicional dc 

60.000 francos, ou sejam 100.000 francos. 

Para a Repartição Internacional de Hygiene Pu¬ 
blica em Paris, 15.625 francos, ouro. 

Para a Secretaria das Tarifas Aduaneiras em 

Bruxellas, 1.863 francos, ouro. 

Para o Congresso Internacional Permanente de 
Navegação, 2.000 francos, moeda franceza»... 
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31:041*552 

11:766*667 

5:515*625 

657*640 

235*333 
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Q 


NATUREZA DA DESPESA 


DESPESA PAPEL 


FIXA 


VARIAVEL 


3 


Compra de livros e publicações, encadernação 
de livros e jornaes destinados á Bibliotheca ou 
ao serviço permanente de consultas do Mi¬ 
nistério. 


50:000*000 


Para obras e reparos nos edifícios da Secretaria 
de Estado, inclusive acquisições de um ter¬ 
reno contíguo aos mesmos edifícios e em con¬ 
sequência do que dispõe 0 decreto n. 5.524, 
de 3 de setembro de 1928. 


240:000*000 


Material de consumo 


5 

6 
7 


8 

9 

10 

11 

12 


Para concerto de moveis, automóveis e objectos 

pertencentes á Secretaria de Estado. 

Acquisição de objectos necessários ao expediente 

da Secretaria de Estado. 

Conservação do jardim e asseio da casa e 
despesa da garage . 


Despesas diversas de material 


20:000*000 

30:000*000 

60:000*000 


Consumo de gaz e força eléctrica. 

Serviço telephonico. 

Conducção de empregados em serviço. 

Carretos e transportes de material e espolios 
Despesas miúdas e de prompto pagamento... 

Totaes da 2 a consignação da Verba 1 

Totaes da Verba I a . 


a 


1.500:750*000 


30:000*000 

21:000*000 

1:200*000 

3:600*000 

9:400*000 


530:200*000 

1.199:220*000 


Totaes da verba fixada para 1929 


1.144:062*000 


1.017:020*000 


Pedem-se mais 341:830*000, papel, para a parte 
fixa. O accrescimo é devido ao augmento de 
vencimentos do decreto n. 8.588, de 28 de 
janeiro de 1929. A parte variavel foi, augmen- 
tada de 182:200$. À parte ouro teve um pe- 
quenno augmento de 5:000*000. 


Verba 2 a (ouro) 


Corpo Diplomático 


Legislação : Lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918: 
Lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919; Lei 
n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920; Decreto 
n. 14.057, de 11 de fevereiro de 1920; Lei 
n. 4.156, de 15 de outubro de 1920 ; Lei n. 4.242, 
de 5 de janeiro de 1921 ; Decreto n. 14.692, de 
24 de fevereiro de 1921; Decreto n. 14-733, de 
23 de março de 1921 ; Decreto n. 15.410, de 23 
de março de 1922; Decreto n. 15.558, de 12 de 
julho de 1922; Decreto n. 15.559, de 12 de julho 
de 1922; Lei n. 4.555, de 10 de agosto de 1922 ; 
Decreto n. 15.751, de 23 de outubro de 1922 ; 
Lei n. 4.632, de 6 de janeiro de 1922, Decreto 
n. 16.028, de 30 de abril de 1923; Lei n. 4.793, de 
7 de janeiro de 1924; Decreto n. 16.412, de 13 de 
março de 1924; Lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 
1925, Lei n. 5.156 de 12 de janeiro de 1927, Lei 
n. 5.445, de 14 de janeiro de 1928 e Decreto 
n. 5.455, de 17 de janeiro de 1928* 


DESPESA 

OURO 


VARIAVEL 


10:000*000 


10:000*000 

40:000*000 

35:000*000 
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O o 
*8 
z 
o 

‘ H w 
D 

V) 


NUMERO 

DO PESSOAL 

NATUREZA 

DA DESPESA 


SUB- 

CONSIGNAÇÕES 

12 

Segundos Officiaes . 

Ord. 

Grat. 

9 :600$000 
4 :800$0Q0 





14 :400$000 

172 :8008000 

18 

Terceiros Officiaes . 

Ord. 

Grat. 

7 :200$000 
3 :600$000 





10:800§000 

194 :400$000 

1 

Cartographo. 

Ord. 

Grat. 

8 :000$000 
4 :000$000 

12 :0008000 

1 

Calligrapho. 

Ord. 

Grat. 

4 :800$000 
2 :400$000 

7 :2008000 

1 

Conservador do A r- 
chivo e Bibliotheca. .. 

Ord. 

Grat. 

6 :400$000 
3 :200$000 

9 :600S000 

1 

Ajudante do Conser¬ 
vador . 

Ord. 

Grat. 

3 :2008000 
2 :400$000 

7 :200$000 

1 

Zelador da Mappotheca 

Ord. 

Grat. 

4 :800$000 
2 :400$000 

7 :200$000 

1 

Porteiro. 

Ord. 

Grat. 

8 :0008000 
4:0008000 

12 :000$000 

1 

Ajudante de Porteiro. .. 

Ord. 

Grat. 

6 :400$000 
3 :200$000 

9 :600$000 

10 

Contínuos . 

Ord. 

Grat. 

5 :1208000 
2 :5608000 

- 


è 


7 :680$000 

76 :8008000 

2 

Correios ... 

Ord. 

Grat. 

5 :1208000 
2 :5608000 





7 :6808000 

15 :3608000 

2 

Officiaes de Gabinete 
do Ministro . 

Grat . 

6 :000$000 

12 :000$000 

3 

Auxiliares de Gabinete 
. do Ministro . 

Grat. 

4 :800$000 

14:4008000 

2 

Auxiliares dos Dire- 
ctores Geraes . 

Grat. 

2 :4008000 

4 :800S000 

3 

Contínuos 'do Gabinete 
do Ministro . 

Grat. 

1 :200$000 

3 :600$000 

1 

Gratificação especial 
para o Director da 
Contabilidade. 

Grat. 

6 :000$000 

6 :000$000 

20 

Serventes. 

Ord. 

Grat. 

3:600$000 

1 :800$000 

% 

1 



5 :400$000 

108 :000$000 


DESPESA PAPEL 


Fixa 


Variavel 


% 

















































NUMERO DAS 
SUB-CONSIGNAÇÕES 

h) 

oá 

NATUREZA DA DESPESA 

SUB-CON- 

DESPESA PAPEL 

DESPESA 

OURO 

s w 

g 04 

£ o 

Q 

SIGNAÇÕES 

Fixa 

Variavel 

Variavel 

10 

2 

Para dous reda- 
ctores do Bole¬ 
tim do Minis 

terio. Ord. 6:080$000 

Grat. 3:040$000 

9 :120$000 

18 :240$000 



11 


Para occorrer ás despesas com a 
execução do disposto no art. 39 do 
Decreto n . 14.056, de 11 de feve¬ 
reiro de 1920. 




30 :000$000 

12 


Para o pessoal contractado dos diver- 
ços serviços do Ministério, art. 7° 
do Decreto n. 18.038, de 27 de 
janeiro de 1928. 



589 :020S000 









Totaes da I a consignação da 
Verba I a . 


1.504 :750$000 

669 :020$000 

30 :000$000 



2 a CONSIGNAÇÃO — MATERIAL 




Material -permanente 





1 


Compra de material de uso perma¬ 
nente para o expediente e serviço 
da Secretaria de Estado. 



15 :000$000 

50 :000 5 000 


2 


Compra de moveis de escnptorio, na- 
cionaes e uniformisados, para o 
serviço da Secretaria de Estado .. . 




3 


Compra de livros e publicações, en¬ 
cadernação de livros e jornaes des¬ 
tinados á Bibliotheca ou ao serviço 
permanente de consultas do Mi¬ 
nistério . 



50 :000$000 

240:0005000 

10 :000$000 

4 


Para obras e reparos nos edifícios da 
Secretaria de Estado, inclusive 
acquisição de um terreno contiguo 
aos mesmos edifícios e em cons. 3 - 
quencia do que dispõe a lei n. 5.524. 
de 3 de setembro de 1928. 





Material de consumo 




5 


Para concerto de moveis, automóveis 
e objectos pertencentes á Secretaria 
de Estado. 



20 :000$000 




Acquisição de objectos necessários ao 
expediente da Secretaria de Estado 
Conservação do jardim e asseio da 
casa e despesa da garage. 




6 




30 :000$000 


7 




60.000S000 




Despesas diversas de material 




8 


Consumo de gaz e força electrica.... 



30 :000$000 

9i ooosooo 


9 


Serviço telephonico. 




10 


Conducção de empregados em serviço 



1 :200:000 

2 *600*000 


11 


Carretos e transportes de material e 
espolios. 




12 


Despesas miúdas e de prompto paga¬ 
mento . 



9 :400$000 

1 000 :000>000 


13 


Para a conclusão das obras, organi¬ 
zação, mstallação, mobiliários, ete., 
dos Archivos, Bibliotheca e Map- 
potheca. 












Total da 2 a consignação da 
Verba I a . 



1.530 :200$000 

10 :000$000 








Totaes da Verba I a . 


1 .504 :750$000 

2 :199 :220$000 

40 :000$00() 



• 
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1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

4 


1 

1 

2 


1 

1 

3 


NATUREZA DA DESPESA 


1 

1 


SUB- 

CONSIGNAÇÕES 


2 a CONSIGNAÇÃO — MATERIAL 

(ouro) 

1° SU B-CONSIGNAÇÃO — DESPESAS DI¬ 
VERSAS 

Alugueis de Chancellarias 

Para o aluguel das casas para 
as Chancellarias das seguintes Embai¬ 
xadas e Legações, prestadas as contas 
dos alugueis pagos e recolhidos os 
saldos ao Thesouro Nacional: 

Estados Unidos da America. 

Gran-Bretanha. 

Allemanha. 

Italia. 

Chile e Santa Sé, cada 
uma. 20 :000$000 

França. 

Uruguay. 

Espanha e Portugal, 

cada uma. 16:0008000 

Perú.* •• •• 

Japão.. 

Cuba e America Central. 

Bélgica, Colombia, 

Hollanda e México, 

cada uma. 10 :000$000 

Áustria. 

Dinamarca. 

Bolivia, e Suissa cada 

uma.. 

Paraguay e Suécia, 

cada uma.. 

Hungria, Polonia, 

Rumania e Tcheco- 
Slovaquia, cada 

uma. 

Venezuela. 

Equador. 

China, Egypto, e No¬ 
ruega, cada uma.... 5 :000$000 


8 :000$000 
7.800$000 

6 :000$000 


2 a SUB-CONSIGNAÇÃO - DESPESAS DI¬ 

VERSAS 

Para occorrer a possíveis augmentos 
de aluguel de chancellarias e des¬ 
pesas correlatas e para novas ins- 
tallaçõcs c reforma de mobiliários . 


3 a SUB-CONSIGNAÇÃO — DESPESAS DI¬ 
VERSAS 

Conservação do prédio e custeio do 
serviço da Embaixada na Re¬ 
publica Argentina. 


4 a SUB-CONSIGNAÇÃO — MATERIAL DE 

CONSUMO 

Para fornecimento de papel, livros 
uniformizados e machinas de es¬ 
crever ás chancellarias das embai¬ 
xadas e legações . 


5 a SUB-CONSIGNAÇÃO — MATERIAL DE 

CONSUMO 

Para o expediente das seguintes em 
baixadas e legações : 


Estados Unidos da America 
Gran-Bretanha. 


43 :662S222 
26:000$000 
21 :333S333 

20:1118111 

40 :000$000 
19 -.OOOSOOO 
18 :000$000 

32 :000S000 
12 :400$000 
12 :0008000 
10 :800$000 


40 :000$000 
9:7778778 
10:1778778 

16 :000S000 

1 5 :r>00$000 


24 :000$000 
5 :500S000 
5 :471$111 

15 :000$000 


3 -.0008000 
2 :5008000 


DESPESA OURO 


Fixa 


Variavel 


DES PESA 
PAPEL 


Variavel 


396 :8338333 


15 :000$000 


12 : 000$000 


24 :0008000 
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ANNEXO D 



SELLO ADHESIVO 













SELLO 








POR VERBA 





CREDITO 



Vice-Consulados 

Consulados 

Vice- 

Consulados 

Consulados 
e Vice-Consulados 

« 

o 








00 £ 

rs 


0Q 





^ 00 
-5 a 

3 ° 

©o 

ok 

o 

ransferidas dc 
exercício 
anterior 

Recebidas 

do 

Consulado 

Remettidas 

aos 

ice-Consuladr 

Devolvidas 
Secretaria di 

Estado 

Devolvidas 

ao 

Consulado 

Utilisadas 
durante o 
exercício 

Transferidas 
ao exerci ci o 
seguinte 



> 

'ci 





_ 

_ 

3 :552S500 

i 

— 

2 :334$000 

16 :777$700 


— 

— 

— 

— 

— 

238000 

1168000 

578000 

7 .*1618500 

3 :512$500 

— 

— 

— 

8 :164S000 

2 .-5108000 

— 

4208500 

40$000 

— 

— 

— 

528000 

4088500 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

202$500 

■■ i 

■ ■■ 

— 

— 

48000 

1988500 

— 

590S600 

— 

— 

— 



5908600 

- 

— 

— 

500S000 

— 

■■■ ■■ 

4998000 

5 :919$500 

■ 

174S200 

500$000 

— 

— 

— 

2G3S000 

4118200 

— 

561$000 

— 

— 

— 

— 

128000 

5498000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

168000 

— 

— 

26 :663$000 

— 

■ 

14 :368$700 

35 :800$400 


— 

— 

— 

— 

— 

11:655S700 

35 :256S000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1:124S000 

4968000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

30 :925$200 

49 :927$100 

— 


MB 

- 

_ 

— 

10:1608100 

8 .-415S700 

1:871S500 

— 

— 

— 

— 

— 

4 :334$100 

2 :9578900 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

5 :1298000 

4 :715$500 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1:0678000 

2 :486$400 

5448000 

894$400 

5 :337$500 

— 

— 

— 

4 :996S500 

1:235$400 

— 

343$600 

9 :410$000 

— 

— 

— 

5 :593$000 

4:1608600 

4S5S400 

1:0308800 

1:800S000 

— 

— 

— 

8118000 

2 :019$800 

— 

3208000 

— 

— 

— 

— 

348000 

2868000 

» 

74$500 

— 

— 

— 

748500 

— 

— 

— 

1:232$500 

1:500$000 

— 

— 

— 

3948000 

2 :338S500 

— 

67$500 

— 

— 

— 

518500 

168000 

— 

— 

53S500 

—■ — 

— 

— 

— 

48000 

498500 

— 


Annexo D —5 































SITUAÇAO E CATEGORIA DOS CONSULADOS 


RENDA BRUTA ARRECADADA 
NAS CHANCELLARIAS 


Paiz 

Séde 

Classe 

Mediante sello 
adhesivo 

Mediante 

sello 

por verba 

Quotas 
pertencentes 
aos C on s u 1 e s 
Honorários 
e Vice-Consules 

f 

Innsbruck. 

Vice-Consulado.... 




Áustria.< 

Lins. 





1 

» ^ .... 




1 

Antuérpia. 

Bruxellas. 

Cons. Geral. 

» I a Classe... 

170 :274$600 

3 :982S000 


-. 


Charleroi. 

Vice-Consulado.. .. 

1288000 

— 

64SOO0 


Gand. 

» 2> .... 

3638000 

— 

181S500 

Bélgica. 

Liège. 

» » .... 

125S000 

— 

628500 


Namur. 

» » .... 

— 

— 

— 


Ostende. 

y> $ 

• • • • 

10S000 

— 

5S000 


Verviers. 

» » .... 

65S000 

— 

32S500 

’ 

Cobija . 

Cons. 2 a Classe... 

1:662$500 

— 

— 


Guayaramirim. 

» > » 

7938500 

— 

— 


La Paz. 

» Honorário... 

— 

— 

— 

Bolivia. - 

Porto Suarez. 


— 

— 

— 


Pedra Branca. 

Vice-Consulado. . . . 

i— 

_ 

- - 


Mercier. 

» » .... 

. — 

. 

- — 

Bulgaria. 

Sofia . 

Cons. Honorário... 

— 

— 

— 


Valparaizo. 

Santiago. 

> Geral. 

> Honorário... 

3 :186$200 

368000 

62S000 

49S000 


Conception . 

Vice-Consulado.... 

— 

— 

# 

Philp 

Coronel. 

> > .... 

201S000 

, . - 

100S500 


Lota. 

> > .... 

— 

— 

— 


Punta Arenas. 

> > .... 

474S000 

— 

237S000 


Talcahuano . 

> > .... 

9118500 

— 

4438750 


Shanerhai. 

Cons. Geral. 

1 :499$000 



China. 


» Honorário... 



Tientsin. 

— 

—■ 1 - 

— 


Barranquilla. 

> > 

— 

— 

— 


Bogotá. 

> > 

■ i i 

_ 

-- 

Colombia . 







Cali . 

> > 


■ ■ 

1 


Medellin . 

» » 

— 

— 

— 

Costa Rica . 

São José . 

» > ... 




Cuba . 

Havana . 

> > 




Dinamarca. 

Copenhague . 

> 2 a Classe. .. 

2 :334S000 



Islandia . 

Revkjavick . 

» Honorário. .. 

238000 

578000 

- 

408000 

Dinamarca . 

Aalborg . 

Vice-Consulado. ... 

8 :164S000 

4 :0008000 





























































































JLNNEXO D 


t 


N. 12 

Quadro estatístico do movimento nos consulados de carreira nos 

últimos dois annos 

3928 1929 

1. Actos do registo civil: 

a ) Casamentos. 16 5 

b) Nascimentos. 30 19 

c) Óbitos. ' 16 — 

2. Brasileiros repatriados. 102 129 

3. Cartas e officios recebidos. 21.216 22.935 

4. Cartas e officios expedidos. 25.130 21.613 

5. Certificados diversos.... 4.378 2.956 

6. Certificados de lastro. 534 30 

7. Certificados negativos de carga. 4.370 4.454 

8. Certificados de vida. 238 240 

9. Escripturas. '9 9 

10. Facturas consulares. 160.632 111.582 

11. Guias de exportação. 1.063 884 

12. Horas extraordinárias. 4.568 4.376 

13. Manifestos legalizados. 5.479 3.754 

14. Navios brasileiros despachados. 468 478 

15. Navios estrangeiros despachados. 3.313 2.425 

16. Passaportes concedidos. 1.615 1.348 

17. Procurações lavradas. 227 211 

18. Protestos e declarações. 90 35 

19. Reconhecimentos de firmas. 10.478 8.784 

20. Testamentos. 3 1 

21. Vistos em conhecimentos de carga. 162.632 113.597 

22. Vistos em listas de passageiros. 3.172 3.651 

23. Vistos em passaportes brasileiros. 1.303 374 

24. Vistos em passaportes estrangeiros. 45.363 50.937 


Nota — Não estão computados, em 1928, trinta e tres consulados, e em 1929 trinta e 
!, que deixaram de remetter á Secretaria de Estado o quadro estatístico annual. 
Estes consulados acham-se citados na pagina seguinte. 
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ANNEXO C 


En ce qui concerne la circulation internationale, 
nul ne peut conduire un automobile sans avoir reçu, à 
cet effet, une autorisation délivrée par une autorité com- 
pétente ou par une association habilitée par celle-ci après 
qu’il aura fait preuve de son aptitude. 

L’autorisation ne peut être accordée à des personnes 
âgées de moins de 18 ans. 


DÉLIVRANCE ET RECONNAISSANCE DES PERMI3 INTER- 

NATIONAUX DE CONDUIRE 

ÁRTICLE 7 

En vue de certifier, pour la circulation internationale, 
que les conditions prévues à Particle précédent sont 
remplies, des permis internationaux de conduire sont 
délivrés d’après le modèle et les indications figurant aux 
annexes D et E de la presente Convention. 

Ces permis sont valables pendant un an à partir 
de la date de leur délivrance et pour les catégories d’au- 
tomobiles pour lesquelles ils ont été délivrés. 

En vue de la circulation internationale, les caté¬ 
gories suivantes ont été établies: 

A. Automobiles dont le poids total, formé du poids 
à vide et de la charge maxima déclarée admissible lors 
de la réception, n’excède pas 3,500 kilogrammes; 

B. Automobiles dont le poids total, constitué comme 
ci-dessus, excède 3.500 kilogrammes; 

C. Motocycles avec ou sans side-car. 

Les indications manuscrites que contiennent les 
permis internationaux sont toujours écrites en carac- 
tères latins ou en cursive dite anglaise. 

Les permis internationaux de conduire délivrés 
par les autorités d’un État contractant ou par une as¬ 
sociation habilitée par celles-ci avec le contreseing de 
Pautorité, permettent dans tous les autres Etats con- 
tractants la conduite des automobiles rentrant dans 
les catégories pour lesquelles ils ont été délivrés et sont 
reconnus comme valables sans nouvel examen dans 
touts les États contractants. Toutefois, le droit de faire 
usage du permis international de conduire peut être 
refusé, s’il est évident que les conditions prescrites par 
Particle précédent ne sont pas remplies. 
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ANNEXO C 


Pour la Roumante: 

B. CANTACUZÊNE. 
GHIKA. 


Pour le Royaume des Serbes, Croates et Slovènes: 
M. SPALAÍKOVITCH. 


Pour le Siam: 

PHYA SARASASTRA. 


Pour la Suisse: 
DELAQUIS. 


Pour la Tchkcoslovaquíe: 
Stefan OSUSKY. 


Pour la Tunisie: 

MOURGNOT. 

BERTHON. 


Pour la Turquie; 
NAFIZ ZIA. 


Pour l^nion des Republiques Socialistes Soviétiques: 

J. DATVIAN. 

ZIN SEDOY-LITWIN. 

N. BRILING. 


Pour l’Uruguay: 

F. CAPURRO. 


Les délégués de la Commission de Gouvernement du Territoire du 
bassin de la Sarre participant à la Conférence ont déclaré être en mesure 
de signer le présente Convention au nom de ladite Commission. 


PIERROTET. 

CENTNER. 
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ANNEXE F 



Cassis 


Virage 



Croisement 


Passage à niveau gardé 



Passage à niveau non gardé 


Signal indiqutí 
aux troisième et quatrième 
alinéas de 1’article 9 
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ANNEXO C 


E, tendo sido a mesma Convenção, cujo teor fica 
acima transcripto, approvada pelo Congresso Nacional, 
a confirmo e ratifico e, pela presente, a dou por firme e 
valiosa, para produzir os seus devidos effeitos, promet- 
tendo que ella será cumprida inviolavelmente. 

Em firmeza do que, mandei passar esta Carta, que 
assigno e é sellada com o sello das armas da Republica 
e subscripta pelo Ministro de Estado das Relações Ex¬ 
teriores. 

Dada no Palacio da Presidência, no Rio de Janeiro, 
aos cinco de Novembro de mil novecentos e vinte e nove, 
108° da Independencia e 41° da Republica. 

(L. S.) Washington Luís P. de Sousa. 

Octavio Mangabeira. 


(TRADUCÇAO OFFICIAL) 



Os abaixo assignados, Plenipotenciários dos Go¬ 
vernos dos Paizes adiante designados, reunidos em Con¬ 
ferencia em Paris, de 20 a 24 de Abril de 1926, afim de 
examinar as modificações a introduzir na Convenção 
internacional relativa á circulação de automóveis, de 
11 de Outubro de 1909, convieram nas seguintes esti¬ 
pulações : 

DISPOSIÇÕES GERAES 

Artigo I o 

A Convenção applica-se á circulação de automóveis 
em geral, qualquer que seja o objectivo ou a natureza 
do transporte, sob a resalva, porém, das disposições 
especiaes nacionaes, relativas aos serviços públicos de 
transporte em commum de passageiros e aos serviços 
públicos de transporte de mercadorias. 
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instrumento de ratificaçao ou será objecto de uma 
notificação especial, dirigida por escripto ao Governo 
francez, a qual sera depositada nos archivos desse Go¬ 
verno. Se o paiz declarante prefere o ultimo processo, 
o dito Governo transmittirá immediatamente, a todos os 
demais paizes contractantes, cópia certificada conforme 
da notificação, indicando a data na qual a recebeu. 


Artigo 13 o 

A. lodo Paiz não signatário da presente Con¬ 
venção poderá a esta adherir, por occasião do deposito 
das i atificaçoes, mencionado no art. 11, alinea A, ou pos¬ 
teriormente áquella data. 

B. A adhesão sera dada, pela remessa ao Governo 
francez, poi via diplomática, do acto de adhesão, que será 
depositado nos archivos desse Governo. 

C. O Governo francez transmittirá immediata¬ 
mente, a todos Estados contractantes, cópia devidamente 
authenticada da notificação, assim como do acto da 
adnesão. indicando a data em que recebeu a notificação. 

Artigo 14 o 

A presente Convenção entrará em vigor, para os 
Estados contractantes, que tiverem participado do pri¬ 
meiro deposito de ratificações, um anno depois da data 
desse deposito, e, para os paizes que a ratificarem pos- 
terioi mente ou que a ella adherirem, assim como as 
colonias, possessões, protectorados, territórios de ultra¬ 
mar e territórios sob mandato, não mencionados nos 
instrumentos de ratificaçao, um anno após a data em 
que as notificações previstas no art. 11, alinea D, art. 12, 

alinea B, e art. 13, alinea B, tiverem sido recebidas 
pelo Governo francez. 

Artigo 15 o 

Cada Estado contractante, participante da Con¬ 
venção de 11 de outubro de 1909, se obriga a denunciar 
a dita Convenção no momento do deposito do instru- 
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( Fac-simile das 'paginas 4, ete. da Permissão Internacional para 
Conduzir) 


[NOME DO PAIZ] 


EXCLUSÃO 


O Sr. (nome e prenomes). 

acima autorizado, pela autoridade de (Paiz). 

está privado do direito de conduzir no território de (Paiz) 
. em virtude de. 



Nota — Reproduzir em tantas linguas quantas forem necessárias. 
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Pourt la Belgique: 

CAPITAINE. 
LOUIS ANDRE. 
TH O MAS BRAUN. 
D. GOPPIETERS. 


Pour LES états-Unis du Brésil : 

J. A. BARBOZA CARNEIRO. 

CARLOS AMÉRICO BARBOSA DE OLIVEIRA. 


Pour Cuba: 

R. DE LA TORRE. 


Pour la Ville Libre de Dantzig: 
ST. KÓZMINSKI. 


Pour lTCspagne: 

SANTIAGO MENDEZ DE VIGO. 
FERNANDO CABELLO LAPIEDRA. 
JOSÉ GARCIA MONGE. 


Pour la Frange: 

CH. DE MARCILLY. 
MARCEL PLAISANT. 
CH. DROUETS. 
GEORGES MAILLARD. 


Pour la Hongrie: 

ELEMÉR DE POMPÉRY. 


Pour lTtalie: 

DOMENICO BARONE. 
LETTERIO LABOCCETTA. 
MARIO GHIRON. 

Pour le Marog: 

CH. DE MARCILLY. 


Pour les Etats-Unis du Mexique: 


JULIO POULAT. 
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A lingua official da Repartição Internacional será a lingua 
franceza. 

A Repartição Internacional centralizará as informações de 
toda e qualquer natureza, relativas á protecção da propriedade 
industrial, e as reunirá e publicará. A Repartição procederá 
aos estudos de utilidade commum, que interessarem á União 
e redigirá, com o auxilio dos documentos que forem postos 
á sua disposição pelas diversas Administrações, um periodico 
em lingua franceza, sobre as questões concernentes ao objectivo 
da União. 

Os numeros desse periodico, do mesmo modo que todos 
os documentos publicados pela Repartição Internacional, serão 
repartidos entre as Administrações dos paizes da União, na 
proporção do numero das unidades contributivas que adiante 
serão mencionadas. Os exemplares e documentos supple- 
mentares que forem reclamados pelas referidas Adminis¬ 
trações, pelas sociedades ou por particulares, serão pagos á 
parte. 

A Repartição Internacional deverá collocar-se, em qual¬ 
quer tempo, á disposição dos paizes da União, para lbes for¬ 
necer as informações especiaes de que puderem ter neces¬ 
sidade, sobre as questões relativas ao serviço internacional da 
Propriedade Industrial. O Director da Repartição Interna¬ 
cional fará um relatorio annual, sobre a sua administração, 
o qual será communicado a todos os paizes da União. 

As despesas da Repartição Internacional serão feitas em 
commum pelos paizes contractantes. Até nova ordem, ellas 
não poderão ultrapassar a importância de cento e vinte mil 
francos suissos, por anno. Essa importância poderá ser au- 
gmentada, se fôr necessário, por decisão unanime de uma das 
Conferencias previstas no artigo 14. 

Para determinar a parte da contribuição de cada um 
dos paizes para essa importância total das despesas, os paizes 
contractantes e os que adherirem, posteriormente, á União 
serão divididos em seis classes, contribuindo cada uma na 
proporção de um certo numero de quotas, a saber: 


I a 

classe 

25 

quotas 

2 a 

u 

20 

11 

3 a 

ii 

15 

11 

4 a 

ii 

10 

li 

5 a 

ii 

5 

li 

6 a 

ii 

3 

11 
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Pela Bélgica: 


CAPITAINE. 
LOUIS ANDRÉ. 
THOMAS BRAUN. 
D. COPPIETERS. 


Pelos Estados Unidos do Brasil: 


J. A. BARBOZA CARNEIRO. 

CARLOS AMÉRICO BARBOSA DE OLIVEIRA, 


Pelo Canadá: 


FREDERICK. H. PALMER. 


Por Cuba: 


R. DE LA TORRE. 


Pela Dinamarca: 


N. J. EHRENREICH HANSEN. 


i j ela Cidade Livre de Dantzig: 


ST. KOZMINSKI. 


Pela Republica Dominicana 


C. G. DE HASETH Cz. 


Pela Espanha: 


SANTIAGO MENDEZ DE VIGO. 
FERNANDO CABELLO LAPIEDRA. 
JOSÉ GARCIA MONGE. 


Pela Estônia: 


O. AARMANN, 


Pelos Estados Unidos da America: 


THOMAS E. ROBERTSON. 
WALLAGE R. LANE. 

JO. BAILY BROWN. 


Pela Finlandia: 


YRJõ SAASTAMOINEN, 
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câncer, etc), deverão os Cônsules mandar proceder a 
novo exame, por medico especialista de sua confiança, 
mesmo que o certificado de saúde apresentado pelo 
emigrante esteja apparentemente em ordem. 

8) Não será permittido o embarque de emigrantes 
em navios pertencentes a companhias de navegação 
que, para esse fim, não estiverem autorizadas pela 
Directoria Geral do Serviço de Povoamento. 

9) Os Cônsules só visarão os documentos de emi¬ 
grantes que se destinarem aos portos de Belém, Re¬ 
cife, São Salvador, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, 
Paranaguá, São Francisco e Rio Grande do Sul. 

10) A organização de transportes de emigrantes 
será feita, quando possível, pelas autoridades federaes 
ou estaduaes, ou então pelas empresas de navegação 
ou sociedades particulares, para isso autorizadas pela 
Serviço de Povoamento. 

11) As empresas ou as sociedades que se incum¬ 
birem do contracto de emigrantes, ficarão sob a fis¬ 
calização ;das autoridades federaes, as quaes devem 
excluir do serviço os agentes: 

a) que commetterem qualquer falta que possa 
prejudicar o desenvolvimento natural da emigração 
para o Brasil; 

b) que acceitarem como contractados a qualquer 
emigrante espontâneo. 

c) que apresentarem documentos falsificados; 

cl) que contractarem indivíduos ou famílias já 
recusadas; 

e) que tenham prestado informações falsas sobre 
preços de terras, condições de trabalho, etc. 

f) que tenham dado lugar a qualquer reclamação 
por parte das autoridades dos paizes de emigração. 

12) O Governo da União, por indicação das auto¬ 
ridades consulares e por motivos graves e compro¬ 
vados, poderá excluir do serviço de transporte de emi¬ 
grantes as empresas ou sociedades a que se refere o 
art. 11. 

13) Os agentes dessas empresas ou sociedades,, 
antes de assumirem qualquer compromisso, deverão 
enviar ás autoridades consulares uma lista provisória 
com indicação precisa de nome e sobrenome, idade, 
sexo, nacionalidade, estado civil e grau de paren- 

Aimexo C — 36 
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Aos Senhores Agentes das seguintes companhias: 

Blue Star Line; Chargeurs Réunis; Compagnie Sud-Atlan- 
tique; Companhia Transatlantica Espanhola; Lloyd Brasi¬ 
leiro; Lloyd Hollandez; Lloyd Sabaúdo; Mala Real Ingleza: 
Navigazione Generale Italiana; Lamport & Holt; Hamburg 
Amerika Linie, Companhia Hamburgueza Sud-Americana; 
Munson S. S. Line; Nippon Iusen Kaisha; Osaka Shosen Kaisha. 


Circular n. 303, de 16 de Março de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas Brasileiras na America. 2° Congresso 
Pan-Americano de Estradas de Rodagem 

Confirmando a Circular telegraphica n. 301, de 13 do 
corrente, o Ministério das Relações Exteriores communica ter 
sido designado o dia 16 de Agosto do corrente anno para a 
inauguração, no Rio de Janeiro, do 2 o Congresso Pan-Ame¬ 
ricano de Estradas de Rodagem, ficando assim modificados 
os seguintes artigos do Regulamento do Congresso, remettido 
a essa missão com a Circular n. 280, de 15 de Janeiro. 

Art. I o . O Segundo Congresso Pan-Americano de Estradas 

de Rodagem reunir-se-á na cidade do Rio de Janeiro, de 16 
a 31 de Agosto do anno de 1929, e terá por objecto a escolha, 
de methodos e systemas e a coordenação de esforços con¬ 
cernentes á construcção, exploração, conservação e íinan- 

ciamento das estradas de rodagem. 

Art. 6 o . Os pedidos de admissão para membros adhe- 

rentes serão dirigidos á Commissão Organizadora, salvo pro- 
rogação prévia, até o dia I o de Junho de 1929, e consignarão 
as credenciaes da instituição, associação ou empreza correspon¬ 
dente, bem como o nome e os titulos do seu representante. 

A Commissão resolverá sobre esses pedidos. 

Art. 7 o . Opportunamente, o Presidente da Commissão Or¬ 
ganizadora convocará os membros officiaes do Congresso para 
se reunirem no dia 16 de Agosto de 1929, em assembléa pre¬ 
liminar, por elle presidida, afim de elegerem as autoridades 
do Congresso; podendo essa assembléa deliberar com o quorum 
minimo de metade mais uma das delegações inscriptas. 

Art. 16. Os trabalhos serão apresentados em tres vias 
á Commissão Organizadora, até o dia I o de Junho de 1929, 
afim de que esta possa designar, desde logo, o relator para 
cada trabalho ou grupo de trabalhos relativos a themas aná¬ 
logos. 




Circular n. 304, de 16 de Março de 1928, ás Missões Di¬ 
plomáticas, Consulados de Carreira e Addidos Com- 
merciaes do Brasil. Questionário sobre o fumo 

A Secretaria de Estado das Relações Exteriores roga ás 
Missões Diplomáticas, Consulados de Carreira e Addidos Com- 
merciaes responder ao questionário seguinte: 

1) Qual tem sido, nos últimos .cinco annos, o con¬ 
sumo de fumos e seus preparados ahi? 

2) Desse consumo quaes foram as quantidades pro¬ 
duzidas no paiz e quaes as importadas, por paizes de 
procedência? 

3) São as compras no estrangeiro feitas directa- 
mente aos paizes productores, ou por intermédio de 
praças redistribuidoras? 

4) Quaes são ahi as qualidades preferidas, fortes, 
medias ou fracas, com indicação, sempre que for pos¬ 
sível, dos typos pelos quaes são conhecidas nesse mer- 
cado, e da respectiva procedência? 

5) Qual é a classificação adoptada para as co¬ 
tações nesse mercado, segundo as differentes proce¬ 
dências? 

6) Dos fumos brasileiros quaes são ahi os typos e 
variedades preferidos, se os de folhas finas, macias e 
sedosas; se os de folhas grandes, bem seccas, destaladas, 
de côres castanho-claro, avermelhada ou castanho-es¬ 
cura; se os de folhas de cor clara, para capas de cha¬ 
rutos; se os de folhas bem claras, elasticas e resis¬ 
tentes, com nervuras bem finas, etc. ? 

7) Têm acceitação, nesse mercado, os fumos fortes, 
conhecidos em nosso paiz por fumos de corda? 

8) Ha maior facilidade de introduzir nesse mer¬ 
cado taes fumos, desde que possam ser preparados em 
typos mais fracos e aromatizados ? 

9) Ha possibilidade de serem introduzidos ahi 
fumos já desfiados, preparados com fumo em folha ou 
fumo em corda ? 

10) Quaes as possibilidades para introducção ahi 
de cigarros e charutos brasileiros, fortes, misturados 
e fracos? 

11) Quaes os typos e variedades de fumos brasi¬ 
leiros que podem ser empregados para cachimbo? 
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No corrente mez augmentaram os casos nos bairros de 

S. Christovão e Andarahy. 

8) Em parte do centro commercial, sobretudo do 
pequeno commercio estrangeiro, repetiram-se os casos, 
o que se explica porque os habitantes dos bairros e su¬ 
búrbios trabalham nesses pontos. 

9) Apesar das condições desfavoráveis que tive¬ 
mos de enfrentar, os casos de febre amarella foram li¬ 
mitados, bastando considerar as cifras evidentemente 
minimas para uma população de quasi dois milhões 
de habitantes. A média de um caso diário em Janeiro, 
dois em Fevereiro e seis em Março é realmente in¬ 
significante, dada a percentagem de pessoas não im- 
munes, que formam a grande massa da população cos¬ 
mopolita do Rio de Janeiro. 

10) E’ preciso dizer que, nas cifras apresentadas, 
estão contados, não somente os casos confirmados mas 
os simplesmente suspeitos. Na cifra de obitos estão 
todos os casos com diagnostico clinico, confirmados ou 
não pela autopsia. 

11) O perigo da contaminação dos navios quasi 
não existe, mesmo com a atracação ao Gaes, porque 
nesta zona não ha habitações e não ha mosquitos, 
sendo o mais rigoroso o serviço, não só da destruição 
na phase lavraria pela policia de focos, mas também 
pelo combate ao mosquito adulto. 

12) As pequenas embarcações são igualmente po¬ 
liciadas ao longo do caes, estando sob severa vigilância. 
E’ assim que os navios de turistas tem atracado sem 
incommodo pelos mosquitos e sem que até agora se 
tenha verificado nenhum caso. 

13) Os serviços de prophylaxia especifica desdo¬ 
bram-se com intensidade em tpda a zona urbana, su¬ 
burbana e rural, e nas cidades visinhas do Estado do 
Rio, occupando cerca de seis mil homens na faina 
diaria da caça aos focos larvarios. Bem assim os tra¬ 
balhos de expurgo para combate ao insecto adulto, nas 
quadras onde ficam as casas que se tornaram focos. 
O expurgo é feito com enxofre e por meio de subs¬ 
tancias insecticidas, que são levadas ao interior das 
habitações por meio de poderosas machinas propul¬ 
soras. Actualmente são expurgadas no Rio de Janeiro 
cerca de 400 casas diariamente. 









583 


ANNEXO C 


1924-1928, bancos estrangeiros 29.822.752, montando deposito 
Caixas Econômicas depositos diversos 868.356:0008000. Moeda 
fiduciária circulação 3.394.000 contos com lastro ouro pro¬ 
porcional 37 cincoenta e um millesimos por cento. Foi redu¬ 
zida circulação monetaria cerca 26 mil contos e augmentada 

circulação conversivel ouro. Divida externa diminuida . 

131.586 contos divida interna menor 79 mil contos, verifi¬ 
cando-se alta titulos essas dividas Bolsas estrangeiras na- 
cionaes. Houve augmento tanto producção agricola pecuniária 
fabril mineral como na exportação que foi maior que a de 
1927 em 9.137.000 esterlinos, subindo o saldo sobre a im¬ 
portação 6.757.463 esterlinos. Intensificou-se commercio in¬ 
corporaram-se empresas exploração lavouras diversas outras 
riquezas paiz. Producção café foi 37 milhões de saccas 60 
kilos cabendo ao Brasil 78 por cento da producção mundial. 
Correios Telegraphos demais serviços custeados União ren¬ 
deram 337.881 contos. As differenças para mais na receita e 
para menos na despesa determinaram como resultado final do 
exercicio um saldo effectivo de 198.354:1968656. 

Exteriores. 


Circular n. 329 (telegraphica), de 4 de Maio de 1929, ás 

Missões Diplomáticas Brasileiras. Mensagem do Pre¬ 
sidente da Republica apresentada ao Congresso 

Mensagem hoje apresentada Congresso Nacional Presi¬ 
dente Republica declara ordem internacional assegurada 
havendo Brasil continuado manter amistosas relações todos 
paizes. Allude maior sympathia visitas Presidentes eleitos 
Estados Unidos Paraguay Herbert Hoover José Guggiari, que 
receberam grandes merecidas homenagens povo brasileiro. 
Embora desligado Sociedade Nações, paiz mantem melhores 
relações essa instituição collaborando obra cooperação in¬ 
ternacional que ella visa, participando conferencias annuaes 
trabalho Côrte Permanente Justiça Haya. Pareceu desnecessário 
adherir pacto contra guerra embora applaudindo-o, porque 
Constituição brasileira já prohibe conflictos armados fazendo 
depender arbitramento todas questões internacionaes. Por eí- 
feito conferencia arbitragem conciliação realizada Washington 
fins 1928 concluiram-se convenção interamericana conci¬ 
liação um tratado arbitragem obrigatória prot*ocollo arbi¬ 
tragem progressiva sendo Brasil signatário esses tres actos. 
Acham-se completamente definidos tratados convenções todas 
fronteiras terrestres paiz sendo últimos actos sobre assumptos 
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Poulard, no seu Traité de Ophtalmologie, á pag. 118, vol. I, 

diz: 

w D’ailleurs, assez souvent de nouvelles poussées 
granuleuses peuvent se développer sous une conjon- 
ctive déjà cicatricielle”. 

Entre nós, os especialistas de S. Paulo, Estado mais ata- 
cado do mal, na Semana Ophtalmologica, realizada naquelle Es¬ 
tado em 1927, assim se pronunciaram: 

“Nenhum tratamento, após a cicatrisação do tra- 
choma confere immunidade, as reincidências são sempre 
possíveis; todo o tratamento deverá ser continuado 
por muito tempo, mesmo após a cura apparente das 
lesões trachomatosas. 

(Dr. Pereira Gomes — 6|IX|27). 

“Quando o trachoma é convenientemente tratado, 
á phase cicatricial, segue-se a cicatricial propriamente 
dita , constituindo o termo do periodo de cicatrisação, 
estado de cura apparente ou novo trachoma latente. Na 
phase cicatricial persistem, residualmente, raros en- 
kistamentos glandulares, ainda não reabsorvidos, que 
podem constituir, aliás, durante longo tempo perigo 
constante de prováveis reincidências. Vem dahi a pro¬ 
cedência de considerar-se o trachoma app ar entemente 
curado, embora sob esse aspecto favoravel, porém, 
ainda capaz, em casos excepcionaes, de resurgir e pro¬ 
liferar, passando por todos os periodos descriptos 
(refere-se á longa descripção feita no seu trabalho 
apresentado á Semana Ophtalmologica). como se pela 
primeira vez houvesse o doente contrahido enfer- 

midade.” 

(Dr. Stevenson — 6|IX|27). 

“Nos casos benignos curamos os doentes sempre, 
mas... o eterno mas.. . A’s vezes o doente está appa- 
rentemente curado, tem alta e em poucos dias mesmo, 
nos procura novamente com todos os symptomas ante¬ 
riores. Para estes casos temos experimentado todos os 
grandes meios aconselhados, obtemos curas definitivas 
muitas vezes e não obtemos, senão resultados passa¬ 
geiros não poucas vezes .” 



\s 


_ 601 — ANNEXO C 


Circular n. 360 (telegraphica), de 8 de Julho de 1929, ás 
Missões Diplomáticas Brasileiras. Febre Amarella 

Additamento circular n. 358 de 5 deste mez Departamento 
Nacional Saúde Publica informa nenhum caso suspeito fe¬ 
bre amarella durante semana que vae desde 30 Junho findo 
até 6 Julho corrente. 

Ha duas semanas exactamente não se registra nenhum 
caso zona urbana ou suburbana esta cidade. 

Exteriores. 


Circular n. 361, de 15 de Julho de 1929, aos Consulados de 
Carreira Brasileiros. Quadro estatistico do movimento 
do Consulado 

Tendo sido já remettidas aos Consulados Brasileiros for¬ 
mulas do “Quadro estatistico do movimento do Consulado, 
(modelo SC 122), a Secretaria de Estado das Relações Exte¬ 
riores pede aos funccionarios consulares que preencham os 
claros relativos aos diversos actos occorridos na respectiva 
chancellaria, a começar de 1928 e depois em Janeiro de cada 
anno. 


Circular n. 362 de 15 de Julho de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas e Consulados de Carreira Brasileiros. Ar- 
chivo da chancellaria 

Senhor .. 

Essa chancellaria já deve ter recebido uma collecção de 
classificadores, para a organização de seu archivo, bem como 
um armario de aço, feito especialmente para conservar os 
respectivos documentos em boa ordem e segurança. 

Ambos mereceram deste Ministério, empenhado como 
. está em facilitar, por todos os meios, o trabalho das repar¬ 
tições n-o estrangeiro, o mais cuidadoso estudo. Estimaria, en¬ 
tretanto, que V. ..., depois de fazer organizar o seu archivo, 
empregando o novo material, tarefa já simplificada pela re- 






3) Qual a producção de productos suinos ? 

4 ) Qual a situação da industria da banha, princi¬ 
palmente na parte technica, isto é, processos de trans¬ 
formação da matéria prima, padrão, analyse e o mais, 
referente, directa ou indirectamente, a esse producto ? 

5) Qual a cifra total da producção de banha ? 

6) E’ essa cifra de producção sufficiente ás neces¬ 
sidades do consumo ? No caso negativo, quaes as im¬ 
portações do estrangeiro, com as respectivas proce¬ 
dências ? 

7) Dado que esse paiz seja exportador de banha, 
de que ensinamentos poderemos aproveitar para con¬ 
quista do mercado internacional ? 

8) Haveria vantagem em adoptar o processo ameri¬ 
cano e manter stocks da nossa banha na Europa ? 


Circular n. 407, de 5 de Dezembro de 1929, ás Missões 

Diplomáticas Brasileiras. Pessoal estrangeiro nas 

Missões Diplomáticas 

Senhor. 

Afim de ficar esta Secretaria habilitada a tomar as pro¬ 
videncias que, em cada caso, couberem, para maior sigillo e 

segurança do serviço de chancellaria, peço a A. 

a bondade de informar: 

I o . Se na chancellaria d’essa Missão trabalham em¬ 
pregados estrangeiros; 

2 o . Qual a nacionalidade d’esses empregados; 

3 o . Qual a especie de serviço que desempenham, 
isto é, se são dactylographos, archivistas, interpretes, 
etc., ou se accumulam varias dessas funcções. 

4 o . No caso de serem dactylographos, se dactylo- 
grapham também a correspondência para o Ministério, 
inclusive a confidencial. 

Aproveito a opportunidade para reiterar a V. 

os protestos da minha. 


Octavio Mangabeira. 










0 território dos Estados. — Limites. — Dominios ter¬ 
restre, fluvial, maritimo e aereo. — Rios nacionaes e inter- 
nacionaes. — Mares interiores, golfos, bahias e portos. Mar 
territorial ou littoral. 

Naturalização. — Gomo póde ser obtida. — Influencia 
da mudança da nacionalidade sobre a lei pessoal. 


XII 

O alto mar. — Liberdade dos mares. — Direito de na¬ 
vegação e de pesca. — Collocação e protecção dos cabos 
submarinos. — Restricções. — Repressão do trafico dos negros 
e da pirataria. 

Dos bens. A lex rei sitse. Os bens moveis do uso pessoal. 

xm 

Os navios. — Navios de guerra e de commercio. — O 
navio em alto mar e nos mares territoriaes. — A nacionali¬ 
dade e o pavilhão. — As aeronaves. 

Dos actos jurídicos. — A regra locus regit actum. 

XIV 

Os orgãos das relações entre os Estados. — Agentes di¬ 
plomáticos. — Classes. — Nomeações. — Credenciaes. 

Casamento. — Capacidade para contrahi-lo. — Celebração. 

XV 

Deveres, attribuições, prerogativas e immunidades dos 
agentes diplomáticos. — Suspensão e fim da missão diplo¬ 
mática. 

Direitos autoraes. — Caracteres da propriedade intellec- 

tual. 


XVI 

Orgãos das relações entre os Estados. — Agentes con¬ 
sulares. — Condições de nomeação, attribuições e prerogativas 
dos cônsules. 

Patentes de invenção. Marcas de fabrica e de commercio. 
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NATUREZA DA DESPESA 


nos Aires, Nova 
York, Paris e Lon¬ 
dres. 


Ord. 

Grat. 


3 :000$000 
1 :500$000 


4 :500$000 


87 IAuxiliares dos outros 
Consulados. 


Ord. 

Grat. 


2 :500$000 
1 :250$000 


3 :750$000 


13 I Addidos commerciaes... Ord. 

Grat. 


10 : 000$000 
5 :000$000 


15 :000$000 


3 Inspectores consulares.. Ord. 

Grat. 


11 :666$667 
5 :833$333 


17 :500$000 


1 Cônsul de I a classe, addido: 

|lldefonso Ayres Ma¬ 
rinho . Ord. 

Grat. 


6 :666$667 
3 :333$333 


1 


Grat. 

Grat. 

Grat. 


DESPESA OURO 


SUB- 

CONSIGNAÇÕES 


Addicionaes e eventuaes: 

Gratificações supplementares aos cônsu¬ 
les em Alexandria, Calcuttá, Cayenna, 

Cobija, Copenhague, Dakar, Guayará- 
mirim, Iquitos e Kobe, a cada um.... 
Gratificação annual ao cônsul geral em 

Nova York. 

Gratificação annual ao cônsul adjuncto 

em Nova York. 

[Para occorrer ao pagamento de gratificações a 
empregados extraordinários, como sejam in¬ 
terpretes, dactylographos, escripturarios e ar- 
chivistas, que forem necessários durante o exer¬ 
cício, incluindo à. gratificação de 2 :000$000, 
ouro, para os interpretes dos Consulados em 
Gothemburgo e Oslo; de 3 :500$000, ouro, para 
os Cônsules honorários em Dresden e Swansea, 
sendo 2:000$, ouro, ao primeiro, e 1 :500$, ouro, 

ao segundo.. 

[Para attender ao pagamento de substituição de 
cônsules geraes e cônsules em licença com todos 
os vencimentos, em férias extraordinárias ou 


em commissao 


Totaes da I a consignação pessoal da verba 3 a 


2 a CONSIGNAÇÃO — MATERIAL (ouro) 


I a SUB-CONSIGNAÇÃO— DESPESAS DIVERSAS 


Alaguei de Chancellaria dos Consulados 

Alugueis de Chancellarias, prestadas contas 
|e recolhidos os saldos ao Thesouro Nacional: 


1 Nova York... 
1 Buenos Aires 
1 Hamburgo... 
1 I Londres. 


Fixa 


Variavel 


103 :500$000 


326 :250$000 


195 :000$000 


52 :500$000 


10 : 000$000 


3 :000$000 
3:000$000 
2:000$000 


27 :000$000 
3:000S000 
2 :000$000 


100 : 000$000 


50 :000$000 


100 : 000$000 


50 :000$000 


1.750 :500$000 150 :000$000 


10 :666$667 
10 :000$000 
7 :537$778 
5 :333$333l 
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NATUREZA DA DESPESA 


Para o Bureau de Pesos e Medidas, de Paris, 
6.247 francos, ouro. 


Para a Conferencia Internacional Parlamentar 
de Commercio, £ 100. 

Para o Instituto da Criança, de Montevidéo, 2.000 
pesos, moeda uruguaya. 

Para o Foyer Brésilien, com sede em Paris .... 


Total da verba 


Verba 8 a (ouro) 


Ajudas de custo 


1» CONSIGNAÇÃO 


( Pessoil) 


Para ajudas de custo de nomeações, remoções, 
exonerações e retiradas dos funccionarios do 
quadro, ou em commissão, do Ministério do 
Exterior. 


2 a CONSIGNAÇÃO 


(Material de diversas despesas) 


Para auxilio de viagem a funccionarios em férias 
extraordinárias ou por motivo de serviço... 


Total da verba 


Verba 9 a (ouro) 


Extraordinárias no Exterior 


I a CONSIGNAÇÃO 


(Material de diversas despesas) 


Para despesas extraordinárias, inclusive as de 
caracter reservado, decorrentes do serviço 
internacional. 


2 a CONSIGNAÇÃO 
(Material de diversas despesas) 


Para repatriações e soccorros a brasileiros desva¬ 
lidos . 


Total da verba 


SUB- 

CONSIGNAÇÒES 


2 :205$191 
888$889 

3 :800$000 
7 :500$000 


DESPESA 


Variavel Variavel 

Papel Ouro 


263 :162$817 


200 : 000$000 


120:000$000 
320 :000$000 


460 :000$000 


10 : 000$000 
470 :000$000 
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SITUAÇÃO E CATERORIA DOS CONSULADOS 


DEBITO 




Consulados 






GG 

O 

GQ 

PAIZ 

SEDE 

CLASSE 

Transferidas 

Recebidas 

c3 c3 

- s 3 

t> O OQ 




do exercício 

da Secretaria 

•3’Sg 




anterior 

de Estado 

> a o 






W 

Q S 






í> 1 


Salto . 

Cons. I a Classe.. 

3 :590$600 

2 :400S000 

- 


Artigas ..• 

» 2 a > .. 

2 :365S600 

— 

- 


Mello . 

> > > 

966S600 

— 



t 

Paysandú . 

> > > 

2 :626S000 

— 

- 

Uruguay. < 

Rio Branco. 

> > > 

435S700 

1:345S000 

• 1 


Rivera . 

» > 1 . 

12 :013S0'J0 

— 

- 


Santa Rosa . 

» > > . 

1:503S000 

1:530S000 

- 


Tacuarembó . 

Vice-Consulado. 

I — 

— 



Caracas . 

Cons. Honorário. 

— 

— 

- 


Bolivia . 

Vice-Consulado. 

— 

— 

— 

Venezuela . 







La Guaira . 

> > 

1 



• 

Puerto Cabello . 


— 

1 - 


Yugo-Slavia. 

Belgrado . 

Cons. Honorário. 

1 :999S000 

— 

- 




3.820:2548300 

4.832 :84OSOO0 

5 :544S000 

Espanha. 

Corunha (de 1927 par 

• 





1928). 


4 :165S800 

— 

— 

Estados Unidos. 

S. Tliomas (de 1927 para 






1928). 




1 
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D. Les Gouvernements qui n’auront pas été en me¬ 
sure de déposer Pinstrument de leur ratification dans les 
conditions prescrites par le paragraphe A du présent 
article, pourront le faire au moyen d’une notification 
écrite adressée au Gouvernement de la Republique fran- 
çaise et accompagnée de Pinstrument de ratification. 

E. Copie certifiée conforme du procès-verbal relatif 
au premier dépôt de ratifications, des notifications men- 
tionnées à Palinéa précédent, ainsi que des instruments 
de ratification qui les accompagnent, sera immédiate- 
ment, par les soins du Gouvernement français et par la 
voie diplomatique, remise aux Gouvernements qui ont 
signé la presente Convention. Dans les cas visés par 
Palinéa précédent, ledit Gouvernement français leur fera 
connaítre, en même temps, la date à laquelle il aura reçu 
la notification. 

Article 12 

A. La présente Convention ne s’applique de plein 
droit qtPaux pays métropolitains des États contractants. 

B. Si un État contractant en désire la mise en vigueur 
dans ses colonies, possessions, protectorats, territoires 
d’outre-mer ou territoires sous mandat, son intention 
sera mentionnée dans Pinstrument même de ratification 
ou sera Pobjet d’une notification spéciale adressée par 
écrit au Gouvernement français, laquelle sera déposée 
dans les archives de ce Gouvernement. Si 1’Êtat décla- 
rant choisit ce dernier procédé, ledit Gouvernement 
transmettra immédiatement à tous les autres États 
contractants copie certifiée conforme de la notification. 
en indiquant la date à laquelle il a reçue. 

Article 13 

A. Tout État non signataire de la présente Con¬ 
vention pourra y adhérer au moment du dépôt des rati¬ 
fications visé à Particle 11, alinéa A, ou postérieure- 
ment à cette date. 

B. L’adhésion sera donnée en transmettant au Gouver¬ 
nement Français par la voie diplomatique 1’acte d’adhésion 
qui sera déposé dans les archives dudit Gouvernement. 

C. Ce Gouvernement transmettra immédiatement 
à tous les États contractants copie certifiée conforme de 
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ANNEXO C 
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INDICATIONS RELATIVES AU CONDUCTEU R 


Pour la photographie, 
voir ci-dessus (page 3). 


Nom:. (1) 

Prénoms:. (2) 

# 

Lieu de naissance: . (3) 

Date de naissance: . (4) 

Domicile: . (5) 


Nota — (pages 5 et 6) — Feuillet à reproduire traduit en autant de langues qu’il 
sera nécessairc pour que le permis Internationa puisse Otre utilisé sur les territoires de tous 
les états contractants mentionnós page 2. 
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Artigo 2 o 

São considerados automóveis, no sentidG das pres- 
cripções da presente Convenção, todos os vehiculos pro¬ 
vidos de um dispositivo de propulsão mecanica, que cir¬ 
culem em via publica, sem estar ligados a uma via 
ferrea e sirvam para o transporte de passageiros ou mer¬ 
cadorias. 

CONDIÇÕES A PREENCHER PELOS AUTOMÓVEIS PARA 

SEREM ADMITTIDOS INTERNACIONALMENTE A CIR¬ 
CULAR EM VIA PUBLICA 

Artigo 3 o 

Todo automovel, para ser admittido internacional¬ 
mente a circular em via publica, deverá, ou ter sido 
considerado apto para ser posto em circulação, depois 
de examinado pela autoridade competente, ou por uma 
associação autorizada por esta, ou pertencer a um typo 
de carro admittido do mesmo modo. Deve, em qualquer 
caso, preencher as condições seguintes: 

I. O automovel deve ser provido dos dispositivos 
seguintes: 

a) um apparelho de direcção forte, que permitta 
effectuar as manobras com facilidade e segurança; 

b ) dois systemas de freios independentes um do 
outro, ou um systema accionado por dois commandos 
do mesmo modo independentes, no qual uma das partes 
possa agir ainda que a outra esteja com defeito; em qual¬ 
quer caso um e outro systema sufficientemente efficazes 
e de acção rapida; 

c) quando o peso do automovel vasio exceder 350 
kilogrammas, um dispositivo tal que se possa, do lugar 
do conductor, imprimir-lhe um movimento de recuo, 
por meio do motor; 

d) quando o peso total do automovel, formado do 
seu proprio peso vasio e da carga maxima declarada ad¬ 
missível por occasião da recepção, exceder 3.500 kilo¬ 
grammas, um dispositivo especial, que possa impedir, 
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Governo brasileiro, não podendo mais levar a effeito a for¬ 
malidade do deposito de ratificação dos ditos actos, por 
haver expirado o prazo para isso estipulado, a elles adheria 
definitivamente; 

Decreta que os referidos actos, appensos por cópia ao 

presente decreto, sejam executados e cumpridos tão inteira¬ 
mente como nelles se contém. 

Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1929, 108° da In¬ 
dependência e 41° da Republica. 


Washington Luís P. de Souza. 
Octavio Mangabeira. 


I. CONVENTION D’UNION DE PARIS 


Dü 20 MARS 1883 POUR LA PROTECTION DE LA PROPRIETÉ INDUS- 

TRIELLE 

REVISÉE À BRUXELLES LE 14 DÉCEMBRE 1900, À WASHINGTON LE 
2 JUIN 1911 ET À LA HAYE LE 6 NOVEMBRE 1925 


LE PRÉSIDENT DU REICH ALLEM AND ; LE PRÉSI- 
DENT DE LA REPUBLIQUE D’AUTRICHE; SA MAJESTÉ 
LE ROI DES BELGES; LE PRÉSIDENT DES ÉTATS-UNIS 
DU BRÉSIL; LE PRÉSIDENT DE LA REPUBLIQUE DE 
CUBA; SA MAJESTÉ LE ROI DE DANEMARK; LE PRÉSI¬ 
DENT DE LA REPUBLIQUE DOMINICAINE; SA MAJESTÉ 
LE ROI D’ESPAGNE; LE PRÉSIDENT DE LA REPUBLIQUE 
D’ESTHONIE; LE PRÉSIDENT DES ÉTATS-UNIS D’AMÉ- 
RIQUE; LE PRÉSIDENT DE LA REPUBLIQUE DE FIN- 
LANDE; LE PRÉSIDENT DE LA RÉPULIQUE FRANÇAISE; 
SA MAJESTÉ LE ROI DU ROYAUME-UNI DE GRANDE- 
BRETAGNE ET DTRLANDE ET DES TERRITOIRES BRI- 
TANNIQUES AU DELA DES MERS, EMPEREUR DES INDES; 
SON ALTESSE SÉRÉNISSIME LE GOUYERNEUR DE 
HONGRIE; SA MAJESTÉ LE ROI DTTALIE; SA MAJESTÉ 
L’EMPEREUR DU JAPON; SA MAJESTÉ LE SULTAN DU 
MAROC; LE PRÉSIDENT DES ÉTATS-UNIS DU MÉXIQUE; 
SA MAJESTÉ LE ROI DE NORVÈGE; SA MAJESTÉ LA 
REINE DES PAYS-BAS; LE PRÉSIDENT DE LA REPU¬ 
BLIQUE POLONAISE, AU NOM DE LA POLOGNE ET DE LA 









- 498 


Pour la Finlande: 

YRJõ SAASTAMOINEN. 

Pour la Frange: 

GH. DE MARGILLY. 

MARCEL PLAISANT. 

GH. DROUETS. 

GEORGES MAILLARD. 

Pour la Grande-Bretagne et lTrlande du Nord: 


H. LLEWELLYN SMITH. 

A. J. MARTIN. 

A. BALFOUR. 

Pour la Hongrie: 

ELEMÉR DE POMPÉRY. 

Pour l’état Libre dTrlande: 

G. 0’KELLY DE GALLAGH. 

Pour lTtalie: 

DOMENIGO BARONE. 
LETTERIO LABOCCETTA. 
MARIO GHIRON. 


Pour le Japon : 

S. SAKIKAWA. 

N. ITO. 

Pour le Maroc: 

CH. DE MARGILLY. 

Pour les états-Unis du Mexique: 


JULIO POULAT 


Pour la Norvège: 


B. WYLLER. 
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ANNEXO G 


O Presidente da Republica Dominicana: 

O Sr. G. G. de Haseth Gz., Cônsul da Republica Do¬ 
minicana na Haya. 

Sua Majestade o Rei da Espanha: 

S. Ex. o Sr. Santiago Mendez de Vigo, Enviado Ex¬ 
traordinário e Ministro Plenipotenciário de 
S. M. o Rei da Espanha na Haya; 

O Sr. Fernando Cabello y Lapiedra, Chefe da Repar¬ 
tição da Propriedade Industrial e Commercial da 
Espanha; 

O Sr. José Garcia-Monge y de Vera, Secretario da 
Repartição da Propriedade Industrial e Com¬ 
mercial da Espanha. 

* 

G Presidente da Republica da Estônia: 

O Sr. O. Aarmann, Engenheiro, Director da Repartição 
de Patentes. 

O Presidente dos Estados Unidos da America: 

O Sr. Thomas E. Robertson, Commissario de Patentes, 
Advogado junto ao Supremo Tribunal Federal 
dos Estados Unidos da America; 

O Sr. Wallace R. Lane, antigo Presidente das Asso¬ 
ciações de Direito de Patentes Americana e de 
Chicago, Advogado junto ao Supremo Tribunal 
h ederal dos Estados Unidos da America e junto 
ao Supremo Tribunal de Justiça de Illinois; 

O Sr. Jo. Baily Brown, Pittsburgh, Advogado junto ao 
Supremo Tribunal Federal dos Estados Unidos 
da America e junto ao Supremo Tribunal de 
Justiça de Pennsylvania. 

O Presidente da Republica da Finlandia: 

O Sr. Yrjõ Saastamoinen, Encarregado de Negocios 
da Finlandia na Haya. 

O Presidente da Republica Franceza : 

S. Ex. o Sr. Chassain de Marcilly, Enviado Extra- 
ordinario e Ministro Plenipotenciário da França 
na Haya; 
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ANNEXO ü 


direito exclusivo conferido pela patente, pop exemplo, por falta 
de uso effectivo. 

Essas medidas não poderão prever a caducidade da pa¬ 
tente, a não ser que a concessão de licenças obrigatórias não 

seja sufficiente para prevenir esses abusos. 

Em todo caso, a patente não poderá constituir objecto 

de taes medidas antes de decorridos tres annos no mínimo, a 
partir da data em que houver sido concedida, e se o conces¬ 
sionário apresentar justificativas acceita\eis. 

A protecção dos desenhos e modelos industriaes não po¬ 
derá ser passivet de caducidade alguma por motivo de intro- 
ducção de objectos que forem conformes aos que se acham 

protegidos. 

Nenhum signal ou menção de registo se exigirá sobre 
o producto para o reconhecimento do direito. 

Se em algum paiz a utilização da marca registada fôr 
Obrigatória, o registo não poderá ser annullado senão depois 
de prazo razoavel e se o interessado não justificar as causas 

de sua inacção. 


Artigo 5 bia 

Para o pagamento das taxas estipuladas para manutenção 
dos direitos de propriedade industrial, conceder-se-á um prazo 
de favor, que deverá ser de tres mezes, no minimo, e mediante 
a contribuição de uma sobre-taxa, se a legislação nacional a 
impuzer. 

Para as patentes de invenção, os paizes contractantes 
compromettem-se, além disso, quer a estender o prazo de 
favor a seis mezes no minimo, quer a prever a restauração da 
patente que houver caducado em virtude da falta de paga¬ 
mento das taxas, ficando essas medidas submettidas ás con¬ 
dições previstas pela legislação interna. 

Artigo 5 ter 

Em qualquer dos paizes contractantes, não serão con¬ 
siderados como attentados aos direitos do concessionário da 
patente: 

I o . O emprego, a bordo dos navios dos outros paizes 
da União, dos meios constitutivos do objecto do seu 
privilegio, no corpo do navio, nas machinas, massame, 
apparelhos e demais accessorios, quando esses navios 


% 
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Por Portugal: 

BANDEIRA. 

Pela Suissa: 

A. DE PURY. 

VV. KRAFT. 

Pela Syria e o Grande Líbano: 

GH. DE MARGILLY. 

Pela Tchecoslovaquia: 

BARACEK. 

Prof. Dr. KAREL HERMANN-OTAYSKY. 
Ing. BOHUSLAY PAYLOUSEK. 

Pela Tunísia: 

GH. DE MARGILLY. 


III. ACCORDO DE MADRID 

DE 14 DE ABRIL DE 1891, RELATIVO AO REGISTO INTERNACIONAL 

DAS MARCAS DE FABRICA OU DE COMMERCIO 

REVISTO EM BRUXELLAS, A 44 DE DEZEMBRO DE 1900; EM WASH¬ 
INGTON, A 2 DE JUNHO DE 4911; E NA II AY A, A 6 DE NOVEMBRO 
DE 1925 

Os abaixo assignados, devidamente autorizados pelos seus 
respectivos governos, resolveram, de commum accôrdo, adoptar 
o seguinte texto, que substituirá o Accôrdo de Madrid de 14 de 
Abril de 1891, revisto em Washington a 2 de Junho de 1911, 
a saber: 

Artigo primeiro 

Os cidadãos de cada um dos paizes contractantes poderão 
assegurar, em todos os outros paizes, a protecção de suas 
marcas de fabrica ou de commercio registadas no paiz de 
origem, mediante o deposito das referidas marcas na Repar¬ 
tição Internacional de Berna, feito por intermédio da Admi¬ 
nistração do referido paiz de origem. 

Para a definição de paiz de origem, vigorará a disposição 
que a elle se refere e se contém no artigo 6 da Convenção 
Geral da União para a protecção da propriedade industrial. 
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será notificada á Repartição Internacional pela Administração 

desse mesmo paiz de origem. 

A Repartição Internacional, depois dfô ter recebido o 

assentimento da Administração de que depende o novo ti¬ 
tular, registará a transmissão e a notificará ás outras Ad¬ 
ministrações, e a publicará em seu jornal, mencionando, se 
possivel, a data e o numero do registo da marca no seu novo 
paiz de origem. 

Não será registada transmissão alguma de marca inscripta 
no Registo internacional, feita em favor de uma pessoa que 
não tenha sido admittida a fazer o deposito de uma marca 
internacional. 


Artigo 9 ter 

As disposições dos artigos 9 e 9 bis relativas ás trans¬ 
missões não terão por effeito modificar as legislações dos 
paizes contractantes que prohibirem a transmissão da marca, 
sem a cessão simultânea do estabelecimento industrial ou 
commercial cujos productos ella se destina a distinguir. 

Artigo 10 

As Administrações regulamentarão, de commum accôrdo, 
as formalidades relativas á execução do presente Accôrdo. 

Artigo 11 

Os paizes da União para a Protecção da Propriedade in¬ 
dustrial, que não tiverem participado do presente Accôrdo, 
serão admittidos a adherir ao mesmo, a seu pedido e na forma 
prescripta pela Convenção Geral. 

Logo que a Repartição Internacional tiver informação 
de que um paiz ou uma de suas colonias adheriu ao presente 
accôrdo, dirigirá á Administração desse paiz, na conformidade 
do artigo 3, uma notificação collectiva das marcas que nesse 
momento gozarem da protecção internacional. 

Essa notificação assegurará por si mesma, ás referidas 
marcas, o beneficio das disposições precedentes no teritorio 
do paiz adherente, e determinará o prazo de um anno, durante 
o qual a Administração interessada poderá fazer a declaração 
prevista pelo artigo 5. 

Todavia, cada paiz, ao adherir ao presente accôrdo, poderá 
declarar que, com excepção do que se refere ás marcas in- 
ternacionaes, que já tiverem anteriormente constituído nesse 

r •• 




10. Existem em vigor nesse paiz disposições legaes 
acerca da limitação da producção de assucar e da res- 
tricção da exportação desse producto ? 

11. São concedidos prémios ou quaesquer outros 
favores â exportação de assucar ? 

12. Quaes os tratados, açcôrdos ou convenções 
existentes, em virtude dos quaes são concedidos favores 
á importação do assucar estrangeiro ? 

13. Dadas as difficuldades na concorrência mundial 
do commercio de assucar, quaes as medidas que, em 
sua opinião, podem facilitar a penetração do assucar 
brasileiro nesse mercado ? 

14. Finalmente, quaes as suggestões e medidas 
que alvitra em defesa do escoamento da exportação 
brasileira, já que, apesar das condições excepcionaes 
do Brasil para a producção de assucar, nos encontramos, 
quanto ás vendas para o estrangeiro, em situação pouco 
favoravel. 

N* — Em todas as respostas convem mencionar sempre 
se se trata de assucar de canna ou de beterraba. 


Circular n. 283, de 25 de Janeiro de 1929. Aos Consulados 
Brasileiros de Carreira. Sobre immigrantes maiores 
de 60 annos 

A Embaixada Japonesa nesta capital consultou esta Se¬ 
cretaria de Estado sobre as formalidades para a obtenção de 
termos de responsabilidade para emigrantes, maiores de 60 
annos, que as nossas leis só permittem entrar em nosso paiz, 

quando algum parente por elles se responsabilize, mediante 
taes termos. 

Essa exigencia, entretanto, só se applica aos immigrantes 
dessa idade, que viajarem sós, mesmo quando se venham 
reunir á familia, já domiciliada no Brasil, porquanto o fim 

t 

dessa exigencia ó esclarecer a situação do sexagenário, 

apurando a prova de que a familia allegada é effectivamente 
sua. 

Na hypothese, porém, do emigrante vir acompanhado 
de familia, a solução para o caso está textualmente definida 
no paragrapho unico do art. 2“ do decreto n. 9.081, de 3 de 
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ANNEXO G 


Racionile — mistura de chlorydrina sulfurica e sulfato de 
methyla. 

Sulfureto de ethyla dichlorado (Iperite, gaz mostarda). 

Solução sulfocarbonica de phosphoro e tetrasulfureto de 
carbono. 

Vincenite (acido cyanhydrico, chlorureto de estanho e 
chloroformio). 


Circular n. 321 (telegraphica), de 17 de Abril de 1929, ás 
Missões Diplomáticas Brasileiras. Febre Amarella 

Em additamento Circular 317, de 13 do corrente, informo 
boletim relativo febre amarella durante semana que vae 7 
até 11 de Abril é seguinte: 57 casos dos quaes 16 obitos con¬ 
firmados, 18 suspeitos, 23 casos clinicos suspeitos ou confir¬ 
mados clinicamente. 

Exteriores. 


Circular n. 322 (telegraphica), de 24 de Abril de 1929, ás 
Missões Diplomáticas Brasileiras. Febre Amarella 

Additamento circular 321. Departamento Saúde Publica 
distribuiu seguinte boletim relativo semana desde 14 até 20 
Abril: 51 casos, dos quaes 11 obitos confirmados, 12 obitos sus¬ 
peitos e 28 casos suspeitos ou clinicamente confirmados. 

Exteriores. 


Circular n. 323, de 25 de Abril de 1929, aos Consulados 
Brasileiros. Sobre conhecimentos de carga e facturas 

consulares 

Tendo a segunda parte do art. I o do Regulamento de 
Facturas Consulares dado motivo a interpretações errôneas do 
§ 4 o do art. 8 o do mesmo Regulamento e do art. 395 da Nova 
Consolidação das Leis Consulares, approvada pelo decreto 
n. 10.384, de 6 de Agosto de 1913, peço aos Senhores func- 

Armexo C — 37 
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Circular n. 336, de 17 de Maio de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas, Consulados de Carreira e Addidos Com- 
merciaes Brasileiros. Questionário sobre cereaes 

A Secretaria de Estado das Relações Exteriores roga ás 
Missões Diplomáticas, Consulados e Addidos Commerciaes res¬ 
ponder ao questionário seguinte: 

1) Qual é, nesse paiz ou nesse districto consular, 
o consumo de cereaes? 

2) Qual a sua producção própria, por variedades 
(trigo, aveia, milho, arroz, centeio, cevada, etc.) ? 

3) Qual a importação do estrangeiro, por proce¬ 
dências, quantidades e variedades? 

4) Da importação estrangeira, quaes as proce¬ 
dências e variedades preferidas? 

5) Qual a evolução do consumo de cereaes, nesse 
paiz, depois da guerra, quer quanto á producção na¬ 
cional, quer relativamente á importação do estrangeiro? 

6) Quaes os typos e variedades de milho que os 
mercados desse paiz preferem? 

7) Qual a importação de cereaes de procedência 
do Brasil (arroz, milho, etc.) e qual a acceitação desses 
productos em relação aos similares de outras proce¬ 
dências? 

8) Quaes as variedades de trigo, centeio, aveia e 
cevada, cultivadas nesse paiz e quaes as que, a seu ver,, 
possam ser acclimadas no Brasil ? 

9) Como augmentar nesse paiz o consumo do arroz 
e milho de procedência brasileira ? 

10) Quaes os maiores importadores de cereaes 
nesse paiz ? 

11) Existem nesse paiz medidas officiaes tenden¬ 
tes a fomentar a producção de cereaes e vigoram ahi 
leis que garantam ao productor um preço minimo? 

12) Existem medidas legaes com o fim de evitar 
alta excessiva dos preços ou o açambarcamento de ce¬ 
reaes para fins especulativos? 






Circular n. 395, de 28 de Outubro de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas e Consulados Brasileiros de Carreira. Co¬ 
digo de direito internacional privado 

0 Diário Official n. 247, de 22 deste mez, estampou o de¬ 
creto n. 18.871, de 13 de Agosto ultimo, pelo qual foi promul¬ 
gada a Convenção de direito internacional privado, firmada 
em Havana, na Sexta Conferencia internacional americana, a 
20 de Fevereiro do anno passado. 

A referida Convenção põe em vigor o Codigo de direito 
internacional privado, que lhe está annexo e que, em virtude 
de resolução daquella Conferencia, é também chamado Codigo 
Bustamante. Tanto a Convenção quanto o Codigo foram pu¬ 
blicados com o citado decreto. 

O Ministro de Estado das Relações Exteriores solicita a 
attenção das Missões diplomáticas e Consulados de carreira 
para essa importante obra de codificação, que vem estabelecer 
um systema de regras uniformes para a solução de conflictos 
de leis, entre os paizes que a adoptarem. 

Entre estes já se contam, além do Brasil, as republicas 
de Cuba, do Panamá, Dominicana e do Perú. Assim, por em- 
quanto, só nas nossas relações com essas republicas serão vi¬ 
gentes as disposições do novo Codigo, com as restricções cons¬ 
tantes das reservas appensas ao mesmo. 

Conforme se poderá ver, a unica reserva feita pelo 
Brasil refere-se aos artigos 53 e 54, aos quaes negámos ap- 
provação. 

Octavio Mangabeira. 


Circular n. 396, de 28 de Outubro de 1929, aos Consulados 
Brasileiros. Criação da Alfandega de Nictheroy 

Para os fins convenientes, a Secretaria de Estado das Re¬ 
lações Exteriores communica aos funccionarios consulares que 
o Ministério dos Negocios da Fazenda, em aviso n. 77, de 23 
do corrente, informa estar resolvida a installação da Alfandega 
de Nictheroy, criada pelo decreto legislativo n. 5.580, de 28 de 
Novembro de 1928. 








ANNEXO C 


N. 4 

PORTARIAS 


O Ministro de Estado das Relações Exteriores, ex-vi da 
art. 65 do decreto n. 14.056, de 11 de Fevereiro de 1920, re¬ 
solve approvar as seguintes: 

Instrucções para a organização da Fé de Officio e do Almanaque 
do Pessoal do Ministério das Relações Exteriores 

I o Haverá, na Directoria de Contabilidade, um fun- 
ccionario encarregado de: 

a) preparar e ter em dia a fé de officio de todos os fun- 
ccionarios do Ministério; 

b) preparar e fazer publicar o “Almanaque do Ministério”; 

c) preparar e fazer publicar o “Quadro mensal das 

missões diplomáticas brasileiras.” 

2. ° Para a organização das fés de officio, esse funccionario 
terá sob sua guarda, dividido por serviços e categorias, um 
archivo com as respectivas fichas individuaes. Essas fichas 
obedecerão ao modelo constante do annexo III. 

3. ° O encarregado do serviço annotará diariamente, nessas 
fichas, as alterações na situação do pessoal, afim de poder 
em qualquer occasião, apresentar uma folha completa e 
exacta do tempo de serviço de cada funccionario. 

4. ° Os cálculos de tempo liquido e descontos serão feitos 
á medida que se completarem os respectivos prazos, mas a 
somma total das diversas parcellas só o será quando fôr pe¬ 
dida ou quando, estando completa uma ficha, tornar-se ne¬ 
cessário transportar para outra o total de cada columna. Da 
mesma fórma, as faltas descontadas só serão escripturadas 
quando fôr necessário fazer-se uma classificação por anti¬ 
guidade de classe ou quando o funccionario passar para nova 
categoria. 

5. ° Os dois lados de cada folha corresponderão ao mesmo 
periodo; quando se completar um dos lados, encerrar-se-á o 
outro com um traço diagonal. 
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NATUREZA DA DESPESA 


Ajudante de moto¬ 
rista. Grat. 3:720*000 3:720*000 

Ajudante de moto¬ 
rista. Grat. 3:600*000 3:600*000 

Cocheiro. Grat. 6:000$000 6:000*000 

Ajudante de co¬ 
cheiro. Grat. 3:600*000 3:600*000 

Lavador de carros. Grat. 3:600*000 3:600*000 

Jardineiros. Grat. 3:600*000 10:800*000 

Electricista. Grat. 7:200*000 7:200*000 

Ajudante de electri¬ 
cista. Grat. 3:600*000 3:600*000 


Diarias dos Correios motoristas e ajudantes de 

motoristas, a 3* a diaria. 

Diarias dos plantões da Secretaria de Estado, a 

10* a diaria... 

Gratificações pela Redacção do Relatorio. 

Differença de vencimentos por substituições. 

Gratificações por serviços extraordinários pres¬ 
tados ao Ministério por pessoas extranhas ao 

quadro do respectivo funccionalismo. 

Fardamento do pessoal da Portaria. 


Addido: 

Conservador do Ma¬ 
terial, Annibal 
Qu in t il ia n o da 
Silva. 


DESPESA PAPEL 


DESPESA 

OURO 


FIXA 


1.428:080*000 


6:570*000 

7:300*000 


Ord. 

Grat. 


4:640*000 

2:320*000 6:060*000 


Para pagamento a um Director Geral e dous Di- 
rectores de Seccção com 30 annos de serviço, 
nas condições do art. 157 do Decreto n. 4.555. 
de 10 de Agosto de 1922. 


Para dous redactores 
do Boletim do Mi¬ 
nistério. Ord. 

Grat. 


6:030*000 

3:040*000 9:120*000 


Para occorrer ás despesas com a execução do 
disposto no art. 39 do Decreto n. 14.056, de 

11 de fevereiro de 1920....,. 

Para o pessoal contractado dos diversos serviços 
do Ministério, art. 7° do Decreto 18.088, de 
27 de janeiro de 1928. 


Totaes da I a consignação da Verba I a .... 

2 a CONSIGNAÇÃO — MATERIAL 
Material permanente 

Compra de material de uso permanente para o 
expediente e serviço da Secretaria de Estado... 

Compra de moveis de escriptorio, nacionaes e 
uniformisados, para o serviço da Secretaria 
de Estado. 


VARIAVEL 


10:000*000 

30.000*000 


20:000*000 

20:000*000 


G:960*000 


33:600*000 


18:240*000 


1.500:750*000 


589:020*000 


669:020*( 


15:000*000 


50:000*000 


VARIAVEL 


30:000*000 


30:000*000 
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ANNEXO D 


NATUREZA DA DESPESA 


DESPESA OURO 


FIXA 


VARIAVEL 


Pede-se, para a parte fixa, mais 34:500$, por motivo da creação 
dasjegações na Hungria e na Rumania, ex-vi do Decreto 
o- o.o4ò de 8 de janeiro de 1929. A parte variavel foi, 
lambem, accrescida de 31:800$, para alugueis de chancellaria 
e expediente das novas legações e para o pagamento de 
gratificações de residências aos Chefes de Missões na America, 

ínoo C( Í 01c 0 i c0ni 0 d ecre t° n. 5.455, de 17 de janeiro de 
1928. A parte papel foi augmentada de 10:000$ para attender 

ao fornecimento de moveis uniformisados para as novas 
legações creadas. 


Verba 3 1 (ouro) 


Corpo Consular 


Legislação : Lei n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917 ; Decreto 
”• J. 4 , 8 ’ de 11 de fevereiro de 1920; Decreto n. 12.096, 
de 24 de abril de 1920 ; Lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921 ; 
Lei n. 4.555, de 10 de agosto de 1922 ; Lei n. 4.632, de 6 de 
janeiro de 1923; Lei n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924; Decreto 
n. 16.368, de 13 de fevereiro de 1924, Lei n. 4-911, de 
2 de janeiro de 1925, Lei n. 5.014, de 21 de agosto de 
1926, Lei n. 5.156, de 12 de janeiro de 1927, Lei n. 5.445, de 
14 janeiro de 1928. 


I a CONSIGNAÇÃO — PESSOAL (ouro) 

I a SUB-CONSIGNAÇÃO (VENCIMENTOS DO PESSOAL) 



Cônsules Geraes em Am- 
sterdam, Antuérpia, As¬ 
sumpção, Barcelona, 
Berlim, Buenos Aires, Gé¬ 
nova, Hamburgo, Havre, 
Lisboa, Liverpool, Lon¬ 
dres, Marselha, Monte- 
vidéo, Nápoles, Nova Or- 
leans, Nova York, Paris, 
Porto, Shanghai, South- 
anipton, Yokohama Val- 
paraiso. 


Ord. 

Grat. 


10:833$333 

5:416$667 


16:250$000 373:750$000 



Cônsules de I a classe 
em Alexandria, Baltimore, 
Boulogne-sur-Mer, Bor- 
déos, Bremen, Bruxellas, 

Cadiz, Capetown, Cardiff, 
Chicago, Constantinopla, 
Dantzig,Genebra,Glasgow, 
Gothcmburgo, Kobe, Lyão, 
Madrid, Manchester, Oslo, 
Panamá, Philadelphia, Po¬ 
sadas, Rivera, Roma, Ro¬ 
sário, Rotterdam, Salto, 
Trieste, Vienna, Vigo, 

Zurich. Ord. 

Grat. 


6:666$667 

3:333$333 


10:000$000 320:000$000 
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NATUREZA DA DESPESA 


Battimore, Chicago, Phila 
delphia, Shanghai a cada 

um.* ... 

Alexandria, Bruxellas, Ca- 
diz, Galatz, Helsingfors, 
Iquitos, Lyão, Madrid, 
Milão, Montreal,Posadas 
e Trieste, a cada um.... 
Boulogne-sur-Mer, Cal- 
cuttá, Constantinopla, 
Copenhague, Dakar, 
Dnblin, La Rochelle, Li- 
vorno, Munich, Oslo, 
Paso de los Libres, 
Praga, Rivera e Salto, 

a cada um. 

Dantzig, Funchal eVienna, 

a cada um.... 

Barbadas, Cherburgo, Co- 
runha, Panamá, Roma e 

Tampico, a cada um. 

Alvear, Artigas, Bombaim, 
Cayenna, Melo, Newport- 
News, Paysandú, Rio 
Branco, Santa Rosa, 
Santo Tomé e Varsóvia, 

a cada um. 

Aveiro, Belgrado, Braga, 
Cannes, Coimbra, Gi¬ 
braltar, Malaga, Saint- 
Gall, São Vicente, Stock- 
holmo, Swansea e São 
João cie Terra-Nova, a 
cada um. 


450*000 1:800*000 


400*000 4:800*000 


350*000 

250*000 


4.900*000 

750*000 


200*000 1:200*000 


120*000 1:320*000 


100*000 1 : 200*000 


6» SUB-CONSIGNAÇÀO — MATERIAL DE CONSUMO 


Para o expediente de 13 Addidos 
Commerciaes.•. 13:000*000 


7^ SUB-CONSIGNAÇÃO — DESPESAS DIVERSAS 


Conservação c custeio da Villa Adriano, proprio 
nacional, situado no Porto. 


8 a SUB-CONSIGNAÇÃO — MATERIAL DE CONSUMO 


Expediente dos Vice-Consulados não remune¬ 
rados 


Liverpool e Nova York, a 

cada um.. 

Assumpção, Barcelona, 

Buenos Aires, Gênova, 
e Hamburgo, a cada um. 

Lisboa, Paris e Porto, a 

cada um. 

Genebra e Marselha, a cada 

um. 100*000 

Para os demais Consulados 
Geraes c Consulados, a 


500*000 

1:000*000 

200*000 

1:000*000 

200*000 

600*000 

100*000 

200*000 

50*000 

2:000*000 

material, 

da verba 3 a 


DESPESA OURO 


FIXA 


VARIAVEL 


58:220*000 


13:000*000 


2 : 000*000 


DESPESA 

PAPEL 


VARIAVEL 


4:800*000 


330:131*069 
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SUB-CONSIGNAÇÕES 
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SUB-CON- 

SIGNAÇÕES 

DESPESA PAPEL 

DESPESA 

OURO 

H V) 

S w 
5 a< 

NATUREZA 

DA DESPESA 




* O 
P 





Fixa 

Variavel 

Variavel 

6 

Dactylographos. 

Grat. 

7 :200$000 

43 :200$000 




1 

Telephonista. .. 

Grat. 

5 :400$000 

5 :400$000 




1 

Motorista. 

Grat. 

8 :400$000 

8 :400$000 




1 

Motorista. 

Grat. 

7 :200$000 

7 :200$000 




1 

Ajudante de mo 
torista. 

Grat. 

3 :720$000 

3 :720S000 




1 

Ajudante de mo¬ 
torista . 

Grat. 

3 :600S000 

3 :600$000 




1 

Cocheiro. 

Grat. 

6 :000$000 

6 :000$000 




1 

Ajudante de co¬ 
cheiro . 

Grat. 

3 :600$000 

3 :f>00$000 




1 

Lavador de 
carros. 

Grat. 

3 ;600S000 

3 :600$000 




3 

Jardineiros. 

Grat. 

3 :600$000 

10 :800S000 



. 

1 

Electrici sta . 

Grat. 

7 :200$000 

7 :200$000 




1 

Ajudante de 
electricista... 

Grat. 

3 :600$000 

3 :600$000 

1 .428 :080$000 




Diarias dos correios, motoristas e 
ajudantes de motoristas, a 3$ a 
diaria.. 


6 :570$000 

7 :300§000 




Diaria dos plantões da Secretaria de 
Estado, a 10$ a diaria. 





Gratificações pela redacção do Rela¬ 
tório . 


10 :000$000 

30 :000$00G 

20 :000$000 
20 :000$000 



Differença de vencimentos por sub¬ 
stituições .. 





Gratificações por serviçps extraordi¬ 
nários prestados ao Ministério por 
pessças estranhas ao quadro do res- 
nectivo funccionalismo. 





Pnrdnmento do oessoal da Portaria. . 





Addido: 






1 

Conservador do 
Material An- 
nibal Quinti- 
liano da Silva. 

Ord. 

Grat. 

4 :640$000 
2 :320$000 

6 :960$000 

6 :960$000 



0 

Para pagamento a ura Dir<.ctor Geral 
e tres Directores de Secção com 30 
annos de serviço, nas condições do 
art. 157 do Decreto n. 4.555, de 10 
de Agosto de 1922. 


37 :600$000 





























































ANNEXO D 


tH 

tH 

s’ 


(T> 

<N 

05 


© 


O 

fc-4 

© 

© 

O 

tí 

© 

cd 

X3 

a 

•r-í 

rO 

cõ 

3 

o 

ü 

cd 

73 

O 

Icd 

C» 

O 

© 

U2 

cd 

73 

o 

hD 

cd 

w 

cd 

UI 

rt 

â 

G. 

a 

cd 

H-» 

C/2 

(D 

(D 


Sg> 

pS 

w -1 

li 

H 

WH 

Hn 

gp 

Ss 

á s 


I 

£ 

o 

o 

m 

Om 

<o 

WQ 

PP 

Hoq 

H 

@ 

s 

H 

Ph 


M 

gS 

P| 

uJ ^ 

P ü 

ptt 

QO 

M P 


<J 

02 

V* 

0 § 

eog 

a» 

HH <J 

WQ 

W 

ü 

H 

Ph 



ooooooooooooo 

o 

a 

ooooooooooooo 

o 

ü 

cooo»o OOOOOOOOO 

00 

w <■/;> c/> w íjo oo to <•/:> c/.- c/> oo c/.> w 

w 

2 

CCCO^hQCHcOOOOOO 



OOHNooO^iOCOHOOO 

to 

H 

tf 

OCX)>OHHO^OtOC5HiOCO 

CO 
• • 

O 

C2O©OO>00N(NOC0^NtO 

o 

tf 

rH^H 02 COCOC2rHrH(M to THC2 

02 

a 

rHCOCOCOOCOOOCOCO 



rH 02 02 

o 


O 

tf 

H 

a 

p 

2 


o 

£ 

<1 

Eh 

tf 

O 

tf 

a 


O 

tf 

§ 

P 

£ 


ü 

Z 

-< 

Eh 

tf 

O 

tf 

a 


o 

tf 

w 

S 

P 

S5 


O 

fc 

<! 

Eh 

tf 

O 

tf 

a 

M 


O 

tf 

« 

a 

p 

& 


CQ 

w 

Ph 

o 

M 

<í 

> 


COOtOCOOcDQOOOrHCOOCO 

COOCO^OOTt<^COOQO'CiO 

O^CSCOHOH(NHCONO(N 

O^H0 0500)CO(M(N(NÇOW 
<MtO^^C0COOC200C0H*t002 
hhC^ CO tH 


00 

o 

o 

tH 

CO 


ooooo ooo ooooo 
ooooooooooooo 
OOONIOO ooo ooo o o 
ç/èç/yç/yç/yç/yç/yç/íç/jç/yç/jç&ç/jç/y 

WOPhQOOQCOOOOO 
^COGCOCO^^O)N‘0 0»0 0 
H H XCO(NÍ>(MO»OCOíO 


HOHON00hN(N‘0 
WNOON^HC^C^ 
CO iO CO CO IO CO tO 


O 

o 

to 

c# 

02 

02 

• • 

02 

o 

CO 

Tjl 


àOCCOCOCJ^COO^^^NiO I 02 
^^OicOCOMX^OCN^iO I O 
Ht^COOOCOOOCOt^OOT^OÍ CO 

02 O tO O O tO »0 tO 02 tO CS| 
WCOONNCOCíH o 

rHCO CO 


OOOOOOOOOOOOO 

OOOOOOOOOOOOO 

000020000000000 
<*> <y> m * c# ^ €/> » f/y ç/y ç/y ç/y &> 

lOOOiNNrtí^OOiOOOOO 

c^iocor^cotoocotoooo 

C2rHrHCD(NCO^OiO 


coo CO 
02 02 


rH OO 


O 

o 

o 

ç/y 

o 

rH 

o 
• • 


OOOO^NCíOOCíHiOOOtO 
to^ ^00^0^02^000202 

hh H02 l>- t}< 02 rH IO »H 

t>- 02 rH 02 


o 

to 


ooo ooo 
oooooo 
oo o ooo 

Ç/y ^ ç/y Ç/y ç/y Ç/> 

oooooo 
o ooooo 
ooooo o 


ooo 
ooo 
ooo 
/í w ç/y 

OOO 

ooo 

ooo 


OOoOtOOOOO 

oooooitootoo 

H^m^HiNiOCJO 

• • • • 

0 ln HH 


o 

o 

o 

e# 

o 

o 

o 


IO 

02 

o 


OOOOOOOOO 

OOOOOQOQO 

ooqoooqoo 

OOOOtOtOlOtOO 
000002020202rH 
rH 02 CO O Ol 


o 

o 

o 

• 

o 

rH 

to 


QUE PASSOU 
CICIO DE 1928 

IMPORTÂNCIA 

3 :033$300 
10 :958SOOO 
16 :654S000 
21 :286$000 
59 :751$000 

9 :556S000 

4 :539$000 
411 :064S000 
157 :600S000 
409 :610S000 
861 :260$000 

2.213 :850$000 

1.850 :30OSOOO 

6.029 :461S300 

Ph 

o3 

n 

COOONHOOMüO^WNM 

02 

PX 

L 2 


COOOOt-tOt^^HCOOtCOCDt^O 

CO 

H 

w 

CONcO^ONNiONíOOOCÍíO 


á w 

a 

O^h02O^h(MhOC0^00 

CO 

<5 

P 

CO to to OCO^TfT^H 

rH 

CQO 

Í5 

rH 

to 

P 





o 

s 

p 

CQ 

p 

s 


.3 

o 

d 

d 

-H 

rH 

o 

a 

d 


ooo 
ooo 
CO o o 
^y ç/y ç/y 
rHOO 
COO rH 

T^oo 

• • • • • • 

OIOS 
02 02 
oo 

CO 


o 

o 

CO 

uy 

o 

00 

CO 
• • 

02 

CO 

o 

Tjí 


o 

s 

€0 

02 

02 

• • 

02 

o 

CO 


o 

o 

00 

uy 

to 

CO 
• • 

o 

02 

o 



02 O H 

CO 

02 

rH 


CO O h 


O 

00 

o 

tf 

o 

OO 
CO O* to* 

• 

rH 

CO 

02* 

o 

• 

o 

a 

rH rH rH 

rH 

O 

Tt< 

d 

to to 

O 

CO 

CO 


• 

rH 

02* 


• 

rH 


* 

TJ 02 

o o 

°°vh13 

s2| 

^ * s 

o 

^ cjO 

CQ 

d CQ 

05 

o 

a4 & 

CO Cj 
. . C3T3 

c^-g 

O'2'o 

2u° 
ct v® 


d 

Si 

3 


o 

d 


o 

02 

o 


a 

o 


o 


CQ 

o 

H3 

d 

3 

a 

o 

ü 

o 

d 

s 

"d 

• rH 

-H 

* 4-3 

<D 

a 

o 

Ph 


o 

02 

O 


<1> 

"O 

o 

tf 

rO 

a 

o 

N 

o 

Q 

o 

T5 


CO 

a 

<D 

CQ 

o 

d 

4> 

•H 

.a 

w 


ooooooooooooo 

ooooooooooooo 

rH02r^tOOOOOOOOOO 
t/y ç/j &y ^ ç/y ç/j &y ç/y t/y uy ç/y ç/y ç/y 

HWCOTjitOOOOO 
rH 02 IO O 


a 

a 

o 

m 














































































4 


CHINA: 

Alteração de nomes geographicos — A 195/196. 

Suppressão dos direitos de exterritorialidade — 66/69; A 139/142. 


CIRCULARES: 

— C 551/630. 

CLAUSULA FERRO-VIARIA DO TRATADO DE 25 DE DEZEMBRO DE 1928, 
ENTRE O BRASIL E A BOLÍVIA: 

— 15/17; A 33/35. 

COMMERCIO DE ARMAS E MUNIÇÕES: 

Convenção e Protocollo de Saint-Germain-en-Laye, de 10 de Setembro de 1919 
— 64/66; A 135/137. 


COMMUNICAÇÕES (Serviço de): 

Correspondência expedida em 1929 — A 260/261. 

Movimento de telegrammas em 1929 — A 258. 

Movimento geral da correspondência nos quatro últimos annos — A 259. 
Relatorio do Chefe do Serviço — A 253/256. 

Uso de codigos telegraphicos — A 257. 

CONCURSO; 

Para 3 o Official — 82/83. 


CONFERENCIAS: 

9 

Conferencias em que o Brasil se fez representar — 152/153. 

Conferencias para que foi convidado — 153. 

De conciliação e arbitragem, de Washington — 17/19; A 37/38. 

De direito cambial — 120. 

De direito privado aereo — 101/102. 

Diplomática para revisão da Convenção da Cruz Vermelha de 1906 — 103/104. 
Inter-americana de bibliographia — 92/93. 

Panamericana de marcas de fabrica — 95/97. 

Panamericana de praxes aduaneiras — 94/95; A 143/160. 

Para a codificação do direito internacional — 110/112. 

Para a repressão da falsificação de moedas — 118. 

Sobre a protecção da propriedade industrial — 97/98; A 161/163. 

Sobre a protecção da propriedade literaria e artistica — 98/100 ; A 167. 

Sobre o tratamento de estrangeiros — 123/125. 

12 a internacional do Trabalho — 136/145. 

13 a internacional do Trabalho — 145/146. 



PALACIO ITAMARATY: 


Obras — 85/87. 

Relatorio apresentado ao Sr. Ministro das Relações Exteriores, sobre as obras 
reparos — A 201/214. 


PASSAPORTES: 

Serviço de passaportes — 83/84. 

Suppressão do visto nos passaportes italianos e brasileiros — 62; A 121/123. 


PESSOAL: 

Almanaque — 80/83. 

Movimento em 1929 : 

na Secretaria de Estado — 162/167. 
no Corpo Consular — 171/176. 
no Corpo Diplomático — 167/171. 


Quadro do Pessoal : 

da Secretaria de Estado, distribuido pelas respectivas classes — B 3/6. 

da Secretaria de Estado, distribuido pelos differentes serviços — B 29/32. 

do Corpo Consular Brasileiro (classes) — B 11/17. 

do Corpo Consular Brasileiro (postos) — B 49/97. 

do Corpo Consular Estrangeiro — B 99/167. 

do Corpo Diplomático acreditado no Rio de Janeiro — B 41/47. 

do Corpo Diplomático Brasileiro (classes) — B 7/10. 

do Corpo Diplomático Brasileiro (postos ou missões diplomáticas). 

dos Addidos Commerciaes — B 11/17. 

dos Addidos Militares Brasileiros — B 25. 

dos Addidos Navaes Brasileiros — B 27. 

dos Agentes Diplomáticos e Consulares em disponibilidade — B 21. 
dos funccionarios addidos da Secretaria de Estado — B 23. 
dos Inspectores Consulares — B 97. 


PONTE MAUÁ: 

— 11/14. 

PORTARIAS: 

— C 631/653. 

POSSES PRESIDENCIAES: 


148/149. 
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Pela Bélgica: 

De GAIFFIER D’HESTROY. 

Pelo Brasil: 

F. GUIMARÃES. 


Pela Gran Bretanha e Irlanda do Norte: 
H. H. PIGGOTT. 


Pela Bulgaria: 

M. MILTCHEW. 


Por Cuba: 

PEDRO SANCHEZ ABREU. 
R. HERNANDEZ PORTELA. 


Pela Dinamarca: 


L. MADSEN. 

F. H. V. BENTSEN. 
O. BILFELDT. 


Por Dantzig; 

ALEXANDRE SZEMBEK. 


Pelo Egypto: 

M. K. EL-KLOLI. 
HASSAN. 


Pela Hespanha: 

FRANCISCO J. CER VANTES, 
C. RESINES. 


Pela Esthonia: 

C. R. PUST^. 


Pela Finlandia: 


M. NORDBERG. 
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ANNEXO C 


(Fac-simile da segunda pagina do Certificado Internacional para 
auiotnoveis ) 

O presente certificado é valido, nos territórios de todos os Estados 
contractantes abaixo mencionados, durante um anno a partir do dia de 
sua concessão: 


LISTA DOS ESTADOS CONTRACTANTES 
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ANNEXO C 


(F ac-simile da segunda pagina da Permissão Internacional para 
Conduzir) 

A presente permissão é valida nos territórios de todos os Estados 
contractantes, abaixo mencionados, durante um anno, a partir do dia da 
concessão , para a conducgão dos vehicidos pertencentes á categoria ou ás 
categorias indicadas na pagina 12. 

LISTA DOS ESTADOS CONTRACTANTES 




Fica entendido que a presente permissão não diminue de nenhum 
modo a obrigação em que se acha o seu portador de conformar-se inteira¬ 
mente ás leis e regulamentos relativos ao estabelecimento ou ao exercicio 
de uma profissão em vigor em cada Paiz em que elle circule. 
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terriloire clu pays adhérent, et fera courir le délai d’un an 
pendant lequel PAdministration intéressée peut faire la dé- 
claration prévue par 1’article 5. 

Toutefois, chaque pays en adhérant au présent Arran- 
goment pourra déclarer que, sauf en ce qui concerne les 
marques internationales ayant déjà fait antérieurement dans 
ce pays Pobjet d’un enregistrement national identique en¬ 
core en vigueur et qui seront immédiatement reconnues sur 
la demande des intéressés, Papplication de cet Acte sera li- 
mitée aux marques qui seront enregistrées à partir du jour 
oü cette adhésion deviendra effective. 

Gette déclaration dispensera le Bureau international de 
faire la notification collectiye sus indiquée. II se bornera h 
notifier les marques en faveur desquelles la demande d’ôtro 
mis au bénéfice de Pexception prévue à Palinéa précédent 
lui parviendra, avec les précisions nécessaires, dans le délai 
d’une année à partir de Paccession du nouveau pays. 

Artigle 12. 

Le présent Arrangement sera ratifié, et les ratifications 
en seront déposées à La Haye au plus tard le l er mai 1928. 

II entrera en vigueur un mois après cette date et aura 
la môme force et durée que la Gonvention générale. 

Get Acte remplacera, dans les rapports entre les pays 
qui Pauront ratifié, 1’Arrangement de Madrid de 1891, re- 
visé à Washington le 2 juin 1911. Toutefois, celui-ci restera 
en vigueur dans les rapports avec les pays qui n’auront pas 
ratifié le présent Acte. 

EN FOI DE QUOI, les Plénipotentiaires respectifs ont 
signé le présent Arrangement. 

Fait à La Haye, en un seul exemplaire, le 6 Novem- 
bre 1925. 

Pour iPAllemagne: 

VIETINGHOFF. 

Y. SPECHT. 

IÍLAUER. 

ALBERT OSTERRIETH. 

Pour tPAutrigiie : 

Dr. GARL DUSCHANEK. 


Dr. HANS FORTWÀNGLER. 
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Pouii les Pays-Bas: 

J. ALINGH PRINS. 

BIJLEVELD. 

DIJ CKMEESTER. 

Pouri le Portugal: 

BANDEIRA. 

Pour le Royaume des Serbes Groates et Slovènes: 

Dr. YANKO GHOUMANE. 

MIHAILO PRÉDITGH. 

Pour la Suisse: 

A. DE PURY. 

W. KRAFT. 

Pour la Tchécoslovaqute : 

BARÁGEK. 

Prof. Dr. KAREL HERMANN-OTAVSKY. 

In g. BOHUSLAV PAYLOUSEK. 

Pour la Tunisie: 

GH. DE MARGILLY. 

Pour la Turquie: 


(TRADUCÇAO OFFICIAL) 

CONVENÇÃO DA UNIÃO DE PARIS 

DE 20 DE MARÇO DE 1883, PARA A PROTECÇÃO DA PROPRIEDADE 

INDUSTRIAL 

revista em bruxellas, no DIA 14 DE DEZEMBRO DE 1900, EM 
WASHINGTON, NO DIA 2 DE JUNHO DE 1911, E NA HAYA, NO 
DTA 6 DE NOVEMBRO DE 1925. 


O PRESIDENTE DO REICH ALLEMÃO; O PRESIDENTE 
DA REPUBLICA DA AUSTRIA; SUA MAJESTADE O REI 
DOS BELGAS; O PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS DO 
BRASIL; O PRESIDENTE DA REPUBLICA DE CUBA; SUA 
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ANNEXO C 


As Administrações, que, no prazo máximo de um anno 
acima indicado, não tiverem dirigido communicação alguma á 
Repartição internacional, serão consideradas como tendo ac- 
ceito a marca. 


Artigo 5*> is 

t * 

Os documentos justificativos da legitimidade do uso de 
certos elementos contidos nas marcas, taes como armas, es¬ 
cudos, retratos, distincções honorificas, titulos, nomes com- 
merciaes ou nomes de outras pessoas que não o do depositante, 
ou outras inscripções analogas, que puderem ser reclamadas 
pelas Administrações dos paizes contractantes, serão dispen¬ 
sados de qualquer certidão ou legalização, a não ser a da Ad¬ 
ministração do paiz de origem. 

Artigo 5 ter 

A Repartição Internacional fornecerá a qualquer pessoa 
que o pedir, mediante taxa fixada pelo Regulamento de exe¬ 
cução, uma copia das annotações inscriptas no Registo e re¬ 
lativas a uma determinada marca. 

Poderá também, mediante remuneração, encarregar-se 

• • 

de realizar quaesquer buscas de prioridade entre as marcas in- 
ternacionaes. 


Artigo 6 

A protecção resultante do registo na Repartição Interna¬ 
tional durará vinte annos, a partir da data desse registo (re- 
salvada' a disposição do artigo 8, para o caso em que o de¬ 
positante não tiver pago senão uma fracção dos emolumentos 
internacionaes), mas não poderá ser invocada em favor de uma 
marca que não gozar mais da protecção legal no paiz de origem. 

Artigo 7 

O registo poderá ser renovado sempre, de accôrdo com as 
prescripções dos artigos 1 e 3, por novo periodo de vinte annos, 
a contar da data da renovação. 

Seis mezes antes de terminar o prazo da protecção, a 
Repartição Internacional lembrará ao proprietário da marca, 
por meio da remessa de um aviso officioso, a data exacta 
dessa terminação. 

Se a marca apresentada para a renovação do seu depo- 

% 

sito anterior tiver soffrido uma modificação na sua forma, 
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multanea áquelle certamen, para a qual deseja convidar os 
Governos, os industriaes e demais interessados dos paizes 
que fazem parte da União Pan-Americana. 

Rogo, pois, a V. queira commu- 

nicar essa resolução e transmittir o mencionado convite a 
esse Governo. 

Junto encontrará V. o regulamento 

daquella Exposição. 

Aproveito o ensejo para reiterar a Y. 

os protestos da minha. 


OCTAVIO MANGABEIRA. 


Circular n. 310 (telegraphica), de 27 de Março de 1929, 

ás Missões Diplomáticas Brasileiras. Boletim te- 
legraphico 

Sendo as noticias do boletim telegraphico geralmente de 
caracter adiavel e figurando nas folhas que aqui distribuimos 
ás agencias telegraphicas e que essa Missão também recebe 
pelo correio, será o primeiro expedido sem data fixa e so¬ 
mente quando necessário, devendo essa Missão utilizar-se das 
segundas, bem como das informações econômicas e commer- 
ciaes, para os fins determinados na Circular n. 251. 

Exteriores. 


Circular n. 311 (telegraphica), de 30 de Março de 1929, ás 
Missões Diplomáticas Brasileiras. Febre Amarella 

Acabo receber Departamento Nacional de Saúde Publica 
seguintes informações relativamente recrudescência esses úl¬ 
timos mezes surto febre amarella: Janeiro 29 casos, sendo 13 
confirmados 16 suspeitos; Fevereiro 54 casos, sendo 25 con¬ 
firmados 29 suspeitos; Março, até dia 23 corrente, 193 casos. 
Sobre casos verificados Março, referido Departamento os di¬ 
vide seguinte maneira: 97 obitos, sendo 46 confirmados 51 
suspeitos e 96 casos suspeitos ou clinicamente confirmados. 
Alta constante temperatura mezes verão, com suas chuvas 
frequentes, constitue serio contratempo campanha contra 
mosquitos. Existem actualmente seis mil homens occupados 
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nisterio da Justiça e Negocios Interiores, de ter ella sido 
effectivamente expedida. Os tacitamente naturalizados, em 
virtude dos ns. 4 e 5 do art. 69 da Constituição da Republica, 
deverão provar essa qualidade com a exhibição de titulo de 
■eleitor federal, decretos ou portarias de nomeação para cargos 
públicos federaes ou estaduaes, expedidos até 12 de Dezembro 
de 1907, ou titulo declaratorio de cidadão brasileiro (art. 11 

do decreto n. 6.948, de 14 de Maio de 1908). 

Os filhos de brasileiros nascidos no estrangeiro, cujos 
paes não estiverem a serviço da Republica, só serão admit- 
tidos a registo nos consulados, quando tiverem satisfeito o 
requisito exigido pelo art. 69, n. 2 da Constituição, isto é, 
fixado residência no Brasil. Não residindo no Brasil, não são 
considerados brasileiros. O menor sob pátrio poder é presu¬ 
mido ter o domicilio de seu pae. 

t 

Os filhos de estrangeiros que se achavam com seus 
paes no Brasil, por occasião da grande naturalização, poderão 
ser admittidos á matricula nos consulados, si provarem não 
haver adoptado, posteriormente, outra nacionalidade. 

Octavio Mangabeira. 


Circular n. 320, de 15 de Abril de 1929, ao Corpo Con¬ 
sular Brasileiro. Productos chimicos aggressivos de¬ 
pendentes de licença 

O Ministério das Relações Exteriores consultou o da 
-Guerra sobre as mercadorias, que não precisavam de licença 
para serem despachadas nos Consulados brasileiros, e recebeu, 
em solução, resposta pela Aviso n. 3, de 8 de Janeiro ultimo, 
transmittindo a tabella abaixo transcripta contendo a relação 
dos productos chimicos aggressivos sujeitos á fiscalização 
d’aquelle Ministério. 

Assim, todo producto não mencionado na referida ta¬ 
bella póde ser livremente despachado nos Consulados bra¬ 
sileiros. 
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quizerem despachar mudas de plantas para fóra da 
alludida circumscripção, será pelo Serviço de Vigilância 
Sanitaria Vegetal concedida a necessária permissão de 
transito. 

Paragrapho unico. Será concedido um certificado 
de sanidade aos estabelecimentos agricolas que tiverem 
satisfeito as disposições previstas nos arts. 22 e 23 do 
Regulamento referido e será valido, pelo espaço de 
tempo no mesmo declarado, que não excederá de um 
anno. Expirado o prazo fixado, fornecerá o Serviço 
outro certificado, após novo exame dos productos ex¬ 
postos á venda ou da plantação, sementeira, pomar, etc”. 

“O Ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, 
Industria e Commercio, em nome do Presidente da Re¬ 
publica, resolve: tendo em vista que a Portaria de 
19 de Fevereiro ultimo estabeleceu a concessão do cer¬ 
tificado de sanidade para os estabelecimentos agricolas 
que commerciam em plantas vivas ou partes vivas 
de plantas, e de accôrdo com o que lhe expoz o Com- 
selho Superior de Defesa Agricola, e dispõe o art. 90, 
alinea c, do Regulamento de Defesa Sanitaria Vegetal,— 
revogar o art. 1G da Portaria de 26 de Maio de 1928.” 


Ministério da Agricultura, Industria e Commercio, Insti¬ 
tuto Biologico de Defesa Agricola, Serviço de Vigilância 

Sanitaria Vegetal 

Certificado de sanidade de estabelecimento agricola. 

N. 

Certifico: 

que.Sr. 

situado. foi inspeccionado em. 

de. de. 19..., pelo.deste 

Serviço.de accôrdo com o que estabelece o 

Capitulo 3 o do Regulamento de Defesa Sanitaria Vegetal, 
achando-se em bom estado sanitario. E, nos termos da portaria 
de.de.1929 fica autorizado a 

commerciar livremente no paiz. 

Este certificado é valido até.de. 

de. de 19... 

Em. de. 

Inspector do Serviço, no porto de 


de 


19 . 
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Circular n. 351, de 18 de Junho de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas Brasileiras na America. 2 o Congresso 
Pan-Americano de Estradas de Rodagem. Exposição 
Rodoviária Internacional 


Em additamento á circular n. 309, de 23 de Março ultimo, 
o Ministério das Relações Exteriores remette, em annexo, o 
novo regulamento da Exposição Rodoviária Internacional en¬ 
viado pelo Ministério da Viação e Obras Publicas, approvado 
pelo respectivo titular por despacho de 22 de Maio findo. 

Aquelle Ministério communica igualmente ter sido eleito, 
de accordo com o art. I o . do citado regulamento, o seguinte 
Comité de Expositores: 

Presidente: R. C. Manning, representante de Ingersol 
and C° of Brazil; 

Secretario: G. H. Giesenhagen, representante da Western 
Wheeled Screper G°; 

Thesoureiro: E. P. Ellis, representante da Hgr. Interna¬ 
tional Machinery C°; 

Membros: F. Henninger, representante da Sociedade de 
Motores Deutz; W. Mitchell, representante de Rolos Compres¬ 
sores; A. F. de Lima Campos, Eugênio Torres de Oliveira e 
J. Timotheo de Oliveira Penteado, respectivamente, Secretario 
Geral e vogaes da Commissão Organisadora do II Congresso. 


COMMISSÃO ORGANIZADORA DO SEGUNDO CONGRESSO 
PAN-AMERICANO DE ESTRADA DE RODAGEM 

SECRETARIA GERAL..-RIO DE JANEIRO-BRASIL 

Eng. J. Palhano de Jesus, Presidente. 

Eng. A. F. de Lima Campos, Secretario Geral. 

Eng. Caetano Lopes. 

Eng. Victor da Silva Freire. 

Eng. Eugênio Torres de Oliveira. 

Eng. J. Timotheo Oliveira Penteado. 

Dr. Arno Konder. 


Annexo C — 38 



REGULAMENTO APPROVADO PELO DECRETO N. 14.057, DE 11 DE FE¬ 
VEREIRO DE 1920 

Art. 11. Os Chefes da Missão têm os principaes deveres 
e attribuições seguintes: 

10) prestar aos Consulados brasileiros, que lhes forem 
subordinados, a possível cooperação em pról do desempenho de 
suas attribuições; dando-lhes instrucções, quando necessárias 
ou solicitadas, e acompanhando a gestão e o procedimento 
dos funccionarios consulares para o fim de informar ao Go¬ 
verno o que entenderem conveniente aos serviços consulares. 

% 

REGULAMENTO APPROVADO PELO DECRETO N. 14.058, DE 11 DE 

FEVEREIRO DE 1920 

. Art. 18. São principaes deveres e attribuições dos Côn¬ 
sules Geraes e Cônsules: 

28) prestar ás Embaixadas e Legações brasileiras do 
respectivo paíz, a cooperação e os serviços que as leis deter¬ 
minarem, observando as instrucções emanadas daquellas ou do 
Governo, e pedindo-lhes as informações de que necessitarem. 

REGULAMENTO APPROVADO PELO DECRETO N. 17.418, DE 25 DE 

AGOSTO DE 1926 

Art. 7. Os Consulados Geraes e Consulados do Brasil 
fornecerão aos addidos commerciaes cópias dos dados e in¬ 
formações de cuja collecta se acham encarregados, nos termos 
do regulamento em vigor, e auxiliarão aquelles funccionarios 
na pesquiza de outros elementos de informação de que ca¬ 
recem. 


Circular n. 366, de 19 de Julho de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas Brasileiras, excepto a Embaixada em 
Washington. Chaco. Repatriação de prisioneiros bo¬ 
livianos 

Senhor. 

V. de certo não ignora que a Bolivia e o Pa- 

raguay concordaram em commetter á Commissão de Inves¬ 
tigação e Conciliação no conflicto paraguayo-boliviano a ta¬ 
refa de repatriar os seus nacionaes respectivos, tornados pri- 
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No dia seguinte, 8 do corrente, realizava-se a entrega 
effectiva dos prisioneiros ás autoridades do seu paiz. Em¬ 
barcados na lancha “Almirante Neves”, da flotilha de Matto 
Grosso, em companhia da Commissão neutra, foram, os pri¬ 
sioneiros, recebidos na Bahia de Gaceres pelo Cônsul boliviano 
em Corumbá, seguindo todos depois, na mesma lancha, até 
Porto Suarez, na Bolivia, onde foram desembarcados, depois 
de lavrada acta formal da entrega. 

Segundo informação do Commissario brasileiro, os pri¬ 
sioneiros, em numero de 21 (dois tenentes, um cabo e dezoito 
soldados), acham-se em óptimas condições. 

Ficou assim terminada, regularmente, a cooperação que 
nos coube prestar á Commissão de Washington, num episodio 
que muito contribuirá para a obra da conciliação paraguayo- 
boliviana que ella tem em vista. 

Apraz-me levar ao conhecimento de V. o se¬ 

guinte telegramma que recebi, ha dias, sobre este assumpto, 
de nossa Embaixada em Washington: 

“Em carta que me dirigiu o Presidente da Com¬ 
missão de Investigação e Conciliação boliviano-para- 
guaya diz que na sessão do dia dois a Comissão re¬ 
solveu manifestar ao Governo brasileiro, por inter¬ 
médio de sua Embaixada aqui, os mais vivos agradeci¬ 
mentos pela efficaz e constante cooperação das autori¬ 
dades brasileiras civis e militares na repatriação dos 
bolivianos.” 

Approveito o ensejo para ter a honra de renovar a V... 
os protestos de. 


Octavio Mangabeira. 


Circular n. 367, de 20 de Julho de 1929, aos Consulados de 
Carreira Brasileiros. Quadro dos Cônsules e Vice- 
Consules honorários 

Sendo necessário ao expediente desta Secretaria de Es¬ 
tado ter informações precisas sobre os Cônsules e Vice-Con- 
sules honorários e organizar um quadro para figurar no 
“Almanaque do Pessoal do Ministério”, peço a V. S. que se in- 
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ductores uma libra e meia por sacca sendo apenas de 
5 milhões o numero de saccas sobre as quaes não houve 
adeantamentos; 

5 o As ctifficuldades anormaes que reinam noto¬ 
riamente no momento nos diversos mercados de credito 
não podiam deixar de influir nos negocios do Banco de 
S. Paulo como em geral estão repercutindo em todos os 
negocios; 

6 o Os interessados nacionaes ou estrangeiros na 
baixa do café conjugados com as circumstancias que de¬ 
correm da campanha presidencial em marcha no paiz 
aproveitaram o momento para promover certo pânico; 

7 o O Banco do Brasil dentro dos seus estatutos 
promptificou-se a soccorrer a praça ampliando as ope¬ 
rações de redesconto bancario sobre depositos de café 
apurando-se aliás que não são grandes as sommas que 
lhe têm sido exigidas por taes operações; 

8 o O apparelho da defesa prosegue a funccionar 
atravez das difficuldades que se esforça por vencer e 
que são perfeitamente naturaes em organismos do seu 
genero não havendo a registrar até o presente momento 
maiores perturbações tão solida era de facto a situação 
do producto sob o ponto de vista financeiro conforme 
se depreende dos algarismos supra referidos; 

9 o Quanto finanças e cambio, basta considerar que 
os orçamentos continuam em franco superavit e que 
os depositos em ouro na Caixa de Estabilização montam 
a 857.247:0658000 além de 10 milhões depositados no 
Banco do Brasil, que conserva aliás em suas arcas 
grande parte das notas conversiveis. Os encaixes do 

Banco do Brasil para um total dc depositos de. 

1.513.554:5961000 sobem a 709.350:3438000 isto é, 
47 %, o que rarissimos bancos poderão apresentar. 

Inexacto governo federal tenha pretendido qualquer em¬ 
préstimo para a crise do café que vai sendo contornada pelo 
Banco do Estado de S. Paulo, de accôrdo com o Instituto. 

Fica pois V. Exa. inteirado da realidade dos factos e ha¬ 
bilitado esclarecer o assumpto como julgar necessário, sendo 
em regra preferiveis os meios indirectos embora autorizados. 


Exteriores. 
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Circular n. 408, de 6 de Dezembro de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas e Consulados de Carreira Brasileiros. 
Remette Codigo para encommendas á Casa Harrison 
& Sons, Ltd., de Londres 

Para economia do serviço telegraphico, esta Secretaria de 
Estado remette a essa Chancellaria, em separado, um exem¬ 
plar numerado do Codigo a ser empregado na correspondência 
urgente com a casa Harrison & Sons, Ltd., de Londres, sobre 
encommenda de material. 

O recebimento desse Codigo deverá ser accusado em 
officio, podendo o mesmo ser utilizado a partir de I o de 
Janeiro de 1930. 


Circular n. 409, de 11 de Dezembro de 1929, aos Con- 

sulados Brasileiros 

Com referencia á circular n. 401, de 12 de Novembro 
ultimo, a Secretaria de Estado das Relações Exteriores com- 
munica aos funccionarios consulares que a providencia ali 
tomada refere-se unicamente ás facturas commerciaes, nas 
quaes o nome do consignatário deve ser exigido. 

Quanto ás facturas consulares, continuam a ser expedidas 
á ordem , afim de não prejudicarem as transacções com¬ 
merciaes. 


Circular n. 410, de 12 de Dezembro de 1929, ás Missões 
Diplomáticas e Consulados Brasileiros de Carreira e 
honorários que expedem passaportes. Passaportes de 
brasileiros com dupla nacionalidade 

A Secretaria de Estado das Relações Exteriores, tendo em 
vista as difficuldades surgidas em vários consulados quanto 
ao procedimento a adoptar em relação a Brasileiros que tenham 
também outra nacionalidade e que viajem com passaporte es¬ 
trangeiro, pede a attenção dos Senhores Cônsules Geraes e 
Cônsules para o seguinte: 

I o . O Governo brasileiro reconhece, como questão 
de facto, a dupla nacionalidade, por isso que cada Es¬ 
tado estabelece livremente, de accôrdo com sua cons- 







\ 
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TABELLA (a) DECIMAL PARA CALCULAR TEMPO DE SERVIÇO 
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.342 
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.951 

13 
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.953 

14 
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.079 

.163 

.241 

.326 

.408 

.493 

.575 

.660 

.745 

.827 

.912 

.995 
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NATUREZA DA DESPESA 


DESPESA 


FIXA VARIAVEL 

Papel Papel 


Verba 11 a (papel) 

Disponibilidade 
CONSIGNAÇÃO UNICA 
{Pessoal) 


Para os funccionarios do Corpo Diplomático c Consular, em 
disponibilidade.. 


500:000*000 


Verba 12 a (papel) 

t 


Eventaaes 

CONSIGNAÇÃO UNICA 
(Material) 


* 


Para despesas extraordinárias, imprevistas e eventuaes no 
interior, bem como para occorrer ás deficiências das consigna¬ 
ções da verba .. 


100:000*000 
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NATUREZA DA DESPESA 



DESPESA OURO 


VARIAVEL 


2 


3 


4 


5 


Para pagamento de gratificações addicionaes de 2:000$ an- 
nuaes aos Primeiros Secretários que já attingiram cinco 
annos de serviço e de 4:000$ annuaes aos que attingiram 10 
annos de serviço neste posto, de accôrdo com o decreto 
n. 13.113, 24 de julho de 1918. 

Para pagamento de gratificações dc residência de 2:000$ an¬ 
nuaes aos Chefes de missão na America que houverem com¬ 
pletado um anno de residência no posto e de 4:000$ aos 
que houverem completado dous annos, de accôrdo com o 
decreto n. 5.455, de 17 de janeiro de 1928 . 

Para occorrer ao pagamento das gratificações addicionaes 
de que trata o art. 26 do decreto n. 14.057, de 11 de fevereiro 
de 1920, aos Encarregados de Negocios, quando os Chefes das 
Missões não perdem as respectivas gratificações e repre¬ 
sentações. 

Para os interpretes, dactylographos, archivistas ou empre¬ 
gados extranumerarios, emquanto necessários forem e 
bem servirem ás Embaixadas e Legações, inclusive o paga¬ 
mento de 3:600$ de gratificação aos dactylographos-archivistas 
da Embaixadas na França, cm Portugal, na Grãn-Bretanha 
c na Italia e_3:200$, aos interpretes dà Embaixada no Japão 
e das Legações na Noruega, na Hollanda e na Dinamarca.. 


40:000$000 


36:000*000 


20:000$000 


50:000*000 


Totaes da I a Consignação — Pessoal — da Verba 2 a _ 


1.767:250$0UÜ 


146:000*000 


2 a CONSIGNAÇÃO — MATERIAL (ouro) 


I a SUB-CONSIGNAçÃO — DESPESAS DIVERSAS 


Aluguel de Chancellarias 


1 


Para o aluguel das casas para as Chancellarias das se¬ 
guintes Embaixadas e Legações, prestadas as contas dos 
alugueis pagos c recolhidos os saldos ao Thesouro Na¬ 
cional: 


1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

4 

1 

1 

2 
2 
4 

1 

1 

3 


Estados Unidos da America. 

Gran-Bretanha. 

Allemanha. 

Italia... 

Chile c Santa Sé cada uma.’ * 2Ó:000$0Ó0 

França. 

Uruguay... 

Hespanha e Portugal, cada uma, 16:00Ó$Ò0Ò 

Peru. 

Japão..*.*.*. 

Cuba e America Central. 

Bélgica, Colombia, Hollanda e 

México, a cada uma. 10:000$000 

Áustria. 

Dinamarca. 

Bolívia e Súissa, cada uma. 8:000$000 

Paraguay e Suécia cada uma... 7:800$000 

Hungria, Polonia, Rumania e 
Tchecoslovaquia cada uma.... 6:000$000 

Venezuela. 

Equador. 

China, Egypto e Noruega, cada 

uma. 5:000$000 


43:662$222 

26:000$000 

21:333*333 

20 : 111^111 

4ü:000$000 

19:000$000 

18:000$000 

32:000$000 

12:400$000 

12 : 000$000 

10:800$000 

4Q:000$000 

9:777*778 

8:177*778 

16:000*000 

15:600*000 

24:000*000 

5:500*000 

5:471*111 

15:000*000 


394:833*333 
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1 

1 

2 

2 
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1 
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11 


NATUREZA DA DESPESA 


Gratificação annual ao Cônsul Geral em 
Nova York... Grat. 

Gratificação annual ao Cônsul adjunto cm 

Nova York. Grat. 

Para occorrer ao pagamento de gratificações 
a empregados extraordinários, como sejam in¬ 
terpretes, dactylographos, escripturarios e 
archivistas, que forem necessários durante o 
exercício, incluindo a gratificação de 2:000$, 
ouro, para os interpretes dos Consulados em 
Gothemburgo e Oslo e de 3:500*000, ouro, 
para os Cônsules honorários em Dresden 
e Swansea, sendo 2:000*000, ouro, ao primeiro, 
e 1:500*000, ouro, ao segundo..... 

Para attender ao pagamento de substituição 
de Cônsules geraes e cônsules em licença com 
todos os vencimentos, em férias extraordi¬ 
nárias ou em commissão. 


3:000*000 


2 : 000*000 


DESPESA OURO 


FIXA 


VARIAVEL 


3:000*000 


2 : 000*000 


100:0001000 


100:000*000 


50:000*000 


50:000*000 


Totaes da I a Consignação pessoal da Verba 3 a . 1.750:500*000 150:000*000 


2 a CONSIGNAÇÃO — MATERIAL (ouro) 


I a SUB-CONSIGNAÇÃO — DESPESAS DIVERSAS 


Alugueis de Chancellarias dos Consulados 


Alugueis de Chancellarias, prestadas as contas e recolhidos) 
os saldos ao Thesouro Nacional: 


Nova York . 
Buenos Aires, 

Hamburgo. 

Londres. 

Montevidéo... 
Porto. 


Lisboa c Valparaiso, cada uma.... 3:120*000 

Gênova. 

Nova Orleans. 

Antuérpia. 

Barcelona. 

Berlim, Breinen, Galatz e Helsin- 

gfors, cada uma. 2:266*667 

Assumpção, Bordéos, Havre, Mar¬ 
selha, Nápoles e Paris, cada uma. 2:200*000 

Rosário de Santa Fé. . 

Baltimore,Cadiz, Capetown, Chicago 

e Glasgow, cada uma. 2:000*000 

Amsterdam, Gothemburgo, Munich, 

Philadelphia e Zurich, cada uma.. 1:800*000 

Liverpool. 

Genebra. 

Vienna, Yokohama e cada uma... 1:666*667 

Praga e Roma, cada uma. 1:600*000 

Dnntzig, Norfolk, Paso de los Li¬ 
bres, Posadas e Rotterdam cada 
uma. 1:500*000 


Lyão. 

Alexandria, Manchester, Milão, Ri- 

vera, Santo Tomé, cada uma. 

Bruxellas, Cardiff, Iquitos, Kobe, 
Melo, Montreal, Osio, Southam- 
pton, Salto, Trieste e Vigo, cada 
uma. 


1:300*000 


10:666*667 

10:000*0001 

7:537*778) 

5:333*3331 

4:800*000 

3:700*000 

6:240*000 

3:000*000) 

2:866*667 

2:844*444, 

2:235*000 

9:066*668) 

13:200*000 

2:100*0001 

10:000*000I 

9:000*000 

1:778*889) 

1:775*556 

3:333*334 

3:200*000 


7:500*000 

1:333*333 

6:500*000 


1:200*000 13:200*0001 
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NATUREZA DA DESPESA 


Para a Camara de Cotiiniercio Belgo-Brasileira.. . 
Paraauxilioc manutenção das cadeiras de litte- 
ratura luzo-brasileira no King’s College, de 
Londres, e na Universidade de Paris e de litte- 
ratura brasileira na Universidade de Lisbôa, 
cabendo ao Governo determinar, da respectiva 
verba, o auxilio a cada uma delias, £ G00 
annuaes. 

Para a Secretaria da Repartição Sanitaria Pan- 
Americana de Washinç ton, dollares 7.878,54 .. 
Para o Bureau de Pesos e Medidas, de Paris, 

6.24/ francos, ouro... 

Para a Conferencia Internacional Parlamentar de 

Commercio, £ 100. 

Para o Instituto da Criança, de Montevidéo, 

2.000 pesos, moeda uruguaya. 

Para o Foyer Brésilien, com séde em Paris. 


2:500*000 


5:333$333 

14:417^728 

2:205$191 

888*889 

3:800*000 
7:500*000 


Total da verba 


Total da verba votada para 1929- 


Ma um accrescimo proposto de 18:524*751, devido ao au- 
ginento das contribuições devidas ao Instituto Internacional 
da Agricultura de Roma e ã Secretaria da Repartição Sani¬ 
taria Pan-Americana. As subvenções de que trata a sub- 
consignação n. 15 importam em 000 libras annuaes e são 
em £ 450.0-0 como consta do orçamento de 1929. 


Verba 8 a (ouro) 


Ajudas de custa 


I a CONSIGNAÇÃO 


Pessoal 


Para ajudas de custo de nomeações, remoções, exonerações 
e retiradas di funccionarios do quadro ou em commissão 
do Ministério do Exterior. 


2 a CONSIGNAÇÃO 


Material de diversas despesas 


Para auxilio de viagem a funccionarios em férias extraordinárias 
ou por motivo de serviço . 


Total da verba 


Total da vjjrba votada para 1929. 


DESPESA 


VARIAVEL 

Papel 


VARIAVF.I. 

Ouro 


263:162*817 


244:638*060 


200:000*000 


120:000*900 

320:000*000 

320:000*000 
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ANNEXO D 


SELLO ADHESIVO 

SELLO 

POR VERBA 


CREDITO 

Vice-Consulados 

Consulados 

Vice- 

Consulados 

Consulados 
e Vice-Consulados 


O 


jmettidas 

aos 

•Consulados 

evolvidas 
>cretaria de 
Estado 




q n 

O 

T3 

oo c3 

isferidae 
íxercicic 
1 1 e r i c 

Recebidas 

do 

Consulado 

Devolvidas 

ao 

Consulado 

Utilizadas 
durante o 
exercício 

Transferidas 
ao exercício 
seguinte 

^2 C 

p o 

w W m 

2 * 

H 


Pí 8 

•H 

í> 

QCC 




O d? 

0.2 

>. í> 

<D 


m ^ mmm 


_ 

— — 

5 :848$000 

8:3718000 

7758000 

— 

— 

— 

— 

— 

1:193S500 

2 :2948500 

— 

1:802S500 

— 

— 

— 

— 

208000 

1:7828500 

— 

268500 

— 

— 

— 

— 

— 

268500 

— 

3578000 

— 

— 

— 

— 

127SOOO 

2308000 

— 

418500 

— 

— 

— 

— 

48000 

378500 

— 

664S200 

2 :325$000 

— 

— 

— 

1:768S500 

1:220S700 

— 

8 :387$000 

— 

— 

— 

# 

3 :S91S000 

4 :4968000 

— 

636S000 

— 

— 

— 

— 

111S000 

5258000 

— 

768500 

— 

— 

— 


— 

768500 

— 

668S500 

— 

— 

— 


408000 

6288500 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

8 :639$500 

17 :8S5S000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

28 :7378600 

78 :1458100 

— 

2348000 

— 

— 

— 

— 

15GS000 

78S000 

58000 

— 

— 

— 

— 

— 

3848000 

1:214$000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

28000 

2 :6048000 

— 

— 

— 

5:875SOOO 

— 

— 

8 :23CS500 

6:3158000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

110S000 

1:1028000 

— 

1:930S000 

5 :S75S000 

— 

— 

— 

6:1278000 

1:6788000 

728000 

1:775S500 

— 

— 

■ 

1:775S500 

1 

1 " 


* 

■ 

11:5508000 

— 

- 

15 :624$500 

30:1008400 


2:0428000 

3 :4008000 

— 

— 

— 

2 :335S500 

3 -.1068500 

— 

1 :151S300 

1:200S000 

— 

— 

— 

7298500 

1:621S800 

— 

2 :985$500 

G:950$000 

— 

— 

— 

7 :S98$500 

2 :0378000 

— 

3:3718800 

— 

— 

— 

— 

178000 

3 :35 48800 

— 

1:192$500 

— 

— 

— 

— 

5208000 

6728500 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

50 :013S000 

85 : 5408100 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

28 :061S600 

66 :968S800 

2 : 1988000 

— 

— ■ 

— 

— 

— 

1:232S000 

1:589S000 

1498000 







































Arrecadação de 


SITUAÇÃO E CATEGORIA DOS CONSULADOS 

RENDA BRUTA ARRECADADA 
NAS CHANCELLARIAS 


PAIZ 

• 

SEDE 

CLASSE 

Mediante sello 
adhesivo 

Mediante 

sello 

por verba 

Quotas 
pertencentes 
aos Cônsules 
Honorários 
e Vice-Consules 

’ 

Berlim. 

Cons. Geral. 

20 :554S000 


— 


TTnmhnrffO 

» » . 

443:400.3500 


— 


Bremen. 

» I a Classe.. . 

39:2113000 

— 



Munick. 

» 2 a » ... 

1:8043000 

— 

— 


Altona. 

» Honorário... 

— 

— 

— 


Baden-Baden. 

» » . . . 

2:9183000 

— 

1:4593000 

% 

Bonn. 

» » ... 

163000 

— 

83000 


Dresden. 

» » ... 

1:1013000 

— 

5503500 

Allemanha. 

Elberfeld. 

» » ... 

15:7583000 

— 

4 -.0003000 


Hannover. 

» » ... 

549S000 

— 

2743500 


Magdeburgo. 

» » ... 

43000 

— 

23000 


Nuremberg. 

» » ... 

563000 

— 

283000 


Colonia. 

Vice-Consulado. ... 

4 :7313000 

— 

2 :365S500 


Francfort. 

» » .... 

2 :679S000 

— 

1:3393500 


Leipzig. 

y> 7> 

** • • • • 

3 :1143000 

— 

1:5573000 


Lubeck. 

" • • • • 

— 

— 

— 


Stuttgart. 

• • • • 

3553000 

— 

1773500 


RupnnQ Airpfl . 

Cons. Geral. 

151 -.3593200 

■ - — 

— 


Rosário de S. Fé. 

» I a Classe... 

57 -.3243500 

— 

— 


Posadas. 

» 2 a » . .. 

6 -.466S000 

— 

— 


Alvear. 

» 2 a > . .. 

5363000 

— 

— 


Paso de los Libres.... 

» » > ... 

5 :3268500 

— 

— 

Argentina. 

Santo Tomé . 

* > T> ... 

5183000 

— 



Concordia. 

Cons. Honorário... 

— 

i - 

— 


Corrientes. 


— 

— 

— 


Bahia Blanca. 

Vice-Consulado.... 

22 :817S500 

| - 

4 :000$000 


La Plata. 

> » .... 

9 :127S300 

— 

3 :9993997 


Monte Caseros. 

» » .... 

— 

— 

— 


( Vienna. 

Cons. 2 a Classe... 

9 :6043000 

— 

— 

Áustria. 

1 Graz. 

1 » Honorário... 

| 683000 

— 

34S000 




























































































SITUAÇÃO E CATEGORIA DOS CONSULADOS 

• 


RENDA BRUTA ARRECADADA 
NAS CHANCELLARIAS 


Paiz 

Sede 

Classe 

Mediante sello 
adkesivo 

Mediante 

sello 

por verba 

Quotas 
pertencentes 
aos C on su lies 
Honorários 
e Vice-Consules 

’ 

Boulogne sur-mer- 

Cons. 

I a Classe... 

3 :057S000 

— 

— 


Lyon. 

> 

> > ... 

3 :382$000 

— 

— 


Cherburgo. 

> 

2 a » ... 

8 :186S000 

— 

— 


La Rochelle Pallice.... 

1 

» > ... 

4348000 

— 

— 


Cannes . 

> 

Honorário... 


1488000 

748000 


Dunkerque. 

> 

2 ... 

9 :635$G00 

— 

4 :0008000 


Nantes. 

> 

> ... 

54S000 

— 

278000 


Nice. 

> 

> ... 

1:7528000 

— 

8768000 

• 

Strasburgo. 

> 

* ... 

1:620S000 

— 

8108000 

Franca. 

Toulouse. 

> 

> ... 

40S000 

— , 

208000 


Bayonne. 

Vice-Consulado.... 

40§000 

— 

208000 


Biarritz. 

> 

2> .... 

24$000 

— 

128000 


Calais. 

> 

> .... 

463$000 

— 

2318500 


Cette. 

> 

* .... 

— 

— 

— 


Grenoble. 

* 

1 .... 

32$000 

— 

168000 


Lille. 

> 

> .... 

— 

— 

— 


Pau. 

> 

> .... 

983000 

— 

498000 


Toulon. 

> 

> .... 

— 

— 

— 


Vichy. 

> 

> .... 

— 

— 

— 


Cayenna. 

Cons. 

2 a Classe... 

8968000 

— 

— 


Dakar. 

> 

> > ... 

6 :064S600 

— 

— 


Alger. 

> 

Honorário... 

— ■ 

— 

-- 

Poss. Francezas.. . 








Oran. 

> 

} ... 

262S000 

— 

1018000 


S. Georges d’Oyapoc.. 

> 

... 

— 

— 

— 


Tunis . 

> 

> ... 

208000 

— 

108000 


LiverDool . 

> 

Geral. 

153 :294$300 


~ 


Londres 


» . 

139 :6438100 




Sonthamnton. 

> 

> . 

58 :921$900 




Cardiff. 

2> 

I a Classe... 

49 :773S600 

— 

— 


Glasgow. 

* 

> > ... 

24 :188S000 

— 

— 


Manchester. 

2> 

> > ... 

24 :283S500 

7 :540S00 

— 

Grã Bretanha. 








Dublin. 

> 

2 a » ... 

448000 

— 

— 


Dover. 

3 > 

Honorário... 

— 

— 

— 


Swansea . 

> 

> ... 

22 :602S000 

— 

4 :000$000 


Belfast. 

Vice-Consulado. ... 

346S000 

— 

1738000 


Birmingham. 

> 

> . . . . 

4 :7128000 

— 

2 :3568000 


Bradford. 

* 

> . . . . 

7348000 

— 

3678000 
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ANNEXO D 


EMOLUMENTOS 




• 

DEBITO 



CREDITO 


OBSERVAÇÕES 

Quotas 

pertencentes ao 
Thesouro 

B rasileiro 

1 

Lucros 

por differenças 
de cambio 

Quotas 

recebidas pelos 
Cônsules 
Honorários 
e Vice-Consules 

Perdas 

por 

differenças 
de cambio 

Totaes 
remettidos 
á Delegacia do 
Thesouro em 
Londres 

8 :6393500 

2103628 


_ _ 1 

8 :850S128 


28 :7373600 

2 :1113806 

— 

— 

30 :849S406 


863500 

— 

743500 

— 

863500 


1923000 

33483 

1923000 

6 

1953483 


13000 

— 

13000 

— 

13000 


• 


— 

— 

— 

Não se communicou com a De¬ 
legacia. 



■ 

— 1 ■ - 

— 

Não se communicou com a De¬ 
legacia. 




" 

— 

Não se communicou com a De¬ 
legacia. 

4 :7653000 

2013260 

3 :435S500 

— 

4 :966$260 


553000 

— 

553000 

23444 

523556 


3 :199S750 

— 

2 :9993250 

— 

3 :199S750 


— 

— 

— 

— 

— 


— 

— 

— 

— 

— 


— 

». 

— 

— 

— 

Vago. 

13 :129$878 

2053129 

2 :4943622 

— 

13 :335S007 


1 :1673750 

— 

1 .T673750 

— 

1:167S750 


3643750 

— 

3643750 

— 

3643750 


3 :949S250 

— 

3 :9493250 

— 

3 :949S250 


83500 

— 

83500 

— 

83500 


2603000 

— 

2603000 

— 

2603000 

- 

50:013S000 

5 :110S915 

— 

— 

55 :1233915 


30 :259S600 

3 :088S436 

— 

— 

33 .-3483036 


6903500 

823648 

690S500 

— 

7733148 


— 

— 

— 

— 

— 

Vago. 

8533950 

43882 

6193950 

3499 

8583333 


933500 

43574 

933500 

— 

983074 

Nãoremetteu mappas. 

5 :7513000 

4603813 

— 

— 

6 :211S813 


263500 

— 

263500 

— 

263500 


1 :646S000 

— 

806S000 

— 

1:646S000 


5083500 

— 

5083500 

— 

5083500 


6 :1163000 

8593331 

— 

— 

6 :9753331 


1083000 

13555 

1083000 

111 

* 

1093444 

Não veio a renda do 4 o tri¬ 
mestre. 


' 

—— 

— 

— 

Não se communicou com a De¬ 
legacia. 

Annexo D — 
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Não se communicou com a De¬ 
legacia. 
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SITUAÇÃO E CATEGORIA DOS CONSULADOS 







RENDA BRUTA ARRECADADA 





NAS CHANCELLARIAS 


I 


Classe 

Mediante sello 

Mediante 

Quotas 

pertencentes 

Paiz 

Séde 

adhesivo 

sello 

aos Cônsules 





por verba 

I 

Honorários 
e Vice-Consules 

í 

Helsingborg. 

Vice-Consulado.... 

358000 


178500 

Suécia. | 

Malmo. 

> > .... 

4 :2268000 

— 

2:1138000 

' 1 

Genebra. 

Cons. I a Classe... 

1:6478000 

— 

- 


Zurich. 

> > > ... 

11:2938000 

— 

— 

I 

Suissa. 

Lausanne . 

> Honorário... 

1:1418000 

— 

570S500 


Saint Gaal. 

> > » ... 

5:7878000 

— 

2:8938500 

I 

Berna. 

Vice-Consulado.... 

4558000 

— 

2278500 

I 

Beyruth. 

> > • • • • 

1:1398000 

— 

5698500 

Syria . |J 

Haife. 

> > .... 

— 

— 

- 

Tcheco-Slovaquia— 

Praga. 

> 2 a Classe... 

2:3608000 

— 

_ 

Turquia. 

Constantinopla. 

> I a > 

— 

— 

- 


AT nnf.pvirl^n .1 

> frpral. 

67:4198400 

3538500 




Salto . 

> I a Classe. .. 

— 

_ 


Artigas. 

» 2 a » ... 

6758000 

— 

- 


Mello. 

> > > ... 

5528500 

— 

- 

Uruguay . 

• 

Paysandú . 

> > > ... 

728000 

— 

- 


Rio Branco . 

> > > ... 

4438500 

27S500 

— 


Rivera . 

> > > ... 

3 :867S000 

— 

— 


Santa Rosa . 

> > > ... 

1:491S000 

— 

— 


Tacuarembó . 

Vice-Consulado. .. . 

2008000 

— 

1008000 


Caracas . 

Cons. Honorário... 

— 

768000 

388000 

Venezuela . 

Bolivar . 

Vice-Consulado. ... 

— 

— 

- 


La Guaira . 

> > . . . . 

— 

— 

— 


Puerto Cabello. 

> » . . . . 

— 

— 

— 

Yugo-Slav*a. 

Belgrado. 

Cons. Honorário... 

2508000 

— 

1 1258000 1 




3.407 :823S000 

23:4658300 

153:2048444 


ICornnha . 






1 Havana. . 






IS. Thnmas . 





TOTAL. 











1 ' 1 
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MATERIAL E MOVEIS: 

Fornecimento de — 74/79. 

Fornecimento de machinas de escrever — A 269/272. 
Fornecimento de moveis — A 263/268. 


MENSAGEM PRESIDENCIAL: 

De 3 de Maio de 1929 — A 3/7. 


MISSÕES SCIENTIFICAS ESTRANGEIRAS: 

— 150/151. 

% 


MONTEPIO: 

Quadro dos contribuintes — E 2/23. 


MOVIMENTO NOS CONSULADOS DE CARREIRA: 

Consulados que não remetteram o quadro estatistico — D 113. 
Quadro estatistico — D 111. 

NAVIOS DE GUERRA ESTRANGEIROS: 

t 

Em portos brasileiros — 149/150. 


ORÇAMENTO DA DESPESA DO MINISTÉRIO: 

Resumo das tabellas explicativas para o exercicio de 1929 — D 3. 

Resumo das tabellas da proposta para o exercicio de 1930 — D 21. 

Tabellas explicativas do orçamento para 1929 — D 5/20. 

Tabellas explicativas da proposta de orçamento para 1930 — D 23/40. 

Tabellas explicativas do orçamento para 1930 (lei n. 5.753, de 27/12/1929) — 
D 41/58. 

ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DO TRABALHO: 

12 a Conferencia do Trabalho — 136/145. 

13 a Conferencia do Trabalho — 145/146. 

Duração do trabalho dos empregados no commercio — 142/145. 

Prevenção dos accidentes do trabalho — 138/140. 

Protecção contra os accidentes de operários, occorridos na carga e descarga dos 
navios — 140/141. 

Trabalho forçado — 141/142. 
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ANNEXO G 


Pela Tcheco Slovaqüia: 
STEFAN OSUSKY. 


Pela Tunísia: 

MOURENOT. 

BERTHON. 


Pela Turquia: 

NAPIZ ZIA. 


Pela União das Republicas socialistas sovietistas: 

J. DATVIAN. 

ZIN SEDOY LITWIN. 

N. BRILNG. 


Pelo Uruguat: 

F. CAPUERO. 


Os delegados da Commissão de Governo do Território da bacia do 
Sarre, participante á Conferencia, declaram estar em condições de assignar 
a presente convenção em nome da mesma commissão. 

PIERROTET. 

CENTNER. 


ANNEXO A 

O Certificado Internacional para automóveis, será 
entregue em cada paiz, impresso na iingua prescripta 
pela respectiva constituição. 

A traducção definitiva das rubricas da caderneta 
nas differentes linguas será communicada ao Governo 
francez pelos demais governos, cada um no que lhe 


concerne. 



Artigle 18. 


Le présent Acte sera ratiíié et les ratificalums en seiont 
déposées à La Haye au plus tard le l*r mai 1928. II entrera 
en vigueur, entre les pays qui Pauront ratiíié, un mois apr s 
cette date. Toutefois si auparavant il était ratirié par six pays 

au moins, il entrerait en vigueur, entre ces pays, u 
après que le dépôt de la sixième ratification leur aurait et 
notifié par le Gouvernement de la Confédération suisse et, 
pour les pays qui ratiíieraient ensuite, un mois apres la no- 

tiíication de chacuno de ces ratifications. 

cet Acte remplacera, dans les rapports entre les pays 

qui Tauront ratiíié, la Convention d’Umon de Par is o 
revisée à Washington le 2 juin 1911 et lc Protoeo c 0 c 
ture,' lesquels resteront en vigueur dans les íappoi s ave 
les pays qui n’auront pas ratiíié le présent Acte. 


Artigle 19. 


Le présent Acte sera signé en un seul excmplaire, lequel 
sera déposé aux archivcs du Gouvernement des Pays-Bas. 
Uno copie certifiée sera remise par ce dernier a chacun des 
Gouvernements des pays contractants. 

EN FOI DE QUOI les Plénipotentiaires repectifs ont 

signé le présent Acte. 

Fait à La Haye, en un seul exemplaire, le G novembre 192í>. 


Pour l’Alusmagne : 

VIETINGHOFF. 

V. SPECHT. 

KLAUER. 

ALBERT OSTERRIETI1. 


Pouu u’Australie: 

C. V. W ATÍ50N. 

Pour l’Autriche : 

Dr. CARL DUSCHANEK. 

Dr. HANS FpRTWXNGLER. 


♦ 
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Lorsque la liste des produits pour lesquels la proteciion 
est rcvendiquée contiendra plus de cent mots, Fenregistre- 
ment de la marque ne sera effectué qu’après payement d’une 
surtaxe à fixer par le Règlement d’exécution. 

Lo produit annuel des diverses recettes de Fenregistre- 
ment International sera reparti par parts égales entre les pays 
contractants par les soins du Bureau international, après dé- 
duction de frais communs nécessités par Fexécution du présent 
Arrangement. 

Si, au moment de 1’entrée en vigueur du présent Arran¬ 
gement revise, un pays ne Ta pas encore ratifié, il n’aura 
droit, jusqu’à la date de son adhésion postérieure, qiFà une 
répartition de 1’excédent de recettes calculé sur la base des 
anciennes taxes. 


Article 8bis. 

Le propriétaire d’une marque internationale peut tou- 
jours renoncer à la protection dans un ou plusieurs des pays 
contractants, au moyen d’une déclaration remise h FAdmi- 
nistration du pays d’origine de la marque, pour être comu- 
niquée au Bureau international, qui la notifiera aux pays 
que cette renonciation concerne. 

Article 9. 

L’Admnistration du pays d’origine notifiera au Bureau 
international les annulations, radiations, renonciations, trans- 
missions et autres changements apportés à Finscription de 
la marque. 

Le Bureau inserira ces changements dans le Registre 
international, les notifiera, à son tour, aux Administrations dee 
pays contractants, et les publiera dans son journal. 

On procedera de même lorsque le propriétaire de la 
marque demandera à réduire la liste des produits auxquels 
elle s’applique. 

Ces opérations peuvent être soumises à une taxe qui sera 
fixée par le Règlement d’exécution. 

L’addition ultérieure d’un nouveau produit à la liste ne 
peut être obtenue que par un nouveau dépôt effectué con- 
formément aux prescriptions de Farticle 3. 

A Faddition est assimiléc la substitution d’un produit 
à un autre. 


4 
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penetrarem temporária ou accidentalmente nas aguas do 
paiz, comtanto que esses meios sejam empregados ex¬ 
clusivamente para as necessidades do navio; 

2 o . O emprego dos meios constitutivos do objecto 
do privilegio, na construcção ou no funccionamento 
dos apparelhos de locomoção aerea ou terrestre dos 
outros paizes da União ou dos accessorios desses ap- 
parelhos, quando estes penetrarem temporária ou acci¬ 
dentalmente nesse paiz. 

Artigo 6 

Qualquer marca de fabrica ou de commercio, registada 
regularmente no paiz de origem, será admittida ao deposito 
■e protegida nos demais paizes da União, tal como foi registada. 

Todavia, poderão ser recusadas ou invalidadas: 

I o . As marcas que, por sua natureza, attentarem 
contra os direitos adquiridos por terceiros nos paizes 
em que fôr reclamada a protecção; 

2 o . As marcas desprovidas de qualquer caracter 
distinctivo, ou compostas exclusivamente de signaes 
ou de indicações que possam servir no commercio para 
designar a especie, a qualidade, a quantidade, o destino, 
o valor, o lugar de origem dos productos ou a época da 
producção, ou que se tiverem tornado usuaes na lin¬ 
guagem corrente ou nos hábitos leacs e constantes do 
commercio do paiz em que é reclamada a protecção. 

Na apreciação do caracter distinctivo de uma 
marca, dever-se-ão ter em conta todas as circumstan- 
cias de facto, especialmente as de duração do uso da 
marca; 

3 o . As marcas que forem contrarias á moral e á 
ordem publica. 

Fica entendido que uma marca não poderá ser con¬ 
siderada contraria á ordem publica somente pelo motivo 
de que a mesma não obedece a alguma disposição da 
legislação sobre marcas, salvo o caso em que essa 
disposição se referir, por sua natureza, á ordem publica. 

Considerar-se-á como paiz de origem: 

O paiz da União onde o depositante tiver um estabele¬ 
cimento industrial ou commercial effectivo e serio, e, se não 

possuir estabelecimento, o paiz da União onde elle tiver o seu 
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tesco de cada membro de que se compõe o grupo, com o 
respectivo chefe da familia. 

14) As listas provisórias devem vir acompanhadas 
de todos os documentos relativos ao registro civil, de 
attestado de boa conducta, passado por autoridade com¬ 
petente, de carteira de identidade, ou de documento 
equivalente, e do attestado medico e de vaccina. 

15) Os Cônsules deverão verificar a authenticidade 
•dos documentos apresentados. 

16) Os Cônsules conservarão no archivo exem¬ 
plares de autographos das autoridades encarregadas da 
expedição de certificados de bons antecedentes e dos 
médicos da saúde publica dos paizes de emigração, bem 
como das autoridades ás quaes competir authenticar 
-os demais documentos apresentados pelo emigrante. 

17) São officialmente adoptados os dois modelos 
;annexos a esta Circular, com traducção também no 
idioma do paiz em que forem usados. 

r 

18) Examinadas e approvadas as listas provisórias 
a que se refere o art. 14, as familias consideradas em 
condições de serem acceitas deverão comparecer pes¬ 
soalmente á séde do Consulado encarregado da fis¬ 
calização para o preenchimento das formalidades legaes. 

19) Organizado o transporte, as listas provisórias 
serão substituídas por uma definitiva, feita em tres 
vias, a qual será acompanhada por uma declaração de 
bagagens, contendo o numero e a marca dos volumes. 
As tres vias da lista definitiva, depois de authenticadas 
destinar-se-ão: a I a , e a declaração de bagagem, á Di- 
rectoria Geral do Povoamento; a 2 a , á Secretaria da 
Agricultura do Estado para onde os emigrantes se des¬ 
tinam, e a 3 a , será entregue á empresa encarregada do 
-transporte. 

20) Sendo verificada, por occasião do ultimo exame, 
qualquer irregularidade que impossibilite a acceitação 
de qualquer emigrante que já tenha sahido do paiz de 
origem, as empresas encarregadas do transporte serão 
obrigadas ao custeio da viagem dos individuos re¬ 
cusados, salvo se os attestados de antecedentes penaes 
e de saúde não estiverem em ordem. 

21) Os bahús, saccos, cestas, etc., contendo obje- 
ctos de uso diário, durante e após a viagem, devem 
ser desinfectados por occasião do embarque e, obriga- 
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Circular n. 326 (telegraphica), ás Missões Diplomáticas- 

Brasileiras. Febre Amarella 

t 

Additamento circular n. 322 de 24 de Abril de 1929 
corrente, informo Departamento Nacional Saúde Publica trans- 
mittiu seguinte boletim febre amarella relativamente semana 
desde 21 até 27 Abril dois pontos 39 casos dos quaes 6 obitos 
confirmados 14 obitos suspeitos e 19 casos suspeitos ou 
clinicamente confirmados. 


Circular n. 327, de 3 de Maio de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas Brasileiras- Publicidade dos dados cons¬ 
tantes da mensagem presidencial 


Circular n. 328 (telegraphica), de 2 de Maio de 1929, ás 

Missões Diplomáticas. Mensagem do Presidente da 

Republica 

Presidente da Republica apresentará hoje Congresso Na¬ 
cional mensagem relativa ao exercício de 1928, abordando todos 
aspectos administração publica. Refere-se ordem existente 
paiz, restabelecimento suas finanças, resultado melhor maior 
arrecadação rendas. Conseguiu equilíbrio orçamentário receita 
orçada 182.382:0008000 ouro, 1.254.262 contos papel, num 
total papel 2.088.933:233$000, despesa 139.115.7608984 

ouro e 1.452.153.0908193 papel, num total papel. 

2.088.816:3708664, havendo saldo entre receita e despesa or¬ 
çada de 116:8528664, arrecadando durante exercício. 

2.216.512:5358023. Yerificou-se excesso 127.579:3128021 re¬ 
ceita arrecadada sobre receita orçada. Despesa realizada in¬ 
clusive créditos supplementares attingiu 1.922.161:3348960 
mais despesa extraorçamentaria 95.996:9938407, perfazendo 
o total 2.018.158:3388367 inferior á despesa orçada na im¬ 
portância de 70.658:0328297. Política estabilização com bons 
resultados, determinando cambio firme maior surto ope¬ 
rações registando-se differenças valor moeda rigorosamente 
dentro goldpoint duplicando-se reservas Caixa Estabilização 
que oito Abril ultimo ascendiam 30.919.000 esterlinos além 50 
milhões esterlinos producto café retido armazéns reguladores.. 
Liquidação divida fluctuante quasi terminada. Banco do Brasil 
outros bancos nacionaes estrangeiros têm deposito Caixa Es¬ 
tabilização valor 403.007:1548470. Balancetes bancos nacionaes 
registam movimento 64.284.334:0008000 no quinquennio de 
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ANNEXO G 


ciedades ou cidadãos brasileiros e os de sociedades ou 
cidadãos estrangeiros, dependentes de paizes cuja le¬ 
gislação a preveem nas mesmas circumstancias.” 

A mesma Commissão deseja igualmente obter esclareci¬ 
mentos acerca da legislação desse paiz, quanto á requisição 
dos meios de transporte aereo, previstos no artigo 12 da 
mesma lei, publicada no Diário Official de 18 de Janeiro 
de 1921, que assim dispõe: 

“Art. 12 — Reger-se-á por disposições especiaes 
dos regulamentos desta lei a requisição dos apparelhos 
de transporte aereo, das suas estações e materiaes e 
dos serviços do respectivo pessoal.” 

Octavio Mangabeira. 


Circular n. 344 (telegraphica), de 4 de Junho de 1929, ás 
Missões Diplomáticas Brasileiras. Febre Amarella 

Em additamento circular 342: Departamento Nacional 
Saúde Publica distribuímos seguinte boletim febre amarella 
relativo semana desde 26 Maio até I o Junho: 7 casos dos quaes 
3 obitos e 4 casos clínicos suspeitos. 


Exteriores. 


Circular n. 345, de 4 de Junho de 1929, ás Missões Din 
plomaticas, Consulados de Carreira e Addidos Com- 
merciaes Brasileiros. Respostas a questionários 

A Secretaria de Estado das Relações Exteriores ainda 
não recebeu de todas as Missões Diplomáticas, Consulados de 
Carreira e Addidos Commerciaes resposta aos Questionários 
sobre a Borracha e sobre as Fructas, remettidos, o primeiro, 
ha mais de nove mezes e, o segundo, ha mais de seis. 

Junto vão enumeradas as Missões Diplomáticas, Con¬ 
sulados e Addidos Commerciaes que não responderam a 
nenhum dos dois e os que deixaram sem resposta apenas um 
delles. As Missões Diplomáticas, Consulados e Addidos Com¬ 
merciaes que funccionam em cidades onde têm séde mais de 




« 
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Dakar, Funchal, Galatz, Glasgow, Hamburgo, Havre, La Ro- 
chelle-Pallice, Livorno, Lyão, Marselha, Melo, Montreal, New- 
port-News, Norfolk, Nova Orleans, Nova York, Oslo, Panamá, 
Paris, Paso de los Libres, Porto, Posadas, Praga, Rotterdam, 
Santo Tomé, Southampton, Tampico, Yalparaiso, Yigo, Y r oko- 
hama. 

Não responderam o questionário sobre Fructas, remettido 
com a Circular n. 249, de 22 de Novembro de 1928, 

As Missões Diplomáticos em: 

Berlim, Berna, Bogotá, Cairo, Caracas, Havana, La Paz, 
México, Montevidéo, Paris, Pekim, Praga, Quito, Santiago, Tokio. 

Os Addidos Commerciaes em: 

Alexandria, Berlim, Havana, Montevidéo, Nova York, Paris, 
Santiago. 

Os Consulados em: 

Alexandria, Alvear, Amsterdam, Artigas, Baltimore, Bella 
Union, Berlim, Boulogne-sur-mer, Bremen, Calcuttá, Capetown, 
Cardiff, Cayenna, Cherburgo, Chicago, Cobija, Funchal, Ga¬ 
latz, Glasgow, Gotbemburgo, Hamburgo, Havre, La Rochelle- 
Pallice, Livorno, Lyão, Manchester, Marselha, Melo, Milão, 
Montevidéo, Montreal, Munich, Newport-News, Norfolk, Nova 
Orleans, Nova York, Oslo, Panamá, Paris, Paso de los Libres, 
Philadelphia, Posadas, Praga, Rio Branco, Rotterdam, Salto, 
Santo Tomé, Tampico, Yalparaiso, Yigo, Yokohama. 


Circular n. 346 (telegraphica), de 11 de Junho de 1929, ás 
Missões Diplomáticas Brasileiras. Febre Amarella 

Additamento Circular 344: Departamento Nacional de 
Saúde Publica transmittiu seguinte boletim relativo febre ama¬ 
rella durante semana que vai desde 2 até 8 corrente: cinco 
casos dos quaes 2 obitos confirmados, 1 obito suspeito e 2 casos 
clínicos suspeitos. 


Exteriores. 
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ANNEXO G 


Art. 6 o . Os machinismos e materiaes importados para a 
Exposição, estarão isentos de direitos e taxas alfandegarias 
da União, uma vez que venham a ser directamente exportados 
para o estrangeiro pelos proprios exhibidores. No caso de 
serem vendidos no Brasil pagarão então os alludidos direitos 

e taxas. 

§ I o . Fica entendido que serão considerados como ven¬ 
didos no Brasil e portanto sujeitos ao immediato pagamento 
dos direitos e taxas, como acima, os machinismos e ma¬ 
teriaes que deixarem de ser exportados dentro do prazo de 
sessenta dias a contar da data do encerramento da Exposição. 

§ 2 o . Os productos expostos que forem vendidos durante 
a Exposição só poderão ser retirados do recinto depois do 
encerramento do certamen. 

Art. 7 o . Correm por conta exclusiva do expositor os riscos 
de fogo ou de qualquer accidente nos productos expostos. 

Art. 8 o . Os expositores deverão ter as suas installações in¬ 
teiramente ultimadas até o dia 14 de agosto de 1929. 

Art. 9 o . As duvidas sobre interpretação do presente Regu¬ 
lamento e os casos nelle omissos serão resolvidos pelo Pre¬ 
sidente da Commissão Organizadora. 

Rio de Janeiro, 21 de Maio de 1929. 

(aa) J. Palhano de Jesus, Presidente da Commissão.— 
A. F. de Lima Campos , Secretario Geral. — Eugênio Torres de 
Oliveira. — Joaquim T. de Oliveira Penteado. — Amo Konder. 
— Victor da Silva Freire. — Caetano Lopes. 

Copiado por: (a) João Luiz Sangès. —Está conforme o 
original: (a) Cruz de Carvalho. 


Circular n. 352, de 18 de Junho de 1929, aos Consulados 
Brasileiros. Isenção de emolumentos para os certifi¬ 
cados de sanidade de plantas 

A Secretaria de Estado das Relações Exteriores com- 
munica a esse Consulado que o “visto” nos certificados of- 
ficiaes de sanidade, annexos ás facturas de plantas vivas ou 
partes vivas de plantas, de que trata o art. 6° do decreto 
n. 17.437, de 10 de Setembro de 1926, estão isentos de emolu¬ 
mentos, devendo cobrar-se somente a legalização das facturas 
•consulares. 
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Circular n. 379, de 2 de Setembro de 1929, aos Consulados 
de Carreira e honorários autorizados a visar pas¬ 
saportes. Documentos para passaportes 

A Secretaria de Estado das Relações Exteriores commu- 
nica aos Consulados brasileiros que estão em pleno vigor os 
ns. 2 e 3 do art. 29 e 2 e 4 do art. 31 do Regulamento approvado 
pelo decreto n. 18.408, de 25 de Setembro de 1928, ficando 
revogado o n. 17 da circular n. 297, de 5 de Março do corrente 
anno. , 


Circular n. 380 (telegraphica), de 5 de Setembro de 1929, 
ás Missões Diplomáticas Brasileiras na America, 
menos as Embaixadas em Washington e Buenos-Aires. 
Assignatura de jornaes 

Rogo assignar e fazer remetter directamente aos Serviços 
Economicos e Gommerciaes desta Secretaria de Estado o jornal 
mais importante desse paiz. 

Exteriores . 


Circular n. 381 (telegraphica), de 10 de Setembro de 1929, 
ás Missões Diplomáticas Brasileiras. Febre Amarella 

Em additamento circular n. 378. Departamento Nacional 
de Saude Publica informou um caso positivo proveniente de 
Nictheroy, na semana de I o a 7 de Setembro. 

Exteriores . 


Circular n. 382 (reservada), de 12 de Setembro de 1929, ás 

Missões Diplomáticas Brasileiras 
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trangeiro”. Exceptuam-se, porém, as pessoas mencio¬ 
nadas no n. I o , ainda que tenham cumulativamente o 
encargo de funcções consulares. 

Disposições geraes: 

I. A ordem de precedencia, em cada missão diplomática, 
será a que fôr fornecida pelo respectivo Chefe de missão. 

II. Só haverá uma ordem de precedencia para os Encar¬ 
regados de Negocios, quer sejam effectivos, quer sejam in¬ 
terinos. 

III. Os encarregados dos negocios ou de archivos figurarão 
sempre entre parenthesis, a titulo informativo, não figurando 
outras pessoas de suas respectivas familias. 

IV. Só serão incluídas em cada “Liste diplomatique” as 
modificações recebidas até o ultimo dia de cada mez. 

Secção do Protocollo. 


Circular n. 389, ás Missões Diplomáticas e Consulados 
Brasileiros. Criação dos Serviços Economicos e Com- 
merciaes 

Senhor. 

Depois de cerca de dezoito mezes de observações diarias, 
deu o Governo instituição legal aos Serviços Economicos e 
Commerciaes, cuja falta, no quadro da Secretaria de Estado, 
não podia mais perdurar. 

Dando-lhes forma legal, adoptou o Governo somente 

aquillo que, dentro das attribuições deste Ministério e em 

% 

harmonia com os demais departamentos da administração 
publica, ficou demonstrado, pela pratica, ser o mais conve¬ 
niente para os interesses brasileiros em matéria de commercio 
e credito externo, immigração e assumptos connexos. 

Em annexo, encontrará Vossa.o texto do 

decreto instituindo os referidos Serviços, e para cuja bôa exe¬ 
cução espero contar, como até aqui, com o seu util concurso. 

Aproveito o ensejo para reiterar a V. 

. os protestos da minha. 


Octavio Mangabeira. 
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Circular n. 399, de 31 de Outubro de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas, Consulados e Addidos Commerciaes Bra¬ 
sileiros. Questionário sobre o algodão 

A Secretaria de Estado das Relações Exteriores roga ás 
Missões Diplomáticas e aos Consulados de carreira responder 
ao questionário seguinte: 

1) Qual a quantidade de algodão em rama impor¬ 
tado por esse mercado? 

2) Quaes os paizes que o abastecem, como e em 
que quantidade? 

3) Quaes as exigências dos consumidores em rela¬ 
ção a variedades, typos, beneficiamento, embalagem, 
etc.? 

4) Qual a situação do algodão brasileiro, no to¬ 
cante á acceitação pelos consumidores e a cotações, 
comparativamente ao de outras procedências? 

5) Verificadas quaesquer deficiências do algodão 
brasileiro, qual o meio pratico de corrigil-as, aprovei¬ 
tando a lição dos outros centros productores? 

6) Se o producto brasileiro é julgado superior, 
qual o meio de desenvolver a sua exportação pela com¬ 
paração _e adaptação dos processos empregados pelos 
outros paizes? 

7) Qual a situação da industria de tecidos nesse 
paíz, privilégios ou favores de que goza, incremento 
que teve nos últimos annos e causas principaes desse 
desenvolvimento ? 

8) Quaes os direitos aduaneiros sobre o algodão e 
sobre os tecidos de algodão? 

9) Existem favores especiaes para a importação 
de algodão e tecidos de algum paíz exportador? 

Além das respostas aos quesitos acima, a Secretaria de 
Estado pede enviar quaesquer outras informações que julgar 
interessantes, estudado o assumpto comparativamente ás 
condições da producção, da industria e do commercio do al¬ 
godão no Brasil. 
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ANNEXO II 


TABELLA (b) VALOR DECIMAL DOS DIAS DO ANNO, PARA OS 
DESCONTOS DE FALTAS, PRAZOS DE VIAGENS, ETC. 
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2 

.005 

32 

.088 

62 

.170 

92 

.252 

122 

.334 

3 

.008 

33 

.090 

63 

.173 

93 

.255 

123 

.337 

4 

.011 

34 

.093 

64 

.175 

94 

.258 

124 

.340 

5 

.014 

35 

.096 

65 

.178 

95 

.260 

125 

.342 

6 

.016 

36 

.099 

66 

.181 

96 

.263 

126 

.345 

7 

.019 

37 

.101 

67 

.184 

97 

.266 

127 

.348 

8 

.022 

38 

.104 

68 

.186 

98 

.268 

128 

.351 

9 

.025 

39 

.107 

69 

.189 

99 

.271 

129 

.353 

10 

.027 

40 

.110 

70 

.192 

100 

.274 

130 

.356 

11 

.030 

41 

.112 

71 

.195 

101 

.277 

131 

.359 

12 

.033 

42 

.115 

72 

.197 

102 

.279 

132 

.362 

13 

.036 

43 

.118 

73 

.200 

103 

.282 

133 

.364 

14 

.038 

44 

.121 

74 

.203 

104 

.285 

134 

.367 

15 

.041 

45 

.123 

75 

.205 

105 

.288 

135 

.370 

16 

.044 

46 

.126 

76 

.208 

106 

.290 

136 

.373 

17 

.047 

47 

.129 

77 

.211 

107 

.293 

137 

.375 

18 

.049 

48 

.132 

78 

.214 

108 

.296 

138 

.378 

19 

.052 

49 

.134 

79 

.216 

109 

.299 

139 

.381 

20 

.055 

50 

.137 

80 

.219 

110 

.301 

140 

.384 

21 

.058 

51 

.140 

81 

.222 

111 

.304 

141 

.386 

22 

.060 

52 

.142 

82 

.225 

112 

.307 

142 

.389 

23 

.063 

53 

.145 

83 

.227 

113 

.310 

143 

.392 

24 

.066 

54 

.148 

84 

.230 

114 

.312 

144 

.395 

25 

.068 

55 

.151 

85 

.233 

115 

.315 

145 

.397 

26 

.071 

56 

.153 

86 

.236 

116 

.318 

146 

.400 

27 

.074 

57 

.156 

87 

.238 

117 

.321 

147 

.403 

28 

.077 

58 

.159 

88 

.241 

118 

.323 

148 

.405 

29 

.079 

59 

.162 

89 

.244 

119 

.326 

149 

.408 

30 

.082 

60 

.164 

90 

.247 

120 

.329 

150 

1 

.411 
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II 

Guerra dos Trinta Annos. A paz de Westphalia. O equi- 
librio europeu. 

A expedição de Cabral. As primeiras explorações e as 
primeiras bemfeitorias. 


III 

O século XVII. O absolutismo em França. Henrique IV. 
Luiz XIII e Richelieu. Luiz XIV e seu século. 

O Brasil no século XVI. Os aborigenes. As capitanias here¬ 
ditárias. 


IV 

As revoluções inglezas. Cromwell. A revolução de 1688. 
O Governo Geral. Os Jesuitas. 

V 

O século XVIII. A França de Luiz XV. 

O dominio espanhol. Os Francezes no Maranhão. A con¬ 
quista da Amazônia. 

VI 

A Inglaterra. O regimen parlamentar; os Pitt. 

As invasões flamengas. 


VII 

A Prússia. Frederico II. A Áustria. Maria Thereza e José II. 
A conquista do sertão. Séculos XVI e XVII. Entradas e 
bandeiras. 


VIII 

A politica européa no século XVIII. As guerras de suc- 
cessão. A partilha da Polonia. 

A expansão do século XVIII. As minas. 

IX 

Os impérios coloniaes na America. As colonias inglezas. 
francezas e ibéricas. Regimens coloniaes. 



DESPESA OURO 



I 




NATUREZA DA DESPESA 


FIXA 


VARIAVEL 


1 




i 


1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

4 

6 

1 

5 

5 

1 

1 

2 

2 

5 


1 

5 

11 



1 

7 


3 

2 

1 


2 a CONSIGNAÇÃO — MATERIAL (ouro) 

I a SUB-CONSIGNAÇÃO - DESPESAS DIVERSAS 
Alugueis de Chancellarias dos Consulados 


Alugue ; s de Chancellarias, prestadas as contas e recolhidos 
os saldos ao Thesouro Nacional : 


Buenos Aires . 

Nova York.,. . 

Hamburgo. 

Londres.... 

Montevidéo. 

Porto. . . 

Lisbôa e Valparaiso, cada uma 3:1205000. 

Génova. 

Nova Orleans... 

Antuérpia. 

Barcelona.. 

Berlim Bremen, Galatz e Helsingfors, cada 

uma 2:2665667.. 

Assumpção, Bordéos, Havre, Marselha, Nápoles, 

e Paris, cada uma 2:2005000. 

Rosário de Santa Fé.. 

Baltimore, Cadiz, Capetown, Chicago e Glasgow, 

cada uma 2:0005000 . 

Amsterdam, Gothemburgo, Munich, Phila- 

delphia e Zurich, cada uma 1:8005000. 

Liv.rpool. 


Genebra,. 

Vienna e Yokohama, cada uma. 1:6635667 

Praga eRoma, cada uma. 1:6005000 

Danizig, Norfolk, Paso de los 
Libres, Posadas e Rotcerdam, cada 

uma. 1:5005000 

Lyon. 

Alexandria, Manchester, Milão, Ri- 

vera, Santo Tomé, cada uma. 1:300$000 

Bruxellas, Cardiff, Iquitos, Kobe, 

Melo, Montreal, Oslo, Southam- 
pton, Salto Trieste e Vigo, cada 
uma. 1:2005000 


Alvear, Artigas, Barbada, Bou- 
logne-sur-Mer, Calcuttá, Cher- 
burgo, Cobija, Constantinopla, 
Co >enhag:ie, Dublin, Elberfeld, 
Guayarámerim, La Rochelle, 
Madrid, Panamá, Paysandú, Rio 
Branco, Santa Rosa, Shanghai, 


Swansea e Varsóvia, cada uma.. 1:0005000 

Funchal. 

Cayena, Corunha, Dakar, Livorno, 
Newport-News, Stockholmo, Tam- 

pico, cada uma. 8005000 

Aveiro, Braga e Katowice,cada uma. 500$000 

Gilbraltar, S Vicente, cada uma. 250$000 

Coimbra. 


10:000*000 
9:155>556 
7:5375778 
5:333$333 
4:800$000 
3:700$000 
6:240^000 
3 000$000 
2:866$ ,67 
2:844$444 
2:235$000 

9:066$668 

13:200^000 

2:100$900 

10 : 000$000 

9 0001000 
1:778$889 
1'775$556 
3:333$334 
3:200$000 


7:5005000 
1:333$333 

6:50J$000 


13:200$000 


21:000$000 

9005000 


5:6005000 

1:5005000 

5005000 

4005000 


2 a SUB-CONSIGNAÇÃO — DESPESAS DIVERSAS 
Alugueis de escriptorio para os addidos commerciaes: 


2 


3 



Para o aluguel de escriptorio para 13 Addidos 
commerciaes e despesas correlatas. 26:0005000 


3 a SUB-CONSIGNAÇÃO — DESPESAS DIVERSAS 

* 

Para possíveis augmentosde alugueis de chancel¬ 
larias e despesas correlatase para novas instal- 
lações e reformas de mobiliário. 15:000$000 


160:6005558 


26:0005000 


15:0005000 

























































/ 
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Dí C/3 
[xj C/3 
5: W 

I a * 

z o 

Q 


NATUREZA DA DESPESA 


DESPESA 


VARIAVEL 

Papel 


VARIAVEL 

Ouro 


6 

7 


8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 


16 

17 

18 

19 

20 


Para 0 Escriptorio Internacional das Estradas 
de Ferro em Bruxellas, 1.000 francos belgas... 105*900 

Para 0 Bureau Internacional do Trabalho, a Corte 
Permanente de Justiça Internacional e despesas 
com a representação junto ao Instituto de 
Cooperação Intellectual, sendo 12:000$ para 
gratificação do delegado junto ao mesmo 

Instituto.7... 110:027^276 

Para 0 Instituto Internacional do Frio, em Paris, 

12.000 francos, moeda franceza. 1:411*998 

Para o Tribunal de Arbitragem Internacional 

na Haya, despesa provável, 3.500 florins. 2:572$500 

Para o Instituto Internacional Commercial de 

Bruxellas, 21.800 francos, moeda belga. 1:111*111 

Para 0 Bureau Internacional de Berna," para a 
protecção dos direitos autoraes, 5.000 francos, 

moeda suissa. 1:765*000 

Para subvenção á Commissão permanente do 

Congresso Ferroviário Sul-Americano. 1:766*500 

Para a Commissão permanente dos Congressos 
Internacionaes de Sciencias Administrativas 
em Bruxellas, 1.500,00 francos, ouro, belga... 529*500 

Para a Camara de Commercio Belgo-Brasileira. 2:500*000 


Para auxilio e manutenção das cadeiras de li¬ 
teratura luso-brasileira no Kings College, de 
Londres, e na Universidade de Paris e de lite¬ 
ratura brasileira na Universidade de Lisboa, 
cabendo ao Governo determinar, da respectiva 
verba, 0 auxilio a cada uma delias, £ 450 


annuaes. 4:000*000 

Para a Secretaria da Repartição Sanitaria Pan- 
americana de Washington, dollars 2.534,09.... 4:637*384 

Para 0 Bureau de Pesos e Medidas, de Paris, 6.247 

francos, ouro. 2:205*191 

Para a Conferencia Internacional Parlamentar de 

Commercio, £ 100. 888$889 

Para 0 Instituto da Criança, de Montevidéo, 

2.000 pesos, moeda uruguaya. 3:800*000 

Para 0 Foyer Brésilien com séde cm Paris. 7:500*000 


i 


Total da verba, 


y 


Verba 8 a (ouro) 


Ajudas de custo 


I a CONSIGNAÇÃO 


(Pessoal) 


Para ajudas de custo de nomeações, remoções, exonerações e 
retiradas dos funccionarios do quadro do Ministério do Ex¬ 
terior. 


2 a CONSIGNAÇÃO 


{Material de diversas despesas) 


Para auxílios de viagem a funccionarios em férias extraordi¬ 
nárias ou por motivo de serviço. 


Total da verba, 


244:638$066 


200:000*000 


120 : 000*000 


320:000*000 
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ANNEXO D 


SELLO ADHESIVO 


Vice-Consulados 


'‘C *-< 

cn o ° 

* *-4 

-o.® ih 
* r o 
S >i ° 
,»o, 

m V. 

s ® a 
2 ce 
E-> 


5548000 
2:252$200 
6 :2388200 

876S300 

3 :216S600 
2 :580S400 
6 :612S000 


2 :503$000 

2 :4398200 
1:5198600 

3 .*2528500 
7 :368$500 


3308000 
1428000 
5378500 
5578700 
1:067S800 
3 :192S300 
6838700 


Recebidas 

do 

Consulado 


100S000 
1908000 
2 :842$50o| 

4 :225b000 
1.'2588000 


3:4358000 
2:300S000 

4:8758000 

6 : 1758000 
10 :7108000 
3 : 1008000 


22 .-66480001 

9748000 
11:300$000l 


CREDITO 


Consulados 


CQ 

O 

-o 

cS 


cn 
c3 

• PH 

43 ® (Q 


P 
CQ 5 

lí o a 
2 a o 

S O 

a i 

tí 8 

• — « 

K 


39 :549S000 

3 :4358000 
9748000 

8 :400S000| 

4 :875S000 
11:3008000 


a> 

"Ü 

OQ 

c3 aJ 
"0'E O 
•r csT5 
d 

—< ü -»p 
O ® 

:>gH 

Q” 

*c3 


Vice-Con- 

sulados 


Devolvidas 

ao 

Consulado 


2548000 


— 3:2528500 


Consulados 
e Vice-Consulados 


Utilizadas 
durante o 
exercício 


Transferidas 
ao exercício 
seguinte 


768000 

j - 

1448000 

988000 

131S0G0 

5968500 

3 .T668500 

2338700 

— 

1:067S800 

5 :994S700 

1:422$600 

1:3348700 

6078000 

17 :9548200 

106 :585?400, 

522 :759S700 

553 :853S500 

7 :944$700 

24 :896S100 

1:932S000 

20 :295S500 

33 :602S700 

42 :7218100 

3 :2808000 

74 :406S500 

5 :7158000 

77 :153$100 

1:598S000 

4 :5378100 


— 

5548000 

1:341S500 

4 :345$700 

3 :0278200 

5:5118000 

1:927S600 

3 :8238700 

6 :562S300 

2 :8298300 

10 :97S8500 

2 :3118900 

1:720S000 

7 :992S000 

1 

2 .*5038000 

17 :951S200 

7 :1528000 

— 

1:5198600 

— 

9748000 

9 .-8348300 

8 :8348200 


SELLO 
POR VERBA 


c rj 
C 

si 

p 
d cn 
•—• c 

E o 

flO 

o £ 

ü 3 

> 

<U 


88300 


































SITUAÇÃO E CATEGORIA DOS CONSULADOS 


PAIZ 


SEDE 


Estados Unidos. 


Finlandia, 


França, 


Poss. francezas 


DEBITO 


Consulados 


CLASSE 


Transferidas 
do exercicio 
anterior 


Recebidas 
da Secretaria 
de Estado 


Grã Bretanha 


Seatle. 1 

yice-Consulado.. 

— 

1 

iHelsingfors. ( 

Dons. 2 a Classe.. 

5 :467$500 

12 :600S000 

Viborg. 

» Honorário.. 

— 

— 

1TT fl.vrp . 

> Geral. 

115 :803$100 

128 rOOOSOOO 

Marselha. 

^ .1 

55 :453S000 

63 :000S000 

Paris. 

• 1 • • • • • I 

90 :766S000 

94 :500$000 

Bordéos. 

» I a Classe .. 

44 :842S800 

28 :0408000 

Boulogne s/Mer. 

3> » > 

36 :755S000 

— 

Lyon. 

)) » » 

23 :031S000 

— 

Cherburgo. 

» 2 a » 

4:878S300 

13 :600S000 

ÍLa Rochelle Pallice. 

» » » . . 

7 :401S600 

- : 

Cannes . 

Cons. Honorário.. 

— 

— 

Dunkerque. 

> > 

— 

— 

Nantes. 


1:108S100 

- 1 

Nice. 

> > 

2 :590S500 

1:540S000 

Strasburgo. 

J> > 

— 

- | 

Toulouse. 

> > 

— 

— 

Bayonne. 

Vice-Consulado.. 

— 

- 1 

Biarritz. 

> > 

380S000 

— 

Calais. 

» * 

— 

— 

Cette. 

» * 

— 

— 

Grenoble. 


— 

1 - 

Lille. 

> » 

— 

— 

Pau. 

3> 

— 

! — 

Toulon. 

> > 

— 

— 

jlvichy. 

> > 

— 

— 

í Cayenna. 

Cons. 2 a Classe.. 

4 :284S00C 

1 — 

Dakar. 

> > > . . 

11 :430S20C 

1 3 :000$000 

1 Alger. 

j> Honorário.. 

— 

— 

I Oran. 

» » 

— 

— 

S. Georges d’Oyapoc.. 

> > 

1 

— 

1 Tunis. 

. 2> > 

1 

I - 

í Liverpool. 

» Geral. 

183 :297S60( 

) 362:000S000 

1 Londres. 

1 > > . 

1 189:406S20( 

)| 247:000$000 


Devolvidas 

pelos 

Vice-Consuldos 
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SITUAÇÃO E CATEGORIA DOS CONSULADOS 


DEBITO 





Consulados 







CD 

O 

PAIZ 

SEDE 

CLASSE 



GQ *2 

3 £ 




Transferidas 

Recebidas 

^ < 

■> o 2 




do exercicio 

da Secretaria 

»— < r— < 

o O O 




anterior 

de Estado 

> ao 

(D 1 






Q S 






> 


Southamnton 

Cons. Geral. 

28 :817S700 

90 :470$000 



Cardiff. 

Cons. I a Classe.. 

76 :736S100 

46 :500S000 

— 


Glasgow. 

> > > 

83 :774$600 

22 :500S000 

— 


Manchester. 

> > > 

25 :308$700 

49 :000S000 

— 


Dublin. 

> 2 a > 

2 :780S000 

— 

— 


Dover. 

» Honorário.. 

— 

— 

— 


Swansea. 

> > 

61:830S000 

— 

— 


Belfast. 

Vice-Consulado.. 

— 

— 

— 


Birmingham . 

> » 

— 

— 

— 


Bradford. 

3> > 

— 

— 

■ ■ . ■ 

Crã-Bretanha. 







Bristol. 

» > 

'- 

— 

— 


Dundee. 

> > 

— 

— 

— 


Falmouth. 

> > 

— 

— 

— 


Hull. 


— 

— 

— 


Leeds . 

> > 

— 

— 

— 


Leith . 


— 

— 

— 


New-Castle-on-Tyne. ... 


— 

— 

— 


Newport . 

> > 

— 

— 

— 


Plymouth . 

> » 

— 

— 

— 


Sheffield . 

> > 

— 

— 

— 


Capetown . 

Cons. I a Classe. . 

23 :503S700 

— 

— 


Barbados . 

» 2 a » 

7 :124$200 

— 

— 


Calcutta . 

> > > 

11:354S300 

8 :000S000 

— 


Montreal . 

» > > 

17 :063S000 

7 :000S000 

— 


Bombaim . 

> Honorário.. 

3 :144S700 

— 

— 


Durban . 


— 

— 

— 


Gibraltar . 

> > , • 


- 

- ■ 

Poss. Britannicas... 4 







Honff-Konr 7 .. 

> > 

19 :609S500 

___ 

- 


J oanesburao 

* > 




Kimrston 






Malta. 






Port of Snain. 

2* > 

666V700 

1 :675S000 

- - • 


Santa Punia 

> > 


• 

Sydney. 


_ 

_ 

_ 
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ANNEXO D 


# 

SELLO ADHESIVO 













SELLO 

• 








POR VERBA 





CREDITO 



Vice-Consulados 

Consulados 

Vice- 

Consulado; 

Consulados 

3 e Vice-Consulados 

0Q 

O 

TJ 

OTJ 

* 

•33 

o & 

© 

Transferidas do 
exercício 
anterior 

Recebidas 

do 

Consulado 

Remettidas 

aos 

Vice-Consulados 

Devolvidas 
á Secretaria de 
Estado 

Devolvidas 

ao 

Consulado 

3 Utilizadas 
durante o 
exercício 

1 

Transferidas 
ao exercício 
seguinte 

274850C 

l| — 

— 

— 

— 

— 

2743500 


1:262S500 

• 1:8003000 

— 

— 

— 

1 :OO4SOO0 

! 2:058S500 

— 

1:262S000 

3008000 


— 

— 

365S000 

1 : 1978000 

— 

2 :937$000 

—— 

— 

— 

— 

— 

2 :9378000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

17 :194S600 

I 43 :215S200 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 


— 

— 

— 

1 - 

— 

3 :807S000 

3 .-8258700 

— 

2 :420$700 

— 

— 

— 

— 

7173000 

| 1:7038700 

— 

1:016S000 

5003000 

— 

— - 

— 

3208000 

1 .T96S000 

— 

380S000 

— 

— 

— 

— 

143000 

3668000 

— 

1:431S900 

4008000 

— 

— 

— 

4698000 

1 :3628900 

— 

— 

— 

— 

70OSO00 

— 

1 :145S000 

2 .-0418000 

— 

—' 

— 

— 

- 1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4 :525S000 

— ! 

— 

21:9S8S000 

30 .-2048300 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

3 :994$000 

— 

— ! 

— 

- i 

— 

— 

8 :099$000 

16 :8118000 

— 

561SOOO 

— 

— 

— 

— 

358000 

5268000 

— 

1.*8708700 

4 :525S000 

— 

— 

— 

4 :226S000 

2 :169$700 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1:647S000 

12 :3218000 

— 

— 

— 

4 :800$000 

— 

— 

11 :293S000 

20 :6993100 


3 :443$000 

— 

— 

— 

— 

1 :141S000 

2 :3028000 


5 :6758500 

4 :800S000 

— 

— 

— 

5 :7878000 

4 :68SS500 

— 

8658000 

— 

— 

— 

• 1 

45530001 

4108000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1:139S000 

3568000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

2 :360S000 

12 :6628000 

— 



2008000 

70 :500$000| 


67 :4198400[ 

122 :836S900| 
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ANNEXO D 


EMOLUMENTOS . 



4 



DEBITO 

CREDITO 

OBSERVAÇÕES 








Quotas 

Lucros 

Quotas 

Perdas 

Totaes 



pertencentes ao 

reccoidas pelos 

por 

remettidos 



Thesouro 

por differenças 

Cônsules 

'differenças 

á Delegacia do 



Brasileiro 

de cambio 

Honorários 

de cambio 

Thesouro em 





e Vice-Consules 


Londres 



1528500 

_ 

1528500 

__ 

1528500 



2 :138$500 

— 

2 =1388500 

— 

2 =1388500 



698000 

— 

69S000 

— 

69S000 



1 :975S750 

— 

1 =9758750 

— 

1 =9758750 



308C00 

— 

308000 

— 

308000 



118S750 

— 

1188750 

— 

1188750 



1 =3888750 

— 

1 =3888750 

_ 

1 =3888750 



3 =4518250 

% 

3 =4518250 

— 

3 =4518250 



12S500 

— 

128500 

— 

128500 



468000 

_ 

468000 

— 

468000 



10 =3058400 

315S083 

— 

— 

10 =6208483 

• 


1=5108000 

478556 

— 

— 

1=5578556 



10:1318958 

5 =8168745 

5448442 

— 

15 =9488703 



2 =3738500 

— 

— 

228361 

2 =3518139 



248000 

8666 

24S000 

— 

248666 



— 
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índice geral alphabetico ( *> 


ACTOS INTERNACIONAES: 

Collecção — 72/73. 

Movimento, em 1929: 
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ANNEXO G 


— 10 — 

VISA D’ENTRÊE 


Visa cVentrée, Entrance visa, etc. (toutes langues) 


(1) Pays, country etc. (toutes langues) 


(2) Lieu, place etc. (toutes langues) 


(3) Date, date etc. (toutes langues) 


(4) Signature .... (toutes langues) 


(5) Cachet.... (toutes langues) 
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ANNEXO C 


em qualquer circumstancia, o deslisamento para trás, 
assim como um espelho retrovisor. 

Os orgãos de manobra devem estar grupados de 
tal modo que o conductor os possa manejar com segu¬ 
rança, sem deixar de vigiar a estrada. 

Os apparelhos devem ser de funccionamento se¬ 
guro e dispostos de sorte que evitem, na medida do pos¬ 
sível, todo o perigo de incêndio ou de explosão, não cons¬ 
tituam nenhuma outra especie de perigo para a cir¬ 
culação e não assustem nem incommodem seriamente, 
pelo ruido, fumaça ou cheiro. 

O automovel deve estar munido de um dispositivo 
de escapamento silencioso. 

As rodas dos vehiculos automóveis e de seus re¬ 
boques devem estar munidas de aros de borracha ou de 
qualquer outro systema equivalente, sob o ponto de 
vista da elasticidade. 

A estremidade dos fusos não deve fazer saliência 
sobre o resto do contorno exterior do vehiculo. 

II. O automovel deve trazer: 

I o . Na frente e atrás, inscripto em placas ou no 
proprio vehiculo, o signal de matricula que tiver sido 
conferido pela autoridade competente. O signal de ma¬ 
tricula, collocado atrás, assim como o signal distinctivo 
de que trata o art. 5 o , devem ser illuminados, desde 
que i-enham deixado de ser visíveis á luz do dia. 

No caso de um vehiculo seguido de reboque, o signal 
de matricula e o signal distinctivo de que trata o art. 5 o 
devem ser repetidos na parte de trás do reboque, e a 

prescripção relativa á illuminação desses signaes se 
lhe applica. 

2 o . Em lugar praticamente accessivel e em carac¬ 
teres facilmente legíveis, as indicações seguintes: 

Designação da construcção do chassis ; 

Numero de fabricação do chassis', 

Numero de fabricação do motor. 

III. Todo automovel deve estar munido de um ap- 
parelho de aviso sonoro, de potência sufficiente. 

IV. Todo automovel, que circule isoladamente, du¬ 
rante a noite e desde o cair do dia, deve estar munido, 

Annexo C— 29 
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(Fac-símile das paginas 3, 4 etc. do Certificado Internacional para 
automóveis: em tantas línguas guantas sejam julgadas necessárias para 
gue o certificado internacional possa ser utilizado nos temtorios de todos 
os Estados contractantes, mencionados na pag. 2). 


Proprietário í Nome:.... 
ou | Prenomes: 
detentor Domicilio: 


(D 

( 2 ) 

( 3 ) 


Genero do vehiculo:. 

Designação do constructor do chassis:. 

Indicação do typo do chassis:. 

N. de ordem na serie do typo ou n. de fabri¬ 
cação do chassis: . 


( 4 ) 

( 5 ) 

(6) 

( 7 ) 


’ N. de cylindros: . (8) 

N. do motor: . (9) 

Motor. Curso: . (10) 

Alesage: . (n) 

Potência em cavallos-vapor:_ (12) 


{ Forma: . ( 13 ) 

Cor: . ( 14 ) 

N. total de logares: . (15) 

Peso do vehiculo (em kilos):. (16) 

Peso do vehiculo com carga total (em kilos), 
si excede 3.500 kilos:. (17) 


Signal de identificação que deve figurar nas placas: 
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ANNEXO G 


DECRETO N. 19.055 — de 31 de dezembro de 1929 

Faz publico o deposito de ratificação, por parte da Republica 
de Guatemala, da Convenção de direito internacional pri¬ 
vado, de Havana 

O Presidente da Republilca dos Estados Unidos do Brasil 
faz publico o deposito de ratificação, por parte da Republica 
de Guatemala, a 9 de novembro ultimo, da Convenção de di¬ 
reito internacional privado, firmada em Havana a 20 de feve¬ 
reiro de 1928, conforme communicou a União Panamericana 
á Embaixada do Brasil em Washington. 

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1929, 108° da Indepen¬ 
dência e 41° da Republica. 

Washington Luís P. de Sousa. 

Octavio Mangabeira. 


DECRETO N. 19.056 — de 31 de dezembro de 1929 


Promulga tres actos sobre propriedade industrial, revistos na 

Haya em Novembro de 1925 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil: 

Havendo sanccionado, pelo decreto n. 5.685, de 30 de 
Julho de 1929, a resolução do Congresso Nacional que ap- 
provou i 1) a Convenção da União de Paris, de 20 de Março 
de 1883, para a protecção da propriedade industrial, revista 
em Bruxellas, a 14 de Dezembro de 1900, em Washington, a 
2 de Junho de 1911, e na Haya, a 6 de Novembro de 1925; 
2) o Accôrdo de Madrid, de 14 de Abril de 1891, relativo á 
repressão das falsas indicações de procedência sobre as mer¬ 
cadorias, revisto em Washington, a 2 de Junho de 1911, e 
na Haya, a 6 de Novembro de 1925; 3) o Accôrdo de Madrid, 
de 14 de Abril de 1891, relativo ao registro internacional de 
marcas de fabrica ou de commercio, revisto em Bruxellas, 
a 14 de Dezembro de 1900, em Washington, a 2 de Junho de 
1911, e na Haya, a 6 de Novembro de 1925; — e, tendo feito 
declarar ao Conselho federal suisso, por nota da Legação do 
Brasil em Berna, datada de 6 de Setembro ultimo, que o 
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ANNEXO G 


POUR LA GrANDE-BRETAGNE ET i/IrLANDE . 

H. LLEWELLYN SMITH. 

A. J. MARTIN. 

A. BALFOUR. 

Pour le Maroc: 

GH. DE MARCILLY. 

Pour le Portugal: 

BANDEIRA. 

Pour la Suisse: 

A. DE PURY. 

W. KRAFT. 

Pour la Syrie et le Grand Liban. 

CH. DE MARCILLY. 

Pour la Tchécoslovaquie: 

BARACEK. 

Prof. Dr. KAREL HERMANN-OTAVSKY. 
Ing. BOHUSLAY PAVLOUSEK. 

Pour la Tunisie : 

CH. DE MARCILLY. 


III. ARRANGEMENT DE MADRID 

DU 14 AVRIL 1891 CONCERNANT DENREGISTREMENT INTERNATIONAL 
DES MARQUES DE FABRIQUE OU DE COMMERCE 

REVISE À BRUXELLES LE 14 DÉCEMBRE 1900, À WASHINGTON LE 
2 JUIN 1911 ET À LA HAYE LE 6 NOVEMBRE 1925 

Les Soussignés, dúment autorisés par leurs Govornements 
respectifs, ont, d’un commun accord, arrêté le texte sui- 
vant, qui remplacera rArrangement de Madrid du 14 avril 
1891, revisé h Washington le 2 juin 1911, savoir: 

Article premier. 

Les ressortissants de chacun des pays contractants pour- 
ront s^ssurcr, dans tous les autres pays, la protection de leurs 



0 Presidente da Republica da Áustria: 

0 Sr. Dr. Gari Duschanek, Conselheiro Ministerial 
e Vice-Presidente da Repartição de Patentes da 

Áustria; 

O Sr. Dr. Hans Fortwangler, Conselheiro Ministerial 
da referida Repartição. 

Sua Majestade o Rei dos Belgas : 

O Sr. Octave Mavaut, Director Geral de Industria 
no Ministério da Industria, Trabalho e Previ¬ 
dência Social; 

O Sr. Albert Capitaine, Advogado junto á Côrte de 
Appellação de Liège, antigo Presidente do Insti¬ 
tuto dos Advogados, Delegado da Bélgica na Con¬ 
ferencia de Washington; 

O Sr. Louis André, Advogado junto á Côrte de Appel¬ 
lação de Bruxellas; 

O Sr. Thomas Braun, Advogado junto á Côrte de Ap¬ 
pellação de Bruxellas; 

O Sr. Daniel Copieters, Advogado junto á Côrte de Ap¬ 
pellação de Bruxellas. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil . 

O Sr. Dr. Julio Augusto Barboza Carneiro, Membro 
da Commissão Economica da Sociedade das 
Nações; 

O Sr. Prof. Dr. Carlos Américo Barbosa de Oliveira, 
Professor da Escola Polytechnica, Director da 
Escola Normal de Artes e Officios Wenceslau 
Braz. 

O Presidente da Republica de Cuba: 

O Sr. Dr. Raphael Martínez Ortiz, Enviado Extraor¬ 
dinário e Ministro Plenipotenciário de Cuba em 

Paris; 

O Sr. Dr. Raphael de la Torre, Encarregado de Ne¬ 
gócios de Cuba na Haya. 

% 

Sua Majestade o Rei da Dinamarca: 

O Sr. Dr. N. J. Ehrenreich Hansen, Sub-Chefe de 
Secção no Ministério da Industria, Commercio e 
Navegação. 
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ANNEXO C 


O Presidente da Republica Franceza : 

Pelos Estados da Syria e do Grande Líbano. 

S. Ex. o Sr. Chassain de Marcilly, Enviado Ex¬ 
traordinário e Ministro Plenipotenciário da 

França na Haya. 

O Presidente da Republica Tchecoslovaca . 

S. Ex. o Sr. Baracek, Engenheiro, Enviado Ex¬ 
traordinário e Ministro Plenipotenciário da 
Tchecoslovaquia na Haya; 

O Sr. Dr. Karel Hermann-Otavsky, Professor da 
v Universidade de Praga; 

O Sr. Bohuslav Pavlousek, Engenheiro, Vice-Presi¬ 
dente da Repartição de Patentes de Praga. 

Sua Alteza o Bey de Tunis : 

S. Ex. o Sr. Chassain de Marcilly, Enviado Extraor¬ 
dinário e Ministro Plenipotenciário da França na 

Haya. 


O Presidente da Republica da Turquia: 

Mehmed Essad Bey, Encarregado de Negocios da 
Turquia na Haya. 

Os quaes, depois de se terem communicado os respectivos 
plenos poderes, achados em boa e devida forma, convieram nos 
seguintes artigos: 


Artigo primeiro 

Os paizes contractantes constituem-se em estado de União 
para a protecção da propriedade industrial. 

A protecção da propriedade industrial tem por objec- 
tivo os privilégios de invenção, os modelos de utilidade, os de¬ 
senhos e modelos industriaes, as marcas de fabrica ou de com- 
mercio, o nome commercial e as indicações de procedência ou 
denominações de origem, bem como a repressão da con¬ 
corrência desleal. 

A propriedade industrial comprehende-se em sua accep- 
ção mais lata e se applica não só á industria e ao com- 
mercio propriamente ditos, mas também ao dominio das 
industrias agricolas (vinhos, grãos, folhas de fumo, fructas, 
gado, etc.) e extractivas (mineraes, aguas mineraes, etc.). 
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Posteriormente, poderão ser exigidas outras justificações. 

e ) Quando um desenho ou modelo industrial tiver sido de¬ 
positado em um paiz, em virtude de um direito de prioridade,, 
baseado no deposito de um modelo de utilidade, o prazo de 
prioridade será aquelle que fôr fixado para os desenhos e mo¬ 
delos industriaes. 

Além disso, é permittido depositar em qualquer paiz um 
modelo de utilidade, em virtude de um direito de prioridade 
baseado no deposito de um pedido de privilegio e vice-versa. 

f) Se algum pedido de privilegio contiver a reivindica¬ 
ção de varias prioridades, ou se o exame revelar que um pe¬ 
dido é complexo, a Administração deverá, no minimo, auto¬ 
rizar o requerente a dividi-lo nas condições que a legislação 
interior determinar, conservando como data de cada pedida 
divisionário a data do pedido inicial e o beneficio do direito 
de prioridade, se este tiver cabimento. 


Artigo 4kis 

As patentes requeridas nos diversos paizes contractantes 
da União pelos respectivos cidadãos serão independentes das 
patentes obtidas para a mesma invenção nos outros paizes, 
quer tenham, quer não tenham estes adherido á União. 

Esta disposição deve ser entendida de modo absoluto, 
principalmente no sentido de que as patentes requeridas du¬ 
rante o prazo de prioridade são independentes, não só em 
relação ás causas de nullidade e de caducidade, como também 
do ponto de vista da duração normal. 

Ella se applica a todas as patentes que existirem na 
occasião em que fôr posta em vigor. 

O mesmo succederá no caso de adhesão de novos paizes, 
para as patentes que existirem de um ou de outro lado no mo¬ 
mento da adhesão. 


Artigo 5 

A introducção, que fizer o proprietário da patente, no 
paiz onde tiver sido expedida a patente, de objectos fabricados 
em um ou em outro dos paizes da União, não importará em 
caducidade. 

Apesar disso, cada um dos paizes contractantes terá a 
faculdade de adoptar as medidas legislativas necessárias á 
prevenção dos abusos que puderem resultar do exercício do- 
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Circular n. 297, de 5 de Março de 1929, aos Consulados 
Brasileiros. Instrucções relativas ao serviço de emi¬ 
gração 

A Secretaria de Estado das Relações Exteriores commu- 
nica aos consulados brasileiros que, de accôrdo com os Es¬ 
tados da União, ficaram estabelecidas as seguintes normas 
para o serviço de emigração subsidiada: 

u . 1) Exceptuando-se os possuidores de “bilhetes de 

chamada”, emittidos por parentes, os immigrantes de¬ 
verão ser constituidos em familia, exclusivamente de 
agricultores, contando-se, no minimo, tres pessoas uteis 
ao trabalho de 12 a 50 annos de idade, entre os descen- 

t 

dentes e ascendentes no I o grau de parentesco, ficando 
i estabelecido o seguinte critério para a sua formação: 

Chefe (homem, mulher ou casal), filhos casados ou sol¬ 
teiros, filhas solteiras, collateraes até o 2 o grau de parentesco, 
menores de 21 annos, exclusivamente quando solteiros. 

2) O grupo que tiver mais de um filho casado, 
tendo este descendentes, deve ser considerado como 
formando outra familia. 

3) As filhas casadas e os collateraes maiores de 
21 annos poderão acompanhar o grupo, como emi¬ 
grantes espontâneos. 

4) A familia que apresentar mais de tres pessoas 
uteis ao trabalho agricola poderá incluir, como subsi¬ 
diados, os ascendentes (pae e mãe) maiores de 50 annos. 

5) Os “bilhetes de chamada” emittidos pela ad¬ 
ministração publica federal ou estadual, só poderão 
beneficiar os emigrantes de profissão agricola ou rural. 

6) Os operários artifiqes excepcionalmente con- 
tractados ou introduzidos pela União ou pelos Governos 
estaduaes, com as mesmas vantagens que são dadas 
aos de profissão agricola, deverão apresentar aos Con- 
sules brasileiros um certificado especial de boa con- 
ducta e de trabalho, legalizado pelas autoridades com¬ 
petentes. 

7) Havendo suspeita de que qualquer emigrante 
é portador de moléstia contagiosa (lepra, traehoma, 
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cionarios consulares, para melhor uniformidade do serviço, 
que observem o seguinte: 

1) No caso de mais de um conhecimento de carga 
para um unico consignatário, haverá tantas lacturas 
consulares quantos forem os conhecimentos de carga. 

2) No caso de um só conhecimento de carga com 
um só consignatário, mas, com varias marcas, haverá 
tantas facturas consulares quantas forem as marcas 
constantes desse conhecimento de carga. 

3) Convem ter sempre presente que o conheci¬ 
mento de carga só deve ter um unico consignatário, mas 
póde ter varias marcas. 

A factura consular, porém, só pode ter uma marca. D’ahi 
a necessidade de haver tantas facturas consulares quantas 
forem as marcas constantes do conhecimento para um só con¬ 
signatário. 


Em nome do Ministro de Estado: 
Gregorio Pegegueiro do Amaral. 


Circular n. 324, de 30 de Abril de 1929, aos Consulados 1 
Brasileiros. Declaração para correcção de manifestos 

Afim de uniformizar o serviço de expedição de declarações 
feitas pelos interessados para correcção de erros e omissões 
em manifestos de embarcações, fica estabelecido o seguinte: 

a) Quaesquer erros e omissões em manifestos de 
embarcações exigem, annexas ás declarações, copias dos 
respectivos conhecimentos de carga; 

b) Os emolumentos da legalização da declaração 
estão estabelecidos no numero 53 e os do conhecimento 
no numero 5 da Tabella em vigor; 

c ) A cada interessado ou consignatário deve cor¬ 
responder uma declaração. O conhecimento não pode 
ter mais de um consignatário, mas pode ter varias 
marcas. A factura consular deve ter só uma marca, ou 
signaes distinctivos de qualidade; 

d) Uma declaração não se pode referir a mais de 
um porto; 
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A Secretaria de Estado faz novo appello, afim de que os 
Serviços Economicos e Commerciaes recebam regularmente de 
todos as melhores informações possiveis, recommendando, tam¬ 
bém, com empenho, uma redacção concisa e estatisticas sempre 
da melhor fonte. 


Circular n. 393, de 24 de Outubro de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas e Consulados Brasileiros. Autorização ao 
Vice-Consulado em Wellington, Nova Zelandia, para 
visar passaportes 

De accôrdo com o paragrapho único do art. 14 das Ins- 
trucções, que acompanham o Regulamento de Passaportes, esta 
Secretaria de Estado autorizou, nesta data, o Vice-Consulado 
em Wellington, Nova Zelandia, a visar passaportes, nos termos 
do referido Regulamento. 


Circular n. 394 (telegraphica), de 24 de Outubro de 1929, 
ás Missões Diplomáticas e Consulados de Carreira 
Brasileiros. Café 

Para esclarecer completamente situação café e cambio 
Brasil habilitando V. Ex. restabelecimento verdade por meios 
indirectos ou directos sempre lhe parecer conveniente, tráns- 
mitto-lhe as informações abaixo: 

I o Defesa café resulta de um convênio entre os Es¬ 
tados interessados e se resume no seguinte: o Insti¬ 
tuto do Café com séde em S. Paulo regula as sabidas do 
producto de accôrdo com as necessidades do consumo 
e o Banco do Estado de S. Paulo onde Instituto deposita 
suas receitas provenientes convênio adianta dinheiro 
aos productores sobre os cafés retidos; 

2 o O Governo Federal nada tem com o convênio 
ou com a defesa limitando-se a assegurar nas estradas 
de ferro federaes e nos portos da União a observância 
das limitações marcadas pelo Instituto; 

3 o No ultimo anno foram exportadas 13.881.445 
saccas ao preço medio de cinco libras cada sacca; 

4 o Acham-se retidas no paiz 14 milhões de saccas 
das quaes sobre 9 milhões o Banco adiantou aos pro- 
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VIII 

Attribuições do Poder executivo (art. 48). 


IX 

Responsabilidade do Presidente da Republica (arts. 53 
e 54). 

X 

Ministros de Estado (arts. 49 a 52). 

XI 

Poder judiciário. — Órgãos. Competência do Supremo 
Tribunal Federal (art. 55 a 60). 

XII 

Competência da Justiça federal (arts. 60 a 62). 

XIII 

Estados e Municipios (arts. 63 a 68). 


XIV 

Cidadãos brasileiros. — Suspensão e perda dos direitos 
do cidadão (arts. 69 a 71). 


XV 

Liberdade individual. — Igualdade perante a lei (art. 72, 
;§§ 1, 2, 10, 13 e 14 e art. 78). 

XVI 

Liberdade de culto (art. 72, §§ 3 a 7, 28 e 29). 

XVII 

Liberdade de reunião, de representação e de manifestação 
do pensamento e de profissão (art. 72, §§ 8, 9, 12 e 24). 
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ANNEXO C 



Ministérios. Attribuições. 


III 

Provimento dos cargos públicos. 


IV 

Funccionarios. Direitos e deveres. Garantias. 


Y 

Contractos celebrados pela administração publica. Requi¬ 
sitos e formalidades. 



Serviços públicos. 


YII 


Orçamento federal. 


VIII 


Fiscalização financeira. 


IX 

Systema tributário brasileiro. 


X 

Districto Federal. Sua organização administrativa. 
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NATUREZA DA DESPESA 


Cônsules de segunda classe, 
adjunctos em Antueivia, 
Barcelona, Buenos Aires, 
Gênova, Hamburgo, Havie, 
Lisboa, Liverpool, Londres, 
Montevidéo, Nova York, 
Paris, Porto. 


Ord. 

Grat. 


Auxiliares dos Consulados 
Geraes em Buenos Ayres, 

Nova York, Paris e Londres Ord. 

Grat. 


3:000*000 
1 500*000 


Auxiliares de outros Consu¬ 
lados. Ord. 

Grat. 

Addidos Commerciaes. Ord. 

Grat. 

Inspectores Consulares. Ord. 

Grat. 


2-500*000 
1•25J*000 


10 000*000 
5 000*000 


11:666*667 
5 833*333 


Cônsul de I a classe addido : 

Ildefo nso Ayres Marinho. Ord. 

Grat. 


6:666*667 

3:333*333 


Addicionaes e eventuaes 


Gratificações supplementares aos Cônsules 
eiii Alexandria, Calcuttá, Cayenna, 
Cobija, Copenhague, Lakar, Guayará- 
merim, Iquitos e Kobe, a cada um. 


Grat. 


Gratificação annual ao Cônsul Geral em 
Nova York. Grat. 

Gratificação annual ao Cônsul adjunto 
em Nova York... Grat. 

Para occorrer ao pagamento e gratificações 
addicionaes, de que trata o art 36 do decreto 
n 14.058, de 11 de Lvereiro de 1920, ás 
addicionaes do c nsul addido e ao pagamento 
de gratificações a empregados extraordinários, 
como sejam interpretes, dactylogiaphos, escii- 
pturarios e archivistas, que foi em necessários 
durante o exercicio, incluindo a gratificação 
de 2:000*, ouro, para os int .rpietes dos Consu¬ 
lados em Gothembuigo e Uslo e de 3:500*, ouro, 
para os Cônsules honorários em Diesden e 
Swansea sendo 2:000*, ouro, ao piimeiio, 
e 1:500*''00, ouro, ao segurdo. 

Para attender ao pagamento de substituições 
de cônsules geraes e coi sules em licença 
com todos os v ncimentos, em ferias extraor¬ 
dinárias ou em commissão. 


DESPESA OURO 


FIXA 


5 : 000*000 
2:500*000 

7:500*000 97:500*000 


4:500*000 103-500*000 


3:750*000 326:250*000 


15:000*000 195:000*000 


17 500*000 52:500*000 


10 : 000*000 


3:000*000 


3:000*000 


2:000*000 


100:000*000 


50:0j0*000 


Totaes da I a Consignação — Pessoal — da Verba 3 a . 


1.718:500*000 


27:000*000 


3:000*000 


2:000*000 


VARIAVEL 


100.000*000 


50 000*000 


1.750.500*0001 150:000*000 
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NATUREZA DA DESPESA 


32 


Cônsules de 2 a classe em 
Alvear, Artigas, Barbados, 
Calcuttá Cayenna, Cher- 
burgo, Cobija, Cope¬ 
nhague, Dakar, Dublin, 
Funchal, Galatz, Guayará- 
Mirim, Helsingfors, Iqui- 
tos, La Rochelle, Livorno, 
Melo, Milão, Montreal, 
Munich, Newport-News, 
Norfolk, Odessa, Paso de 
los Libres, Paysandú, 
Praga, Rio Branco, Santa 
Rosa, Santo Tomé, 
Tanipico e Varsóvia . 


Ord. 5:000*000 
Grat. 2:500*000 


DESPESA OURO 


FIXA 


VARIAVEL 


7:500*000 240:000*000 
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Cônsules de 2 a classe Ad¬ 
juntos em Antuérpia, Bar¬ 
celona Buenos Aires, Gê¬ 
nova, Hamburgo, Havre, 
Lisbôa, Liverpool, Lon¬ 
dres, Montevidéo, Nova 
York, Paris, Porto. 


Ord. 

Grat. 


5:000*000 

2:500*000 


7:500*000 


07:500*000 








2 



Auxiliares dos Consulados 
Geraes em Buenos Aires, 
Nova York, Paris e Lon¬ 
dres. 


Ord. 

Grat. 


87 


Auxiliares dos outros Con¬ 
sulados. 


Ord. 

Grat. 


3:000*000 

1:500*000 


4:500*000 


2:500*000 

1:250*000 


3:750*000 



Addidos Coniiiierciaes 


Ord. 10:000*000 

Grat. 5:000*000 


15:000*000 


3 


Inspcctorcs Consulares 


Ord. 11:666*667 

Grat. 5:833*333 


17:500*000 


1 


Cônsul de I a classe, addido: 
Ildcfonso Ayres Marinho 


Ord. 

Grat. 


6:666*667 

3:333*333 


Addicionaes e eventuaes 


9 


Gratificações supplementares aos Cônsules em 
Alexandria, Calcuttá, Cayenna, Cobija, Cope¬ 
nhague, Dakar, Guayará-mirim, Iquitos e Kobe, 
a cada um. 


103:500*000 


326:250*000 


195:000*000 


52:500*000 


10:000*000 i.718:500*000 


3:000*000 27:000*000 


t 


































ANNEXO D 



estampilhas 


SELLO ADHESIVO 


CREDITO 


SELLO 
POR VERBA 


Vice-Consulados 


Consulados 


Vice- 

Consulados 


Consulados 
e Vice-Consulados 


Transferidas do 
exercício 
anterior 

Recebidas 

do 

Consulado 

Remettidas 

aos 

Vice-Consulados 

Devolvidas 
á Secretaria de 
Estado 

Devolvidas 

ao 

Consulado 

Utilizadas 
durante o 
exercício 

Transferidas 
ao exercício 
seguinte 


_ 


_ 

— — 

20 :554S000 

16 :712S200 

— 

— 

32 :900$000 

— 

— 

443 :400S500 

640 :9168500 

— 

— 

— 

— 

— 

39 :211SOOO 

12 :424S700 

— 

— 

— 

— 

— 

1:8048000 

4 :2458500 

# 

1:135$000 

2 :900$000 

— 

— 

— 

2 :918S000 

1:1178000 

1248000 

— 

— 

— 

— 

168000 

1088000 

672S000 

1:2508000 

— 

— 

— 

1:101SOOO 

8218000 

2 .'5528000 

23 :5008000 

— 

— 

— 

15 :758SOOO 

10 :2948000 

3 .'7538500 

— 

— 

— 

— 

5498000 

3 :204S500 

5 :066$000 

— 

— 

— 

— 

48000 

5 :0628000 

2 :0848000 

— 

— 

— 

— 

568000 

2 :0288000 

* 

4 .'3868000 

2 :000$000 

— 

— 

— 

4 :7318000 

1:6558000 

7 :1898700 

— 

— 

— 

— 

2 :6798000 

4 :510S700 

• 

2 .'4258000 

1:7508000 

— 

— 

— 

3 :1148000 

j 

1:0618000 

3708000 

1:5008000 

— 

» 

— 

3558000 

1 :515S000 

— 

— 

28 :1758000 

— 

— 

151:359S200 

64 :264S700 

— 

— 

— 

— 

— 

6 :466S000 

1:4058000 

— 

— 

— 

— 

— 

57 :324S500 

125 :161S800 

— 

— 

— 

— 

— 

5368000 

1 :5808000 

— 

— 

— 

— 

— 

5 :326S500 

17 :851S500 

— 

■' ■ 

■■ 

■ ■ ■ ■ 


5188000 

3 :928S500 

2 .'9728500 

22 :0258000 


■ 

~ 

22 :817$500 

2 :1SOSOOO 

5 .'4088200 

6 :150$000 

— 

— 

— 

9 :1278300 

2 :4308900 

2628000 

— 

— 

— 

— 

— 

2628000 



Consulados e 

Vice-Consulados 
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SITUAÇÃO E CATEGORIA DOS CONSULADOS 


PAIZ 


Poss. Britannicas.. 


SEDE 


Terra Nova. 


Burgeo. 
Gaspe.. 
Hallifax 


Hobart 


Karachi 

Madras. 


Melbourne, 


Pa8pebiac. 

Quebec. 

Rangoon. 

St. John (N. B.) 
Toronto. 


Grécia 


) 


Guatemala 

Haiti. 

Hungria... 




Italia 


Vancouver. 
Wellington 
Athenas.. . 
Salonica... 


Patras 


Guatemala. 


Port au Prince, 


Budapesth 
Gênova... 


Nápoles 
Roma.. 


Trieste. 

Livorno 


Milão.. . 
Chiavari 
Florença. 
Marsala. 


Palermo 


Rapallo 

Savona. 

Spezzia. 


CLASSE 


Cons. Honorário.. 




Vice-Consulado.. 


Cons. Honorário.. 


Vice-Consulado.. 
Cons. Honorário.. 


Cons. Geral 


I a Classe.. 


2 a 


Cons. Honorário.. 


DEBITO 


Consulados 


Transferidas 
do exercício 
anterior 


8 :040$700 


743S000 


126 :485$100 
68 :505S300 
2 :610S000 
14 :106S000 
9 :441S100 
13 :062$300 
100S000 
917S300 


4 :536S500 

16 :950S000 
641$600 


Recebidas 
da Secretaria 
de Estado 


12 :200S000 


70OSOOO 


98 :000S000 
59 :300S000 
2 :200$000 
17 :210S000 
6 : 000$000 
6 :OOOSOOO 


Devolvidas 

pelos 

Vice-Consulados 
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fcNNEXO D 


i 

XsT. 9 


Resumo demonstrativo do balanço de emolumentos 

ANNO DE 1929 


Renda arrecadada nas chancellarias: 

Mediante sello adhesivo. 3.407:8238000 

Mediante sello por verba. 23:4658300 3.431:288S300 


Quotas pertencentes aos Cônsules honorários e Vice- 

Consules. — 153:2048444 

Quota pertencente ao Thesouro Brasileiro. — 3.278:0835856 

Lucro por differenças de cambio. — 150:870$864 

3.428:954$720 

Perda por differenças de cambio. — 5588275 


Total dos emolumentos recolhidos com prestação de 

con tas . — 3.428:3968445 

Total recolhido sem prestação de contas. — 2:4298397 

Total dos emolumentos recolhidos á Delegacia do 

Thesouro em Londres. — 3.430:8258842 
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ies conditions prévues dans Particle 3 sont remplies ou 
sont susceptibles d’être observées, des certificats in- 
ternationaux sont délivrés d’après le modèle et les indi- 

Cations figurant aux annexes A et B de la prèsente 

Convention. 

# 

Ces certificats sont valables pendant un an à partir 
de la date de leur délivrance. Les indications manus- 
crites qu ils contiennent doivent toujours être écrites en 
caracteres latins ou en cursive dite anglaise. 

Les certificats internationaux délivrés par les au- 
torités d’un des États contractants ou par une asso- 
ciation habilitée par celles-ci, avec le contreseing de Pau- 
torite, donnent libre accès à la circulation dans tous les 
autres États contractants et y sont reconnus comme 
valables sans nouvel examen. Toutefois le droit de faire 
usage du certificat international peut être refusé, s’il est 
evident que les conditions prévues à Particle 3 ne sont 
plus remplies. 

SIGNE DISTINCTIF 

Article 5 

Tout automobile, pour être admis internationale- 
ment a circuler sur la voie publique, doit porter en évi- 
dence a 1 arriere, inscrit sur une plaque ou sur le véhicule 
lui-meme, un signe distinctif composé d’une à trois lettres. 

Pour Papplication de la prèsente Convention, le 
signe distinctif correspond soit à un État, soit à un ter- 
ritoire constituant, au point de vue de Pimmatriculation 
des automobiles, une unité distincte. 

Les dimensions et la couleur de ce signe, les lettres 
ainsi que leurs dimensions et leur couleur, sont íixées 

dans le tableau figurant à Pannexe C de la prèsente Con¬ 
vention. 


CONDITIONS A REMPLIR PAR LES CONDUCTEURS D’AU- 
TOMOBILES POUR ÊTRE ADMIS INTERNATIONALEMENX 
Â CONDUIRE UN AUTOMOBILE SUR LA VOIE PUBLIQUE 

Article 6 

Le conducteur d’un automobile doit avoir les qual- 
ités qui donnent une garantie suífisante pour la sécurité 
publique. 
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(1) A. — Automobiles dont le poids en charge (art. 7) 

n’excède pas 3,500 kilogs. 

(En toutes langues). 


(2) B. — Automobiles dont le poids en charge (art. 7) 

excêde 3,500 kilogs. 

(En toutes langues). 


(3) C. — Motocyclettes, avec ou sans side-car. 

(En toutes langues). 

ê 
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ANNEXO C 


certificados internacionaes de accôrdo com o modelo 
e as indicações que figuram nos annexos A e B da pre¬ 
sente Convenção. 

Esses certificados terão valor durante um anno, a 
partir da data de sua expedição. As indicações manus- 
criptas que contêm devem sempre ser escriptas em ca¬ 
racteres latinos ou cursivo inglez. 

Os certificados internacionaes expedidos pelas au¬ 
toridades de um dos Estados contractantes ou por uma 
associação autorizada por ellas, com a referenda da au¬ 
toridade, dão livre accesso á circulação nos demais paizes 
contractantes e ahi serão reconhecidos válidos sem novo 
exame. O direito de fazer uso do certificado internacional, 
entretanto, pode ser recusado, si fôr evidente que as con¬ 
dições previstas no art. 3 o não estão satisfeitas. 

SIGNAL DISTINCTIVO 

Artigo 5 o 

Todo automovel, para ser admittido internacio¬ 
nalmente a circular em via publica, deverá trazer, na 
parte de trás, em logar evidente, inscripto em uma placa 
ou no proprio vehiculo, um signal distinctivo composto 
de uma a tres letras. 

Para a applicação da presente Convenção, o signal 
distinctivo corresponde, quer a um paiz, quer a um ter¬ 
ritório que constitua, sob o ponto de vista da matricula 
dos automóveis, uma unidade distincta. 

As dimensões e a cor desse signal, as letras, assim 
como as suas dimensões e cor, estão fixadas no quadro, 
do annexo C, da presente Convenção. 

CONDIÇÕES POR PREENCHER PELOS CONDUCTORES DE 
AUTOMÓVEIS PARA SEREM ADMITTIDOS INTERNACIO- 
NALMENTE A CONDUZIR UM AUTOMOVEL EM VIA 
PUBLICA 

Artigo 6 o 

0 conductor de um automovel deve ter as quali¬ 
dades que garantam sufficientemente a segurança publica. 
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ANNEXO C 

O signal distinctivo, previsto no art. 5 o , é consti¬ 
tuído por uma placa oval de 0 m ,30 de comprimento 
sobre 0 m ,18 de altura, trazendo de uma a tres letras 
pintadas em preto sobre fundo branco. As letras são 
em caracteres latinos maiusculos, tendo no minimo 
0 m ,10 de altura e seus traços 0 m ,015 de espessura. 

Nos motocyclos esse signal previsto no art. 5 o medirá 
sómente 0 m , 18 no sentido horizontal, e 0 m ,12 no sentido 
vertical. 

As letras medirão 0 m ,08 de altura e seus traços terão 
0 m ,01 de espessura. 

As letras distinctivas para os differentes paizes e 
territórios são: 

Allemanha. D 

Áustria. A 

Bélgica. B 

Brasil. B R 

Bulgaria. B G 

Chile. R C H 

China. R C 

Colombia. C O 

Cuba. C 

Dinamarca. D K 

Dantzig. D A 

Egypto. E T 

Equador. E Q 

Espanha. E 

Estados Unidos da America. U S 

Estônia. E W 

Einlandia. S F 

França, Argélia, Tunisia, Marrocos e 

índias Francezas. F 

Gran-Bretanha e Irlanda do Norte_ G B 

» » » Ilha de Aurigny. G B A 

» » » Gibraltar . G B Z 

» » » Guernesey. G B G 

» » » Jersey. G B J 

» » » Malta. G B Y 

índias Britannicas. B I 

Guatemala. G 

Grécia. G R 

Haiti. R H 
































— 472 — 


( Fac-simile da ultima folha ( desdobrável , comprehendendo duas 
paginas) da Permissão Internacional para Conduzir) 


C 1 ) A. — Automóveis cujo peso em carga (art. 7) não excede 

3.500 kilogrammos. 

(Em diversas línguas) 


<2) B. — Automóveis cujo peso em carga (art. 7) excede 

3.500 kilogrammos. 

(Em diversas línguas) 


(3) C. — Motocyclos, com ou sem side-car. 

(Em diversas linguas) 
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marques contenant, sans autorisation, des armoiries, dra- 
peanx, décorations et autres emblèmes d’Etat ou des signes 
et poinçons officiels adoptés par un pays de 1’Union. 

Article 7. 

La nature du produit sur lequel la marque de fabrique 
ou de commerce doit être apposée ne peut, dans aucun cas, 
faire obstacle à Penregistrement de la marque. 


Artigle 7 bis - 

Les pays contractants s’engagent h admettre au dépôt 
et à protéger les marques appartenant à des collectivités dont 
1’existence n’est pas contraire à la loi du pays cTorigine, 

même si ces collectivités ne possèdent pas un établissement 
industriei ou commercial. 

Gependant chaque pays sera juge des conditions parí.i- 
culières sous lesquelles une collectivité pourra ôtre admise à 
faire protéger ses marques. 


Article 8 

Le nom commercial sera protégé dans tous les pays do 
rUnion sans obligation de dépôt ou d^nregistrement, quMl 
fasse ou non partie d’une marque de fabrique ou de commerce. 


Article 9. 

Tout produit portant ilíicif.cment une marque de fabriquo 
ou de commerce, ou un nom commercial, sera saisi h Timpor- 
tation dans ccux des pays de 1 Union dans lesquefs cette marque 
ou ce nom commercial ont droit à la protection légale. 

La saisie sera également effectuée dans le pays oú 1'ap- 
position illicite aura eu lieu, ou dans le pays oü aura été ím- 
porté le produit. 

La saisie aura lieu à la requête soit du ministère public. 
soit de toute autre autorité compétente, soit d’une partie in- 
téressée, personne physique ou morale, conformément à la ié- 
gislation intérieure de chaque pays. 

Les autorités ne seront pas tonuos d offcctuer la saisie 
en cas de transit. 
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ANNEXO C 


uma sobretaxa, que deverá ser fixada pelo Regulamento de 
execução. 

O producto annual das diversas receitas do registo in¬ 
ternacional será repartido em partes iguaes entre os paizes 
contractantes, por intermecUo. da Repartição Internacional, 
depois de deduzidas as despesas communs que forem exigidas 
pela execução do presente Accôrdo. 

Se, no momento em que entrar em vigor o presente Ac¬ 
côrdo, revisto, algum paiz não o tiver ratificado, este não 
terá direito, até a data da sua adhesão posterior, senão a uma 
parte do excedente das receitas, calculada sobre a base das 
taxas antigas. 

Artigo 8 bi3 

O proprietário de uma marca internacional poderá re¬ 
nunciar, em qualquer tempo, á protecção em um ou em di¬ 
versos paizes contractantes, por meio de uma declaração en¬ 
tregue á Administração do paiz de origem da marca, para ser 
communicada á Repartição Internacional, que a notificará aos 
paizes aos quaes interessar essa renuncia. 

Artigo 9 

A Administração do paiz de origem notificará á Repartição 
Internacional as annullações, cancellamentos, renuncias, trans¬ 
missões e demais alterações que se fizerem por occasião da 
inscripção da marca. 

A Repartição inscreverá essas alterações no Registo in¬ 
ternacional e por sua vez as notificará ás Administrações dos 
paizes contractantes e as publicará no seu jornal. 

Do mesmo modo se procederá, quando o proprietário da 
marca pedir que se reduza a lista dos productos aos quaes 
a marca é applicada. Essas formalidades poderão ficar su¬ 
jeitas a uma taxa, que será fixada pelo Regulamento de execução. 

O accrescimo ulterior de um novo producto na lista não 
poderá ser obtido senão por novo deposito, effectuado na 
conformidade das prescripções do artigo 3. 

A substituição de um producto por outro fica equiparada 
ao accrescimo. 


Artigo 9 bis 

Quando uma marca inscripta no Registo internacional 
fôr transmittida a uma pessoa estabelecida num paiz contrac- 
tante diverso do paiz de origem da marca, a transmissão 

Anncxo C — 35 
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ANNEXO G 


Circular n. 368 (telegraphica), de 22 de Julho de 1929, ás 
Missões Diplomáticas Brasileiras. Febre Amarella 

Additamento circular n. 363. Departamento Nacional Saúde 
Publica informa semana de 14 a 20 Julho nenhum caso sus¬ 
peito ou confirmado. 

Exteriores. 


Circular n- 369, de 25 de Julho de 1929, ás Missões Di¬ 
plomáticas e Consulados de Carreira Brasileiros. 
Questionário sobre madeiras 

A Secretaria de Estado das Relações Exteriores roga ás 
Missões Diplomáticas e Consulados de carreira responder ao 
questionário seguinte, no que se refere ao paíz onde estiverem 
acreditadas, ou ao seu districto consular: 

1) Qual a area florestal em condições de ser ex¬ 
plorada do ponto de vista da industria de madeiras 
e quaes as variedades principaes? 

2) Quaes os methodos empregados na exploração 
e até que ponto podem os mesmos, segundo sua opi¬ 
nião, ter applicação no Brasil? 

3) Qual a producção annual media de madeiras, 
por essencias e emprego a que se destinam? 

t 

4) Qual a importação de madeiras estrangeiras, 

por procedências e variedades? 

5) Quaes as disposições legaes ou regulamentaes 
acerca do emprego de madeiras, nacionaes ou exóticas, 
em construcções de qualquer natureza, em trabalhos 
hydraulicos e em obras publicas? 

6) Qual a importância da industria de mobiliário ? 

7) Caso exista a industria da construcção naval, 
quaes as madeiras preferidas e seus caracteristicos? 

8) Quaes as madeiras exóticas já conhecidas e 
empregadas nesse paíz e quaes as variedades brasi¬ 
leiras que, a seu ver, poderiam ahi encontrar accei- 
tação? 

9) Quaes são os direitos aduaneiros a que estão 
sujeitas as madeiras estrangeiras, em tóras ou serra¬ 
das, e quaes as demais exigências a que devem sub- 
metter-se, á sua entrada nesse paíz ? 


Annexo C — 39 
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ANNEXO C 


Circular n. 404, de 23 de Novembro de 1929, aos Consu¬ 
lados Geraes Brasileiros. Emolumentos extraor¬ 
dinários 

A Secretaria de Estado, no intuito de desfazer duvidas 
sobre a applicação do art. 74 da Tabella de Emolumentos 
Consulares, informa que continuam em pleno vigor as deter¬ 
minações da circular n. 260, de 12 de Dezembro de 1928, assim 
como o disposto no art. 16 do decreto n. 15.905, de 27 de 
Dezembro de 1922 e seus paragraphos, sobre a repartição de 
emolumentos por serviço fóra das horas do expediente. 

Não cabe, portanto, aos Srs. Cônsules Geraes, ou a quem 
os substituir em seus impedimentos, parte alguma nessa par¬ 
tilha, salvo nos casos em que, por falta de auxiliares, elles 
participem, pessoalmente, do respectivo serviço extraordinário 
de despacho ou seja esse feito, exclusivamente, por elles. 


Circular n. 405 (telegraphica), ás Missões Diplomáticas 
Brasileiras. Tratado de limites com o Paraguay 

Revestiu-se de toda a solennidade a troca de ratifi¬ 
cações, effectuada hoje, do tratado de limites com o Paraguay, 
complementar, do de 1872. Além dos Ministros Mangabeira e 
Moreno, assistiram ao acto os presidentes e membros das com- 
missões de diplomacia do Senado e da Camara dos Deputados, 
o cônsul do Paraguay, membros dos corpos diplomático e con¬ 
sular brasileiros, funccionarios da Secretaria de Estado. Após 
a ceremonia, foi servida uma taça de champagne, trocando os 
dois Ministros affectuosas saudações. 

Exteriores . 


Circular n. 406, de 29 de Novembro de 1929, ás Missões 
Diplomáticas e Consulados de Carreira Brasileiros. 
Questionário sobre banha 

A Secretaria de Estado das Relações Exteriores roga ás 
Missões Diplomáticas e Consulados de carreira responder ao 
questionário seguinte: 

1) Qual o rebanho suino desse paiz ? 

2) Quaes as raças dominantes e quaes as qualidades 
para a producção de carne, toucinho e banha ? 
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ANNEXO D 





c/r 

< 

O 


tu 

S 

D 

Z 




I NUMERO 

í DO PESSOAL 

NATUREZA DA DESPESA 

1 

Ministro no Uruguay. 

Ord 

Grat. 

Rep. 

12:500*000 

6:250*000 

19:000*000 





37:750*000 

37:750*000 

1 

Ministro no Paraguay. 

Ord. 

Grat. 

Rep. 

12:500*009 

6:230*000 

11:000*000 





29:750*000 

29:750*000 

9 

< 

Ministros na Allemanha, na 
Bolivia, na China, em 
Cuba e America Central, 
naH -spanha, na HoIIanda, 
no Peru, na Suécia e na 
Suissa.. .. 

Ord. 

Grat. 

Rep. 

12:500*000 

6:250*000 

10:000*000 





28:750*000 

258.750*000 

í 

2 

Ministros na Áustria e Po¬ 
lônia . 

Ord. 

Grat. 

Rep. 

12:500*000 

6:250*000 

8:uü0*000 





26:750*000 

53:500*000 

8 

Ministros Residentes na Co¬ 
lômbia, na Dinamarca, no 
Equador, no Egypto, na 
Noruega, na Tcheco-Slova- 
quia, na Venezuela e mais 
um para servir onde o 
Governo designar. 

Ord. 

Grat. 

Rep. 

10:000*000 

5:000*000 

8:000*000 


• 



23:000*000 

184.000*000 

21 

1 

•• 

Primeiros Secretários, dis¬ 
tribuídos um para a Alle- 
manha, Argentina, Áustria, 
Bélgica, Bolivia, Chile, 
Hespanha, França, Gran- 
Bretanha, HoIIanda,italia, 
México, Japão, Paraguay, 
Perú, Portugal, Polonia, 
Santa Sé, Suissa, Uruguay 
e mais um para servir 
onde o Governo designar. 

Ord. 

Grat. 

Rep. 

6:656*667 

3:333*333 

3:000*000 


% 



13:000*000 

273:000*000 

1 

Primeiro Secretario nos Es¬ 
tados Unidos da America. 

Ord. 

Grat. 

Rep. 

6:666*667 

3:333*333 

6:003*uOj 

$ 

H 

K 



16:000*000 

16:000*000 

. 


DESPESA OURO 


FIXA 


VARIAVEL 
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NATUREZA DA DESPESA 


Verba 3 a (ouro e papel) 


Corpo Consular 

Legislação : Lei n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917 ; Decreto 
n. 14.058, de 11 de fevereiro de 1920; Decreto n. 12.096, de 
24 de abril de 1920 ; Lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921 ; 
Lei n. 4.555, de 10 de agosto de 1922; Lei n. 4.632, de 6 de 
janeiro de 1923; Lei n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924; 
Decreto n. 16-368, de 13 de fevereiro de 1924; Lei n. 4 911, 
de 12 de janeiro de 1925 Decreto 5 014, de 21 de agosto de 
1926, Lei n. 5.156, de 12 de janeiro de 1927; Lei n. 5.445, de 
14 janeiro de 1923. 

I a CONSIGNAÇÃO — PESSOAL (ouro) 

I a SUB-CONSIGNAÇÃO — VENCIMENTOS DO PESSOAL 



Cônsules Geraes em Ams- 
terdam, Antuérpia, Assum¬ 
pção, Barcelona, Berlim, 
Buenos Aires, Gênova, 
Hamburgo, Havre, Lisboa, 
Liverpool, Londres, Mar¬ 
selha, Montevideo, Nápoles, 
Nova Orleans, Nova York, 
Paris, Porto, Shangai, 
Southampton, Yokohama, 
e Valparaiso.. 


Ord. 

Grat. 


10:833*333 
5:416*667 


16:250^000 373:750*000 



Cônsules de primeira classe 
em Alexandria, Baltimore, 
Boulogne-sur-Mer, Bor- 
déos, Bremen, Bruxellas, 
Cadiz, Capetown, Cardiff, 
Chicago, Constantinopla, 
Dantzig, Genebra, Glas- 
gow, Goth nnburgo, Kobe, 
Lyon, Madrid, Manchester, 
Oslo, Panamá, Philadel- 
phia, Posadas, Rivera, 
Roma, Rosaiio, Rotterdam, 
Salto, Trieste, Vienna, 
Vigo, Zurich .. 


Ord. 

Grat. 


6:666*667 

3:333*333 


10:000*000 320:000*000 



Cônsules de segunda classe 
em Alvear, Artigas, Bar¬ 
bada, Calcuttd Cayenna, 
Cherburgo, Cobija, Cope¬ 
nhague, Dakar, Dublin, 
Funchal, Galatz, Guayará- 
Mirim, Helsingfors,Iquitos, 
La Rochelle, Livorno, Melo, 
Milão, Montreal, Munich, 
Newport-News, Norfolk, 
Odessa, Paso de los Libres, 
Paysandú, Praga, Rio 
Branco, Santa Rosa, Santo 
Tomé, Tampico, e 
Varsóvia .. 


Ord. 

Grat. 


5:000*000 

2:500*000 


DESPESA OURO 


FIXA 


VARIAVEL 



7:500*000 240:000*000 



































NUMERO DAS 
SUB -CONSIGNAÇÕES 


- 30 


2 


o 

O 


4 


5 


C/3 

Ui 

O 
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OS H 
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D 
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CÜ 

os 

na 
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1 

1 

3 

1 

4 


2 

7 


14 


NATUREZA DA DESPEZA 


2 a SUB-CONSIGNAÇÃO *- DESPESAS DIVERSAS 


Para occorrer a possíveis augmentos de aluguel 
de chancellarias e despesas correlatas e para 
novas installações e reforma de mobiliários... 


3® SUB-CONSIGNAÇÃO — DESPESAS DIVERSAS 


Conservação do prédio e custeio do serviço da 
Embaixada na Republica Argentina. 


4® SUB-CONSIGNAÇÃO — MATERIAL DE CONSUMO 


Para fornecimento de papel, livros uniformi- 
sados e machinas de escrever ás chancellarias 
das Embaixadas e Legações. 


5 a SUB-CONSIGNAÇÃO - MATERIAL DE CONSUMO 


Pai a o expediente das seguintes Embaixadas 
e Legações: 


Estados Unidos da America 

Gran-Bretanha. 

França, Italia e Portugal, 

a cada uma. 

Republica Argentina. 

Allemanha, Chile, Hollan- 
da e Uruguay, a cada 

uma. 

Bolívia e Paraguay, a 

a cada uma. 

Bélgica, Cuba e America 
Central, Japão, México, 
Perú, Santa Sé e Sutssa, 

a cada uma. 

Áustria, China, Colombia, 
Dinamarca, E g y p t o, 
Equador, Hespanha, 
Hungria, Noruega, Po- 
lonia, Rumania, Suécia, 
Tcheco-slovaquia e Ve¬ 
nezuela, a cada uma... 


2 : 000*000 


1:200*000 
1:000*000 

700*000 


400*000 


3:000*000 

2:500*000 

6:000*000 

1:500*000 


4:800*000 

2:000*000 

4:900*000 


5:600*000 


Total da 2 a consignação da Verba 2 a . 

3 a CONSIGNAÇÃO - MATERIAL (papel) 
Material permanente 

Para fornecimento ás chancellarias das Embai¬ 
xadas e Legações, de moveis de escriptorio, 
nacionaes e uniformisados. 

Total da 3 a consignação da verba 2 a .... 

Totaes da verba 2 a . 

Totaes da verba fixada para 1929. 


DESPESA OURO 


FIXA 


VARIAVEL 


15:000*000 


12:000*000 


24:000*000 


30:300*000 


476:133*333 


1.767:250*0001 622:133*333 

1.732:750*0001 590:333*333 


DESPESA 

PAPEL 


VARIAVEL 


50:000*000 

50:000*000 

50:000*000 

40:000*000 
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NATUREZA DA DESPESA 


Verba 10 a (ouro e papel) 

Expansão Economica 


SUB- 

CONSIGNAÇÕES 


DESPESA 


Variavel 

Papel 


Variavel 

Ouro 


1 

2 


1 

2 

3 

4 


la CONSIGNAÇÃO (papel) 
(Material de consumo) 


Para despesas com acquisição de revistas eco¬ 
nômicas e commerciaes, jornaes e publicações 
de propaganda para serem distribuidas pelas 

Embaixadas, Legações e Consulados. 

Para inserção do Boletim dos Serviços Economicos 
e Commerciaes no "Boletim Commercial do 
Brasil”, inclusive os respectivos exemplares em 
separado e despesas correlatas. 

2“ CONSIGNAÇÃO (ouro) 

C Material de diversas despesas) 

Para serviços de propaganda e defesa do Brasil 

no estrangeiro. 

Para as despesas de manutenção da exposição de 
productos brasileiros, installada na Embaixada 

junto ao Rei da Italia. 

Para manutenção do serviço de propaganda da 

herva matte no estrangeiro. 

Para manutenção de serviço idêntico, iniciado 
pelos Governos do Paraná e Santa Catharina, 
em 1920, dotação esta que será applicada ex¬ 
clusivamente de accôrdo com os referidos Go¬ 
vernos. 

Totaes da verba. 


Verba 11 a (papel) 


20 : 000$000 

40 :000$000 


60:000$000 


252 :000$000 

8 :000$000 
20 :000$0Q0 


20 : 000$000 
300 :OOOSOOO 


1 


2 


Commissões de limites e serviços 

annexos 

la CONSIGNAÇÃO 
( Pessoal ) 

Para despesas com o pessoal necessário ao serviço 
de delimitação e caracterisação das fronteiras do 
Brasil e com os estudos da ligação das estradas 
de ferro do Brasil com a E. F. Pan-Ameri¬ 
cana. 

Para despesas e augmentos eventuaes de pessoal 
necessário aos serviços de delimitação das 
fronteiras do Brasil, a que o Governo tenha 
de occorrer durante o exercicio. 


450:000$000 

30 :000$000 


2“ CONSIGNAÇÃO 


1 

2 


(Material de diversas despesas) 

Para despesas com o material necessário aos 
serviços de delimitação de fronteiras e a ligação 

com a E. F. Pan-Ãmericana. 

Para augmentos eventuaes de despesas de mate¬ 
rial, a que o Governo tenha de occorrer durante 
o anno. 

Total da verba. 


200 :000$000 

20 :000$000 
700 :000$000 
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AKNEXO D 



SELLO ADHESIVO 







CREDITO 

SELLO 
POR VERBA 

Vice-Ccnsulados 

Consulados 

Vice- 

Consulados 

Consulados 
e Vice-Consulados 


Transferidas do 
exercício 
a n te r i o r 

Recebidas 

do 

Consulado 

Remettidas 

aos 

Vice-Consulados 

Devolvidas 
á Secretaria de 
Estado 

Devolvidas 

ao 

Consulado 

Utilizadas 
durante o 
exercício 

Transferidas 
ao exercício 
seguinte 

Consulados 

o Vice-Consulados 





■ . . 

58 :921$900 

60 .-3658800 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

49 :773S600 

73 :462S500 

— 

V 

— 

5 :6508000 

— 

— 

24 :1888000 

76 :4368600 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

24 .-2838500 

50 :025$200 

7 :5408000 

— 

— 

— 

— 

— 

448000 

2 :7368000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

22 :602S000 

39 :22SS000 

— 

8318500 

410S000 

— 

— 

— 

3468000 

8958500 

— 

3508000 

6 :7008000 

— 

— 

— 

4 :7128000 

2 :3388000 

— 

277S500 

1:350S000 

— 

— 

— 

7348000 

893S500 

— 

3 :8158500 

— 

— 

— 

— 

3058000 

3 .-5108500 

— 

2 :4418000 

5 :500$000 

— 

— 

— 

4 :277S000 

3 :664S000 

— 

1 :808S800 

— 

— 

— 

— 

1388000 

1 :670S800 

— 

5 :290S900 

1 .-5008000 

— 

— 

— 

3 :951S500 

2 .-8398400 

— 

466S500 

— 

— 

— 

— 

608000 

4068500 

— 

6948000 

150S000 

— 

— 

— 

2378500 

6068500 

— 

4 .-5238800 

4 .-5008000 

— 

— 

— 

2 =7778500 

6 .-2468300 

— 

1 :982$300 

5 .-5058000 

— 

— 

— 

6 :902S500 

5848800 

— 

1 :036$700 

— 

— 

— 

— 

258000 

1 :0118700 

— 

5828000 

— 

— 

— 

— 

928000 

4908000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

10 :305$400 

13 :1988300 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 :510S000 

5 :614S200 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

10 :676S400 

8 :677S900 

— 

— 

— 

3 .-5308000 

— 

— 

2 :373S500 

18 :159S500 

— 


— 

: 

■ 


488000 

3 :096S700 

: 

— 

— 

— 

— 

— 

6 :330S500 

13 .-2798000 

— 

— 

~ • 

— 

— 

— 

1:720S200 

6218500 

4SS000 

_ 
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SITUAÇÃO E CATEGORIA DOS CONSULADOS 

RENDA BRUTA ARRECADADA 
NAS CHANCELLARIAS 





Mediante sello 

Mediante 

Quotas 

pertencentes 

Paiz 

S6de 

Classe 

adhesivo 

sello 

por verba 

aos Co!ns.ules 
,Honorários 
e Vice-Consules 

’ 

Nazareth. 

Vice-Consulado.... 




Perú. 







Paita. 

> > .... 

— 

— 

— 

Dantzic 

Dantzig. 

Cons. I a Classe... 

4 :367$000 


, 


Varsóvia . 

» 2 a > ... 

26 :909S000 

8408000 

4 :OOOSOOO 


Katowice. 

> Honorário... 

—— 

— 

— 

Polonia. 


Vice-Consulado.. .. 




Lwow. 

— 

— 

■ • — 

1 

Poznan. 

> > .... 

— 

— 

— 


Lisboa . 

> Geral. 

178:7798000 




Porto. 

> > . 

161 :3998600 

7 :863S600 



Aveiro . 

> Honorário... 

— 


Braga. 

» > ... 

2 :740§000 

— 

1 :370S000 


Coimbra. 

> > ... 

1 :951S000 

— 

9758500 


Leiria. 

> > ... 

1248000 

— 

628000 


Villa do Conde. 

» > ... 

1 :2838000 

— 

6418500 

Portugal... 

Caminha. 

Vice-Consulado.. .. 

3468000 


1738000 


Eivas.. 

> > .... 

— 

— 

— 


Faro. 

> » .... 

88000 

— 

48000 


Figueira da Foz. 

> > .... 

275S000 

— 

1378500 


Setúbal. 

> > .... 

— 

— 

— 


Vianna do Castello... 

> > .... 

1 :0048000 

— 

5028000 


Villa Real. 

S. Tiago — Cidade da 

> > .... 

3658000 

— ■ 

1828500 


Praia. 

> > .... 

— 

■ ■ 

~ 1 ~~ 


Funchal. 

Cons. 2 a Classe... 

17 :194S600 

• 

4 :0008000 


Lourenço Marques... 

> > > ... 

— 

— 

— 


Quellimane. 

> > > 

— 

— 

— 


São Vicente. 

> > > . . . 

3 :8078000 

— 

1 :585S500 

Poss. Portuguezas. 


Vice-Consulado. ... 

7178000 

rV 1* 

3208000 


3588500 

Angra (I. Terceira)... 

■ 


Horta (Fayal). 

> > . . . . 

— 

1608000 


Loanda. 

> > . . . . 

148000 

— 

78000 


1 Ponta Delgada. 

> > . . . . 

4698000 

— 

2348500 

Rumania 

Galatz. 

Cons. 2 a Classe... 

1 :145S000 

■ ... 

- 1 

S Salvador. 

S. Salvador. 

> Honorário... 





r Gothemburgo. 

> I a Classe... 

21 :9688000 

— 

— 

Siipnia. < 

Kristianstad. 

> Honorário... 


-- - - 

.. 


■ Stockholmo. 

> > 

8 :0993000 

_ 

4:000S000 
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ANNEXO D 


EMOLUMENTOS 





DEBITO 



CREDITO 



Quotas 

pertencentes ao 
Thesouro 
Brasileiro 

Lucros 

por differenças 
de cambio 

• 

Quotas 

recebidas pelos 
Cônsules 
EFonor arios 
e Vice-Consules 

Perdas 

por 

differenças 
de cambio 

Totaes 
remettidos 
á Delegacia do 
Thesouro em 
Londres 

OBSERVAÇÕES 

178500 

- 

178500 

- 

178500 


2:1138000 

— 

2 :113S000 

— 

2 :1138000 


1:6478000 

1428370 

— 

— 

1:7898370 


11:293S000 

8288937 

— 

— 

12:1218937 


5708500 

— 

5708500 

— 

5708500 

• 

2 :8938500 

— 

2 :893S500 

— 

2 :8938500 


2278500 

— 

2278500 

— 

2278500 

> 

5698500 

418421 

5698500 

— 

6108921 

Não remetteu o mappa do 4° 
trimestre. 

— 

— 

— 

— 

— 

Não se communicou com a De¬ 
legacia. 

2 :360S000 

628556 

— 

— 

2 :4228556 


67 :4198400 

4 :912S712 

— 

— 

72 :332S112 


3538500 

188757 

t 

— 

3728257 


0758000 

398036 

— 

— 

7148036 


5528500 

288535 

— 

— 

5818035 


728000 

58555 

— 

— 

778555 


4718000 

288368 

— 

— 

4998368 


3:8678000 

2578000 

— 

— 

4:1248000 


1:4918000 

938887 

— 

— 

1:5848887 


1008000 

— 

100S000 

— 

1008000 


388000 

— 

388000 

8185 

378815 

Só remetteu mappas 1°, 2° e 
3 o trimestres. 

— 

— 

— 

— 

• 


— 

— 

— 

— 

— 


— 

— 

— 

— 

— 


1258000 

18000 

1258000 

— 

1268000 


3.278 :083S856 

150 :870S864 

153 :2048444 

5588275 

3.428:3968445 


— 

— 

— 

— 

2 -.1278286 

Não remetteu os mappas do 2®, 
3° e 4° trimestre. 

— 

— 

— 

-- 

2718889 

Não remetteu mappa algum. 

— 

— 

— 

— 

308222 

Só foram remettidos o mappa 
e a renda do 1° trimestre. 

— 

— 

— 

— 

3.430 :8258842 
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EMOLUMENTOS: 

Arrecadação — D 82/101. 

Quadro comparativo do balanço de emolumentos — D 107. 
Resumo demonstrativo do balanço de emolumentos — D 105. 


EMPRÉSTIMOS BRASILEIROS CONTRAHIDOS NA FRANÇA: 

Decisão pela Corte permanente üe Justiça internacional — 51/59. 
Texto da sentença da Corte — A 71/95. 

Voto divergente do Sr. Epitacio Pessoa — A 105/116. 

Voto divergente do Sr. Sánchez de Bustamante — A 96/105. 


ESTAMPILHAS: 

Balanço — D 60/81. 

Movimento de estampilhas a cargo da Secção da Contabilidade — D 109. 
Resumo demonstrativo do balanço — D 103. 

ESTRADA DE FERRO PASSO DO BARBOSA A JAGUARÃO: 

— 14/15. 

EXPOSIÇÕES: 

Em que o Brasil se fez representar — 152/153. 


EXTERRITORIALIDADE NA CHINA: 

Suppressão dos direitos — 66/69; A 139/142. 

FORMALIDADES ADUANEIRAS: 

Simplificação — 104/105; A 173/175. 

FRONTEIRAS: 

Vide : limites. 

HOSPEDES ILLUSTRES: 

— 150. 

HYMNO NACIONAL BRASILEIRO: 

— 73/74. 







